
D I A R I O D E L A 
2 0 P A G I N A S J E D I C I O N D E L a M A Ñ A N A 

ACOGIDO A L A FRANQUICIA POSTAL E I N S C R I P T O COMO CORRESPONDEN CIA D E SEGUNDA C L A S E E N LA HAB ANA 

3 C E N T A V O S 

Á Ñ ó m x v . H A B A N A , DOMINGO, 4 D E F E B R E R O D E 1 9 1 7 . - ^ A N A N D R E S , C 0 R S 1 N 0 , C O N F E S O R N U M E R O 35 . 

E L P R E S I D E N T E W I L S O N S E 

M A N I A L L E V E A L A P R A C T I C A 

R E S I S T E A C R E E R Q U E A L E -

T R E M E N D A S A M E N A Z A S 

S I L O H A C E , C O M P A R E C E R A D E N U E V O A N T E E L C O N G R E S O Y P E D I R A A U T O R I Z A C I O N P A R A P R O T E G E R A S U 

P U E B L O E N E L D E S E M P E Ñ O D E S U S O C U P A C I O N E S E N A L T A M A R . 

- " S U P O N G O Q U E T O D O S L O S G O B I E R N O S N E U T R A L E S H A R A N L O M I S M O . Y O N O P U E D O H A C E R M E N O S . " , 

W A S H I N G T O N , E N E R O 3 . 

E L P R E S I D E N T E W I L S O N , D E S P U E S D E O R D E N A R L A E N T R E G A D E SUS P A S A P O R T E S A L C O N D E V O N B E R N S T O R F F Y L A R E T I R A D A D E L E M B A J A D O R G E R A R D , C O M P A R E C I O A N T E E L C O N G R E S O E N D O N D E H I Z O 

UN R E S U M E N D E L A S I T U A C I O N , A L U D I E N D O A L A S N O T A S D I P L O M A T I C A S Q U E S E H A B I A N C R U Z A D O C O N A L E M A N I A S O B R E E L A S U N T O D E L A C A M P A Ñ A S U B M A R I N A . 

D I J O E L P R E S I D E N T E W I L S O N Q U E H A B I A A D O P T A D O E L UNICO P A R T I D O C O N S I S T E N T E C O N E L H O N O R Y L A DIGNIDAD D E L O S E S T A D O S UNIDOS. "NO O B S T A N T E E S T A I N E S P E R A D A C O N D U C T A D E L G O B I E R N O 

A L E M A N , E S T E A C T O R E P E N T I N O E S P R O F U N D A M E N T E D E P L O R A B L E , D E S P U E S D E L A S S E G U R I D A D E S D A D A S A E S T E G O B I E R N O . Y O M E R E S I S T O A C R E E R Q U E S E A E L P R O P O S I T O D E L A S A U T O R I D A D E S A L E M A N A S L L E ­

V A R A L A P R A C T I C A L O Q U E P R E T E N D E N E S T A R A U T O R I Z A D O S P A R A R E A L I Z A R . SI E S T A P R O F U N D A Y A R R A I G A D A C O N F I A N Z A D E MI P A R T E R E S U L T A D E S G R A C I A D A M E N T E I N F U N D A D A ; SI SUS C O M A N D A N T E S N A V A ­

L E S S A C R I H C A N V I D A S Y B A R C O S A M E R I C A N O S , V I O L A N D O D E S A T E N T A D A M E N T E L A S J U S T A S Y R A Z O N A B L E S I N T E R P R E T A C I O N E S D E L D E R E C H O I N T E R N A C I O N A L Y L O S O B V I O S D i a A D O S D E L A H U M A N I D A D , Y O M E 

T O M A R E L A U B E R T A D D E P R E S E N T A R M E O T R A V E Z A N T E E L C O N G R E S O P A R A S O L I C I T A R Q U E S E M E A U T O R I C E P A R A E M P L E A R T O D O S L O S M E D I O S O R E C U R S O S N E C E S A R I O S P A R A P R O T E G E R A N U E S T R O S M A R I -

NOS Y A N U E S T R O P U E B L O E N E L DESEMPEÑO P A C I F I C O Y L E G I T I M O D E S U MISION E N A L T A M A R . NO P U E D O H A C E R M E N O S , Y SUPONGO Q U E T O D O S L O S G O B I E R N O S N E U T R A L E S P R O C E D E R A N D E L MISMO M O D O n 

C R U C E R O S A L E M A N E S C O N F I S C A R O S P O R 

I O S E S T A D O S U N I O O S 

UN T R A S A T L A N T I C O A L E M A N A P R E S A D O P O R L A S A U T O R I ­

D A D E S F E D E R A L E S 

Boston, febrero 8. Fladelfia, febrero 3. 
Los cruceros auxiliares alemanes 

«Kronplnz ^ ¥ ^ 6 1 1 ^ y "Prlnce Eltel 
Fríederlchn, que se hallaban interna­
dos en este puerto, lian sido conüs-
cudos por orden del Departamento de 
Harina. , , 

Sus tripulantes son hoy prisioneros 
de los Estados Unidos. 

Las autoridades federales se han 
apoderado del trasatlántico alemán 
^Kronprlnzessin CecIllé*,. 

Washington, febrero 8. 
Las autoridades americanas han 

confiscado el rapor '*Appam'% presa 
do guerra alemana que fué internado 
en Newport Jíeivs. 

ESPAÑA E S T U D I A L A CONTESTA­
CION A LA NOTA DB ALEMANIA 

Madrid, «. 
Se han reunido los Ministros en 

Consejo, para tratar de la nota de 
Alemania acerca del bloqueo. 

No se llegó a ningún acuerdo. E n 
cuanto a la contestación que se ha de 
dar a dicha nota, el gobierno estudia­
rá el asunto bajo todos sus aspectos, 
las medidas que se propone tomar y 
bus probables efectos. 

E l señor Conde de Romanones ne­
gó a los periodistas que el Kaiser ha­
ya enviado a don Alfonso un despa­
cho notificándole el bloqueo. 

TAPOR GRIEGO TORPEDEADO 
Gijón, 3. 
E l rapor griego Helssot, fué torpe­

deado por un submarino alemán. 
Los tripulantes se salraron. 

VAPORES QUE SUSPENDEN L A SA-
LIDA.—VIGILANDO A LOS 

ALEMANES 
Barcelona, 8. 
Muchos rapores que tenían anuncia­

da su salida para hoy, la han suspen­
dido hasta que se aclare la situación. 

Se mantiene una vigilancia muy so­
fera cerca de los subditos de los im­
perios centrales que han sido Inter­
nados en España. 
SE AGRAVA L A SITUACION EN 

MADRID 
Madrid, forero 3. 
L a situación se ha agravado en es-

ta ciudad al saberse que habían sido 
hundidos por submarinos alemanes, 
los vapores Deücon, griego y Buten, 
español; perecieron dos españoles. E l 
resto de la tripulación de ambos va­
pores se salvó. 

VAPORES HUNDIDOS 
Londres, febrero 8. 
Según noticias recibidas aquí hoy, 

fueron hundidos los vapores Gamona, 
holandés y Essonite, inglés; diez de 
los tripulantes de este último, pere­
cieron. 

IMPORTANTE CONFERENCIA 
_ TVashlngton, febrero 8. 

E l "Secretarlo de Hacienda, Me Adoo 
y el Senador Simmons, Presidente de 
1í» Comisión de Hacienda, conferen­
ciaron hoy sobre los recurso» con que 
cuenta el Gobierno en caso de guerra» 
Me Adoo se mostró reservado; pero el 
senador Simmons manifestó que el go-
gobierno podrá hacerle frente econó­
micamente a cualquier situación. 

T e n t a t i v a p a r a d e s ­

t r u i r e l c a r g a m e n t o 

d e l " D e u t c t i s l a n d " 

New London, febrero 8. 
Los alemanes procuraron destruir 

por medio del fuego el cargamento 
qoe aquí se hallaba preparado para 
embarcarlo en el submarino mercan­
te alemán "Deutschland''. 

Los bomberos extinguieron el In­
cendio, que causó poco daño. 

E V O C A C I O N E S 

E L D I R E C T O R I O 

L I B E R A L 

UN MEMORANDUM AL SEÑOR 
P R E S I D E N T E 

Reunióse ayer tarde en el bufete 
del doctor Alfredo Zayas. 

La asamblea de notables del Parti­
do Liberal no llegó a acuerdos defi­
nitivos .en ninguno de los problemas 
tiue esperan solución. 

Nada se ha acordado aún, pues es­
timóse que debía de concedérsele a 
10h conservadores, cuya asamblea se 
reunirá mañana, una oportunidad de 
orientar hacía nuevos horizontes la 
Política. 

De todas maneras ,e Independiente-
nicnte de lo que la Alsamblea acuer­
da, será redactado por el Directorio 
U>J memorándum, el cual ae le entre-
Sará mañana al general Menocal. 

Hasta el lunes se le dará de plazo 
señor Presidente para que contes-

t« 
"^to, en sustancia, es todo lo 

ayer ocurrió en el Directorio. 

L A ESCUADRA D E L ATLANTICO 
CONTINUARA MANIOBRANDO EN 

GUANTANAMO 
Washington, febrero 8. 
E l Departamento de Marina ha annn 

ciado que la escuadra americana con­
tinuará maniobrando en Guantánamo. 

E l Gobierno está estudiando la con­
veniencia de que los barcos mercan­
tes americanos sean escoltados por 
buques de guerra. 

LA SITUACION EMPEORA 
Washington, febrero 3. 
Se ha recrudecido la crítica situa­

ción provocada por la reciente deter­
minación de Alemania, como conse-
cnencla de las noticias que publica la 
prensa anunciando el hundimiento del 
Ilousatonic, sin previo aviso. 

E l Presidente se hallaba comiendo 
cuando le comunicaron la noticia; pe­
ro se negó a comentarla, y lo mismo 
hicieron los funcionarios del Depar­
tamento de Estado, en vista de la fal-
t ade confirmación oficial. 

Si Wllson considera que el hundi­
miento del Housatonlc se llevó a cabo 
sin los miramientos debidos, es Indu­
dable que no tardará en comparecer 
oua vez ante el Congreso, según sus 
propias declaraciones, ya comunica­
das por cabio. 
COMPLETA PARALIZACION DIPLO­

MATICA 
Washington, febrero 8. 
Las Instrucciones trasmitidas al Em 

bajador Gerard comprenden la reti-
tada de todos los cónsules y represen­
tantes consulares americanos acredi­
tados en Alemania. 

No se recibirán las credenciales del 
3'Jnistro Tarnowski, por haber notifi­
cado Austria oficialmente a los Esta 
dos Unidos que aprueba el decreto de 
Alemania sobre la nueva despiada 
da campaña submarina. 
E L EMBAJADOR ESPAÑOL EN WAS 
I11NGT0N S E MUESTRA R E S E R ­

VADO 
Washington, febrero 8. 
E l Embajador de España en Was 

hington, señor Marqués de Riaño, des 
pues de visitar el Departamento de 
Estado, fué interrogado por los perio 
distas acerca de la actitud de España 
ante el conflicto actual. 

E l diplomático español no quiso de 
clr si su país imitaría o no el ejemplo 
do los Estados Unidos, rompiendo las 
relaciones con Alemania. 

REPRESENTACIONES DIPLOMA­
TICAS 

Washington, febrero 8. 
Se dice que España representará di­

plomáticamente a los Estados Unidos 
en Alemania, y que Suiza a su vez se 
hará cargo de los asuntos diplomáti­
cos de Alemania cerca de los Estados 
Unidos. 

PRECAUCIONES IMPORTANTES 
Washington, febrero 3. 

Al regresar el Presidente Wllson 
a la Casa Blanca, después de sus de 
claraclones ante el Congreso ameri­
cano, conferenció Inmediatamente con 
los Secretarlos de Guerra y Marina 
Todos los arsenales americanos serón 
puestos en pie de guerra, cerrándose 
a todos los visitantes. 

Se adoptarán precauciones especia 
los para proteger la vida del Presi 
dente WUson contra los fanáticos exal 
tudoSe 

So encargará a un oficial de la po 
licia secreta también la tarea de pro 
teger al Conde Bernstorff, quien ha 
manifestado que no espera salir de 
Washington en varios días. 
L A POLICIA TOMA PRECAUCIONES 

New York, febrero 3. 
L a policía está tomando precaucio­

nes especiales, vigilando los puertos y 
acueductos, para evitar cualquier aten 
tado, por parte de los alemanes. Los 
alemanes trataron de hacer bajar los 

que 

B O N I 

E l V A P O R A M E R I C A N O " H G U S A T O N I C " 

H U N D I O O P O R U N S O B M A F í i N O A L E M A N 

D í c e s e q u e i b a n q u i n c e a m e r i c a n o s a b o r d o 

(PASA A LA D I E Z 

E l Recuerdo, parodiando al célebre 
rey puede decir: "ya no hay Piri­
neos";—aunque en este caso, la ver­
dadera palabra sería: Alpes. Aquí, 
donde era costumbre olvidar a los 
que parecen, yéndose, olvidarnos, se 
empieza a volver de esa costumbre. 
Los muertos persisten, y los muertos 
extranjeros—si los muertos tienen 
nacionalidad. Mañana tendrá efecto 
el homenaje a Rubén Darío, un ni­
caragüeño; hoy se prepara el tributo 

Domenico Boní. Parece como si la 
tristeza universal' del mundo en gue­
rra, uniera para mayor defensa a los 
que son y a loá qUe'habiendo sido no 
dejan de ser. La' Academia de Cien­
cias será la capilla votiva abierta ma­
ñana para los ' füncráles espirituales 
del bello artista árrancado a sus 
grandes ensueños por el soplo de la 
muerte. 

L a oración fúnebre' será dicha por 
el señor D. Orestes Ferrara, acaso 
el más autorizado para hablar en pú­
blico del escultor desaparecido pre­
maturamente. E l artista de la políti­
ca sabrá alzar su verbo claro e In­
cisivo—mañana nostálgicamente en-
cresponado—a la altura del genio 
naciente (y roto al nacer) de aquel 
hijo del Verrocchlo, caído lejos del 
Colleone Italiano y casi al pie de su 
Maceo, el Colleone oriental. Toda la 
vida del que fué a lo largo de sus 
treinta años, el pobre escultor italia­
no, pasará por los labios del ático 
orador en una fulguración de apoteo­
sis digna de la verdad que sellará 
cada palabra y timbrará cada perío­
do. Por la autoridad de la voz que 
evocará ese prestigio hoy en la tum­
ba, por su cultura artística, variada 
e intensa, por los recursos de una 
oratoria bruñida y aguzada en años 
de lides parlamentarlas y ateneístas 
y por la llama de arte que dora las 
frases recortadas como frisos helé­
nicos, el discurso del señor Ferrara 
será lo que esperamos todos: un re­
galo de arte y emoción. 

Los números que siguen en el pro­
grama acompañarán totalmente el nú­
mero inicial.—el número Ferrara. 

Digno es Boni de este concurso ele-
vadíslmo ofrecido por sus amigos y 
admiradores. E r a un excelente ar­
tista y un hombre excelente; mo­
desto hasta donde no se es permiti­
do. Su bondad era silenciosa y su 
altruismo como precaucionado. Ejem­
plo ello de los hombres—y existen— 
que desean hacer el bien, pero sin 
ruido por llegar a la convicción de 
que el ruido no hace bien y que e! 
bien no hace ruido. Y cuantos igno­
ran todo el bien que silenciosamente 
—a solas con Dios y su conciencia— 
hizo! Por eso su muerte, para los 
que conocían su alma de elegido de la 
virtud, fué una verdadera angustia. 

Se dice y se repite, demasiado a 
menudo, a nuestro juicio, que el hom­
bre es solo u ntrozo de lodo. Pero se 
olvida que ese trozo de lodo se Ilumi­
na en ciertas almas de una estrella 
enorme como un sol. Y que esa es­
trella es el ideal.—Boni era ese lodo 
ennoblecido por las Manos del que 
lo formó a Imagen de las esculturas 
celestiales. 

Pero divago—y la divagación no es 
permitida a propósito de la Idea que 
dicta este artículo. Porque todo cuan­
to en forma confusa escribe hoy mi 
pluma será expresado en forma de­
finitiva por el ilustre orador que 
que alzará sobre el pedestal que núes 
tra admiración la reserva, la figura 
sencilla y modesta, dolorosa y humil­
de de aquél a quien la muerte ha se­
parado de nuestro lado, sabe Dios 
para qué creaciones escultóricas in­
maculadas, vedadas a nuestros ojos. 

Conde KOSTIA. 

Londres, Febrero 3. 
E l vapor americano aHousatonlc', 

que había zarpado de Jacksonvñie 
para Londres con un cargamento de 
trigo, ha sido echado a pique por un 
submarino alemán cerca de las Islas 
ScIIIy. 

Se dice que su tripulación la for­
maban unos cincuenta hombres, de 
los cuales quince eran americanos y 
el resto subditos de otros países. 

Según rumores, el «Housatonic*' 
fué hundido sin previo aviso. 

Washington, Febrero 8. 
Como quiera que el **Housetonic * 

llevaba contrabando de guerra, ios 
Estados Unidos sólo podrán reclamar 
la Indemnización correspondiente, lo 
mismo que en el caso del "Erye", a 
no ser que haya sido torpedeado sin 

previo aviso y sin atender a la segu­
ridad personal de los tripulantes, o 
mientras trataba de escaparse. 

Londres, Febrero 3. 
Bícese que el <<HousatonIc,, fué 

hundido sin previo aviso. 
Su cargamento sonslstía de ciento 

cuarenta y cuatro mil bushels de tri­
go. 

E l aHonstonic,, perteneció antes a 
la Línea Hamburguesa con el nombre 
de ^Georgia**; pero ahora estaba ba­
jo matrícula americana. 

S E SALTO L A TRIPULACION D E L 
'HOUSATONIC'» 

New York, Febrero 8. 
Los tripulantes del vapor "Housa-

tonIc,*, quince de ios cuales son ame­
ricanos, fueron recogidos por un va-
l-or Inglés armado. 

E l R E G R E S O D E E S P E R A N Z A I R I S 

L o q u e l a ' ' R e i n a d e l a O p e r e t a ^ l e d i ­

j o a y e r a n u e s t r o c o m p a ñ e r o 

M a r c i a l R o s s e l l . 

F e b r i l a c t i v i d a d e n l a C a i m a n e r a 
HIDROPLANOS T AEROPLANOS PARA L A ESCUADRA D E L 

ATLANTICO 

Guantánamo, Febrero 8. 
Reina febril actividad en la veci­

na estación naval de la Caimanera. 
Se construyen obras de defensa, ar­

tillándolas con arreglo a los adelan­
tos modernos. 

E l Jefe de la escuadra ha prohibi­
do las visitas a los buques y el trán­
sito por la zona militar naval. 

Se advierte gran actividad en los 
barcos. 

Ha circulado, cansando profunda 
sensación, la noticia de la ruptura 

entre los Estados Unidos y Alemania. 
E n su consecuencia las compañías 
de seguros marítimos han suspendi­
do en absoluto la emisión de nueva» 
pólizas. 

Corren rumores de que se ha sus­
pendido el servicio que prestaban los 
buques azucareros entre Caimanera 
y Boquerón. 

Han llegado escuadrillas de hidro­
planos y aeroplanos anexos a la Es­
cuadra del Atlántico. 

U N A L M I R A N T E C H I L E N O V A A B U S ­

C A R S E I S S U B M A R I N O S 

H A N SIDO C O N S T R U I D O S P A R A SU P A I S E N L O S E S T A D O S UNI­

DOS. L L E G O E L R E S T O D E L A COMPAÑIA D E L A I R I S . O T R O A E ­

R O G R A M A D E L " C R I S T I N A " . L A S S A L I D A S D E A Y E R . E L " G O -

V E R N O R C O B B " NO V I N O A Y E R D E K E Y W E S T . L A G O L E T A 

" H E R N A N C O R T E S " 

Al preguntar por la señora EspeL 
ranza Iris en e& hotel en donde se 
hospeda, accidentalmente, dijéromne 
que había salido, pero que no tarda­
ría en volver. 

Como el tiempo era poco propicio 
para andar por esas callea de Dios, 
rt-solví esperar. 

L a paciencia todo lo alcanza. 
Un momento después saludaba al 

antiguo amigo y notable barítono, 
Juan Palmer, de quien tan buenos re­
cuerdos conserva el público de esta 
ciudad. 

Volvimos eil alma sobre el pasado; 
hablamos de los tiempos transcurri­
dos, desde que él actuaba en la com­
pañía de Güell; recordéle sus triun­
fos en los escenarlos españoles, re­
frescamos la memoria de sus campa­
ñas por América, y en el curso de 
nuestra amistosa conversación se jun­
taron a nosotros él señor don Juan de 
Casas, traductor y representante de 
la Compañía, don Mario Sánchez, di­
rector de Orquesta y esposo de la pri­
mera tiple, señora Josefina Peral, y el 
popular y afortunado empresario cu­
bano señor Jesüs Artigas. 

E l diálogo con Palmer se trocó en 
animada conversación sobre la cam­
paña triunfal por varias Repúblicas 
sud-americanas, sobre el valor del 
nuevo personal de la Compañía y las 
íiltlmas operetas quo se estrenarán 
durante la temporada en Payret. . 

Todos elogian sobre manera al ba­
rítono Ramos, de gran cartel en E s ­
paña, y aclamado por todos los públi­
cos de América, y ponderan el éxito 
que ha de alcanzar la opereta "La 
Duquesa de Baltabarln'V de la cual 
esperan un triunfo superior al de " L a 
Viuda Alegre". 

Algo más de una hora llevábamos 
de agradable conversación cuando 
llegaron las señoras Esperanza Iris y 
Josefina Peral. 

E L "ABANGAREZ".—LA COMPAÑIA 
D E L A I R I S . 

De Cristóbal y Bocas del Toro (Pa­
namá) llegó ayer, a la una de la tar­
de, el vapor americano "Abangarez", 
con carga de frutas, 79 pasajeros pa­
ra la Habana y 14 de Tránsito para 
New Orleans. 

Entre los primeros llegaron 50 ar­
tistas que forman el resto de la gran 
compañía de operetas de Esperanza 
Iris, que debutará el lunes en el tea­
tro Payret. 

Entre dichos artistas figuran los 
señores Vicente Pastor, José Riuz Ma­
drid, Enrique Robles, señorita Car­
men Vales, Manuel Millet, Pilar Her­
nández, Federico Marcos, Rosa Fus-
ter Baena, Gabino Figueroa, Blanca 

Valeu, Matilde Herrera, Emilia Bel-
trán, José Galeno, José Ollvet, Alfre­
do Morales y familia. Amado Llaura-
áó, Federico Llorens, Nieves García, 
Severo Muguerza y familia, Antonia, 
Teresa y Martina Vives, Miguel Llau-
radó, José García Pavón y otros. 

Además llegaron en el "Abangarez" 
el hacendado argentino señor Ricardo 
Guirvaldes y señora, el dentista señor 
.Alfredo González Gavone y señora, el 
religioso español Eugenio Gallaste-
gui, el empleado mejicano señor Ma­
nuel Abauz, el sacerdote Antonio Za-
mallas, el hacendado americano señor 
Fvans Townes y señora, el comercian­
te Jake Gunbel, Fred H. Fairchlld y 
familia y señora Amella Parra. 

E n tránsito van los señores Alber­
to y Luis Gómez C , Adolfo David, Ro-

Pasa a la página cinco). 

B o l s a d a N e w Y o r k 

F e b r e r o 3 

EBICION DEL EVENIN6 SÜH 

A c c i o n e s 1 . 0 1 5 . 8 0 0 

B o n o » 3 . 1 3 7 . 0 0 0 
C L E A R I N G HOÜSE 

Los checks c&njeados ayer 
en la "Clearing-Hoiise" de 
New York, l e g ó n el "Eto-

cing-Sim", importaron 

7 9 7 . 9 0 3 . 8 1 2 
^•iiiii.ñB1BiB.UiiiiiiuijuiüMmiitHnaiffiiMmff 

B e r n s t o r f f , p e r p l e j o 

Washington, febrero 3, 
E l gobierno entregró" al Conde Von 

Bernstorff, Embajador Alemán, sus 
liusaportes esta tarde a la una y cln-
cuenta y cinco minutos. 

Cnando los reporters comunicaron 
al diplomático alemán que ef (.obier-
no Iba a entregarle sus pasaportes, 
declaró que ignoraba lo que haría sí 
se realizaba el Intento del gobierno, 
por cuanto la situación era enterameu 
te nueva para él. 

Posteriormente conferenció con el 
Mnlstro Suizo. Ignórase si confiará a 
su colega los asuntos de la embajada 
alemana o no. 

Tampoco se sabe si el Embajador 
austríaco será tratado del mismo mo­
do. 

¡Oh, sí, con mucho gusto. E l DIA­
RIO D E LA MARINA ha sido siempre 
muy bondadoso conmigo, y siento ha­
cia él gratitud verdadera y profunda 
simpatía. 

ÍUÍC/0f1»fniltid08 por 108 Principales periodistas del BraaH 

Los más suntuosos y de más artís-. 
tica ornamentación, en los que ha 
trabajado mi Compañía, son el Mu­
nicipal de Sanüago de Chile y el Nâ t 
clonal de San José de Costa Rica. 

Proporclonalmente no hay nlngda 
teatro en América que supere al da 
esa pequeña República centroameri­
cana. 

L a salida de Cuba en Agosto de 
1914 se hizo bajo malos augurios. L a 
peste bubónica y la guerra europea, 
nu ofrecían esperanzas consoladoras 
ni vislumbres de éxito. Sin embargo, 
conociendo la fuerza de la Compañía 
y el atractivo de las obras de reper­
torio, no vacilé en afrontar aquella si­
tuación y nos embarcamos para Cos­
ta Rica en cuya capital debutó la 
Compañía subvencionada por el Go­
bierno. 

Las primeras representaciones fue­
ron poco alentadoras, pero después 
de la primera semana el teatro Na­
cional de San José de Costa Rica, 
era pequeño para dar cabida al pú­
blico. Tantos llenos como funciones. 

Alentada con aquel triunfo logrado 
en circunstancias muy críticas me 
animé a llevar adelante el plan con­
cebido y nos dirigimos a Panamá. 

Una lista interminable. Visitamos 
Pi-namá, Guayaquil, Lima. Iquique, 
Antofagasta, Santiago de Chile, Val­
paraíso, Montevideo, Buenos Aires, 
L a Plata. Rosario, otra vez Buenos 
Aires, San Pablo, Rio Janeiro, Petró-
polis, Buenos Aires, Montevideo, San­
tiago de Chile. Valparaíso. Antofá-
gasta, Lima, Guayaquil, Quito y Pa­
namá. 

Todos; son países encantadores. 
Traigo recuerdos y gratitudes que 
durarán tanto como mi vida; pero de 
todos los que he recorrido, en esta 
expedición de tres años, es el Brasil, 
el que más me ha cautivado. Río Ja ­
neiro ee la ciudad que tiene aspecto 
más monumental. No ha podido olvi­
dar que fué Corte de Emperadores. 

Sí; lo que ha leído es completá-
rrente cierto. L a prensa brasilera, 
que cuenta con órganos tan autoriza­
dos como "O Paiz". "Diarlo da Man-
ha". "Jornal do Brazil". y otros, me 
obsequió con un homenaje ofrecién­
dome un artístico pergamino, en el 
cual al consagrarme "Reina de la 
Opereta", entre todas las artistas 'la­
tino-americanas, hacía constar los 

¿El do mayor capacidad? He traba­
do en los mejores teatros, pero el que 
permite mayor número de especta­
dores el el "Lírico" de Rio Janeiro. 

Siempre; mi anhelo era regresar ¿ 
Cuba; encontrarme nuevamente en la 
Habana; trabajar en el Nacional, en 
Campoamor, en Payret.. .Pero, tra­
bajar en la Habana. 

Los demás artistas, lo mismo "que 
yo. He tenido que hacer frente a dos 
verdaderas sublevaciones, una. a bor­
do, como Colón, y otra en tierra. 

L a primera fué en el mar, durante 
el viaje de Guayaquil a Panamá. E l 
deseo de venir a la Habana que sen­
tían todos los artistas se exteriorizó 
es una especie de motín cubanófido, 
que pude dominar ofreciendo que ha­
ría lo posible para satisfacerles. . Al 
dar mi palabra a los artistas de venir 
a esta ciudad, preparaba la realiza­
ción de mi ardiente deseo.. . 

Mis compañeros cedieron a mi pro­
mesa, pero nuevamente la atracción 
de la Habana tomó fuerza, cuando 
desde Panamá se preparaba la excur­
sión artística a Venezuela. 

A Cuba, decían todos, a Cuba; pues 
bien, dije yo: a Cuba, a la Habana. Y 
aquellos artistas que ya habían tra­
bajado conmigo anteriormente en 
Campoamor y aquellos que no habían 
visto el Morro, exaltados de entusias­
mo y alegría prepararon sus equipa­
jes para embarcarse en el "Abanga-
rfcs". 

Pocas veces ha sido más unánime 
e1. deseo de una Compañía; ni uno 
siquiera indicó otra ruta. Y aquí nos 
tiene, dispuestos a ofrecer al culto 
público habanero desde el escenarlo 
de Payret. las últimas operetas entro 
las cuales hay verdaderas maravi­
llas. 

¿La preferida? Tengo muchas, pê -
ro hay una sin estrenar cuyas primi­
cias guardo para Cuba y de la cual 
espero un éxito igual o superior al 
de "La Viuda Alegre". 

L a música es del Maestro Lombar­
do, y la versión castellana del libre­
to es de nuestro traductor y represen­
tante don Juan de Casas. E l decora­
do es obra de Guido Galll. de Milán, 
y el vestuario es de la casa Jlovanini 
Mincinl, también de Milán. 

Se titula "La Duquesa de Baltaba-
rin". 

Entre los nuevos artistas está el 
notable barítono señor Ramos, la pri­
mera tiple señora Luisa de Ramos, al 
tajo señor Baena y el actor cómico 
señor Pabón. 

¡Qué esperanza! Al contrario,'su­
plicóle con verdadero interés que 
desde las columnas del DIARIO DW 
LA MARINA presente en nombre de 
mis compañeros y en el mío un 
afectuoso saludo a la distinguida y 
cultísima sociedad habanera. 

Marcial R O S S E L L . 

El Alcalde de Camaguey lia 

tomado poses ión de su cargo 

(Por telégrafo) 
Camagüey, Febrero 3. 10 p. ra. 

Esta noche tomó posesión de la Al­
caldía el señor Francisco Sarlol No-
riega, electo Alcalde por el Partido 
Conservador. 

Una inmensa muchedumbre llena-
ha los alrededores del Ayuntamiento 
mientras se le hacía entrega del mis­
mo al nuevo alcalde. 

No hubo incidente alguno. 
£1 CorreoponflaL 



DEL § m m AZUCARERO 

>E>V YORK 
E l mercado de azúcar permaneció 

ayer encalmado en espera de que se 
desarrollen los acontecimientos, tan­
to los referentes a política interna­
cional como en lo que toca a las huel­
gas, en las refinerías. Las únicas 
transacciones fueron 15,000 sacos pa­
ra embarque en Marzo a 3.13116 cen­
tavos comprados por la American Su-
gar Refiuing Co. y 14,000 sucos azú­
car de Puerto Rico embarque en la 
primera quincena de Febrero a 4.64c. 
comprados por Howell. 

CUBA 
E l mercado local cerró quieto y sin 

operaciones, no acusando variación 
lo? precios cotizados el día anterior. 

COTIZACION OFICIAL 
D E L COLEGIO Í)K CORREDORES 

E l Colegio de Corredores cotizó a 
los siguientes precios: 

Azúcar centrífuga polarización 96 
3.23.2 centavos oro nacional o ame­
ricano la libra, en almacén público 
de esta ciudad para la exportación. 

Azúcar de miel, polarización 89, a 
2.51 centavos oro nacional o ameri­
cano la libra, en almacén público de 
esta ciudad para la exportación. 

E L AZUCAR EN LA BOLSA 
L a cotización de azúcar de guara­

po, base 96, en almacén público en 
esta ciudad, es como sigue: 

Abre: 
Compradores, a 3.28 centavos mo­

neda oficial la libra. 
Vendedores, no hay. 
Cierre: 
Compradores, a 3.28 centavos mo­

neda oficial la libra. 
Vendedores, no hay. 

PROMEDIO OFICIAL D E L AZLCAK 
Habana 

Promeflio de la primera quincena 
de Enero: 3.72 centavos libra. 

Segunda quincena de Enero: 3.47 
centavos libra. 

De! mes: 3.59 centavos libra. 
Miel polarización 83 

Promedio de la primera quincena 
de Enero: 3.01 centavos libra. 

Segunda, quincena do Enero: 2.75 
centavoi libra. 

" D i a r i o d e ! a M a r i R 2 " 
A d m i i l i s t r a c i ó n 

i Por fallecimiento de don Andrés 
Durán (q. e. p. d.), se hizo cargo de 
la Agencia del DIARIO D E LA MA­
RINA en Cruces, el señor Lorenzo G. 
Gómez, con quien tendrán la bondad 
de entenderse nuestros suscriptores 
do aquella localidad, desde el prime­
ro de Enero último. 

Habana, 2 de Febrero de 1917 
£1 Administrador. 

5d-2 

u n i o n d e m m m 

D E C A R P I N T E R I A E N 

G E N E R A L 

De orden del señor Presidente se 
cita para la junta general que habrl 
de celebrarse el Domingo, 4 del ac­
tual, a la 1 pj m. en el Taller de Car­
pintería " E l Guanche", sito en In­
fanta y Santo Tomás. 

Se ruega la más puntual asistencia, 
por la importancia de los asuntos a 
tratar. 

E L S E C R E T A R I O . 
2826 4f. 

ACIDOS 

P R O D U C T O S QUIMICOS 

D E S I N F E C T A N T E S 

G R A F I T O Y O X I D O D E 

H I E R R O 

M A T E R I A S P R I M A S P A R A 

I N D U S T R I A S 

C A S A T U R U L L 

Muralla, Nos. 2 y 4. Habana. 

Del mes: 2.88 centavos libra. 
Matanzas 

Garapo pol. 98 
Promedio de la primera quincena 

de Enero: 3.76.66 centavos. 
Promedio de la segunda quincena 

de Enero: 3.57.14 centavos la libra. 
Del mes: 3.665 centavos la libra. 

Miel 
Promedio de la primera quincena 

de Enero: 3.14.41 centavos. 
Promedio de la segunda quincena 

do Enero: 2.93.64 centavos la libra. 
Del mes: 3.036 ^centa\os libra. 

Cientvegoñ 
Guarapo polarización 90 

Promedio de la primera quincena 
de Enero: 3.75 centavos libra. 

Promedio de la segunda quincena 
de Enero: 3.47 centavos libra. 

Del mes: 3.65. 
Miel polarización 89 

Promedio de la primera quincena 
de Enero: 3.157 centavos libra. 

Promedio de la segunda quincena 
de Enero: 2.865 centavos libra. 

Del mes: 3.01. 

M E R C A D Í T É l A Í O R E S ! 

La Bolsa abrió ayer a la espectatl- j 
va, en espera de los acontecimiento?, j 
respecto a las relaciones diplomáti­
cas entre los Estados Unidos y Ale­
mania. 

Se operó en acciones de F . C. Uní- j 
dos entre 85 112 y 87; en Comunes de 
Havana Electric desde 97 a 98 114 y I 
en Cuban Talephone a 83 3|4. 

Al conocerse en la Bolsa amerlca-1 
na la ruptura de relaciones diplomá-1 
ticas, aquel mercado empezó a subir, 
cerrando muy firmo y de alza en casi j 
todos los valores, entre ellos la Cu- | 
ban Cañe, que mejoró tres puntos. 

Al clusurarse el mercado local se 
cotizaba como sigue: 

Banco Español: de 95 a 97. 
F . C . Unidos: de 85 1|2 a 87. 
Pref. Havana Electric: de 104 a 

106. 
Comunes Havana Electric: de 97 a 

98. 
Teléfono Preferidas: de 87 a 89. 
Teléfono Comunes: de 82 a 84. 
Naviera Preferidas: de 87 a 90. 
Naviera Comunes: de 60 a 61. 

C A M B I O S 

Cerró el mercado quieto y sin va­
riación en los precios oficialmente 
cotizados. 

Cotización: 
Comei-

Banqaeros ciantes 

Londres, 3 d|v. . . 4.77y2 4.76 V. 
Londres, 60 dlv. . 4.74% 4.73 V. 
París, 3 d¡v. . . . 14 15 D. 
Alemania. 3 djv. . 30 31 D 
España, 3 djv. . . 6*4 6 P. 
Florín holandés. . 42 41% 
Descuento papel 

comercial . . . 8 10 D. 

J A R C I A 

' Precios en oro oficial: 
Sisal de 12 pulgadas, $19.00 quin­

tal. 
Sisal Rey, de % a 12 pulgadas, a 

$20.00 quintal. 
Manila legítimo corriente, de % a 

12 pulgadas, a $20.25 quintal. 
Manila Rey extra superior, de % a 

12 pulgadas, a $22.25 quintal. 
Condiciones y descuentos, los de 

costumbre. 

DEL i m f ¥ E R I C l l N O 

Observaciones de la Bolsa de Nue­
va York: 

Febrero 3. 
10 a. m.— No hay noticias defini­

das de Washington; pero uno de los 
principales periódicos anuncia ̂  que 
Alemania probablemente moderará 
sus demandas; sin embargo, la opi­
nión general es que habrá ruptura de 
relaciones. 

Créese que habrá gran retraimien­
to en las operaciones por parte del 
público. 

10.30 a. m.— Semloficialmente se 
anuncia que las relaciones diplomáti­
cas serán rotas entre hoy y el lunes. 

Las relaciones diplomáticas ya han 
sido rotas; ya esto ha sido descon­
tado. 

M o l a r d e G a s o l i n a C U S I A N , c o n m a g n e l o B o s c h 

4 CABALLOS DE FUERZA 

E L M A S L I V I A N O D E L M U N D O Y D E F A C I L M E C A N I S M O . 
T E N E M O S E N A L M A C E N . 

A g e n t e s p a r a C u b a : 

C U B A N M A C H I N E R Y & S U P P L Y C O M P A N Y 

I m p o r t a d o r e s d e M a q u i n a r i a y A c c e s o r i o s 

S O L . N Ü M S . 2 5 - 2 7 . H A B A N A . A P A R T A D O 1 1 5 2 . 

C050 a l t 3d.-2 

rá en esta plaza bajo la razón social 
de "López, Villamil y Ca." , de la que 
son socios gerentes con uso de la fir­
ma social, los señores Manuel López 
González, Arcadio Villamil González 
y José Corujo Vega. 

C o l e g i o d e C o r r e d o r e s 

COTIZACION OFICIAL 

Banqueros 
Comer­
ciantes 

L a D e m o c r a c i a 
Por mutuo acuerdo ha sido disuelta 

la sociedad que giraba en esta plaza 
bajo la denominación de Corujo y Ca. 
habiéndose constituido una nueva so­
ciedad mercantil, para continuar los 
negocios del establecimiento de teji­
dos, sedería y fábrica de camisetas de 
crepé "La Democracia", la cual gira-

Londres, 3 djv. . 
Londres, 60 d|v. 
París. 3 d¡v. . . 
Alemania, 3 dlv. 
E . Unidos . . . 
España, 3 d[v . 
Florín holandés. . 
Descuento papel 

comercial . . . 

4.77% 
4.74% 

14 
30 

44 
6% 

42 

4.76 
4.73 

15 
31 

Vi 
6 

41% 

10 D. 

AZUCARES 
Azúcar centrífuga de guarapo, po­

larización 96, en almacén público do 
esta ciudad para la exportación, a 
3.23.2 centavos oro nacional o ame­
ricano la libra. 

Azúcar de miel, polarización 89, pa­
ra la exportación, a 2.551 centavos oro 
nacional o americano la libra. 

Seüores notarios de turno: 
Para Cambios: Guillermo Bonnet. 
Para Intervenir la cotización oficial 

de la Bolsa Privada: Oscar Fernán­
dez y Antonio Fuertes. 

Habana, Febrero 3 de 1917. 
Jacobo Patterson, Síndico Presiden­

te.—31. Casquero, Secretarlo Conta­
dor. 

V a p o r e s d e t r a v e s é 

4 Pinar del Río, N. York. 
5 Excelsior, N. Orleans. 
5 Atenas, N. Orleans. 
5 Morro Castle, N. York. 
6 San José, Boston. 
7 Havana, New York. 

7 Calamares, New York. 

SALDRAN 
Febrero: 

5 Reina María Cristina, Vera-
cruz. 

5 Manuel Calvo, Barcelona y es­
calas. 

10 Excelsior, N. Orleans. 
10 Havana, New York. 
10 Turrlalba, N. Orleans. 

Bolsa de New-York 

Cotizaciones recibidas por los señores 
Mendoza y Co. 

, F E B R E R O 3 

Abre Cierre 

F . B . H A M E L 

M E T A L E S H U E S O S 

H I E R R O S G O M A S 

H O S P I T A L Y H A M E I H A B A N A . 

J 

C a j a d e A h o r r o s d e l o s S o c i o s d e l 

L e n t r o A s t u r i a n o d e l a H a b a n a 

S E C R E T A R I A 

S t e r n B r o t h e r s 

W e s t 4 2 n d a n d W e s t 4 3 r d S t r e e t s , N e w Y o r k C i t y 

N u e s t r o C a t á l o g o d e M o d a s 

P a r a l a P r i m a v e r a y 

e l V e r a n o 

e s t a r á l i s t o p a r a m a n d a r p o r c o r r e o s o b r e 

e l 1 5 d e F e b r e r o . E s t e c o n t e n d r á u n a 

r e v i s t a g r á f i c a d e 

M o d a s E l e g a n t e s P a r a 

S e ñ o r a s , S e ñ o r i t a s y N i ñ o s 

c o n p r e c i o s q u e n o p u e d e n d e j a r d e a t r a e r 

E l n o m b r e S T E R N B R O T H E R S p o r 

c i n c u e n t a a ñ o s h a e s t a d o i d e n t i f i c a d o c o n 

e l t i p o m á s a l t o d e C A L I D A D , G A R A N ­

T I A Y S E R V I C I O , y p o r t a n t o c u a l ­

q u i e r o r d e n q u e s e n o s c o n f í e c a u s a r á i g u a l 

s a t i s f a c c i ó n . 

E s c r i b a h o y m i s m o p i d i é n d o n o s u n 

e j e m p l a r g r a t i s d e n u e s t r o C a t á l o g o , 

Insplration Cop. . 
Cuba Cañe Pref. . 
Mer. Marine "Com. 
Canadian Pacific 
Erie Com . . . . , 
Central Leather . 
B . & Ohio . . . . 
Cuba Cañe Com . 
Mlss. Pacific. . . 
Anaconda Cop. . 
Mldvale Steel. . . 
DIs. Securitles . 
Reading Com. . . 
Interb. Com. . . 
South. Pacific . . 
I . Alcohol. . . . 
Vnion Pacific. . . 
A. Can . 
A. Smelting. . . . 
L . Val ley 
Kennecott Cop. . 
Tennessee Cop. . 
U . S. Steel Com. 
Mexican Petrol. . 
Calif. Petrol. . . 
United Ry. I . Com 
Interb. Pref. . . . 
Crucible Steel . . 
S. Raflway Co. . 
A Beet Sugar. . 
Republic Iron Steel 
Chev. Motor. . . 
Chev, Motor. . . 
Ud. Motor. . . v 
Penn. Rail Co. . 
levada Cop. . . . 
:,Iiami Copper . . 
White Motors. . . 
Utah Cop 
Mor. Marine Pref 

Acciones vendidas 

50% 

22*4 
154% 
25% 
7i y* 
74% 
37% 

72% 
51% 
23 
90% 
13% 
91 

113% 
134% 
38% 
94% 
73% 
40% 

101% 
86% 
20% 

61% 
53 
27% 
91 
66% 
94 
94 
38 
54% 
21% 
34% 

104% 
68 

,035,000 

55 
89 
22 

156 
26% 
75 
76 
39 
11% 
73% 
53% 
25 
92 
13% 
92% 

123% 
134% 
43 
96% 
73% 
42% 
13 

104 
87 
23% 
7% 

66% 
57% 
28% 
92^ 
74% 
94 
94 
37% 
54% 
22% 
35% 
47 

106% 
66 

B O L S A P R I V A D A 

O F I C I A L 
Obligaciones, Obligaciones Hipoteca-

rías y Bonos 

F E B R E R O 3 

Comp. Vend. 

Por 100 Por 100 

Empréstito República 
de Cuba 100 103 

Id. Id. id. (Deuda in­
terior de Cuba . . . 92 96 

Empréstito República 
de Cuba 84 93 

De orden del señor Presidente-
Director, se recuerda a los s e ñ o ­
res Socios Suscriptores que la J u n ­
ta general ordinaria, correspon­
diente al Segundo Semestre de 
1916, cont inuará el p r ó x i m o do­
mingo 4 del actual, a la una y 
media de la tarde en el Salón de 
Sesiones de la Directiva del Cen­
tro Asturiano. 

L a Memoria y el Balance le ídoa 

en la Junta del 21 de Enero se 
hallan impresos y a la d ispos ic ión 
de los señores Socios, en la ofi­
cina de la Inst i tución. 

Para asistir a la Junta es re­
quisito indispensable la presenta­
c ión del recibo correspondiente al 
mes de Diciembre de 1916. 

E . González Bobes, 

_ _ Secretario. 
0 ^ w-a 

A g a p i t o C a d g a y H n o s . 

T a l l e r d e M a d e r a s , B a r r o s , C e m e n t o , 

V i g a s d e h i e r r o y F a b r i c a n t e s d e l a s 

L o s a s h i d r á u l i c a s " L A C U B A N A " . 

Obligaciones la. Hipo­
teca Ayuntamiento 
de la Habana . .- . 

Idem 2a. Id. id. . . 
Id . l a . Hipoteca Fe­

rrocarril de Cienfue-
gos 

Idem 2a. id. Id. . . . 
Id . la. Ferrocarril de 

Caibarién 
Id. la. Ferrocarril GI-

bara-Holguín . . . . 
Obligaciones generales 

(Perpetuas) consoli­
dadas de los F . C . 
U . de la Habana. . 

Obligaciones hipoteca­
rias, Serie A . , del 
Banco Territorial de 
Cuba 

Id Serie B. (en cir­
culación $2.000,000.. 

Obligaciones generales 
Consolidadas de la 
Compañía de Gas y 
Electricidad de la 
Habana 

Obligaciones Fomento 
Agrario garantiza­
das (en circulación). 

Bonos de la Compañía 
de Gas y Electrici­
dad de la Habana . 

Idem H . E . Ry. Co. 
(en circulación). . . 

Bonos de la Compañía 
de Gas Cubana (en 
circulación) 

Bonos 2a. Hipoteca 
The Matanzas Wa­
ter Works 

Bonos hipotecarios del 
Central Olimpo. , . 

Id. Id. id. Covadonga. 
Idem Compañía Eléc­

trica de Santiago de 
Cuba 

Bonos la. Hipoteca 
Matadero Industrial. 

Bonos Cuban Telepho-
ne Co 

Compañía Azucarera 
Ciego de Avila. . . . 

Bonos Hipotecarios de 
la Cervecera Inter­
nacional 

ACCIONES 

103 107 
102 106 

N. 
N. 

N. 

N. 

N. 

N. 

92 100 

100^ 105 

98 110 

108 116 

94 100 

N. 

N. 

N. 
N. 

87 100 

N. 

75 78 

N. 

N. 

Banco Español de la 
Isla de Cuba . . . . 96 98 

Banco Agrícola de P. 
Príncipe 100 Sin 

I!i,nco Nacional de Cu­
ba 170 200 

Banco Fomento Agra­
rio (en circulación). N. 

Banco Territorial de 
Cuba 75 100 

Id. Id. Beneficiarlas. 10 20 
Banco The Trust Co. 

of Cuba (en circula­
ción 500,000) . . . . 185 250 

Compañía F . C. U. H. 
y Almacenes de Re­
gla Limitada . . . . 87 89 

Compañía F . C. Oeste. N. 

D i a r i o d e l a M a r i n a 

( S . A . ) 
De acuerdo con lo que previeT, 

los Estatutos, v cumpliendo lo Ir11 
puerto por la Junta Diroctiva oh 1 
por esto mrclin. a los Scfiorpa ap . • 
nistas del DIARIO DE la MARijT 
(ti. A.) para la Junta General reei 
mentaría que se ha do celebrar el i 
nes, 5 de Febrero, del corriente añ 
a las cuatro de la tarde. 0• 

Habana, 26 de Enero de 1917> 
E l Secretario, ' 1 

Jonquin V i y \ 

N. 
N. 

N. 

Compañía Cuban Cen­
tral Railway Limi­
ted (Preferidas). . 

Id. Id. Id. Comunes. . 
Ca. F . C. Gibara-Hol-

guín 
The Cuba Railroad Co. 

Preferidas 
Compañía Eléctrica de 

Santiago de Cuba. . 20 
Havana Electric Ry. 

Likht & P. C. (Prefe­
ridas) 106 loe^ 

12 * 
6 
3 
1 

53 

98 

N. 

N. 

130 sin 

N. 
N. 

103 
125 

Sin 
Sin 

lo. id. Comunes , . . 
Compañía Eléctrica de 

Marianao 
Compañía Planta Eléc­

trica de Sancti Spí-
ritus 

Nueva Fábrica de Hie­
lo 

Ca. Cervecera Inter­
nacional (Pref.). . 

Id. Id. Comunes. . . . 
Ca. Lonja del Comer­

cio de la Habana 
(Preferidas) . . . . 

Id. id. Comunes . . . 
Ca. Anónima Matan­

zas N. • 
Ca. Curtidora Cubana. 100 115 
Cuban Telephone Co . 

Pref 86% 90 
Id. id. Comunes . . . 83Va 90 ' 
Id . id. Comunes . . . 84 85 
The Marianao W. and 

D. Company (en cir­
culación N. 

M a t a d e r o Industrial 
(Fundadores). . . . N. 

Cárdenas City Water 
Works Company. . . N. 

C ompañía Puertos de 
Cuba N. 

C o m p a ñía Industrial 
de Cuba N. 

61100 Empresa Navie­
ra de Cuba (Pf.) . . 87% 90 

le", id. Comunes . . . 60 62% 
7¡100 Cuba Cañe Sugar 

Corporation Pref. . 87 98 
Id . id. Comunes . . . 37 47 
Compañía Azucarera 

Ciego de Avila. . . ^ ^ ~ 

(PASA A LA. QUINCE). 

E . R . S U A R E Z M U R I A S 

INGENIERO DE MINAS T GEOLOGO D E L A E S C U E L A D E FRE1BER« 
118. ALEMANIA. 

Informes, ConsnHas, Ensayoss 
E D I F I C I O D E L BANCO D E NOVA SCOTJA, HABANA. 

2790 alt. 15d.-2m. 

J A R A B E Y E R . — P a r a la tos, enfermedades del pecho y rías 
respiratorias. 
S E L L O Y E R . — C o r a en cinco minutos el dolor de cabeza, da 
muelas, neuralgias, dolores reumáticos y nerviosos. 
INYECCION Y E R . — C u r a l a blenorragia. 
De renta en Droguerías y Farmacias. 
TRAUMODERM1NA. — An tiséptíco poderoso de la piel y he­
ridas. Restaurador y vigori zador del cabello. 
De renta en Droguerías, F armadas y Perfumerías. 

D e p ó s i t o g e n e r a l : J . R a f e e n s y C í a . , O b r a p í a , 1 9 

L A G R A N F L O T A B L A 1 C A 
MAGNIFICOS V A P O R E S P A R A P A S A J E R O S 

SAI.IDAS D E S D E HABANA 
Par» Vne-m Tork 

„ New Orleans.. . , , t* 
H C»16i». ^ . . , 
„ BfifcaM del Toro , , 
_ Pnert« l i m ó n . . . , , 

PASAJES MINIMOS D E S D E L A HABANA 
Inetu»o de comida». 

Vlerpea, 
Sábado. 
Martes y J aerea. 
Martes y J'ieTOS. 
Mariis j Jñores. 

Id». 
Tfew Tertc 
New Orles 
Coló* . . . . 

M » y 
Tnelta. 
$ 76.00 
„ 53.00 
„ 90.00 

S 40.00 
„ so.oo 
„ 45.00 

SALIDAS D E S D E SANTIAGO 
Par» New Tork, MARTES de cada dos senanao. 

Par» Kinsstam. Puerto Barrios, Puerto Cortes, Tola y BoUze, M I E R ­
C O L E S de cad i dos se manas. 

PASAJES MINIMOS D E S D E SANTIAGO 
Incluso de ctrmidas. 

Ida. 
New Tork . . . . 
Kingston 
Puerto Barrio»., 
Puerto Cortes.. 

S so.oo 
„ 16.00 
M 60.00 
H 50.00 

Id» y 
vncltu. 

t 05.00 
„ 30.00 
» 100 00 
„ 100.00 

L a U n i t e d F r u i t C o m p a n y 
S E R V I C I O D E V A P O R E S 

Walter M. Daniel A*. Oral. 
LonJ» del Comercio, 

Habana. 
[>. Aba#oal y Rbne*. 

Agentes. 
Santiago de Cnb*. 

f G U g / í r 
obi;po 55 
HABANA^ 

CAPITAL | p O O P O O . 

D i 
"de t m par d e n t ó 

"quf aboaMMe* íoCutanifc 

'Ahorroj, turnen tari 10 etpiul •* * 

Lt> Cneatu Corriente* co esta botltnciéa. ta fari 

litas la oaatra de desenToKer ampliamente ata oefoek». 

'Laa Cajas de soestn Bóveda de Safuridad s prueba de ladr> 

aesy fuete. Jfolefen ios vatsrel 

Presta t«do« loa senarios pecnliam de Baneot 7 Trates. 

E P S I N A D E C A S T E L L S 

G R A N U L A D A E F E R V E S C E N T E 

M o n t e , 3 6 3 . T e l . A - 3 6 5 5 
Sos maraniiosos efectos son conocidos en toda fea Isla desde batí 

más d etreinta años. Millares de en termos, curados respwaden de sos bae* 
ñas prpoiedades. Todos los médicos la recomiendan. 
PRECIOSO REMEDIO EN L A S EN F E R M E D A D E S D E L E S T O M A G l 
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» Y K * " ® ' ^ ^ rbdaCCIOX JL-eSOÍ, VVIKMON. A-«201. IMPRENTA A-BS34 
# ^ P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N : 

H A B A N A P R O V I N C I A S U N I O N P O S T A L 

12 mej©" 
3 Id. -
1 Id- • 

S 1 4 - 0 0 12 meses S 15-00 12. meses 9 21-001 
Id . 
Id . 
Id . 

.„ 7-50 
„ 4-00 1-35 

Id . ,. 1 l-OO, 
Id . m 6-oo; 
I d . „ 2-25 Z 1-25 

D O S E D I C I O N E S D I A R I A S 
BL PERIODICO DK MAYOR CIRCtn^VCIOX DK I.A REPUBLICA. 

V i d a M u n d i a l 

Comenzó la semana de una mane­
ra discreta: CaJma aparente en la 
Champagne, quietud militar en Rusia, 
ventiscas y nevadas en Rumania. 

•El invierno implacable, al cubrir 
con su frío manto los campos de ba­
talla puso término al ardor de los 
combates! i u • J J 

Pero la Nota que el embajador de 
.Alemania en Washington hubo de en­
tregarle, tres días ha, a Mr. Lansig, 
iSecrctario de Estado de la Unión, 
ha estremecido súbitamente al mun­
ido. 

Es este documento un golpe de­
masiado terrible. Tan fuerte como el 
puñetazo que el boxeador Teddy Hicks 
je diera a Stephan Me Donald, un 
pugilista de diez y nueve años, so­
bre el mismo corazón, a los dos mi­
nutos de lucha en un ring de Alba-
ny. ¡Y que nos hablen luego los-
"yankees" de salvajes corridas de to­
ros! 

¡La nota de von Bernstorff y el 
puñetazo de Teddy son, en estos días, 
la comidilla de los periódicos de los 
Estados Unidos! 

El anuncio hecho ya por Alema­
nia de una nueva campaña submari­
na, que se realizará sin limitaciones, 
no podía por menos que alterar, en 
los mercados de valores y en los de 
la política, las cotizaciones de la Bol­
sa y el optimismo de los financieros 
y de los estadistas. 

Los Estados Unidos, que le han 
facilitado dinero a la Europa aliada 
en cantidades fabulosísimas. vieron 
al conocer la advertencia del repre­
sentante del Emperador Guillermo, per­
didos, con la amistad de Inglaterra y 
de Francia, los caudales prestados y 
las promesas, ya admitidas como va­
lores a descontar. 

Inglaterra y Francia, disgustadas de 
antiguo con la Unión por las propues­
tas de paz hechas al mundo desde 
la Cancillería norteamericana, y un 
tanto molestas por el discurso recien­
te de Mr. Wilson, que ha merecido 
el aplauso de los hombres de limpio 
corazón, han interpuesto, sobre la Ca­
sa Blanca, la decisiva influencia que 
permiten desarrollar una vieja amis­
tad y una larga relación de negocios. 
No nos ha sorprendido, por tanto, el 
cable de la Prensa Asociada, que ayer 
insertamos. 

L a ruptura de las relaciones diplo­
máticas entre los Estados Unidos y 
Alemania estaba descontada. 

No podía hacer otra cosa el Pre­
sidente Wilson. ¡Era imprudente dis­
gustar del lodo a la Gran Bretaña! 

Esta ruptura de relaciones no se­
rá, desde luego, seguida de una de­
claración de guerra. Cierto que así 
lo esperan gran número de aliadófi-
los, suficientemente Cándidos para 
suponer que tal acción traería anexa 
la derrota fulminante de los Imperios 
de la invencible alianza; pero nues­
tra vieja experiencia en achaques de 
este jaez nos autorizan a pensar que 
hay, incluso, un bien combinado re­
juego de alta diplomacia entre Ber­
lín y Washington, y tal vez, también, 
entre estos dos centros y los de París 
y de Londres. 

Actualmente ¿no se hallan los Es­
tados Unidos en condiciones excepcio­
nales para mediar? 

Así lo creemos. 
L a guerra entrará ahora en una faz 

terrible, cientos de submarinos, sin 
cortapisas en su acción demoledora, 
recorrerán todos los mares. . . El al­
mirante von Tirpitz estima que serán 
hundidos, a la semana, tan alto núme­
ro de barcos mercantes que el tráfico 
marítimo disminuirá en más de un 
millón de toneladas cada siete d í a s . . . 

¡En Inglaterra la emoción de terror 
ha sido enorme! L a invencible Gran 
Bretaña, la Reina de los Mares, la hi­
ja dilecta de Neptuno ha visto, de 
pronto, inesperadamente, cerrados sus 
puertos, paralizadas sus naves y fal­
tos de toda acción a sus grandes bu­
ques de guerra. 

El fantasma del hambre, conque 
soñó Llody George amedrentar a 
Alem ama, ha aparecido siniestro so­
bre Londres. ¡Los zeppelines y los 
submarinos le sirvieron de vehículo! 
E l sueño de Napoleón el Grande ha 
sido hecho realidad por el Mariscal 
Von Hindenburg. L a guerra puede ser 
llevada, con todos sus horrores, al 
mismo corazón de la Gran Bretaña, 
Tal vez nos sea dable asistir muy 
pronto a acontecimientos decisivos. 

¡Más decisivos que el fracasado 
bloqueo inglés! 

Este no ha sido eficaz. Un estadis­
ta de la altura de Mr. Roberts Cecil, 
que en el Gabinete Real actúa como 

n o m m 

N o 

M á s 

P o o c h e s 

^ U s a n d o e l l í q u i d o 

Cnanto* «tevos, vldHo» « 
piedra* »n le cbtron, tira* 
dentro *l liquido 

C a r a - G o m a 

quo vu Iraní n» en «I meto, 
por sf tolo, etuüqnter pon­
che qne M le Ytugm m I» 
roen*. 
E s larfertq qa« e«te liquide, 
CTRA-OOMA. mas» el me­
nor dafio e las cámaras, por 
el contrario, las refresca y 
mantiene en mejor oond'-
ci6n, nosotros lo garantiza­
mos con dinero, no oon pa­
labras. Tratra cámams nne-
vam y le daremos va certi­
ficado ds carattls en 

San Lázaro, 116. 
;Cnlia Tlreold Company. 
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ministro de Bloqueo precisamente, ha­
blando de esta operación militar 
dijo en Nollhinhan, que con esta me­
dida sola no se podrá jamás aplastar 
a Alemania. 

Y añadió, en seguida: " L a Gran 
Bretaña no desea tampoco este aplas­
tamiento , . ." 

Palabras discretas que unidas a 
otros hechos políticos permiten supo­
ner que la guerra, próxima a entrar 
en un último período de virulentísimos 
ataques, toca realmente a su fin. . . 

L a nueva faz del conflicto, ¿en 
qué nos afectará? Quizás la inmensa 
producción de azúcar sufra un tanto 
en sus supuestas ganancias. , . Aun­
que no es esto muy probable. Nues­
tro mercado es Norte América. Ade­
más, el mar queda libre. 

Una zona amplísima del Norte de 
España hállase a cubierto de todo ata­
que. Tiene además la protección de 
Alemania. Los comerciantes e indus­
triales yankees, y los de Sur América, 

buenos conservadores de sus intere­
ses, enviarán por esa vía sus produc­
tos . . . Los puertos de Vigo, de la 
Coruña, de Gijón serán, en lo sucesivo, 
y hasta que la guerra concluya, gran­
des depósitos de mercancías, las que 
se transportarán desde los mismos a 
Francia por ferrocarril. Para España, 
pues, no es perjudicial, y sí beneficiosa 
la nueva orientación de la política ma­
rítima de Alemania. 

En España, además, esta nueva po­
lítica ha servido para unir, en un haz 
de voluntades y de amor patrio, las 
distintas tendencias que luchaban a 
veces con excesivo ardor, en la vida 
pública de la Madre Patria. ¡Y esto 
es altamente beneficioso para los al­
tos intereses españoles. 

En América, aparte del relevo de 
las tropas de Pershing y del encum­
bramiento de Pancho Villa, a quien 
los periódicos del Norte vuelven a lla­
marle general, nada nuevo ha ocu­
rrido. 

P o l v o s 

n o v i a s 

D E ^ R O N I Q U E Y C ~ . P A R I S 

Son los polvo: qne gustan a las Muchachas Bonitas. 

S e a d h i e r e n , b l a n q u e a n 

y p e r f u m a n d e l i c a d a m e n t e 

P í d a l o s e n c a j a s g r a n d e s y c h i c a s . E x i j a l a 
. e t i q u e t a q u e m u e s t r a e s t e a n u n ­

c i o , p o r q u e e s l a l e g í t i m a 
d e B R O N I Q U E , p e r f u -

m i s t a p a r i s i é n . 

Los venden 

Boticas 

y S e d e r í a s . Amlwoo 

Cierto que en Costa Rica el Presi­
dente de esa República fué depuesto 
por el pueblo; pero estos golpes de 
final de opereta, o de principio de 
tragedia, ¡son tan normales que ape­
nas si merecen comentario! L a renun­
cia del señor Carlos Becu, Ministro 
de Estado de la República Argentina, 
quizás sí los necesitase! Pero faltos 
de otros datos que los muy escuetos 
del cable ¿qué decir, que no resultara 
infundado? 

En fin. María Barrientos, la ilustre 
diva española, ha debutado, entre acla­
maciones, en el Metropolitan de New 
York con el tenor Caruso y el bajo 

Seguróla, cantando "Rigoletto", , , 
Y . tal vez seducidos por la música 

de Verdi, los senadores republicanos 
se disponen a hacer gorgoritos en el 
Consistorio... 

¡El ascenso del doctor Cary F . 
Grayson, ayudante naval del Presiden­
te Wilson y su médico de cabecera, 
a la alta graduación de contra-almi­
rante ha producido allí una agitación 
verdaderamente submarina! Hay mar 
de fondo. 

¡Realmente de médico de cabecera 
a contralmirante hay un abismo más 
grande aún que el del mismo marl 

F R A Z A D A S 
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D E P L U M A 
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D E S D E W A S H I N G T O N 

P a r a el D I A R I O D E L A M A R I N A 

Enero 31 
E n el ya histórico Peace Speech, 

leído el dia 22 por el Presidente Wil­
son en el Senado, hay dos partes que 
distinguir; la una es inofensiva y 
hasta pudiera ser muy plausible en 
otras circunstancias; la otra es peli­
grosa. 

L a primera se refiere a la limita­
ción de los armamentos y a la inteli­
gencia entre todas las naciones para 
evitar las guerras. Por haber expre­
sado el Presidente estas aspiraciones 
pacíficas, ha salido una vez más lo de 
"Profesor"—que ya debía estar man­
dado recoger—y lo del "idealismo." 
Y es el caso que lo recomendado por 
Mr. .Wilson es lo mismo que pide la 
"Liga para imponer la paz," creada 
en este país y de la cual forman par­
to el ex-Presidente Taft. hombre 
práctico y a quien nunca se le echa 
ct- cara su Profesorado, aunque lo 
está ejerciendo, ni el "idealismo" 
aunque ha di¿ho que las "naciones 
tíobían someter al arbitraje hasta las 
cuestiones de honor." Mr. Taft ha 
aprobado las manifestaciones del 
Presidente, y también les ha dado el 
pase otro hombre práctico, colosal­
mente práctico. Mr. Root, el ex-se-
cretario de Estado y ex-senador re­
publicano. Y sacando leña de toda 
astilla, ha dicho, en un discurso en 
pro de la preparación militar y na­
val, que si los Estados Unidos han 
de figurar en alguna Liga para ga­
rantizar la paz, necesitan ser fuertes 
por mar y tierra; lo cual está muy 
bien dicho. 

No hay perjuicio ni ofensa para 
nadie en esos planes pacifistas, v 
puede servir para suavizar algo las 
relaciones Internacionales el que se 
abogue por ellos. Acaso 'llegue a te­
nor realidad esa Liga; y acaso no 
dure más que hasta el momento en 
que dos o tres grandes potencias la 
desbaraten a cañonazos, porque ne­
cesiten cosas de esas que sólo se 
puede conseguir por medio de la gue­
rra. Pero entretanto habría habido 
un período de tranquilidad, como 
tantos otros de que ha disfrutado E u ­
ropa entre dos de conflicto armado. 

L a segunda parte del discurso es 
peligrosa, porque en ella el Presiden­
te Wilson se entromete a decirles a 
los beligerantes cuál es la paz que 
deben hacer; aunque declarando que 
"ningún gobierno americano pondrá 
obstáculos a las condiciones que con­
vengan los gobiernos que están en 
guerra, ni intentará echarlas abajo, 

sean las que sean." Sin embargo, in­
tima a los beligerantes que "debe ha­

ber una paz sin victoria"; frase que 
ha dado ya la vuelta al mundo, y que, 
según Mr. Federico Harrison, el jefe 
de los positivistas Ingleses, está to­
mada de una carta que Don Pedro, 
Emperador del Bracil, le escribió al 
Presidente Lincoln durante la guerra 
entre el Norte y el Sur de esta repú­
blica. 

Y esta es otra frase del discurso: 
" E l género humano está buscando 
ahora la libertad de la vida y no 
equilibrios de poder." Y ¿qué tiene 
que ver esta nación, ni ninguna de 
América, con las rectificaciones de 
frontera y las adquisiciones territo­
riales que hagan las naciones ep-
iopeas? E n ese asunto no tienen voz 
y voto más que los beligerantes, y lo 
que ha de prevalecer será la volun­
tad de los vencedores. Podrían tener 
voz, pero no voto, los neutrales eu­
ropeos a los que afectase la paz que 
se hiciese; podrían tener voz, pero 
sería para "clamar en el desierto," 
porque no se les haría caso. Las na­
ciones americanas ni están peleando 
ni están en Europa. 

Si tienen memoria, recordarán que 
deben en gran medida su independen­
cia a esos equilibrios de poder que le 
parecen nefandos a Mr. Wilson. Se 

busca el equilibrio acrecentando el 
poder propio o disminuyendo el de 
los rivales. Esto último fué lo que hi­
cieron Francia y España cuando ayu­
daron a las colonias británicas de 
Norte-América a emanciparse de In ­
glaterra; y lo que hizo ésta cuando fa­
voreció el alzamiento de las colonias 
españolas contra su Madre Patria 
Hay unas palabras muy conocidas del 
elocuente Canning. primer minis­
tro británico, pronunciadas en el 
Parlamento, en 1823, hablando del re­
conocimiento de aquellas colonias co­
mo naciones independientes. "Hemos 
—dijo—traído a la vida un mundo 
nuevo para que contrapese en la ba­
lanza al mundo viejo." Esto fué lo 
que dijo Jorge Canning, el verdadero 
autor de la Doctrina de Monroe; pe­
ro lo que pensó—y lo que resultó de 
los hechos—fué esto: "Hemos ayuda­
do a destruir e! imperio español en 
América e impedido que Francia ad­
quiera allí uno, porque nos conviene 
debilitar a esas dos potencias." 

Cuando se ha recibido el beneficio 
de un equilibrio no hay derecho a con­
denar los equilibrios que otras nacio­
nes establezcan para garantizar su se­
guridad o satisfacer sus ambiciones: 
y menos lo hay para Inmiscuirse en 
la modifícación de un mapa que no 
es el de Alemania. Bastante tienen 
que hacer los Estados Unidos a este 
lí.do del Atlántico para que necesiten 
buscar empleo a su actividad exte­
rior en las otras partes déE mundo. 
Y aquí, en América, de lo que deben 
ocuparse de una manera preferente 
ea de los países situados dentro de 
su esfera i e Influencia, que com­
prende a Méjico, las repúblicas cen­
tro-americanas, las Antillas, Colom­
bia y Venezuela. E n esta zona vasta 
y cercana, que contiene algunos mi­
llones de habitantes y grandes rique­
zas naturales, es donde esta repúbli­
ca puede servir a ese género humano 
que, como dice Mr. Wilson en su dis­
curso, "busca ahora la libertad de la 
vida." 

Puede y debe hacerlo— y lo está 
yr, haciendo con más o menos acier­
to—boycotteando a los dictadores, en­
viando a esas naciones banqueros, in­
dustriales y maestros; pactando unio­
nes aduaneras, convenios postales y 
telegráficos; aumentando las comu­
nicaciones; aportando capitales para 

.constulr ferrovlas, abrir canales, lim­
piar puertos, encender faros, etc. E l 
capitalismo de los Estados Unidos no 
debiera emplear ni un centavo fuera 
de América; con esto haría buena 
política, sin lejar de hacer buen ne­
gocio. 

Esta acción excíusivamente ameri­
cana no excluye la amistad con las 
naciones europeas; al contrario, la 
cimienta; mientras que la interven­
ción en los asuntos do Europa, si da­
ría amigos y aliados allí a los Esta­
dos Unidos, también le atraería ene­
migos. Allí no se necesita para na­
da esa intervención, que sólo sería 
una complicación más en aquel colo­
sal embrollo político; al cual no han 
do poner término ni esta guerra nt 
las que la sigan, porque es resultado 
de fatalidades históricas y de reali­
dades geográficas. 

Pero si esa parte del discurso pre­
sidencial no tiene justificación, pue­
de tener explicación; en (a política 
exterior suele haber algo secreto que 
impide a los gobiernos hablar con 
claridad. Pero como en este pueblo 
libre el Jefe del Gobierno no puede 
hacer esa política a su antojo y por 
su sola autoridad, sí Mr. Wilson tie­
ne un secreto, no podrá estar oculto 
mucho tiempo. 

X. Y. Z. 
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S e m i l l a s y e f e c t o s d e A v i c u l t u r a 

L A P R E N S A 

En tes publicaciones del interior 
de la República no parecen tan mar-
cndos como en esta capital el recelo 
y las dudaa sobre el resultado de las 
próximas eleciones parciales. 

E i Telégrafo de Trinidad, dice so­
bre esto punto lo siguiente: 

Ix>e conJMM-vndorP!», de «üo estamos Pftfru-
ro, InchurAn pu UM con>.eioa parrlalea do 
Febrero dentro de la Ley, dentro de la 
legalidad más ostriftíi. 

Gobierno, que en las elecclónea gene-
r.iloB, teniendo ¡i disposií'ión «nindes re­
sortes «¡ne mover, «dírrt ôn tnnía eaba-
UÜerosidMd en unas elecciones pardales, que 
por m. tdole y uiapnlfud tienen que tri-
mr dentro de "la legalidad, no va el Go­
bierno a eoiueter atropellos ni a usar de 
malas artes para ganar por medlog repro­
bados las eleerione* que se avecinan. 

Tanto en los ioIpríos de las Villas co­
mo en los de Vtotorla de las Tunas se lia 
demostrado .va fjuc son de mayorln con-
gérradora. son colesios conservadores; n̂ i 
es. que m sor;} una novedad, «i"'' no será 
nada extraordinario que 'a victoria von 
iMTOrtora se iiiii-io desde los primeros uii>-
mentos de la lacha. 

.Nosotro-; estarnos casi on la seguridad, 
no sí si nos wfnffoctttnot, que las pró­
ximas el^fioncs serán la prueba más fe­
haciente que pueda dar «•! pa«Ma cubano | 
de sn (̂ apaeldad para el gobierno propio, 
para ser libre Independiente: pti'-ido oivi-
llxado y cdncndn, i|iie hace buen n-so de su 
derf bo y do sus libertados. 

Socios optimistas y ya sabremos en 

que fundarnos «̂ sc optimismo. 
Vengan las elecciones. 

E l optimismo en el caso presente v 
en la fiiayoría do los casos es propio 
•les que no temen al porvenir. 

Xncayo a su vez también confia en 
Cue las elecciones serán ranqullaa. 

Dice: , 
Pareee qno los adversarlos de los con-

«f-rvadoros se han convencido de que 48" 
tos no tienen las mab'-volas intenciones \ne 
al principio del pleito actual se les atri­
buyeron, y que no liarán uso de otros re-
tursos Quede ios legaies y legítimos que 
la Coustitudóii ooncece a los que acu­
den a las urnas para sacar triuufante al 
partido Político en que figuran. 

Si los liberales se mmitlenen dentro del 
orden, orden habrá. SI no hacen uso del 
fraude, por este lado no habrá nada que I 
temer. SI no hay coacción, todo marcha­
rá como uua seda. SI no mata a los ! 
rresideutes de Mesa, las elceoiones par­
ciales során plácidas y sewuas como la I 
superfMe de un .'ago apacible y traspa- | 
rente. K\i una palabra : los conserva duros 
bailarán al son que les toquen. ¡Y harán 
bien! 

Todo depende de que loa electores 
cin distinción do partidos hallen fa­
cilidad de emitir el voto, sin que se 
le.» opongan entorpecimientos de nin­
guna clase. 

1̂  

IA S Tabletas uBayer,, de Aapirina se imponen 
¿ durante el Carnaval, pues son el con­

suelo de los parranderos, a los cuales sir 
ven de antidoto sin rival para quitarles 
el conocido y desagradable malestar que 
sigue a los excesos de la intemperancia. 

Jlii 

\ B S U E N O S S O N 

L a Toz de Ja^na comenta el pro­
yecto de ley del doctor Regüeiferos 
para mejorar la situación del prole­
tariado, estudiando para ellop las dis­
posiciones vigentes sobre el caso en 
las naciones europeas. 

Y dice el colega: 
Se propone el doctor Regüeiferos eon bu 

ley. que se declaren inembargables lo» 
mueble» y objotos de la pertenencia de los 
trabajadores desahuciados, y que. caso de 
tarecer ¿stos de local o sitio en que guar­
darlos, êaji transportados a depúsltos 
apropladotí y sostenidos al efeotir por 
cuenta del municipio correspondiente. Kn 
el caso de que el proyecto fuese aproba­
do—quo lo será por los inmensos benefi­
cios que envuelve para las familias po­
bres—se constituiría comités de alojamien­
to, compuestos por el Alcalde, un Concejal, 
un adjunto, un propietario le Haca urbana 
y un obrero, los feualea llevarían un re­
gistro de alojamientos, viviendas y habi­
taciones desalquiladas y del predo" de sus 
alquileres; destrlbuirán ios socorros para 
niqullores que en sus respectivos presu­
puestos consiRiiason anualmente para ese 
objeto, e inquirirían si las familias des­
ahuciadas tienen lugar en que alojarse, y 
si no lo tuvleiGn, la comisión les busca­
ría uno, aunque fuese nrovlslonalmente. 

E n ningún país del mundo el prole­
tariado recibe mejor trato que en Cu-

E l mejor Licor que se conoce. 
Detconfíea de las imií-aciones. 

ba ni cuenta con leyes y costumbres [ 
más benévolas. i 

Por eso estamos en la convicción 
de que será fácil establecer las re­
formas del doctor Regüeiferos. 

E l Diario Económico de Sagua a su 
vez, dice: 

Las últimas declarafinnes de promi­
nentes políticos del partido conservador 
y las gestiones realizadas por otras al­
tas personalidades del partido liberal, han 
producido magnifico efecto entre laa clases 
productoras. 

Fuera de ie quC slRUifican polítioaraen-
te en las apreciaciones que. encierran acer­
ca del probalde resultado electoral, es ma­
yor su importancia eu su aspecto patri6tl-
Ifo, de frauv-a tendencia nacionalista que 
pone por sobre los intereses partidarios 
el supremo interés de salvar las institu-
ciojios de ios peligros que parecen amena-
rerlas. 

Hemos dicho, y repetimos, que nos pa-
reoe muy natural, muy humana, la ar­
diente lucha en que so agitan loa directo­
res del partido en minoría, pues lo con­
trario, el declararse vencidos de antema­
no, equivaldría o renunciar a otras pos), 
«ones de más probable aicauce y que para 
conquistarlas han menester de la acción 
completay la Influencia ¡lena de partido 
del poder. 

Aunque hay pesimistas que preven con. 
turbaciones y hasta peligros internacio­
nales, nosotros creemos que habrá eleccio­
nes, como ê  natural oentre de una lucha 
intensa, pero phi que so confirmen los 
fatirílcos augurios de los impresionables. 

Aguardemos pues tranquilamente 
1?. soVuclón de nuestro conflicto polí­
tico. 

¡Ojalá pudiera decirse lo mismo 
de la guerra europea! 

A í a n a s i o M e l a n í u c h e 

Hemos tenido el guso de saludar al 
aplaudido autor español >ion Atanaslo 
Melantuche, llegado recientemente a 
etta República. 

E l señor Meíantuche, autor de 
obras que se hicieron centenarias 
en los carteles de los teatros madri­
leños, nos dará las primicias de una 
o más zarzuelas a las que pondrá 
música el inspirado maestro Quinito 
Valverde. 

Las obras do Melantuche que ma­
yores éxitos alcanzaron fueron, entro 
otras, "La vara de alcalde", "Ideí-
cas", "La Tajadera" y "La Pinlla", 
estrenadas en el teatro de la Zarzue­
la de Madrid. 

L o s N i ñ o s D é b i l e s y E n f e r r n o s 

E E V U E L V E N SANOS Y ROBUSTOS TOMANDO 

L E C H E W A G N E R 
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H a b a n e r a s 

L a w t o n - B a t i s t a 

I n a u g u r a c i ó n d e u n a n u e v a l i n e a 

Fué en 1913. 
Después de un almuerzo en Mira-

Piar asistí al primer recorrido de un 
trampa por la linea que cruzaba la 
vía principal del Reparto Lawton. 

Recuerdo que en un grupo entre el 
que se contaban el general Freyre, 
Alcalde de la Habana a la sazón, y el 
señor Edelbcrto Farrés, Presidente 
del Unión ( lab entonces, se hablaba, 
fijos todos los circunstantes en los 
pintorescos tórrenos de L a Mambisa, 
tío la prosperidad que aguardaba a to­
dos aquellos contornos. 

L a profecía no ha necesitado mucho 
tiempo para verse confirmada plena-

I mente. 
Entre los arreglos que hizo de i Apenas transcurridos cuatro años 

obras extranjeras, se cuentan "Eva" se me ha presentado la feliz oportuni-
\ \ aplaudida opereta, "Las pildoras dad de admirar la obra realizada ec 
fie Hércules" y otras muchas. Lquella extensión donde solo asoma-

Además fué el señor Melantuche ! ban las torres del Asilo de la Caridad 
empresario del teatro de la Zarzuela ¡ sobre el fondo de solitaria colina, 
de Madrid en temporadas memora- | Una invitación, hecha amablemente, 
bies para el arte por los grandes é r i - ' ^ e llevó en la mañana do ayer a co­
tos que durante ellas se registraron, jnocer el Reparto Batista. 

Reciba el aplaudido autor nuestro Abraza todo lo que fué, pasado L u -
cariñoso saludo de bienvenida junto 
con nuestros sinceros votos por que 
su estancia aquí le sea grata. 

vanó, los yermos campos que divisá­
bamos un día. 

Está lindando con Lawton. 
Y es la vía que ha de unir en el ma­

ñana toda aquella zona con los repar-
. , . . ; tos más importantes de la populosa 

NA y ananciese en el DIARIO D E L A barriada de la Víbora. 
MARINA i Amplias y rectas las avenidas, sem-

Suscríbaite al DIARIO DE LA MARI-
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bradas todas de álamos, las nucT»! 
construccionoa que empiezan a 
el Reparto Batista denotau la pro^ 
raidad de un seguro ílorecimienta 

L a línea quo ayer se inauguraba 
el golpo decisivo para su prosperi(jJ 

¿A quién débese todo osto? 
A nadie más quo a un viejo vecino 

del lugar, al mismo quo ha dado 6t 
nombre a la obra, don Fernando Ba. 
tista, ejemplo vivo do todo lo que pue. 
de la voluntad y la energía encamlm 
das a la consecución de un buen pro. 
pósito. 

Batista! 
Un hombro extraordinario. 
Cuando me presentó a él mi amigo I 

Lawton era en los momentos en qm 
avanzaba el tranvía por los terrenoi 
de la fíuca L a Luz, donde se asienta, 
entre el boscaje, la casa que le sirrs 
de vivienda hace más de medio sigla 

Casa quo ha conservado el rico pro. 
piotario con su estructura primitiva 

E s de admirar en un hombre comol 
don Fernando Batista, que frisa en IcJ 
ochenta años, su agilidad, su tesón, s j 
entereza. 

A su edad, disimulada por una na-| 
turaleza vigorosa, so le ve acometer! 
empresas ante las que cejarían espl̂  
ritus juvenilea. 

L a del reparto, en laa excepciona-
lea condiciones que la ha llevado a 
cabo, representa una suma do esfuer­
zos capas de rendir a quienes no po­
sean las condiciones qué todoa rt* 
conocen y todos proclaman en el 
bondadoso, sencillo y sonriente an­
ciano cuya mano estreché ayer coa 
verdadera complacencia. 

— E s el patriaca de la' zona. 
Esto, quo alguien deslizó en mis 

oídos, lo vi comprobado en las ma­
nifestaciones do cariñosa simpatía 
que por todas partea Iba recibiendo 
don Fernando Batista. 

Para festejar la inauguración de 
la nueva línea habiaso organizado en 
L a Mambisa un almuerzo. 

No conocía la finca. 
Propiedad de un antiguo amigo, 

don Wenceslao Salvat. en ella reside 
tranquila y confortablemento desde 
que Cuba y Cataínña, la casa de ss 
fundación, la hizo pasar a otras ma­
nos. 

E s L a Mambisa conocido centro de 
«legre esparcimiento confiado actual­
mente a la administración de un ve­
cino del lugar, compañero tan queri­
do en la crónica como Urbano del 
Castillo, de quien todos recibimos 
ayer amabilidades y atenciones infi­
nitas. 

E l almuerzo, en la gran glorieta 
de la finca, solo tuvo para el mayor 
nñmero la contrariedad de la tem­
peratura reinante. 

Tiritaban algunos j i e -ÍCÍP--
Pero el menú, por 'm ttaíndor. no 

hizo renunciar a nadte' d^^ermane-
cer en aquellas alturas! • ' 

Nos conservamos cubiertos y sin 
atrevernos a despojarnos del abrigo. 

Ni pensarlo... 
L a Banda Municipal, entretanto 

alegraba aquella reunión de más de 
cien comensales ejecutando las más 
variadas piezas de su extenso reper­
torio conducida bajo la inteligente 
batuta del maestro Fraga. 

E n los puestos de preferencia, al­
rededor de don Fernando Batista, se 
sentaron el señor Guillermo Lawton, 

1 el capitán Infieata. en rcproíumtacion 
j éste del Alcalde de la Ciudad, y el 

acaudalado Industrial que tiene en 
vecindad su nueva y portentosa fá" 
brioa. don Joaquín Boada. 

Allí estaba quien tanto ha coope­
rado en la obra de urbanización del 
lugar, el licenciado Carlos Al^uS8' 
ray, Presidente de la Asociación de 
Fomento del Reparto Lawton. 

Estaban, entre otros muchos, lo» 
señores Néstor Trémols. Juan Gue­
rra. Jorge Entcnza. Francisco T)íaa 
Garaigorta, Manuel Crespo, Lecuo-
n a . . . 

T un compañero querido. Enrique 
Coll, entre el grupo do la crónica so­
cial, de los que recuerdo a Alberto 
Ruiz. Julio do Céspedes. José de la 
Guardia, Roura, Calzadllla y Carlos 
Trfi. 

Hubo un brindis. 
Lo pronunció elocuente y oportu­

namente, ponderando la significación 
del apto, el señor Alzugaray. 

Si otro brindis hubo fué en lo ínti­
mo, entre los quo chocamos nuestra» 
copas con la del muy querido ^ ilIT 
Lawton, para saludar al nuevo Pre' 
Bidente del Vedado Tennis Club. 

Emprendíamos la vuelta a la f>a' 
dad, próximas ya las tres de la tar­
de, dejando todos en L a Mambisa pa­
ra don Fernando Batista pláceme* * 
felicitaciones a que es tan acreedor 
por su hermosa obra. 

Pasa a la págl ia cinco). 

¡ A t e n c i ó n l 

Esta casa hace Préstamos sobre aj-
haja-s con el uno por ciento en ade­
lante de ipterés mensual y muebles 
objetos de valor con un módico i11' 
teres. 

M a n u e l A r a n g o y C a . 

^ L a C o m p e t i d o r a " 
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H a b a n e r a s 

" (VIENE DB LA CUATKO) 

B A I L E D E E S T A NOCHE 
Un acoutecimlento! 
Todo parece garantizarlo. 
E l Comité del Baile Belga, cuya 

Presidenta de Honor es la ilustre da­
ma Marlanita Seva de Menocal. verá 
culminar on un gran éxito su bella 
Iniciativa. 

Decorado aparecerá el teatro Na­
cional para el baile de esta noche con 
profusión de plantas y flores. 

Tres d̂ ' nuestros primeros jardines 
públicos, E l ClaTel, K l Fénix y L a 
líjamela* han colaborado en esta par­
te del adorno generosamente. 

A las nuevo y media dará comienzo 
el concierto cantando distinguidos 
artistas de la Compañía de Bracale, 
entre otros el gran Stracciari y la ce-
lebradísima Anna Fltziu. 

SerA de corta duración el concier­
to a fin de pmpozar el baile antes de 
las d'iea y media. 

Tocará la orquesta de Coleman. 
L a Banda Municipal en alternativa 

con la de Artillería y la de Columbia 
amenizará los Intermedios del baile. 

Habrá en éste un paréntesis. 
Bello paréntesis para lucimiento de 

la Argentina, la gentil, la celebradí-
sima danseuse, que ha querido pres­
tar noblemente su concurso a la be­
néfica fiesta. 

E n el patio, y en petites tables, es­
tará montado toda la noche un servi­
cio completo de cena. 

Durante gl día de hoy pueden ad­
quirirse en la Contaduría del Nacio­
nal, por el precio do tres pesos, los bi­
lletes de entrada. 

Y una nota interesante. 
E l baile, aunque de etiqueta, no ex­

cluye el smoking. 
Puede llevarse. 

L A S M A T I N E E S D E L C I N E P R A D O 
Está visto. 
Las matinées sabatinas del Cine 

Prado resultan el espectáculo favo­
rito de nuestro mundo infantil. 

E a la de ayer, muy bonita y muy 
animada, admirábase un nutrido con-
curs'i de figuritas deliciosas. 

Niñas todas tan encantadoras como 
fiiquita Moralen, Julieta Moreira, 
Candita Flores, Nené y Graziella Or-
i K Cira Lamadrid, Graziella, Car-
mita y Esperanza Callet. Raúl y 
Bertha Recia, Cachita Jiménez, Na­

nita y Raquel Montalvo, Bebé, Nena 
y Julia Roig, Silvia Lovct, Nenlta 3» 
Sofía Arenas, María Lola y Josefina 
Ledón. Cuca y María Teresa Leza-
ma, Lolita Vega, Cheché y Elvira 
Martínez, Margot, Julia y Bebé Lio-
veras, Matildita Zaldívar, y más, mu­
chas más. cuya relación haríase in­
terminable. 

Ya, de sábado en sábado, se verá 
siempre el Cine Prado como en la 
matinée de ayer. 

Colmado de niños. 

NOTÍ5 D E AMOR 
E l último compromiso. 
Una señorita l indísima, Ada Espi­

nosa, ha sido pedida, en matrimonio 
par:! el joven ingeniero Rafael Gar-
cír. Bango. 

Sobrino éste del Director de la Ca­
sa de Beneficencia, el respetable doc­
tor Manuel Bango, quien formuló la 
petición oficialmente ante los señores 
padres de la encantadora señorita. 

La noticia sorprenderá, por lo ines­
perada, a los que admiraban a la ado­

rable Ada Nice Espinosa y Pelücer 
desde su presentación en sociedad. 

Apenas si pasó por los salones, don­
de la esperaban, como tributo a su 
belleza, elogios infinitos. 

E l amor ha querido aprisionarla 
en su red do oro. 

Linda cautiva.. . 
Saludemos con la más afectuosa Cíe 

las felicitaciones al que la ha hecho 
su elegida. 

Una bienvenida. 
E s para el doctor Jacobsen y pu 

distinguida esposa, la distinguida da­
ma Folft F'ernántlez de Castro, quo 
acaban do regresar de su viaje a los 
Estados Unidos. 

En el Montserrat l legó ayer de Mé­
jico el gran pianista Pouce. 

Y el vapor Abangarez nos trajo 
ayer desde c) puerto de Colón la 
Compañía do Operetas de Esperanza 
Iris. 

C u a t r o S e m a n a s 

E n E l H o s p i t a l 

F i n a l m e n t e s e c u r o l a S r a . B r o w n 
coa jeKjpompueato V e g e t a l 

d e L y d i a E . P i n k h a m . 

Cleveland, Ohio. — "Por años estuve 
sufriendo tanto que a veces me parecía 

.impossible resister 
por más tiempo mis 
achaques. Mi pade­
cimiento era en los 
órganos bajos. E n 
ocasiones a p e n a s 
podía caminar y si 
tropezaba con cual-
q u i e r a piedrecita 
sentía que mê  des­
mayaba. Un día me 
desmayé y fué pre­
ciso mandar buscar 
a mi esposo y al 
medico; me condu-

juron a un hospital en donde permanecí 
cuartro semanas, pero cuando volví a 
casa seguí desmayándome y sintiendo 
los mismos dolores. 

Una enfermera, amigo mía me reco­
mendó el Compuesto \ egetal de Lydia 
E . Pinkham y al momento comencé a 
a tomarlo pues estaba sufriendo mucho. 
Esta medicina me ha aliviado más que 
mi permanencia en el hosnital a pesar 
de que principié a tomaría hace poco 
tiempo. A toda mujer que sufre le 
aconsejo que se diriga a la primera 
botica quo encuentre y compre una 
botella del Compuesto Vegetal de Lydia 
E . Pinkham."—Sra. W. C. Brown, 2344 
W. 12th St.r Cleveland, Ohio. 

Porqué no sigue Ud. el consejo de la 
Sra. Brown? 

F s c r i b a s o l i c i t a n d o va l iosa ay-
i K l a t r r n t i s ( c o n C d e n c i a l ) a l i y d i a 
ÍI . P i n k h a m M e d i c i n e C o ^ i L y n n , 
Alass . 

Su debut, con Sybll, está dispues­
to para mañana en Payret 

* * * 
Una triste nueva. 
Emcllna Suárez Palla, la bella, la 

Infortunada Emelina, ha sucumbido 
al terrible mal que amargó sus me­
jores años. 

Murió ayer. 
Muerte la de la aeñorUa Suárez 

Palla quo encierra toda la conmove­
dora tristeza de. los ocasos prematu­
ros. 

Pobre Emelina! » 
* * « 

Traslado. L 
E l señor José Fernández Maquila 

y su distinguida esposa, Cristina Suá­
rez, acaban de trasladarse del Veda­
do. 

Ocupan la casa de la Calzada del 
Monte nfimoro. .̂ 26. 

Sépanlo sus amistades. 
« * • 

Del día belga. 
Están citadas para mañana, en ca­

sa de la señorita Henrriete Le Mat. 
todas las bellas colectoras del vier­
nes. 

Asistirán provistas de sus alcancíks 
para hacer las cuenta*. 

Y depositar los fondos. 
* * * 

Esta noche. 
Dos notas Interesantes. 
E l bannuete que ofrece en enramar 

i el CInb AntoiaoTillsta y otro banque-
1 te del señor Cónsul de Holanda al co-
I mandante y oficialidad del crucero 
; HoUnnd. 

Y una boda. 
j La de la señorita Olga SelgHe y 
i el joven José Gómez Mena, 
i En la intimidad. 

Enrique F O > T A > I L L S . 

¿Qneréi» tomar buen cfocolate t 
tdquirír objetos de jrran valor? Pedid 

! ei clase "AM de M E S T R E 7 MARTI-
; K!CA. Se Tende en tedas rnrfet. 

|14 I m p o r t a n t e " 

I Un joven serio y cou buenas refe-
I rondas, al Igual que garantías; se 
¡ ofrece a algún señor de negocios, 
j propietario, etc., para ayudarle a la 
1 avlrninlstraclón do sus bienes. Es me­

canógrafo y entiende el manojo de 
1 cualquier máquina. B. Juonte. Joye­

ría "La Mina", Oaliano número 72. 
1 c. 9S0 6d-2 

J Z s t a t i J i s A e d ¿ 8 5 2 
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E L E G A N C I A 

A l i g u a l q u e los autos d e a l tos p r e c i o s , los S t u -

d e b a k e r m a n t i e n e n b e l l a s l í n e a s q u e le son c a r a c t e r í s ­

t i c a s , s in c a e r e n l a n i m i e d a d d e f a n t á s t i c o s c o n t r a s ­

tes. L a senc i l l ez y l a m a j e s t a H , son los e l ementos p u ­

ros q u e se e n c u e n t r a n en el S t u d e b a k e r , d e b i d o a l c o n s ­

tante r e f i n a m i e n t o d e sus l í n e a s or ig ina le s . 

S u s l í n e a s s o n l a r g a s , l i m p i a s y r á p i d a s . N a d a i n ­

t e r r u m p e l a s u a v i d a d d e l g r a c i o s o y c o n t i n u o o n d u l a ­

d o d e l a c a r r o c e r í a d e l S t u d e b a k e r , d e s d e el e x t r e m o 

d e l r a d i a d o r h a s t a e l b o r d e d e l t o n e a u . 

U n o d e los d e t a l l e s q u e se a d v i e r t e n a p r i m e r a 

v i s t a a n t e u n S t u d e b a k e r , S e r i e 1 8 , es la s ingu lar e le ­

g a n c i a d e su a c a b a d o y e l s u g e s t i v o c o l o r d e l S t u d e b a ­

k e r , s i e m p r e p a r e c e n u e v o y es d e m u c h o l u c i m i e n t o . 

V e i n t i c i n c o m a n o s s u c e s i v a s d e p i n t u r a a s e g u r a n s u 

p e r m a n e n c i a . ¡ 

4 C i l i n d r o s , 7 p a s a j e r o s $ 1 , 3 2 5 

6 C i l i n d r o s , 7 p a s a j e r o s . . . . $ 1 , 6 0 0 

T E N E M O S E X I S T E N C I A S 

S o m o s A g e n t e s E x c l u s i v o s : 

irott", pora Key West con alguna car­
ga, que salió anoche después de haber 
et'tado demorado día y medio en este 
puerto por causa del tiempo. 

E L SEÑOR JUAN SANTAMARIA 
En el vapor "Olivette" embarcó 

ayer con rumbo a la frontera de Mé­
jico, en viaje de negocios, el señor 
Juan Santamaría, gerente de la casa 
Santamaría, Saenz y Ca., consignata­
rios de los vapores de Pinillos. 

NO L L E G O E L "COBB" 
Ayer mañana el vapor "Governor 

Cobb" suspendió su salida de Key | 
West por causa del tiempo, avisándo­
se que saldría anoche para llegar hoy 
r. la Habana. 

V I V E R O VARADO 
Cerca del Mariel ha varado el vive­

ro "Rita Alvarez". de la Compañía 
Cubana de Pesca y Navegación, el quo 
se están haciendo gestiones para sal­
varlo. 

La tripulación no tuvo novedad. 
L A G O L E T A "HERNAN CORTES" 

Desde Stewart. por telégrafo, el se­
ñor Isidoro Salas preguntó a la Capi­
tanía del Puerto si tenía noticias so­
bre la goleta "Hernán Cortés", quo 
venía de España para la Habana. 

Créese que dicho velero arribó for­
zosamente a Canarias. 

M A R T I N E Z C A S I 

M u r a l l a , 4 2 - 4 4 T e l é f o n o A - 3 4 7 0 . 

La Casa de las Gemas y Cámaras "COCOTERO" 

C103?, I d . - 4 

fflE 

DOS MARCAS DE PIANOS F A ­

MOSOS T HECHOS CON MADERAS 

D E L PAIS. 

HAT ACTUALBÍENTE MAS B K 

S E I S MIL E N USO E N CUBA. 

PHECIO Y CONDICIONES F U A S 

PARA TODO E L MUNDO. 

S E VENDEN A PLAZOS Y AL CONTADO 

R . S . H a w a r d J o h n L . S t o w e r s . 

U N A U R A N I L . 

(VIENE DB LA PRIMERA.) 

mo Lcroux, James Maulen y otros tu­
ristas. 

E l "Abangarez" sufrió los efectos 
riel nortazo, por lo que llegó con algu­
nas horas de retraso, aunque sin no­
vedad. 
UN ALMIRANTE DB C H I L E HACIA 

LOS ESTADOS UNIDOS 
A bordo del "Abangarez" llegó ayer 

a la Habana, de tránsito para los E s ­
tados Unidos, el almirante de la ar­
mada de Chile señor don Alberto Gó-
n'iez Carreño, quo siguió ayer viaje en 
el mismo buque. 

Según informes que logramos ad­
quirir, el motivo del viaje del almi­
rante chileno a los Estados Unidos 
consiste en una comisión quo le fué 
confiada por su Gobierno para reci­
bir y conducir hasta su patria seis 
submarinos que han sido construidos 
en un astillero americano para la Re­
pública de Chile. 

E l señor Gómez Carreño va acom­
pañado de un pariente suyo, siendo 
probable que al regresar a su país, 
llevando los referidos sumergibles, 
pase de nuevo por la Habana. 

E L "REINA MARIA CRISTINA" 
Un nuevo aerograma recibido de es­

te correo español dice que trae car­
ga y 859 pasajeros, confirmando la 
iioticia de que llegará hoy a la Ha­
bana. 

LOS QUE SALIERON A Y E R 
Ayer, ya calmado un poco el estado 

ce la mar por los efectos del nortazo, 
salieron do este puerto los siguientes 
buques de travesía: 

Vapor noruego "Forde", para Cár­
denas, a tomar azúcar, de donde se­
guirá a Filadelfia. 

Vapor español "Mortserrat", con 41 
pasajeros para New York, 500 sacos 
do azúcar y dos remesas de metálico 
por valor de 101,500 pesos oro ame­
ricano para Barcelona. 

Vapor americano "Chalmette", pa­
ra New Orleans, con carga y 58 pa­
sajeros 

P e r o . . . ¿ S e r á v e r d a d ? 
Dlcjs mil metros de jardines y fron­

dosa arboleda. Radlanles habitado-
lies. Casa-Huéspedes aVllla Teresa". 
Santo Domingo 24, Gnanabacoa. Por 
la puerta carreteras y tranvías dio y 
la puerta oaneteras y tranvías a to­
das horas. 

Vapor americano "Abangarez", pa­
ra New Orleans, con carga y 67 pa­
sajeros turistas. 

Vapor americano "Saratoga", para 
New York, con carga general y 10:', 
pasajeros, turistas también casi to­
dos. 

Vapor correo americano "Olivette", 
para Key West y Tampa con 170 pasa­
jeros. 

Y el íerry-boat americano "Pa-

D o s a f a m a d o s 

p r o d u c t o s 

«ANIS DE LA ASTURIANA'» 
Los señores Llera y Pérez,- impor­

tadores del "Anís de la Asturiana" 
nos han obsequiado con una caja del 
rico producto asturiano recientemen­
te introducido en el mercado. Su pre­
paración exquisita, unida a la vistosa 
presentación que es irreprochable, le 
hacen competir con sus similares, así 
de España como de otras partes. 

E l público amante de lo bueno y de 
lo hermoso premia él mérito de los 
grandes fabricantes, al solicitar el ya 
afamado anís. Agradecemos en lo 
que vale el valioso obsequio a los se­
ñores Llera y Pérez, deseándoles to­
da suerte de prosperidades en sus ne­
gocios . 

«ANIS DKL DIABLO" 
E l señor M. Gómez, fabricante del 

acreditado "Anís del Diablo", tam­
bién se sirvió hacernos donación de 
una caja de su acreditado producto, 
el que goza del favor que el público 
1h dispensa por sus condiciones exce­
lentes que hacen del afamado "Anís 
del Diablo" una de las bebidas prefe­
ridas, tanto por su exquisito gusto 
como por el buen acierto con que es­
tá presentado, honrando dignamente 
la Influstria nacional cubana. 

Damos expresivas gracias al señor 
Gómez por su atención delicada, rei­
terándole una vez más nuestra since­
ra felicitación. 

De C o m u n i c a c i o n e s 

Ha sido declarada do servicio or­
dinario, la oficina local de Comuni­
caciones de Manatí, provincia de 
Orlente, que lo prestaba limitado; es­
to es. que estará abierta todos los 
días de 7 a. m. a 10 p. m., en vez de 
7 a 11 a. m., de 1 a 5 y de 6 a 8 p. m. 

**** jrja-jrjTw*- ^wjr r*- <r¿rjr -̂/v*-*rjr. 

H o m e n a j e o B o n i 

L a "Asociación de Pintores y E s ­
cultores de la Habana" celebrará ma­
ñana, por la noche, en la Academia de 
Ciencias, una. velada fúnebre en ho­
nor del notable escultor Domenico 
Boni, autor del monumento a Maceo, y 
que murió recientemente, como saben 
nuestros lectores. 

Mañana publicaremos el programa 
de la velada, en la cual tiene a su car-
feo el discurso el doctor Orestes Fe­
rrara. 

* *w CJr J T ^ A 

" S a n A n t o n i o 

5> 

Acabamos de recibir la revista ilus­
trada quincenal religiosa que, cada 
vez con mayor tino y gusto y esme­
rada presentación moderna, publican 
en esta ciudad los P. P. Franciscanos, 
Agular 87. 

Véase el Sumarlo: 
De la Vida Ambiente, por I. Ese. 
E l Divorcio y el Mercantilismo, por, 

José R. Entralgo. 

Indiferencia en Religión, por Máxi 
mo Cinconandia. 

L a Generación Espontánea, por 
Marcial Rossell. 

Peripecias, por Bernardlno Uzal. 
Bando de un Alcalde, por Juan 

León. 
Dos de Febrero, por Rosa María 

Araos. 
Correo Extranjero, por L a Redac­

ción. 
E l Arto en Cuba, por L a Redac­

ción. 
E l buen humor, por Luka. 
Crónica teatral habanera, por M. 

Rosa. , 
Carlos V y el Barbero. 
Dedicatoria a la Virgen, por Rafael 

do Burgos. 
Tronos. Razas, Altares. . . por La 

Redacción. 
Crónica Quincenal Religiosa, por 

Conde Lelis. 
Crónica antonlana de Cárdenas, por 

María Rosa Toledo. 
Trae, además, otros asuntos reli­

giosos y una nutrida información grá­
fica por M. Villas, fotógrafo. ¡Un pre­
cioso número! 

H i g i e n e d e l a p i e l 

I T l d r d U i U o s o E m b e l l e c e d o r 
E N B O T I C A S v S E D E R ' A S 

L A Z A R Z U E L A 

Ouello8 y píele» por varas. Lo más 
moderno y el surtido más capricho­
so. Hay preciosidades y los precios 
son reducidos. Esip«ciaili|!ad «n 
Sombreros. 

NeptuFí) y Campyaarlo 

B L A C K C A T 

E n t r a d a 5 0 c t s . 
DE 7:00 P. M. EN A D E L A N T E 

EÍ mejor Restanrant de la Habana. Doce Artistas, húmeros Sfaeros. 
La mejor Orquesta en la Habano, d€ Alfonso MartinL E l único piso d« 
ílople para Halle, en la Habana. TtDansant, los Miércoles, de 5:00 a 7:00. 

Patines para niñas: Sábado, de 4 a 6. 
Idem para señoritas: Domingos, de 9 a 11, 
Bolle: Domingos, do 11 a 12. 

C656 In.-24.-B. 

A Las Mujeres que temen b 

Maternidad. Niños Robustos, 

sanos y fuertes 

(Marra Registrada) 

'£968-y ' l a L SA> B A F A E L \ Ü M 29 
HABANA. 

(Barca Begistrada) 

APARTADO S7r> 

D r . J . L Y O N 
D E L A F A C U L T A D D E P A R I S 
Especialista on la puración radical 

de las hemorroides, sin dolor ni em­
pleo de anestésico, pudiendo «1 pa­
ciente continuar sus quehacei'es. 

Consultas do 1 a 3 p. m. diariaa. 
C I E N F U E G O S , 44. A L T O S . 

C41 In.-lo.e. 

Está probado que con el 

C o m p u e s t o I V i f t c h e i l a 
no hay para que temer más a los dolorci de 
]a maternidad. El hace desaparecer los acha­
ques del embarazo, suprime los dolores del 
alumbramiento, procura un rápido restableci­
miento, ejercita acción sobre los pechos y 
glándulas iscrttoriasde laleche dando lugar a 
que ia madre pueda alimentar al recién 
nacido, y alivia a las mujeres nerviosas, 
dcbi'ei o que fufren dr períodos Irresulares 
o dolorosos. N) contiene ninguna sus­
tancia nociva a la nmdre o criatura próxima 
« nacer, y no r.?ces¡u dieta. 

"Pídanoí un tfcto del Dr. J . H. Dye qu« 
le inviaretnoi srati* y el cual contien* 
todos lo; detaile? qu; le interesa saber." 

El Compuesto Mltchella y demás 
preparados del Dr Dyc, se venden es 
las buenas B o Ü c a s y D r o g u e r í a s . 

Habana: Droguerías Sarrá, Taque-
ch«l y Johnson. Santiago: Mestre y 
Espinosa y O. Morales y Ca. C k u -
fuegos: " L a Cosmopolita". 

D I L U V I O D E S E D A S 

e n c a l i d a d e s , p r e s e n t a c i ó n , d i b u j o s y c o l o r e s a t r a y e n t í s i m o s , t a n t o c o m o 

l o s p r e c i o s d e q u e e s l i b e r a r e s e ñ a l a s i g u i e n t e l i s t a d e 

L I Q U I D A C I O N : 

M O A R E S , d o b l e a n c h o 

C H A R M E U S S E S . L I B E R T I S , B R O C H A ­

D O S , R A S O S T A B L A y L U 1 S I N A S , 

a n c h o s e n c i l l o . 

T A F E T A N E S , d o b i e a n c h o 

I d . a n c h o s e n c i l l o . . . . 

G E O R G E T S , d o b l e a n c h o 

I d . i d . i d . 

B R O C H A D O S , M O A R E S , T R I N G L I -

N A S , P A Ñ O D E L Y O N , d e d o s f a c e s 

C O R S E S " L A G R E C 0 U E " , a b r o c h a b l e s 

p o r d e l a n t e . 

V E L O S F L O T A N T E S 

I d . i d . 

R O P O N E S D O R M I R , C A M I S A S D I A , 

P A N T A L O N E S y C U B R E - C Ó R S E S . 

C E S T O S D E M I M B R E d e t o d a s e r a s e s . 

P a ñ o d e s e d a , d e 1 4 0 c t m s , a n c h o . . 

|DEL 1.° BE 
A N T F V FERRtBü EN 

ADELANTE 

$ 2 , 2 5 $ 0 , 5 0 

„ 1 , 2 5 

2 . 7 5 

0 , 5 0 

„ 1 , 7 5 

m 1 , 5 0 „ 1 , 0 0 

„ U S , , 1 . 0 0 

1 , 4 0 1 , . 0 , 8 0 

„ 5 . 0 0 „ 2 , 2 5 

„ 5 . 0 0 „ 1 , 2 5 

» 4 , 0 0 | „ 2 , 7 5 

» 2 , 0 0 „ U O 

V a r i o s 

I d . 

M i t a d 

I d . 

$ 7 , 0 0 $ 4 , 0 0 

S e l i q u i d a n m u c h o s o t r o s a r t í c u l o s , s i e n d o e l m e j o r m o d o d e f o r m a r 

i d e a d e s u s v e n t a j a s , v i s i t a n d o 

G A L I A N O , 8 0 . S A N R A F A E L , 3 8 
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" L A D I C H O S A " 

D e l o s H e r m a n o s R o d r í g u e z . O b i s p o y C o m p o s t e l a 

H a v e n d i d o , e n e l S o r t e o q u e s e c e l e b r ó e l 3 0 d e E n e r o ú l t i m o , l o s n ú m s . 1 2 . 4 1 8 , 

p r e m i a d o e n $ 1 0 0 . 0 0 0 ; 4 . 0 1 8 . e n $ 5 0 . 0 0 0 , y 5 . 9 2 8 , e n $ 2 5 . 0 0 0 . 

T E A T R O C A M P O A M O R . ú l t i m a r e p r e s e n t a c i ó n d e l a p r e c i o s a 

c o m e d i a , e n t r e s a c t o s : R E T A Z O . E x i t o c o l o s a l d e A m a l i a d e I s a u r a . N u e v o s n ú m e r o s d e c a n ­

c i o n e s m o d e r n a s . A l a M g r a n m a t i n é e i n f a n t i l . E m p i e z a l a e x h i b i c i ó n d e " S O B O R N O " 

D O M I N G O 

c 1025 

T E A T R O S 

A I D A . 
Anoche se c a n t ó en el Teatro Na­

cional Aida , por segunda vez en la 
t c l u a l temporada. 

E l s e ñ o r B r a c a l e q u e r í a repitiendo 
l a ó p e r a de Verd i , que, por c i rcuns ­
tancias del momento no sa l ió en la 
primera i n t e r p r e t a c i ó n como se es­
peraba, dar u n a s a t i s f a c c i ó n a l p ú -
LHco habanero y especialmente a los 
abonados. 

L a obra fué cantada admirablemen­
te y presentada con verdadera esplen­
didez. 

L a s e ñ o r i t a Zotti hizo una excelen­
te A i d a ; L á z a r o p r o b ó que puede i n ­
terpretar con grande acierto el papel 
de R a d a m é s ; la Po l i e n c a r n ó muy 
bien la Amneris y B a r d i fué un R a n -
fis m a g n í f i c o . 

L a orquesta, bajo la batuta h a b i l í -
s-ima del Maestro Braca le , obtuvo un 
gran triunfo. 

L o s i n t é r p r e t e s y el director de 
oiquesta fueron llamados a escena 
muchas veces. 

F o r la falta de tiempo—la repre­
s e n t a c i ó n t e r m i n ó muy tarde—y por 
el p e q u e ñ o espacio de que dispone­
mos no hacemos a n á l i s i s detenido de 
la e j e c u c i ó n de "Aida", que fué , en 
•verdad, un gran s u c c é s para el s e ñ o r 
Braca le , para L á z a r o y los d e m á s i n ­
t é r p r e t e s . 

E L B E N E F I C I O D E BLIZONDO 
Mañana, lunes, se celebrará en el Tea­

tro Martí una gran funclfin extraordlna-
rln en honor del poeta Elizondo, autor de 
la Revista 1916. 

He aquí el prnprrama: 
lo. Kepresentación de la revista SalOn 

Yalverde. 
2o. L a Revista 1916. 
(Ambas obras son de Pepe Elzondo y 

Qtiinito Valverde.) 
3o. Estreno de la graciosísima comedia 

X.as mantecadas. 
4o. Los notables excéntricos Alegría y 

Enhart. 
5o. L a peuial actriz y cancionista Ama­

lla de Isaura. 
6o. L a reina de las castañuelas. L a Ar­

gentina, con los siguientes nrtmeros de 
Quinlto Vah erdo: Mi chiquilla, Rosa de 
Granada y Alegrías. 

7o. Despedida del pflhllco habanero del 
celebro Hipfillto. Lázaro, que canta­
rá varias romanzas. 

Esta fiesta de homenaje a Pepe E l i ­
zondo será nn espectáculo espléndido. 

NACIONAL 
Matinée; FagUacci. Caballería Rnsticana. 

F A Y K E T 
En matinée. L a bendición de Dios. Por 

la noche. Líipez de Corla. E n ambas fun­
ciones trabajará L a Argentina. 

ESPERANZA I B I S 
Mañana debutará en el teatro Payret Es ­

peranza Iris con la opereta Sybll. 

CAJUPOAMOB 
Fundón desde las once de la mañana. 
Por la tardo, a la una y medlá^ pelí­

culas de Canillita y los dos primeros 
episodios de la serie Soborno, 

Después continuarán las tandas hasta 
las nueve de la noche. 

A esta hora la compafiía de Amalla 
Isaura pondrá en escena la comedia Re­
tazo. 

La empresa de Campoamor prepara 
varios estrenos de películas. 

MARTI 
Funcí'')n diurna, poniéndose en escena 

Cantos de España y Manette. 
Por la noche, en primera y cuarta tan­

das. Cantos de España; en segunda, Con­
fetti y en tercera, Manette. 

COMEDIA 
Hoy. en la matinée, se representará la 

comedia E l enemigo de las mujeres. 

Por la noche. E l crimen de todo». 
E l martes. E l nido de la paloma. 

N T E V A IN G L A T E R B A 
Dos matinée habrá esta tarde. 
Por la noche, en primera tanda, E l ene­

migo; en la segunda, E l último vástago; 
en la tercera, Los caballeros de la obs­
curidad, y en la cuarta. L a otra mitad de 
la nota. 

F A L S T O 
Tres cintas crtmlcas en primera tanda. 
E n la segunda. E n las. huellas de la 

tlcrre. E n la tercera (doble), L a mano de 
hierro. 

MAXIM 
En primera tanda. Corrida de toros, ma­

tando Belmonte, Gallo, Paco Madrid. 
En segunda tanda, E l secreto de una 

madre. En la tercera, Paulina. 
Pronto, Su Alteza Real el Príncipe E n ­

rique. \ 

PRADO 
Fedora, en matinée. 

) Por la noche, en primera tanda, Kappo, 
I el misterioso. E n segunda. L a cantante 
. del Rpfrimiento. 
| E n breve, Ferreol. 

¡FOBNOS 
I E n matinée: L a Tigresa Real. Por la 

noche, Condenado a muerte y L a T i ­
gresa real. 

APOLO 
Matinée con películas crtralcas. 
Por la noche. Los emigrantes y E l ex­

pía o salvado en el último momento. 
E n breve. Patria. 

L A B A 
En matinée, películas crtmicas. 
En función nocturna, Juven contra Fan-

tomas. E l misterio de aquella noche y 
Aventuras de un periodista. 

Mañana, Los misterios de Nueva York. 

S E I L A 
El lunes se estrenará en el teatro Na­

cional la ópera Seila, del maestro cubano 
Puentes. 

Como ya hemos dicho, la letra es del no­
table poeta español Arnao. 

He aquí el argumento de la obra: 
L a acción, en el país de Galad. por el 

año 640 (antes de .Tesucristo).( Palestina. 
Jefté, Juez y caudillo del pueblo de Is­
rael, varán esforzado, de temperamento 
bélico, es' llamado por los ancianos de Ga­
lad para combatir contra los Ammonitas, 
pueblo que había declarado la sruerra al 
de Israel. Jefté tenía una hermosa hija, 
Sella, admirada por todo su pueblo, y 
verdaderamente adorada por su padre, Ru­
bén, gallardo hebreo, prendado locamente 
de Seila, alcanza de ésta la promesa de 
ser su esposa, sin pensar ambos en la 
terrible realidad que nn porvenir cerca­
no cierne sobre su dicha. 

ACTO P R I M E R O 
L a escena representa una risueña cam­

piña de Galad. A un lado, casas rústicas, 
entre ellas la de Jefté. Se ve, por el otro 
Indo, una extensa llanura con lozanas 
mleses y arbolado que presta sombra al 
país. Plomizos montes, a lo lejos, real­
zan el paisaje, que recibe el encanto de 
los tintes de una serena aurora. Amane­
ce y el sol. poco a poco, dora las cum­
bres, de los collados bajos. Numerosas 
Jóvenes hebreas se encaminan a em­
prender la tarea matinal. Cantan una ale­
gre alborada: mientras Sella aparece me-
dltabnuda. Esto sorprende a las sencillas 
campesinas, que creían del todo feliz a 
la bella hija de Jefté, y le Interrogan so­
bre su pesadumbre. 

RellH.—Visión arcana 
Turbó la pace mía. 
T relata su dulce sueño de amor en 

la pasada noche, sus ensueños de dicha 
con Rubén, y afiade sobresaltada: sus 
temores sobre su felicidad. Rubén apare­
ce gozoso y obediente a una señal suya, 
retíranse las aldeanas. Anuncia a Sella 
la victoria de Jefté sobre sus enemigos, y 
funda en ese grau acontecimiento su en­
lace con su prometida. Rubén le dice que 
corra, que vuele y se Hfla de flores pa­
ra volver pronto, adornada, de fiesta, a 
cantar a su padre vencedor. E l profeta 
Elias aparece poco después misterioso y 
solemne, diriendo a Sella y Rubén que se 
acerca la hora de un santo Juramento. 

ACTO SEGUNDO 
Salen tras de una banda militar de 

trompetas, clarines, etc. salen Jeft^ y sus 
guerreros. Entónase un coro triunfal y es 
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N T R O G A L L E G O 

SECCION DE INMUEBLES 
Habiéndose adjudicado el arrendamiento de los BAILES DE 

que darán comienzo el día diez y ocho del actual, se admiten pro­
posiciones para el servicio de CANTINA en el interior del Teatro. 

Las proposiciones serán dirigidas al Presidente de la SECCION 
DE INMUEBLES y entregadas en la Administración del Teatro antes 
de las cuatro de la tarde del día seis del mes en curso. 

Para informes puden dirigirse a la Administración del referi­
do coliseo. 

Habana. 4 de Febrero de 1917. 
V í c t o r Rocha, 

Secretario. 

L O S C O N V A L E C I E N T E S 

necesitan un poderoso recons tituyente que Ies 
devuelva su salud y fuerzas y la 

O Z O M U L S I O N 

ha probado siempre sus méritos en tales casos. 
Preparada con el mejor aceite de hígado de 
bacalao de Noruega. 

L a v e n d e n e n todas l a s boticas 

¡ N O P I D A " e m u l s i ó n " S I N O O Z O M U L S I O N ! 

glorificado Jefté por sus huestes victorio­
sas. 

.lefté, emoriouado profundamente, pro-
minela un solemno juramento, como ofren­
da a Dios por su victoria; diciendo n"o 
al que primero vea cruzar los umbrales 
de su hogar seríí inmolado en al altar; 
y es Sella la que llena de pompas y co­
ronas de flores so detiene en el umbral 
de la puerta saludando a su padre, el | 
coro r Ilubén secundan con entusiasmo 
este saludo. Poro .Tefté, pensando en su 
juramento que acaba de formular, se la­
menta ante Dios: Sella no comprende la 
actitud de su padre, y le pregunta por 
qué la aparta de su vista; y éste le dice 
q-ie ella es víctima coronada, y fino 

pronto derramarA su sangre en el altar. 
Rubén, después de lamentar su suerte 
cruel, se retira con el coro y'los guerre­
ros, mientras Rolla se proterna ante su 
padre, pidiéndole clemencia 0 Dios y des­
garrada por el dolor canta su triste dos-
tino de morir. Vuelven a escena Rubén, 
las hebreas y los guerreros, protondiondo 
Bubón que, por cruel, quede sin efecto el 
voto y so ofrece a .Tefté para ser la 
victima inmolada. Jefté no se convence 
y pretende herir a su hjla; pero se lo 
impide la llegada de Asirá, la que a 
nombre del pueblo hebreo y de Dios, pi­
de retarde el sacrificio. 

ACTO T E R C E R O 
Comienza con una melancélica roman­

za de Jefté, en la que se lamenta hon­
damente de su suerte. Aparece Elias ha­
ciendo una sentida ijvocaclfin a Dios, y 
pidiéndole bendiciones para su pueblo-; 

éste le Interrumpe dlciéndole que no 
hay nada que pueda mitigar el martirio 
y pena que lo torturan. Entran Solía y 
Rubén y abrazándose olvidan su triste si­
no, recordando su ensueBo de amor. Jefté 
vuelve con la obseslftn de su juramento; 
trata de herir a Seila y prodtlcese una 
protesta general para Impedirlo. Jofté, 
transige qne Seila se ausente y vnyn 
donde él no pueda volverla a ver. Sella 

se despide de su padre y de su amado; 
éste, presa de dolor, llora su amargo des­
tino. 

Aroteosis.—Montaña en el fondo. Ilumi­
nada y en la cumbre Sella. Termina la 
obra con un fino pizzicato. 

M A N I F I E S T O S 
Continuación del Manifiesto l.-TM). porte-

nociente al vapor espafiol MANUEL CAL­
VO, procodoute de Barcelona, consignado a 
BCanuél otaduy. 

Solis Entrialgo y Co.; 1 caja abanicos. 
J . Martínez: 2 cajas tejidos. 
F . León: 1 Idem abanicosysomhrldllas. 
C. B. Ruy Hno.: 1 caja perfumería, 1 

Idoin tejidos. 
Camporredondo lino.: 1 caja abanicos. 
M P. Pérez: 2 Idem tejidos. 

CALZADO :— 
Alvarez López y Co.: 5 cajas calzado. 
Vlzoo y Torres (Cienfnegos: 2 Id. Id. 
Kniloba y Co. (Cienfnegos:: Idem Idem 
f'noto y Co.: 4 Idem Idem. 
Fernández Vaidés y Co. r 5 Idem Idem. 
.1. Catchot: 15 Idem Idem. 
Menéndoz y ('o.: tdem Idem. 
F . Fernández Sobrino: 2 Idem Idem. 
M. Díaz: 1 Idem Idem. 
Amaro Marñis: 1 idem Idem. 
(íntlérrez y Llamas: 1 Idem idem . 
Turrrt y Co.: 1 Idem ddem. 
J . Chao: 1 Idem Idem. 
V. Abadln y Co.: 2 Idem Idem. 
J . Magrlfiá: 1 Idem Idem. 
Pons Hno.: 5 Idem Idem. 
Martínez y Crespo: 1 Idem Idem. 
J . Cot: 1 Idem Idem. 
B. Fargas: 1 Idem Idem. 
Martínez Suárez y Co.: 5 Idem Idem. 
J . Comlla: 6 Idem Idem, 1 Idem bolsas. 

ENCARGOS :— 
J . M. (Jarda Catá: 1 bulto tejidos. 

J . López Rodríguez: 3 Idem libros. 

N a t u r a l e z a s G a s t a d a s , O r g a n o s D e b i l i t a d o s 

J A R A B E C O M P U E S T O D E 

H I P O F O S F I T O S 
D E L D R . G A R D A N O 

Para reconstmlr la naturaleza gastada por pr^matnra Impotencia o de­
bilidad sexual; vigorizar el organismo, reirular las palpltaclonea, reanimar 
la mentalidad cerebral, combatir el raquitismo de los nlfiOs. la brooqultls 
asmática y Usía Incipiente. $1.10 frasco, se remiten 3 o más, por Kxp>«a. 
Belascoaln, 117. y boUcaa y droguerías. 

Lolva v GarWa: 1 Idem tejidos. 
Viuda "de J . Fortnin: 1 Idem instrumen­

tos. 
Mató v Colomer: 1 Idem Idem. 
U. Martínez: 2 Idem tejidos. 
D. GarI M.: 1 idem Idem. 
González y Garma (Cienfnegos: 1 Id. Id 
i,ui(lonien'>clie y Co.: 1 idem Idem. 
Sobrinos de Gómez Mena y Co.; 1 fardo 

Idem. 
Romagosa w Co.: 1 bulto idem. 
M. Casanovas; 3 idem muestras de ta-

HUil l:i <. 
M. Grampere: 1 Idem tela. 
Secretario de Estado: 1 caja Impresos. 
M. Otaduy 1 idem Imágenes. 

D E V A L E N C I A 
Lavln y Gómez: 237 cajas vegetales. 
J . M. López: 1 Idem abanicos. 
BCenéndes » Gacia; 200 idom vegetales. 

D E A L I C A N T E 
J . L a porta V. : 83 cujas papel, 
anlcr SKánchez y Co.: 0 cajas pimentón 
Miranda y Gutiédrrez: 15 Idem Idem. 
QODSálea y Suárez: 20 idem idem. 
abaleta y Co.: 10 idem idem. 
(ierones y Estapó: .'50 Idem Idem. 
A. Barros: 20 idem idem. 

D E MALAGA 
B. G. de Torres y Co.: 1 barril. 2R cajas 

coflac, 3 idem licor, 20 Idom anisado, 1 
idem jarabe, 1 Idem impresos, 1 bulto pa-
tas, 87 barriles, !H; c&Jm vino. 

A. Gutiérrez: 1 caja mantones. 
.T R.irbelllo y Co.: 20 vajas almendras. 
M. Fernández" y Co.: 25 cajas pasas, 30 

Idem ciruelas. 
Alonso Menénde* y Co.: 160 cajas acei­

te. 
Romagosa y Co.: 160 idem Idem. 
C Fernández Abreu: 4 bcriles idem. 
L F de Cárdenas: 4 Idem, 6 cajas Id. 
M. Querol: |2 botas, 1714, 2 barriles, 43 

cajas vino, 1 caja muestras, do Idem, 2 
Idem Impresos. 

D E VI L L A G A R CIA 
Pita Hnos.: 320 tabales sardinas, 300 ca­

jas Idem. 
y D E S E V I L L A 

Fernández Trápaga y Co.: 200 cajas 
aceito. 

Marquette y Rocaberti: 200 idem idem. 
Tauler Sánchez y Co.: 150 Idem Idem. 
Chaparra Sugar y Co. (Puerto Padre): 

200 idom Idem. 
Nicolás Merino: 30 bocoyes aceitunas. 
M. Muñoz; 1|2 pipa anisado, 270 tujas 

aceitunas. 
M. Ruiz Bárrelo y Co.: bocoyes vino. 
Alonso Menéndez y Co.: 500 cajas aceite 
Alvarez Vaidés y Co.: 12 cajas tejidos. 

D E CADIZ 
Menéndez y Garda: 15 cbajas pescado. 
Pont Restoy y Co.: 15 Ídem Ídem. 
Suárez y López: 15 idem Idem. 
LO pea Campcllo y Co.: 300 cajas vino. 
Echavarrl y Co.: 9 cajas naipes. 
P. Samperos Molina: 1 barril vlnajfre, 

7 idem, 1 cajú vino. 
M. Jolmson: 10 cajas coñac, 5 idem 

aguas minerales. 
Pardo Hno.: 4 viajas ponches, 55 cajas 

coñac, 1 barril, 27 cajas vino. 
M. Rulz Bárrelo y Co.: 100 cajas Idem. 
A. arros: 16 cajas vino. 
.1. de la Fuente: 1 caja listones. 
E . de Cárdenas Campe: 1 baúl ropa. 
J . P. Gonzóle z 24 gallos. 
Bairaqué Maclá y Co.: 80 cajas pescado 
M. Muñoz; 4 bocoyes, 1|2 pipa, 10 cajas 

vino, 4 caja enseres,- 32 fardos botellas, 1 
bocov vinagre. 
ENCARGOS :— 

Prendes y Sánches: 1 caja naipes. 
F . Benltez: 1 Idem encajes. 

D E L A S PALMAS 
Qnesada Alonso y Co.» 1» pipas, 2414 

no. 
Menéndez Bodrlguea j Co. i S cajas p^ 

raguas. 
B. SuArea Q.I 154 esteras pescado^ 
M. E . Sánchez t 1 caja tejido*. 
S. Bendueles: 1 idem bordados, 
M. MErtell M. r4 1 idem idem, 
A. M. Sánches; 1 Idem Idem. 
J . B. Suárez: 1 Idem Idem. 

D E SANTA CRUZ D E T E N E R I F E 
GalbÜn Lobo y Co.: 114 atados almen­

dras. 
J . J . A. KoscSi: 13 bultos muebles. 
A. M. C . : 1 fardo tejidos. 
Molina Hno.: 1 caja bordados. 
Izquierdo y Co.: 3 barricas vino. 
M. Martell M.: 1 caja tejidos. 
D E SANTA CRUZ D E L A S PALMAS 
J . Rodríguez: 10 jrtpas vino. 
S. Torres: 2 idem idem. 
S. Ramos: 1 caja tejldosi 
Y. Vidal: 2 idem idem. 
J . MI Vidal; 1 idem Idem. 
M MarteU: 1 Idem idem. 
Menéndez Rodríguez y Co.: 1 idem Ide. 
M. M. Sánchez: 1 idem idem. 
D. Amador: 1 idem idem 
F . Jiménez González: 1 Idem idem, 5 ca-

Q. García: 5 atados frutas, 2 plpaa, Ifl 
Idem vino, 1 caja quesos. 

F . Martínez: 2 pipas vino. 
P. Rodríguez Morera: 7 capas almen* 

dras. 
I . Nazábal: 60 serones pe*?ado. 

D E P U E R T O R I C O 
TVIckea y Oo.: 10 cajas mantequilla» 1S 

Idem fresas. 
J . Várela y Co.: 50 sacos café. 
Hijos de Baqueñano y Oo. (Mataneas): 

100 Idem idem 
González Tejelro y Co,: 30 cajas pimen­

tón. 
P. Pajón: 1 bulto escritorio con libros. 

D E L A GUATBA 
S. Musso: 1 caja muestras de minerales 
C. Almenteros, Cárdenas: 1 caja canas­

tillas. 
Nota; además viene a bordo, pertene­

ciente al vapor M O N T E V I D E O , lo si­
guiente : 

A. R.M.: 1 barriles hablchnelaa 
T. T . : 1 caja conservas. 
Barraqué Macij y Co.: 8 tajas aceite, 
J . Rodríguez: 1 Idem vino, 
M. Ruiz Barreto y Co. :1 idem idem. 
H. Astorqui y Co.: 1 caja aceite. 
M. M.: 1 idem vino. 
Landeras Callo y Co.t 1 idem conaervaa 
Galban Lobo y Co.: 1 idem aceite. 

M A N I F I E S T O 13400.— Vapor americano 
O L I V E T T B , capitán Sharpley, procedente 
de Port Tampa y Key West, consignado 
a B. L . Branner. 

D E P O R T TAMPA 
J . S. Stelnhardt. 3 bultos accesorios pa­

ra autos. 
L . B. Gvrtnn: 1 antamovfl. 
Nitrato Agency y Co.: 500 sacos de abo­

no. 
R. L . Branner: 2 cajas efectos do es­

critorio. 
Southern Espress y Co.; 4 bultos efec­

tos de expreso, 1 caja calentadores, 1 far­
do correas, 1 máquina de ecrlbir, 1 caja 
talabartería, 1 bulto accesorios par auto­
móviles, 1 caja ropa, 1 caja accesorios 
eléctricos. 

D E K E Y W E S T 
A. Garcta: 2 tajas camarones. 
José Feo: 2 Idem idem. 
Compafiia Cubana de Pesca y Navega­

ción : 4 Idem pescado. 
Cónsul Americano (Cienfnegos: 2 bul­

tos efectos de uso, 1 caja cristalería, 1 
huacal sillas, 1 caja ropa, 9 huacales cea-
tos. 

M A N I F I E S T O 1341. — Vapqr «espafiol 
MONSERRAT, capitán Corbeto, piíófeeden-
te de Veraoruz, tonslgnado a M. lOtaduy. 

Con carga en tránsito para Europa. 

M A N I F I E S T O 1342. —Vapoí""tflRfÍcano 
ABANGARBS, capitán Baxter, proceden­
te de Colón y escala, consignado a Uni­
ted Fruit Company. 

Con 39.500 racimos de plátanos do trán 
sito para New Orleana. 

E X P O R T A C I O N 
T E N A D O R E S , vapor americano, despa­

chado para New York, por su consignata­
rio T'nlted Frult Co. 

4349 huacales legumbres. 
1074 huacales cebollas. 
3 cajas tabucos. 
493 tercios Idem. 

C H A L M B T T B , vapor araertcaño despa­
chado para NEW O R L E A X S , por su con­
tigua tari o A, E . Woodell, con la siguiente 
carga: 

2104 huacales legumbres. 
1550 fardos parda. 
450 huacales tomates, 
32 idem piñas. 
6 jaulas aves. 
2 bultos muebles. 
9 Idem efectos. 
13 .011 sacos de azúcar. 

V * * ' — l~«~fM-^^-U|]» J ^ J 

U n a l i m o s n a 

Hemos recibido cinco pesos p a r a la 
pobre s e ñ o r a enferma, que v i r e en 
E s t é v e z , 44, Cerro . 

Damos las gracias , a l piadoso se-
fmr, en nombre de l a Infortunada lar 
•vorecida. 

E l D I A R I O D E T^A M A R I ­
N A es e l p e r i ó d i c o de m a ­
yor c i rcu lac ión de La R e p ó -
Mica, 

1 

G R A T O S 
B R O N Q U I T I S 

T U B E R C U L O S I S 
L A R I N G I T I S 

T O ^ f í E R I N A 
. G R I P P E A S M A 

£ L J A R A B E d e A M B R 0 Z 0 1 N 
NO CONTIENE CODEINA. MORFINA, 
HEROINA NI NINGUNA 0TPA DR0SA 

0 £ LAS QUE CREAN HABITO. 

c A ^ / r i r f ^ i ^ l > > K A ^ i ü f W f $ 0 

T u b e r í a d e h i e r r o f a i d i d o p a r a g a s 

y í g a a . 

F A B R I C A D A P O R 

A m e r i c a n C a s t I r o n P i p e C o . 
J t G E N T & « 

R O D R I G U E Z y H n o . 
A M A R G U R A , 1 1 . H A B A N A 
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P E C I N A S I E T E . 

" L A E M I N E N C I A " 
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C I R U G I A D E 

U R G E N C I A 

(Por Covas Guerrero . ) 

v n v práct ico , de bel leza cul tural 
' • ntifica resulta el documentado 

C ^ a o QÚe sobre " A s e p t i z a c i ó u y C u -
" de Primera i n t e n c i ó n de las H e r i -
^ v Frac turas en general" publica 
. i doctor Manuel B a r r o s o en el "Bo-
ei . inAAirn Munic ipal de l a Haba-
.e 
na. 

n Médico 

l á s t i m a que el modesto Cirujano 
.3lJ Departamento Munic ipa l de S a n i -
,Jd no desarrolle sus trabajos en un 

m.dio ambiente m á s amplio, porque 
¡ig'ese modo, sus lecciones r e s u l t a r í a n 
provechosas para l a c lase m é d i c a y 
.a popular, ya que de manera tan 

ráctica 0frece la forma de c u r a c i ó n 
de primera i n t e n c i ó n de las heridas y 
fracturas en general. 

jío cabe duda, que toda l e s i ó n t r a ­
í d a c i e n t í f i c a m e n t e desd'3 el primer 
aiomento constituye ufl franco é x i t o . 
Y eso es lo que tiende a demostrar e l 

1 Í 0 H E S DEL CUEILO 
D r . E n r i q u e Y á n i z 

C I R U J A N O 
BIBECTOB BEL HOSPITAl «POCÜBÜLl*. 

nde. 
*Oá-M 

Sasfua la Grande . 

R O N C t U E R A 
Todas las clases sociales emplean 

para combatirla r á p i d a m e n t e el Pec­
toral V irg in ia de Bonart , las Pas t i ­
llas del D r . Roux o e l Pectoral de 
¿arrazábal , en las dist intas formas 
que se presenta y con é x i t o s segu^ 
ros e infalibles. E n D r o g u e r í a s y 
en Riela n ú m e r o 99, se venden. ^ 

C A F E D E 

P U E R T O R I C O 

¡ E L M E J O R 

D E L M U N D O ! 

G R I P I N A S 

¡ E L M E J O R D E 

P U E R T O R I C O ! 
por su excelencia y exquisito 
aroma. 

P a r a tener l a seguridad de 
tomar el mejor c a f é , solicite este 
famoso producto de l a Hac ien­
de * < G R I P m S , % Puerto Rleo, 
a cualquier tostadero o bode­
ga acreditada, o a l por mayor 
a mi agente: 

V . H I L L 

Calle A m a r g u r a n ú m e r o 11. 

H A B A N A . 

F r a i p c o Oliver Guvelie 
P O ^ G , 1 ' ( P U E R T O R I C O ) 

c. 681 15d-25 

doctor Barroso en su notable trabajo 
E l » a n c h o campo de la Cirug ía ofre­

ce r a s t í s l m a e x t e n s i ó n para desarro­
l lar en é l actividades de art ista ,—la­
bor de progreso, ya que r e m o n t á n d o ­
nos a las edades p r e h i s t ó r i c a s y a las 
distintas escuelas, hemos visto como 
ha evolucionado esa r a m a de la Me-
d-clna entre todos los pueblos, hast; 
l legar al m á s perfecto desarrollo.— 

SI H i p ó c r a t e s , Galeno, los Címri -
cos. Líos Griego?, PÁC. hubieran alean 
zado estos tiempo, s i Ambrosio P a 
ré a l que se l l a m ó "restaurador de la 
C .rug ía francesa", pudiera contem-
t a r los progresos del campo opera­
torio, ¡ c ó m o se a s o m b r a r í a n ! 

L e í m o s no hace mucho tiempo un 
trabajo del Profesor Jean Louis F a u -
re acerca de l a Clruj ía F r a n c e s a en 
los ú l t i m o s cincuenta afioa y confesa­
mos noblemente que esa escueTa que 
na dado a la humanidad tanta luz, e. 
para nosotros digna de todos los res­
petos y aplausos m á s justicieros. 

E n los Estados Unidos, Inglaterra , 
Alemania , en E u r o p a entera, la C l ­
ruj ía se pract ica ampliamente, a r t í s ­
ticamente s i se quiere; poro la ele­
gancia, l a gentileza de la E s c u e l a 
francesa ocupa puesto de honor en el 
record mundial de esa rama Impor­
t a n t í s i m a . 

Por suerte en Cuba, se pract ica la 
C ruj ía con amor y destreza por un 
grupo de hombres que han hecho de 
ece arte admirable una escuela, l le­
gando en sus deseos, hasta la refor­
ma en los procedimientos operatorios. 

Y se opera, y se estudia y se es­
cribe. 

A h í tenemos a l doctor Barroso 
c í r e c i é n d o n o s un extenso c a p í t u l o so 
bre A s e p t i z a c i ó n y tratamiento abor­
tivo de l a i n f e c c i ó n de las heridas, ya 
contusas, por desgarros y a v u l s i ó n , 
punzantes, por mordedura de perro, 
por armas de fuego. Incisas, perforo 
cortantes, tendinosas, y todo ello, con 
una e x p l i c a c i ó n tan c lara , tan elo­
cuente, que se ve el perito que conoce 
a fondo esa p r á c t i c a de urgencia, que 
es el triunfo, el é x i t o del final. 

Desarrol la al propio tiempo un ex­
tenso c a p í t u l o sobre los s í n t o m a s que 
a c o m p a ñ a n a las heridas, y describe 
las hemorragias, el dolor, el shock; 
os medios de tratamiento de los di­

versos s í n t o m a s y curaciones, descri ­
biendo toda la Sueroterapia a n t i t e t á -
i ica con e x p o s i c i ó n de la enfermedad 
microbiana y causas determinantes, 
como igualmente el tratamiento pre­
ventivo. 

E n t r a de lleno en el c a p í t u l o de 
F r a c t u r a s en general d i v i d i é n d o l a s y 
s u b - d i v i d i é n d o l a s . haciendo referen­
cia a la radioscopia y r a d i o g r a f í a co­
mo medio de seguro d i a g n ó s t i c o . Ofre­
ce distintos m é t o d o s de tratamiento 
entre los que se encuentran los de 
Cbampionier, Rec lus , L e Uentu, V e l -
peau, Volkmann, L e Gfe,—y como si 
esto no fuera bastante p ? r a conven­
cernos de su m a g n í f i c a cul tura m é ­
dica.— nos describe todo un extenso 
c a p í t u l o de " C r a n e o t o m í a y esquirlo-
tomía ," demostrativo del hombre que 
estudia y practica, que lee, y "digie­
re." 

E s t e trabajo del doctor Manuel B a ­
rroso, en o p c i ó n a l premio "Clark ," 
l ien puede competir por lo p r á c t i c o 
y notable, con las interesantes leccio­
nes que sobre C i m j í a de Urgencia , es­
cr ibiera el eminente c irujano de B a r -

| cciona doctor Cardena l . 
Acostumbrados a cnnoceK los hom-

I bres y las cosas, nos felicitamos cuan-
j do un joven lleno de br íos , acomete 
' empresas intelectuales quo benefician 
j a la comunidad, como hace Barroso 
i en las horas de descanso, siguiendo 
i el ejemplo de los grandes maestros 
| que laboran s in exhibiciones, para 
i l 'evar a la humanidad y a la ciencia. 
I censuelo y e n s e ñ a n z a s . 

, C ó m o no hemos de admirar el ge­
nio creador de Pasteur y de L l s t e r . de 

¡ Terr i er , Championniere, Verneui l , Re-
i c lus. Pean, L e Dentu, Temoln, Do-
1 >on y otros muchos, que han escrito 

P E L E T E R I A " L A M A R I N A D E L U Z 
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C o n f á b r i c a propia en Cindade la . • F u n d a d a e l a ñ o 1859 

Unica casa en Coba que tiene no completo sonido de calzado fino e s p a ñ o l 
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H e r r e r o ; Inocencio B lanco ; Secundl-
nc D í a z ; Saturnino R o l l á n ; B l á s A l -
varez; Florent ino Serrano; Ju l i o F e r ­
n á n d e z ; Isidoro o G n z á l e z ; F é l i x A I -

arez; Indalecio Clmadevl l la ; Avelino 
M o r á n ; Fe l ipe G a r c í a ; Vlctorlo M a ­
teos; F r a n c i s c o Argllel leB; Teodoro 
1'-quejo; Pol lcarpo Mufilz y M a t í a s 
Lfipez. 

Todos entusiastas y todos buenos 
castellanos. T r i u n f a r á n . 

C l u b G r a n d a l é s 

N u e v a D i r e c t i v a 

p á g i n a s de oro en el inmenso libro de 
l a Medicina y de la Ciruj ía contempo­
r á n e a ! 

¡ C ó m o no volver los ojos a l pasa­
do de la Ciruj ía y comparar aquellos 
n é t o d o s , con los modernos, llenos de 
nuevas aplicaciones, de descubrimien­
tos, de rapidez operatoria, de arte y 
elegancia! 

T r a b a j a r , siempre trabajar Intelec-
tualmente, estudiar siempre, "hacer 
d i g e s t i ó n cerebral," y el respeto, l a 
c o n s i d e r a c i ó n y la e s t i m a c i ó n , es el 
precio a esa gran labor de los hom­
bres, que como el autor del bri l lante 
trabajo, viven en la modestia de su 
propia Intelectualidad. 

A. Coras Guerrero. 

C l u b A s t u r i a n o d e 

d e M a t a n z a s 

E n Junta General de asociados, ce­
lebrada el d ía 21 del corriente, q u e d ó 
constituida la Junta Adiminstradora 
de esta Ins t i tuc ión , en l a forma s i ­
guiente : 

Presidentes honorarios: L a u r e n t l -
nn Garc ía Alonso; Celestino Junco 
del P a n d a l ; Bonifacio M e n é n d e z V a l ­
aca. 

Secretarlo Honorario: Manuel A r l a s 
y Díaz . 

Presidente Efect ivo: J o s é Mar ía 
P é r e z R o d r í g u e z . 

Vicepresidente: Manuel G u t i é r r e z 
Migoya. 

Secretario: F e r m í n S á n c h e z S u á r e z . 
Vicesecretario: Baldomero Mart í ­

nez F e r n á n d e z . 
Tesorero: Antonio M e n é n d e z P e n ­

des. 
Vicetesorero: Franc i sco Díaz Gon­

zá l ez . 
"Vocales: Celestino Díaz B o n s o ñ o ; 

Crisanto Díaz M a r t í n e z ; Laureano C a ­
banas V e n t a ; Manuel Garc ía Cuervo; 
Amador Mart ínez Noval; Fernando 
F e r n á n d e z D í a z ; J o a q u í n Cabal G a r ­
c í a ; Car los Madrera G a r c í a ; Celest i ­
no S o l í s C a b a ñ a s ; Braul io Blanco 
G a r c í a ; Víc tor Garc ía G o n z á l e z ; Mo­
desto Valdes F e r n á n d e z ; J o s é Bango 
A n i a ; Jos ; Granda D í a z ; J o s é M a r t í ­
nez P é r e z ; J o a q u í n NostI V iña . 

Suplentes: Celestino Garc ía S á n ­
chez; Ar turo R o d r í g u e z M e n é n d e z ; 
Rogelio Paredes Alvarez ; J o s é F e r ­
nandez E s c a l a d a ; L u i s RIes t ra F o n -
seca; J e s ú s S á n c h e z S á n c h e z ; Aurel io 
Alvarez Alvarez; Aquilino Arango 
A r i a s . 

Rec iban nuestra f e l i c i t a c i ó n . 

M U E S T R A S G R A T I S . 
ün fabricante en 
gran escala soli­
cita agentes para 
vender directa­
mente alas fami­
lias camisas, ropa 
interior, medias, 

. tricotas, trajes, 
faldas, etc. Pídanse muestras gratis. 
MADISOIN MILLS. 588 Uretdway. New Yort. D. 1 i 

S A B A N A S V E L M A 

C a s i n o E s p a ñ o l de S a n 

Antonio de ios B a ñ o s 

E n Junta eneral celebrada e l d ía 21 
del corriente, para nombrar l a nueva 
Direct iva que ha de regir los destinos 
de esta sociedad, durante el actual 
a ñ o , fueron electos estos s e ñ o r e s : 

Presidente de Honor: s e ñ o r Vice 
C ó n s u l de E s p a ñ a en esta V i l l a . 

Presidente Efect ivo: s e ñ o r M a r t í n 
Pr ieto Alonso. 

VIces : lo. Manuel Capote; 2o. Ma­
riano Maclas. 

Tesorero: Benigno P e s t a ñ a Capote. 
V i c e : F r a n c i s c o Caso M e n é n d e z . 
Secretarlo: J o s é F . Nespral . 
V i c e : Laurenc io Alvarez . 
Vocales : s e ñ o r e s Alberto I n f a n z ó n , 

R a m ó n Bango, Baldomero M e n é n d e z , 
Pablo Melgosa, Ptro. Pedro C a r r e l l á n 
Mará ver; Fernando Corona; G e r v a ­
sio U e ñ a ; E m i l i o D o m í n g u e z ; Manuel 
D í a z ; F r a n c i s c o L ó p e z ; Justo P r i n ­
gas; Eugenio Navarro; Abelardo P i e ­
d r a ; J o s é D i é g u e z y L u i s F e r n á n d e z . 

Suplentes: Manuel V i l l a r ; Alberto 
M o r e t ó n ; Manuel A l v a r e z ; Herminio 
Suardiaz y F r a n c i s c o F e r n á n d e z . 

L e s enviamos un cordial saludo. 

D. Jul io F e r n á n d e z 

Sr . 
D. 

D. L u í s M. Soto. 
J e s ú s Naveiras 

E s t a Sociedad c e l e b r ó Junta gene­
r a l de Elecc iones en la que se apro­
baron todos los asuntos del semestre 
ú l t i m o de 1916, tanto en su parte 
e c o n ó m i c a como administrativa, h a ­
biendo resultado electa por ac lama­
c ión , l a siguiente candidatura: 

Presidente: Sd. D. Marcelino C e n ­
so P é r e z . 

Vicepresidente: D . J o s é Naveiras 
F a s t u r . 

Secretarlo: S r 
L ó p e z 

Vicesecretario: 
Tesorero: S. 

Pastur . . 
Vicetesorero: Sr . D. Manuel Alonso 
Vlca l e s : Sres . D. Amador Soto 

Blanco, D. Marcel ino Soto Mesa, D. 
Faust ino Canelo Soto (Cobrador) ; 
D. Balbino M u i ñ a Robltdo, D. Antonio 
Mon Mesa, D . E v a r i s t o Mart ínez , don 
F r a n c i s c o Mesa, D. J o s é P é r e z , don 
Juan R o d r í g u e z , D. Facundo R o d r í ­
guez Casariego, D. J o s é R o d r í g u e z 
Casariego, D. E n r i q u e Valledor, don 
Manuel Cuervo G ó m e z , don Manuel 
Lozano, D. Clemente Arias , y D. Cefe-
rlno R o d r í g u e z . 

Se propuso y a c o r d ó por unanimi­
dad Introducir en e l Reglamento Ge-
r e r a l grandes reformas, entre el las 
las siguientes: 

Aumento de l a cuota social a sesen­
ta centavos. 

Dest inar e l aumento de esta cuota 
a un fondo de reserva para dedicarlo 
a I n s t r u c c i ó n y Beneficencia en u n i ó n 
de otros Ingresos que por cualquier 
concepto se consiguiesen. 

Proteger a l Inmigrante de los con­
cejos de Grandas de Sal ime y Pesoz, 
s a c á n d o l o s de T r l s c o r n i a s i no tuvie­
ren famil iares o no viniesen recomen­
dados a persona que pudiese hacerlo, 
p r o c u r á n d o l e s c o l o c a c i ó n . 

Sat is facer loa recibos de quinta a 
cualquier asociado que estuviese en 
el Sanatorio y careciese de recursos 
para atender aquela necesidad-

Inv i tar a todos los vecinos de a m ­
bos concejos residentes en e l interior 
de la R e p ú b l i c a , a s í como a ios q^» 
residen en T a m p a , a que se inscr iban 
en la sociedad, destnando estas cuo­
tas í n t e g r a s para e l fondo de r e ­
serva. 

Y por ú l t i m o , depositar los fondos 
sociales en l a C a j a de Ahorros de 
los socios del Centro Asturiano. 

Y d e s p u é s de acordar una c a m p a ñ a 
de propaganda con verdadero entu­
siasmo, se d ló por terminada l a se­
s i ó n , pasando una c o m i s i ó n a dar 
cuenta a l Presidente electo Sd. Couso, 
ds su e l e c c i ó n , l a que c u m p l i ó su co­
metido debldamnete. 

Sea enhorabuena. 

C e n t r o C a s t e l l a n o 

S e c c i ó n de Propaganda 
F u e r o n elegidos los siguientes se­

ñ o r e s . 
Presidente: don Daniel P e l l ó n -
Vicepresidente: don Isidro Pérez . 
Secretario: don L . G ó m e z Caro. 
"Vocales: s e ñ o r e s Hermelindo A l o n ­

so; E m i l i o G u t i é r r e z ; Alfredo B a j o ; 
Toaquín B l a n c o ; Agapito G u t i é r r e z ; 

Eustas io LÓNpez; Anselmo Sevi l lano; 
S e r a f í n Pablos; Angel P r a d a ; Aurel io 
D r í a ; Jacinto Gal lo; C á n d i d o S á e z ; 
Fanirn ino L ó p e z ; Angel Graado; F e ­
lipe Sastre; Manuel L ó p e z ; A g u s t í n 
P a r a h o n a ; L u i s del Y e r r o ; J u l i á n 

L a v e l a M a p a de C u -

ba de todos t a m a ñ o s , la 

de uso corriente , no cho^, 

r r c a y d u r a m u c h í s i m o . . 

L a velita L u z Ideal pa­

ra velorios, asistencia de 

enfermos, cu idar n i ñ o s , 

promesas y e l vigilante 

del que duerme. , 

FABRICAS UNIDAS oc VELAS 
MONTI 1*1 
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D« venta ••n 1<» Sección H, B«Iaecoafii, 82, 
entre San Rafael y SSan Mlffnel 

(Continúa) 
fielnute de un banco, una forma humana 
1Ue Fe agitaba... ind iné conmovido; 
Pero a penis hice este movimiento, cuando 
«entí un golpe terrible en íE Cabeza que 
toe hizo rodar, aturdido, hasta caer en 
toeJlo del f í tngo . . . 

No huv duda—dijo el prometarlo Ul-
ios asesinos estaban escondidos de-

trés del banco.. . 
—•̂ iu embargo—prosiguió el Lerido,—yo 

fstaba solamente aturdido, y prueba de 
MUo es que durante tres segundos lo me-

"«•s be podido darme cueata exacta de 
sltnaclftn; pero en el Instante en que 

j.''3 a ponerme en pie sentí un dolor agu­
dísimo entre los dos hombres que me hizo 
'"azar un grito. . . después, no me acuer-
<l'> de nada. •p nana. 

El doctor, aunque Indiferente «n apa-
"encla, no dejaba de observar al herido 

el rabillo del ojo. 
-_TPerfoctamente— dijo.—Moflina ten* 
fc««w que repetir todo eao al comisarlo 
^ policía. 

E l herido st- estremeclíj al oír estes pa­
labras, y exclamó: 

—¡ Eso no! ¡ Eso no puede ser! 
E r a más que repugnancia : era horror lo 

que se pintaba on sus facciones. 
Todos, al verle, excepto el doctor, que­

daron estupefactos, hasta el punto de que 
el propietario Rivcrt dijo al oído de Pey-
rolas: 

— ¡Qué sensación le ha producido el nom­
bre del comisarlo de policía! 

E l joven not6 la Impresión que habían 
experimentado los testigos. 

—Tengo poderosas razones—dijo—para 
no acudir a la pol ic ía . . . y mirad, seflores, 
si después del gran favor que me habéis 
prestado, queréis que os deba otro mayor, 
guardad el secreto del atentado de que he 
sido victima. 

K l joven esperaba una respuesta can 
ansiedad y una angustia tan marcadas, 
que el doctor tuvo lástima de él, y le dijo: 

—rTranqulllzáls, guardaremos el secreto... 
i Lo juráis todos? 

Todos hicieron una sefial de asentit-
mlento. 

•—¡Qué lástima de artículo se pierde el 
periódico:—suspiró Peyrolas. 

Desde entonces, el joven pareHO reco­
brar su libertad de espíritu. 

L a activa y gruesa alemana le había 
preparado una taza de agua de azahar 
que él bebió, diciendo a poco que se sen­
tía mejor y deseaba volver a su casa. 

Después, mientras le ayudaban a vestir­
se, afiadió: 

—Me llamo Raimundo Derloge, seflores, 
y vivo en la calle Blanche... Espero que, 
una rea restablecido, podré demostraros mi 
gratitud... 

E l herido había contado demasiado con 
sus fuerzas, porque al tratar de dar un 
paso, vaciló. 

—Diantre—dijo Bonrlendo.— Todo da 
vueltas a mi alrededor y mi piernas pa­
recen de trapo... 

—Ta lo había yo previsto—Interrumpió 
•1 doctor;—y por eso he anvlado a Adonis 

a buscar un coche, y para mayor segurí- i 
dad os aV'ompaflaré. 

E l mozo del Café Pericle» no tardó en 
volver diciendo que a la puerta esperaba 
un carruaje. 

Ayudaron al herido a subir a él; el doc­
tor se sentó a su lado y el cochero fustigó 
al caballo que partió a galope. 

Jamás el doctor Legrls había sentido tan 
ta curiosidad como entonces, e Inútilmen­
te buscaba una de esas preguntas que 
obligan a dar una respuesta terminante. 

Raimundo Derloge no le dejó tiempo pa­
ra encontrarla. 

—¿Creéis doctor,—preguntó,—qne tendré 
que guardar cama?. . . 

—Durante algunos días, sí. 
—Pues en estos días esa detendón pue­

de ser causa para mí de una gran des­
gracia. . . 

—¡Oh! 
— T no es eso todo: yo no sé lo qne da­

ría por qne en mi casa no se enteraran de 
este desgraciado accidente... No tengo pa­
dre y vivo con mi madre y con mi her­
mana, cuya cariñosa ternura está siempre 
dispuesta a alarmarse... 

—Entonces no digáis nada. Esconded 
vuestras ropas, que os harán traición, y 
quedáos en cama pretextando una indispo­
sición cualquiera. 

—Eso he pensado; pero necesitarla un 
médico . . . 

—Que fuese vuestro cómplice, ¿no es 
cierto?—dijo el doctor con una precipita­
ción mal contenida;—pues bien, yo iré a 
visitaros. 

E n esto el coche había llegado a la ca­
lle Blanche. E l herido bajó solo y dijo 
cuando estuvo en la acera: 

— E l aire de la noche me ha hecho ran­
cho bien, pues me siento con fuerzas para 
subir solo la escalera apoyándome en la 
barandilla. Me dispensaréis que no os diga 
que me acompafiéls; pues mi pobre ma­
dre, que no se duerme nunca hasta que yo 
vuelvo, al oír más pasos que los míos se 
Inquietaría. . . En fin, abusando otra vez 

de vuestra bondad, os ruego que paguéis 
al cochero, pues me han dejado sin un cén­
timo. 
por eso. Vamos, entrad y nada de Im­
prudencias. Mañana a las doce vendré. 

Cuando el dootor se quedó solo, despi­
dió el coche. 

—¡Vaya una historia !—murmuró.—;Sin­
gular muchacho!... ¿Qué significa esa car 
ta que hobía tratado de tragarse?... ¿Por 
f\XL éno quiere dar parte a la p o l i c í a ? . . . . 
Mas. . . basta por ahora de Inútiles diva­
gaciones; maflana, sin duda, tendré la cla­
ve del enigma. 

T al mismo tiempo que decía esto, su 
Imaginación Iba haciendo, a pesar suyo, 
nuevas conjeturas. 

Al día siguiente el doctor tuvo que vio­
lentarse mucho para no ir a la calle Blan­
che antes de mediodía. 

Un viejo, en quien todo revelaba al an­
tiguo soldado, salló a abrirle la puerta. 

Debía ya estar prevenido de la llegada 
del médico, pues en cuanto le rió, dijo: 

—MI amo os espera, seflor. 
E l doctor encontró al joven mucho me­

jor de lo que esperaba. 
Después que hubo examinado la herida 

e Indicado el régimen que debía seguirse, 
se sentó, esperando, a cambio de sus cui­
dados, algunas explicaciones. 

Pero el herido parecía haber olvidado 
los sucesos de la víspera y se puso a ha­
blar de otra cosa, observando esta misma 
conducta durante toda la semana en la 
cual le visitó diariamente el seBor Le­
grls. 

Raimundo le recibía con mucho carlfio y 
como si hubiese tenido gran placer en con­
servar aquella Inesperada amistad; pero 
siempre evitaba hablar de sus asuntos y 
de su familia. 

Al cabo de diez días, el doctor no ha­
bía conseguido aun ver ni a la sefiora ni 
a la señorita de Delorge. 

Así es, que cuando en el Café Pericias le 
pedían noticia del enfermo, contestaba: 

— Y a stá bien, y pronto le veréis por 

aqu í . . . E s un bravo mozo, aunque algo 
fHo y reservado. Ha sido discípulo de la 
Escuela Politécnica y es ingeniero; pero 
ha presentado su dimisión para poderse de 
dlcar al estudio de la química industrial. 

Eto era todo lo que sabía y esto era, 
según él, lo ünlco que sabría siempre, 
cuando un día (el 27 de febrero de 1870,) 
domingo de Carnaval,) hacia las cinco de 
la tarde se presentó en la calle Blonche. 

AI verle, Raimundo saltó de su asiento 
y exclamó con alterada voz: 

—¡Ay, doctor! ¡Temía que no rlnlésels 
hoy 1 

—¿Os ocurre algo nuevo?—preguntó el 
i sefior Legrls. 

Por toda contestación Raimundo cogió 
una carta de la mesa, y dándosela al doc-

i tor, le dijo: 
—Leed. 

I E l doctor elyfi: 
"Esta noche tendrá lugar una escena 

; que tm normarlo presencie el señor Delor? 
j ge-..., 

"A las doce, en el baile de la Reina 
Blanca, un individuo se acercará a él y le 
dirá: "Vengo del Jardín del Elíseo." Siga 
entonces a este hombre, sin vacilar, adon­
dequiera que vaya. 

"So ruega que baga esto, si no por él 
mismo, por "ella" y no tema nada, pues el 
que esto escribe es un amigo." 

—Pienso, seor Delorge—dijo el doctor 
despés de leer la carta,—que os tienden nn 
segundo lazo. 

—Quizá tengáis razón, , sin embargo, 
tengo que Ir a esa dta. 

Tal era su determinación, que el doctor 
no se atrevió a combatirla. 

—Pero al menos—murmuró,—que alguien 
os acompafle. 

—¿Y quién?—preguntó el Joven, fijan­
do sus anhelantes ojos en el médico.— 
Tengod os amigos, dos hermanos; pero 
ahora están muy lejos de P a r í s . . . ¿Dón­
de, puee. he de encontrar un hombre dis­
puesto a afrontar por mí un peligro des­

conocido y que me jnre. suceda lo que 
quiera, un silencio absoluto? 

E l doctor no vaciló. 
—¡Yo seré esc hombre!—dijo. 
Algunas horas más tarde, el doctor y 

Raimundo dirigiéronse al baile de "Rei­
na Blanca". 

I I 

Los que de noche transitan por la par­
te alta de la calle de Fontalne-Salnt-Geor-
ges, dirigen sus curiosas miradas hacia 
un edificio que ostenta encima de su an­
churosa puerta una fila de mecheros de 
gas. Allí está el baile de la "Reina Blan­
ca". 

Como podrá suponerse, no es la "hlgh 
llfe" de París la gente que acude a este 
sitio. 

Las noches de halle, es decir, el domin­
go, el lunes, y el jueves, pululan por las 
cercanías gran número de "señores' que, 
por su aspecto, no Inspiran la mayor 
confianza. 

Dos grandes carteles, pegados a ambos 
lados de la puerta, anunciaban el "Gran 
baile de máscaras" qne se daba aquella 
noche. 

—Entremos—dijo el doctor a Raimun­
do. 

Atravesaron una alameda que había an­
tes de llegar al edificio, y empujados 
por la multitud, penetraron por fin a la 
sala de baile; sala sumamente estrecha 
y larga, con el techo excesivamente bajo; 
en el fondo había una especie de estra­
do oompuesto de tres gradas, y era el si­
tio donde se sentaba a beber la "eonte 
serla". * 

L a parte reservada a los halladores es­
taba protegida por una barandilla. 

L a fiesta alcanzaba todo su apogeo 
cuando entraron ios dos jóvenes 

E l Calor era asfixiante; las ' Inces de 
gas ofendían la vista y mil olores acres 
y nauseabundos se respiraban en aquella 
atmósfera. Del suelo, continuamente gol­

peado, subían nubes de polvo que volvían 
luego a caer, cubriendo ios trajes de los 
bailarines. 

A despecho de los carteles, que anun­
ciaban un baile de máscaras, se veía más 
gente sin disfraz qne con él. 

Nuestros dos jóvenes consiguieron, no 
sin trabajo, encontrar un sitio donde do­
minaban todo el salón. 

Apenas habían tomado asiento, nn moso 
»e auerco a preguntarles qué querían w -
mar. 

—Traednos cerveza—dijo el doctor. 
E l mozo logró abrirse paso entre la 

multitud gritando desaforadamente: 
—¡Cuidado, que mancho! 

E l doctor se había ofrecido noblemen­
te a su nuevo amigo y a pesar de su ar­
diente curiosidad se había Jurado no pre­
guntar ni intentar nada para violar el 
secreto de aquel que se entregaba a su 
buena fe. 

L a orquesta tocaba incesantemente, «ln 
que Raimundo notase que el tiempo pa­
saba. No así el doctor, que a cada Ins­
tante sacaba su reloj para consultarle, 
hasta que al fin. Impacientándose, dijo a 
su compañero: 

—¿Sabéis que la noche svanza v one 
vuestro hombre no viene? ¿No será el 
anónimo una broma estúpida? 

Raimundo se estremeció como si sa­
liese de un sueño. 

—¡No es posible!—dlJo| 
—¿Por qué? ¿Será porque en dicha car-

ta os hablan de alguna mujer que amáis? 
Una lágrima asomó en ios ojos de aquel 

Joven singular, y por la expresión de su 
fisonomía ninguno hubiera podido adivi­
nar sí aquella lágrima era de dolor o 
di cólera. 

—No—dijo,—mi certidumbre tiene otro 
motivo... ¿Os acordálb de 1a frase qn-) 
debo pronunciar el hombre que venga a 
l u í c a r n o s ? . . . Pues bien; en «1 Jardía 
<lü Elíseo cuyo nombre ha de servirle 
d» contrascila as donde mi padre, el c*. 
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N o t a s a n d a l u z a s 

MALAGA 
Huelga general.—Tlolendas y repre-

" sienes^-Nochebuena-— Incidencias 
de esa noche^—Incendio. 

Se llevó a cabo la huelga Iniciada 
como protesta de toda España, al vor 
que los artículos de primera nece-
fidad suben y suben, haciendo difí­
cil la vida, sin que el Gobierno tome 
una medida radical. 

E n la mañana del Lunes todo los 
establecimientos aparecieron cerra­
dos. Cerca de las nueve se organiza­
ron en la Plaza, frente a la Sociedad 
de Dependientes y Consulado, diver­
sos grupos. Uno de ellos, el más nu­
meroso, apedreó algunas tiendas de 
la calle de Larios, el almacén de te­
jidos que en la calle de Sagasta po­
see el Diputado a Cortes don Félix 
Sienz Calvo, el estanco que hay en la 
manzana contigua y la fachada del 
Círculo Mercantil. 

Otro grupo subió por la calle d© 
Calderería rompiendo los cristales de 
los farolea del alumbrado público y 
algunos focos de establecimientos par­
ticulares, llegando hasta el Teatro 
Cervantes, donde la policía lo disol­
vió, revólver en mano. 

Desde esa hora se notó una intran­
quilidad latente: Grandes masas de 
Jovenzuelos atacaron con piedras y 
medios ladrillos la hermosa casa don­
de están las oficinas centrales de los 
Ferrocarriles Andaluces. Una señori­
ta mecanógrafa resultó herida en la 
cabeza Algunos Guardias Civiles y 
empleados resultaron contusos. Como 
la resistencia no cesase, se hizo pre­
ciso en el Parque dar una carga q 
los amotinados, que huyeron, no sin 
romper los focos y farolas.' Por los 
barrios, pelotones de gente aventure­
ra, de lo que llamamos aquí la par­
tida de la tizne, con banderas y ga­
rrote en mano dieron buena ganancia 
a los cristaleros. 

A las últimas horas de la tarde ocu­
pó la tropa las Estaciones de los sub­
urbanos y Andaluces, pues se ase­
guraba que se trataba de hacer des­
carrilar los trenes. Parte de estos sol­
dados se dispusieron a hacer fuego 
cuando algunos huelguistas avanza­
ron, promoviéndose las naturales ca­
rreras, que aumentaron la alarma. 

De la calle de los Negros se formó 
tina manifestación de mujeres, mu­
chas de ellas gitanas, llevando la que 
Iba al frente, que era una vieja des­
greñada y sucia, una bandera hecha 
con un mantón encarnado. Detrás 
Iba lo más selecto de la gitanería. 
Dando gritos llegaron a la plaza, don­
de la Policía las disolvió. 

Varios tranvías fueron destrozados. 
Los Cines que se atrevieron a dar 

función fueron asaltados por los gru­
pos, obligando a la Guardia Civil, que 
custodiaba el Victoria Eugenia, a car­
gar sobre los revoltosos, deteniendo 
a varios de ellos. 

L a Jornada no. ha podido ser menos 
edificante, a pesar de la justa causa 
qup provocó la huelga general. 

E l martes todo estaba tranquilo, re­
cordando al día anterior los restos 
de cristales que salpicaban las ca­
lles. 

Torna la Xoche-Buena a adquirir de 
nuevo en Andalucía su carácter tí-

S e g u r a y p r o n t a 
C u r a c i ó n 

Contra las penosas almorrauas, lo me­
jor son los supositorios flaraol. L a cu-
rallón es segura y pronta hasta en los 
casos más graves, dolorosos o crónicos. 

Les supositorios flamel hacen innecesa­
rias las operaciones. Son. además, de fa-
cllisiraa aplicación. E l mismo enfermo "pue­
de curarse. 

So garantiza que el caso más rebelde de 
almorranas, quedará curado con los su­
positorios flamel a las 36 horas de trata­
miento. 

Vent: farmacias bien surtidas de la re­
pública. 

Depósitos: sarrá, Johnson, taquechel, 
. doctor gonxález y majó y colomer. 

pico, alegre, que iba perdiendo en los f 
últimos años. 

Aunque se acabó en la Catedral la | 
tradicional misa del Gallo, o de la 
media noche, aun se conserva en va­
rías Iglpsias, especialmente en lo^ 
Conventos y a ella acude la gente de­
vota, mezclada con la trasnochado­
ra. 

Especialmente en los barrios, las 
calles se inundan de parrandas do 
mozalbetes, que con zambombas, pan ­
deros, sonajas y ocarinas, recorren 
toda la población. Atrás parrandas se 
estacionan en los sitios céntricos. Se 
oyen villancicos y coplas de la tie­
rra y las mujeres, las famosas jem-
bras malagueñas se adornan con sus 
mejores galas y dan color y vida a es­
te cuadro tradicional, digno del pin­
cel de Goya, o de la pluma de don 
Ramón de la 'Cruz. 

Solo protestan de esta animación 
aquellos amigos del blando y regala­
do lecho, que se despiertan del sueño 
sobresaltados por el ruido do los pan­
deros, cantos y gritos que duran 
basta la madrugada 

Las borracheras duran hasta bien 
entrado el día, porque eso sí, el vino 
y el aguardiente se consumen de lo 
lindo. 

Que esa noche es Nochebuena 
y no es noche de dormir. 

Raro es el año que no ocurre al­
gún lamentable incidente y este año 
lo hemos tenido con repetición. 

E n la Plaza de la Constitución se 
encontraron dos parrandas y hubo 
entre ellas bromas que acabaron en 
Insultos. Un Individuo llamado Diego 
Narbona Huéscar, apodado el Madri­
leño, casado y de 35 años, disparó un 
tiro contra el otro grupo y le dió a 
Miguel Pérez Guerrero, dejándole en 
gravísimo estado. Un soldado del Re­
gimiento de Granada detuvo al agre­
sor y otro compañero llevó el herido a 
la casa de socorro, donde no pudo 
declarar. 

E n Puerta Nueva otro sujeto agre­
dió a don Emilio Funes, que Iba con 
su familia haciéndole un disparo que 
le dió en la frente, aunque la herida 
no resultó de consideración. Parece 
que el agresor, que Iba borracho con­
fundió al señor Funes con otro Indi­
viduo que antes le reconvino e in­
jurió. 

También en la Plaza de Montaño 
hubo una reyerta, rompiéndose una 
guitarra en la cabeza de un Joven 
que se propasó con una mozuela. 

Cuando una tormenta horrorosa, 
acompañada de fuerte lluvia, caía so­
bre Málaga, estalló un Incendio im­
ponente en los talleres de Barrilería 
de don Eduardo Franquelo, que se 
consideraban como los mejores de E s ­
paña. 

Se formó una hoguera Inmensa, 
jues los almacenes estaban llenos de 
barriles, esperando embarque, duelas 
y tablones. 

Los auxilios llegaron tarde pues 
era Imposible ya evitar los daños, ni 
talvar efectos. Harto se hizo con l i ­
brar la^ casas contiguas. 

L a industria como el edificio esta­
ban asegurados. 

S E V I L L A 
Inundaciones 

Continuamos "disfrutando" los an­
daluces de un tiempo verdaderamen­
te insoportable. 

E l temporal de aguas ha llegado a 
adquirir proporciones exorbitantes, 
siendo generales las tormentas y las 
lluvias torrenciales, con su corres­
pondiente acompañamiento de inun­
daciones, pérdidas de cosechas y otras 
desdichas. Raro es el arroyuelo que 
no se ha desbordado, produciendo 
grandes destrozos y si esto ha ocu­
rrido con los más Inofensivos, excu­
sado es decir como se habrán porta­
do los de mayor categoría. E l Guadal­
quivir ha experimentado una crecida 
imponente y toda la vega sevillana 
ha sentido sus efectos. 

E l popular barrio de Trlana de Se­
villa se ha visto inundado y muchas 
jartes de la población colindantes al 
río. 

Lo que hasta ahora no ha habido 
que lamentar, y ya es una fortuna, son 
desgracias personales, pero las mate-

Su belleza dependo de bu salud. 
Para consenrarla es Indispensable 
regularizar sus (unciones y purificar 
eu sangre. 
E l E l ix ir " M O R R H U A L T A " 

d e l 

DR.ULRICI (New York) 
es un Tónico-reconstituyente gene­
ral y a la vez excelente en las Afe­
cciones Pulmonares, Llnf atlsmo. 
Debilidad, etc. 

M e c a n o g r a i í a S i s t e m a V i d a l 
Los que aprenden a escribir por 

a obscuras con igual seguridad que m 
Hagan saber estas cosas a los ex 

los analfabetos escriben al dictado en 
mente corto, podrftn tocar piezas mu 
•lea. 

Es el progreso más importante q 
gogla. 

Se dan clases en las academias s 
de Tipógrafas, y en Tenerife 49 y tam 
nales. Para referencias: JTAN B. 
Habana. 

este nuevo sistema, pueden escribir 
u-ando, en una sola semana, 
tranjeros. Los ciegos, sordo-mndos y 
uoce lecciones; y en un lanso relatlva-
slcales en el piano, sin que sepan mú-

ue ha logrado la humanidad en peda-

¡gulentes! Comercio, Sol 109} en la 
Í v ^ í t d01?llcnJo a precios convenclo-
VLDAL, Apartado de Corrosos 976. 
- íJLÜS 10d 30 

riales, en cambio, son excesivas. 
¿Qué dirán los labradores, eternos 

descontentos por la falta de agua? 
E s de creer que, por el pronto, se 

les habrá calmado la hidropesía. 
CADIZ 

Ausencia del general.—La "Jínman-
cía".—Proyectos y más prefectos. 
Invitado por el Gobierno de la 

Gran Bretaña para realizar una visi-
ta al frente Inglés de la guerra, en 
unión de otros militares, ha marcha­
do a Madrid el general gobernador da 
Cádiz don Miguel Primo de Rivera. 
Partió con su tío el capitán general 
Marqués de Estella, que días antes 
había llegado a Cádiz. 

Duraste su ausencia, quedó encar­
dado del mando militar de la provin­
cia, el general don Miguel Núñez de 
Prado. 

L a fragata "Numancla", ese viejo 
barco de la Marina Española, qua 
guardaba recuerdos, glorias y fechas 
memorables de nuestra historia con­
temporánea, fué al cabo vendido co­
mo resto Inútil a una casa extranje­
ra, que había de hacer pedazos el 
casco. 

Se perdieron en el vacío los ecos 
de la prensa y las protestas de la 
opinión que pedían no se vendiese y 
se conservara como memoria de tra­
diciones heroicas. 

Pero el destino ha hecho que sa­
liese del puerto gaditano al mar y el 
la reclamase como cosa suya. E l des­
tino, los hombres y el mar han sido 
crueles con ella. 

L a "Numancla" ha quedado deshe­
cha, estrellándose contra las rocas, 
y teniendo por sepultura las profun­
didades del Océano. Un ilustre perio­
dista dice: "Sus restos no podemos 
conservarlos, pero al menos el marti­
llo destructor, al resonar sobre sus 
planchas, no hará gemir de tristeza 
y dolor a los viejos remaches de aquel 
pedazo do Patria." 

Los Diputados por Cádiz tratan de 
que sea utilizado, previos los nece­
sarios reparos, el canal de Sancti Pe-
tri. A la vez proponen la construc­
ción de un Dique seco, que dará gran 
importancia al Puerto. 

Si el Gobierno acepta la enmienda 
podría empezar la obra el año 1917, 
acabando en el 1920, calculándose 
el presupuesto en quince millones de 
pesetas. 

E l interés de los gaditanos está 
pendiente de estos proyectos. 

COBDOBA 
Restos arqueológicos.—Eecepclón 

académica. 
E n Córdoba se ha hecho un cu­

rioso descubrimiento. 
E l Director del Museo Arqueológi­

co, señor Romero de Torres, al derri­
bar unos muros del dicho Museo, que 
dan a la Plaza del Potro ha encontra­
do la hermosa portada de piedra que 
daba entrada al antiguo Convento de 
la Caridad. Es de estilo plateresco y 
sobre la misma descuella un Cristo de 
talla, de notable estilo. A uno de los 
lados aparece un escudo de España 
labrado en piedra. 

E n la Real Academia de Ciencias, 
P.ellas Letras y Artes, de Córdoba, se 
ha verificado la recepción del nuevo 
Académico don José Rey Díaz, Cro­
nista de la Provincia. 

Hizo la presentación el Presidente 
don Luis Valenzuela en el discurso 
sentido y oportuno. 

E l señer Rey Díaz fué apadrinado 
por los Académicos señores Saraza 
Murcia y Moreno Ruiz. Su discurso 
versó sobre la Córdoba del Siglo X V I 
en sus aspectos topográfico, políti­
co, religioso, social, artístico y espiri­
tual. 

Tuvo párrafos brillantísimos. 
Lo contestó el señor Enríquez Ba­

rrios. 
ALSTEBIA 

E n honor del Alcalde 
L a acertada labor económica que 

viene realizando el Alcalde de Alme­
ría don Francisco Pérez Cordero, le 
ha valido de los empleados del Ayun­
tamiento un agasajo consistente en 
la celebración ds un banquete y eu 

L a s G o m a s 

G o o i ^ P e a r 

D a n E l 

y L a 

í n i t n a M o l e s t i a 

En estas Gomas Neumáticas están imidas la ligereza 
y la fuerza» la flexibilidad y el equilibrio perfecto. 

Están construidas por procedimientos mejorados de 
fabricación; después de haber sido estos desarrollados, en­
sayados y probados por los peritos Goodyear. 

Están incorporadas en estas Gomas Neumáticas la 
seguridad y la durabilidad por los materiales más superio­
res, y están aseguradas estas cualidades por la frecuente 
inspección de cada capa de tela, cada pestaña y cada una 
de las otras partes do cada Goma Neumática, al momento 
de proceder a su fabricación, lo que da por resultado un 
producto acabado. 

Todo esto se hace con el objeto de que usted tenga 
unas Gomas Neumáticas que sean más perfectas que lo 
son por término medio las otras Gomas. 

a fin de que Vd. obtenga un recorrido mejor 
por cada litro de gasolina consumida. 

a fin de que las cubiertas duren más tiempo, 

a ñn de que las cámaras de aire contengan 
mejor éste, y 

a fin de que Vd. goce de la más completa sa­
tisfacción en las Gomas, y siga usando 
las Gomas Neumáticas Goodyear des­
pués de convencerse que dan un reco-
corrido mejor y por consiguiente son 
más económicas. 

Un Solo Precio a Todo el Mundo por 

las Oomas Neumáticas GOODYEAR y Este 

Precio es un Precio Justo y Razonable 

Abundan en Todas Partes de Guba las Estaciones 

de Servicio GOODYEAR 
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la entrega de un reloj de oro costea­
do por suscripción, entre los referi­
dos empleados. Al banquete asistie­
ron también todos los médicos de la 
beneficencia municipal. 

Resultó el acto bastante simpático 
patentizándose el afecto de que el so-
üor Pérez Cordero goza entre sus 
subordinados, debido en gran parto a 
la notable gestión que desarrolla al 
frente do la hacienda Municipal, a pe­
sar de que las presentes circunstan­
cias han llevado a ésta a un extremo 
de penuria desconsolador. 

HTJELVA 
Escuelas palosfllas 

E l "Club Palósfllo" que con tanto 
entusiasmo ha venido haciendo cam­
pañas en favor de Palos de Moguer 
y de la unión de América y España, 
está llamado a desaparecer, mas aque­
llos hombres animosos que lo han 
aosteñido, figurando en primer tér­
mino el Cónsul de la. Argentina señor 

Martínez Ituño, se Inspiran en nue­
vos y provechosos derroteros. 

E n primer término han creado una 
Escuela Palósfila, donde además do 
la enseñanza primaria se dan confe­
rencias relativas al descubrimiento 
de América, a la historia de Cristóbal 
Colón y todo aquello que con el 
Nuevo Mundo se relaciona. 

Se trata ahora de que el ex-Minis-
tro señor Burgos y otros Diputados 
y Senadores de aquella provincia 
procuren que Palos de Moguer, ese 
puerto de inolvidable historia, cuente 
con vías de comunicación y sea fácil 
a^los turistas visitarlo, a la vez que al 
famoso Convento de la Rábida. 

GRANADA 
Crimen horrible 

Si antes fué célebre Otiva, en la 
Provincia de Granada, por su Alcal­
de, terror de los franceses, cuando la 
güera de la Independencia, ahora ha 

c 1013 

de serlo por el horrible crimen allí 
descubierto. 

L a anciana Carmen Bueno Rodrí­
guez, que vivía con su yerno José R a ­
mírez Quirós y su hija Carmen Ala­
minos, desapareció en el mes de Octu­
bre. E l proceso no dió luz y todo apa­
recía envuelto en el misterio cuando 
el Teniente de la Guardia Civil señor 
Rodríguez Medel, de acuerdo con el 
Juez don Francisco Díaz, empezó a 
practicar diligencias. 

Por lo pronto apareció el cadáver 
de la anciana y a los pocos días el 
crimen estaba probado. 

L a hija y el yerno de la víctima In­
trodujeron viva a la infeliz mujer, 
sin apiadarse de su llanto y de sus 
quejas, en la galería de humos de la 
fábrica de azúcar donde los tres es­
taban recogidos. Tapiaron después el 
agujero y la dejaron morir por as-* 
fixia y por hambre. 

Los Infames parricidas están con­
fesos y ha costado gran, trabajo que 
los vecinos de Otivar no hagan Justi­
cia por su propia mano. 

A la plaza del pueblo se le ha dado 
el nombre del Teniente señor Rodrí­
guez Medel. 

Narciso Días de Escorar; 
Málaga, 31 de Diciembre de 1916. 

N o t i c i a s d e l 

M u n i c i p i o 

L A S CESANTIAS D E EMPLEADOS 
E n el salón de conferencias del 

Ayuntamiento se reunieron ayer los 
trece concejales que forman la mi­
noría conservadora de la Corpora­
ción Municipal habanera, para tra­
tar sobre las cesantías de empleados 
conservadores decretadas últimamen­
te por el Alcalde, doctor Varona Sua-
rea. 

L a reunión fué secreta; pero a su 
terminación se entregó a los repóp-
ters una nota oficial que dice así:, 

"Se acordó visitar al Presidente de 
la República -y entregarle una rela­
ción de los cesantes, con expresión 
de las plazas que desempeñaban, pa­
ra que se les proporcione trabajo en 
las distintas Secretarías de Despa­
cho. También se acordó expresarle 
al Honorable señor Presidente cuál 
ha sido y sigue siendo la actuación 
de los concejales conservadores en 
defensa de los empleados declara­
dos cesantes, significándole que la 
minoría siempre ha permanecido y 
permanece unida para todo cuanto sea 
necesario en defensa de sus correll-
gionarioa". 

H A B I T A B L E S 
Por la Jefatura Local de Sanidad 

se han remitido a la Alcaldía los cer­
tificados de habitables de las casas, 
11 esquina a 12; Luyanó 146; Antón 
Recio 39; Revillagigedo 38; 6 y 21; 
Jesús del Monte 329; y Neptuno en­
tra Infanta y Basarrate. 

AUTORIZACION 
E l Alcalde ha accedido a la peti­

ción del comandante del crucero "Ho-
lland", para surtir de agua potable 
a dicho buque en el espigón da Pau­
l a 

SOLICITANDO AUDIENCIA 
L a "Asociación de Propietarios y 

Vecinos del Distrito Este de la Ha­
bana", ha dirigido uaa instancia at 
Alcalde, solicitando le fije día y ho­
ra para visitarle y exponerle las me­
joras que, a su juicio, deben adoptar­
se con relación a esa barriada. 

L I C E N C I A 
E l señor Domingo Aragón, emplea­

do municipal, ha solicitado y obteni­
do, un mes de licencia con sueldo. 

BECAS 
E l señor Amable Díaz solicita el 

Ingreso de sus hijas Carmelina y 
Adolfina en la Academia de Música 
del Municipio. 

C á m a r a M u n i c i p a l 

SESION EXTRAOBDEÍARIA 
Ayer tarde celebró sesión extraor­

dinaria la Cámara Municipal, bajo la 
presidencia del señor Hornedo y ac­
tuando de secretario el doctor Val-
dés. 

Concurrieron 23 señores conceja­
les. 

Se dió cuenta de una moción de los 
señores Alvarez Coto, Cuesta, Mén­
dez, Blosca y otros, proponiendo se 
reduzca a la cantidad de 101.080 pe­
sos anuales la plantilla del perso­
nal del Ayuntamiento, suprimiendo al 
efecto casi todas las plazas de Jefes 
de Departamentos, de Sección y de 
Negociado y creando en su lugar 
otras de oficiales y escribientes. 

Dicha moción fué aprobada por 
unanimidad. 

Se acordó llevar a cabo en la pró­
xima sesión la reducción de perso-
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nal de la Administración MuhIa. 
para introducir una gran econ 
en el presupuesto del prójimo T 
ciclo. 

A ese objeto, además de la bu 
sión de plazas, se harán rebaja» 
los sueldos de los Jefes de DenaJ 
mentó. Sección y demás cargog 
tengan asignados actualmente nJ? 
haber de cien pesos mensuales 
consonancia con el propósito de'jf 
minuir los gastos. 

L a ses ión terminó a las seis at 
tarde oon la aprobación del acta i 
mo es de rigor. 

S u R e a m a e s A r t i c u l a r 
Por eso deforma sus de­
dos en las coyunturas y 

le duelen y sufre Vd. 
mucho úolor . 

SE CURARÁ PRONTO, TOMANDO 

A N T I R R E U M A T I C O 

D e l D r . R u s s e l l H u r s t 

( D E F I L A O E L F I A ) 

L a G o t a E s 
la m á s dolorosa afección 
r e u m á t i c a . Desaparece 
poco a poco y permite al 

enfermo dejar s u ' 
poltrona. S i Toma1 

A N T I R R E U M A T I C O 
D e l D r . R u s s e l l H u r s t 

( D E F I L A D E L F f A ) 

T i e n e R e u m a M u s c u l a r ; 

E s un invá l ido , 
sus dolores le Impiden 
enderezarse y a fuerza 

de sufrimientos sigue 
trabajando, siempre 

en un Krito. f 
L_ O O U R A R A 

A N T I R R E U M A T I C O 

D e l D r . R u s s e l l H u r s t 
( D E F I L A D E L F I A ) 

Se Vende en Todas las Boticas. 

D E P O S I T O S : 

SARRA. JOHNSON. TAQUECHEL, 
BARRERA y MAJO y COLOMER 
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1 Msuici, 

•rebajar 

car8o8 , 
lente qJ? 

)sito 

s seis a, 
(IbI acta 

En los salones del Centro Asturia­
no ba pronunciado una brillantísima 
conferencia sobre "Concepción Are-

—tal y su obra humanitaria", la profe- t 
de'ü gora señorita ^lercedes Vieito Bouza. nes y adem4g la mujer 

estimada companera en la prensa. como la llam6 un llustr 

c 1012 alt 4d-4 

C o n c e p c i ó n A r e n a l y s u 

obra h u m a n i t a r i a 

i c u l á r 
u s de-
u r a s y 
5 V d . 

OMANDO 

T I C O 

Hurst 
A) 

E s 
a c c i ó n 
a r e c e 
¡ t e a l 
s u ' 

i 
n a 

I C O 
l u r s t 

: u l a r . 

t . 
l i d e n 
i e r z a 
g u e 

? r e 

R A 

I C O 

[ u r s l : 

óticas. 

Hizo su presentación el Presidente 
[¿e la Sección de Instrucción, señor 
I Maximiliano Isoba, al par que hizo 
5 resaltar la importancia y valor edu­
cativo del tema, la grandeza do la 

Ilustre escritora y dulce poetisa Con-
Icepción Arenal y los méritos de la 
feonferencista como escritora y nota-
llrflísima oradora. 
I He aquí un extracto del hermoso 
IdJBCurso de la señorita Vieito: 
1 "En estas conferencias—dijo—espe-
' cié de torneos, de justas intelectuales 
organizadas por la Sección de Ins-

; tracción del Centro Asturiano, corres-
Ipóndeme hoy, como perteneciente al 
profesorado de la casa, dirigiros la 

iralabra, y voy de manera breve y su-
feinta a explanar el tema elegido. 
[ Os hablaré, porque en la índole de 
[esta conferencia encaja perfectamen-
Ite, de los sentimientos morales, de la 
piedad, de la abnegación, de la cultu­
ra que brilla con la doble aureola d¿ 
Jos actos humanitarios, y voy a pone­
os de relieve, porque es la encarnar-
c¡ón, el símbolo que pudiéramos decir 
ae la más suave y la más decisiva de 
las influencias destinadas a mejorar y 
cambiar la marcha y la Idiosincracia 
de la doliente humanidad, la figura 
(Ilustre de una mujer, la más grande 
Ipor su virtud sublimo y su talento esr 
piendoroso del siglo diez y nueve, de 
Concepción Arenal, cuyo nombre de­
be ser pronunciado siempre con ve­
neración por todos los labios que ex­
presar sepan cuanto sienta el cora­
zón y especialmente por labios feme­
ninos, ya que la gran gallega fué una 
prueba bien elocuente de la exquisita 
mentalidad del sexo y de que las célu­
las cerebrales que encierran en 
pliegues la idea, fuente de luz creado­
ra y maravillosa, no son en la mujer 
inferiores al hombre, ya que Dios, que 
ta otorgado al sexo llamado débil la 
facultad de sentir, también le ha con­
cedido la de pensar, revelándose en 
quienes, como Concepción Arenal, tie­
nen en la inmortalidad de su nombre 
augusto el más bello monumento. 

E l cerebro vacila, ante la magni­
tud colosal de su obra, pues en ella se 
admiran no solamente los rutilantes 
destellos de una inteligencia, destellos 
poderosos como el sol, sino también 
aquella bendita, aquella ardorosa ca­
ridad, aquel amor a todo lo creado, 
que si en el seráfico San Francisco se 
revelaba en sus frases de "hermana 
llor" y "hermano lobo", en ella la lle­
vaba a exclamar con la más suave de 
las compasiones, cuando se dlriga a 
los reclusos de los presidios: ¡Her­
manos m í o s ! . . . 

Sus "Cartas a los delincuentes" 
constituyen un poema de sentimiento, 
un c ó d i g o ¿ ^ consejos sublimes dicta­
dos por l ^ S i e con verdad era admi­
rable en suifcestuclios profundos; san­
ta en la dulzura de su hogar honrado 
•7 en "su apostolado excelso cuando 
nombrada por el Gobierno de España 
Visitador general de cárceles y presi­
dios, distribuía los tesoros de su cari­
dad y sus cristianos consuelos como 
rayos de luz en aquellos lugares som-
!'"; . a la vez que con sus reformas 
demostraba lo necesario que es evi­
tar en esos desventurados seres que 
han delinquido y que la sociedad 
aparta de su seno, el que los aún redi­
mibles se conviertan en abyectos. 

¡Hermoso ejemplo de compasión al 
•Prójimo que vosotros comprendéis 
Iterfectamente, porque yo sé que vues­
tras almas tiernas están predispues­
tas a la ternura, y estoy tan conven­
cida de ello que aún recuerdo la pena 
con que cierto día un grupo de mis 
queridas discípulas contemplaba en 
el suelo el destrozado nido de un pa-
Jarillo, y no olvidaré que en los ojos 
de al punas había lágrimas de compa­
sión. Ellas sabían y todos sabéis que 
es crueldad maltratar a los animales, 
í«e es maldad perseguir a esas po­
bres maripopas de alas Impalpables, 
f.ue demuestra falta de sensibilidad 
r.uien destroza las plantas, como asi-
h'ismo demuestra dureza de corazón 
luien no se conduela de las desdichas 
del prójimo. 

Pero volviendo a la pensadora ilus 

licidad honrada, dejando de ser la 
muñeca de cabecita vacía para con­
vertirse en la verdadera mujer, fuer­
te para el dolor, dulce para el cosuelo 
y siempre buena y llena de atractivo. 

Por eso admiramos la gran labor de 
Concepción Arenal, pues si fué un ge­
nio intelectual, si fué la pensadora 
excelsa, la penalista profunda, el mi­
lagro de sabiduría y la poetisa ins­
pirada; si fué el ángel de las prisio-

Jurisconsulto, 
Ilustre escritor ale­

mán, hispanista entusiasta, fué tam­
bién la mujer de su casa y de su ho-
par, la formadora ejemplar del carác­
ter de la familia. 

Una eximia escritora asturiana, de 
• alentó privilegiado y patriotismo ar­
diente, la señora Eva Canel, ha dicho 
•'que Concepción Arenal, jurista hu­
manitaria, es una de las más glorio­
sas, de las más resplandecientes figu-
las de la historia " Y otro escritor, 
cuyo non.bre es brillo y es aureola en 
el mundo intelectual, el discutido Ja­
cinto Benavente, opina que Santa Te 
resa de Jesús y Concepción Arenal 
señalan dos épocas en la historia de 
la mujer española. 

Yo quisiera que alguna de las obras 
de la eminente y abnegada mujer que 
nos ocupa, alguna de las obras do 
Concepción Arenal, figurase como 
texto en estas escuelas, a fin de que 
sus máximas piadosas y dulces, im­
pregnadas de justicia y de bondad, os 
í-irvieran de guía; yo quisiera para 
ella, para su memoria augusta, lof 
homenajes de vuestros tiernos cora­
zones, y a ese fin voy a señalaros uno 
de los aspectos de sus doctrinas, por­
que resulta ahora oportuno. 

Hoy, cuando las naciones se destro­
zan y los pueblos se desangran en 
cruel y larga lucha; hoy, cuando los 
campos de la Europa presencian la 
más grande contienda de los siglos y 
ven marchitarse la lozanía de su ve­
getación por el infierno de la metra­
lla; hoy, cuando las flores, ofrenda 
de la naturaleza, desaparecen bajo los 
ríos de sangre y los cadáveres despe­
dazados, siendo el cuadro iluminado 
por los siniestros resplandores del 
Incendio; hoy, en fin, en que los hom­
bres enloquecidos se atacan con fu­
ria, bueno es recordar que fué Con­
cepción Arenal quien con más energía 
abominó de la guerra y condenó lo 
que con acierto juzgaba un grave 
error de la humanidad. 

El la fué grande, fué perfectamente 
excelsa: el mismo espíritu que animó 
a Pelayo en* su epopeya de Covadon-
ga, el genio que aleteó en las cumbres 
del Auseba como principio de la por­
tentosa reconquista, el mismo que 
animó al esclarecido nauta Cristóbal 
Golón, no genovés como se creía, sino 
pontevedrés probado; el que iluminó 
a los preclaros Mont'ariol y Peral en 
el invento de la navegación submari­
na, hoy realizada maravillosamente 
por el genio alemán; ese espíritu de 
la raza que dejó su nombre inmorta­
lizado en las rocas inconmovibles y 
milenarias, en las ondas que besan 
los umbrales del nuevo continente, y 
en la civilización de pueblos grandes 
y soberanos; ese espíritu que hizo 
proferir a Méndez Núñez: "honra sin 
barcos a barcos sin honra," es el mis­
mo que impulsó a Concepción Arenal 
en su valeroso apostolado. 

Y terminó con aquellos versos que 
ella dedicó a la gran poetisa cubana 
Gertrúdis Gómez de Avellaneda: 

L a página más bella de tu historia 
Trazará el sacro fuego que te Inflama. 
Dejar al mundo un nombre: esa es la 

(Fama, 
Hacer al mundo el bien: esa es la 

(Gloria! 
Asistió una distinguida concurren­

cia, que unánimemente aplaudió y fe­
licitó a la reputada oradora. 

E l Presidente nos comunicó que 
piensa acompañar las conferencias 
de proyecciones para hacerlas suma­
mente prácticas. 

Val io sa O p i n i ó n 

C E R T I F I C O : Que en machas oca 
sienes he empleado la "Pepsina y Kui 
barbo Bosque" con tal éxito que asi 
lo testimonio a su preparación. 

Habana, 1 de dlclemre de 1911. 
DR. JOSE M A L B E R T T . 

uLa "Pepsina y Ruibarbo Bosque,*' 
es el mejor remedio en el tratamiento 
de la Dispepsia, Gastralgia, Diarreas, 
'Vómitos, Neurastenia Gástrica, Gases 
y en general en todas las eníermeda-

D e s d e C i e n f t i e g o s 

tre, hoy, cuando se van .abriendo a la | dependient€S del estómago e In 
ümjer las puertas de las Academias y , 
^nivorsldades. se reconoce para ad-
ttdrarla su labor genial y educativa, | , 1 
fu Influencia moralizadora en la mar­
cha de la humanidad, e Invocamos ese 
nombre glorioso al pensar en cuántas 
Vecen se ridiculiza estúpidamente a la 
mujer que procura elevar su nivel in­
telectual. 

Yo no participo de un feminismo r i ­
dículo; pero simpatizo grandemente 
con la jovencita que estudia, con la 
hiñp que procura elevarse por la ilus­
tración, con la mujer, en fin, que, sin 
Perder su espiritualidad, sino al con­
trario. Idealmente femenina, puede, 
compartir con el hombre la gloria do 
Ja ciencia, y que. desprovista de en-
ífirmtza frivolidad, capaz de luchar y 

vpncer, sabe y puede ganar en bue-
liri el pan de cada día, y no acop­

ará sumisa, como slerva de los con-
V(mcinnalismos, todo aquello que las 
circunstancias o la fatalidad le Im-
Pongíin, riño lo que ella acertadamen-
tp bí.brá elegido para constituir su fe-

i t o r i s l o Coiino, Contratista 
Se hace carero de contratos para la 

instrucción de ferrocarriles. Cuenta 
j " " p^nta suficiente para mover 

«ta Treinta Mil metros cúbicos de 
t"̂ 1"̂  (,a<la mes- Mercaderes, 11, al-
^ Teléf. A-60(>7. 

Enero 81 
Una carta de don Alejandro Suero 

Balbín—Homenaje al doctor Fer­
nando de Zayas.— Una subasta. — 
Teatros. — L a huelga de los obre­
ros de las calles. 
E l Elxcmo. Sr. D. Alejandro Suero 

Balbin, una de las figuras más promi­
nentes del comercio cienfueguero, 
personalidad ilustre de la colonia es­
pañola y Presidente queridísimo del 
Casino Español, acaba de dar una 
nueva muestra de sus valimientos y 
do su modestia merltísima, con mo­
tivo de una carta leída en la última 
Junta Directiva del Casino Español, 
que él preside, y de la cual se han 
hecho eco los periódicos de esta ciu­
dad, acompañándola de los adjetivos 
más encomiásticos. 

Hela aquí: 
Clenfuegos, 28 de Enero de 1917. 
Señores: 

Quiero en estos momentos, que loa 
Juzgo de mejor oportunidad, demos-

I 

'5^ 
¡ N o M a l d i g a s E l C u e l l o ! 

N o e s t u o b e s i d a d l a q u e a p r i e t a ' y r t e i m p i d e 

r e s p i r a r , r e c u e r d a t u A s m a y t r a n q u i l í z a t e . 

S e ñ o r a , n o l e d é c o n s u e l o s ; 

M a n d e a B u s c a r 

S A N A H O G O 

a l a b o t i c a m á s p r ó x i m a ; l a s p r i m e r a s c u ­

c h a r a d a s l o a l i v i a r á n , s i g u i e n d o e l t r a t a ­

m i e n t o s e c u r a r á , t é n g a l o p o r s e g u r o . 

S E V E N D E E N T O D A S L A S B O T I C A S 

D e p ó s i t o : ^ E L C R I S O L ' , N e p t u n o y - M a n r i q u e . 

trarles mi reconocimiento a mis com- | 
pañeros y amigos de esta Directiva, y 
que cesan en sus cargos, por virtud | 
de su entrega a los que por voto po­
pular les corresponde tomar posesión j 
de los mismos. 

He de confesar también de un mo-1 
do terminante mi agradecimiento por 
iU cooperación, por sus trabajos, por , 
su administración, y por su tacto en i 
saber colocar a buena altura la par-1 
te económica de esta Institución, hoy j 
en buenas condiciones, el aumento 
de socios, el espíritu y prestigio de 
la misma, sin rozamientos, ni disgus­
tos entre sí, que hubiesen podido per- | 
judicar de una manera lamentable la 
buena marcha que existe en todos sus 
departamentos. L a buena fe que en 
ledos sus actos han demostrado es 
digna de todo encomio; y quiero que 
sepan que en este puesto que se me 
ha confiado, así como en todos los ca­
sos particulares que pudieran nece­
sitar de mis servicios y que yo pueda 
serles útil, deben acudir a mí sin re­
paro alguno, pues será uno de los mo­
mentos más agradables de mi vida, 
saber complacerles, y en este particu­
lar prometo el mejor cuidado. 

E n el año que acaba de terminar, 
muchos trabajos se realizaron que 
por todos son conocidos, y estos sa­
crificios pertenecen seguramente a 
iris compañeros de esta Directiva, así 
como a todos los componentes de esta 
Institución. No sé si esta mi decla­
ración será bastante para satisfacer­
les su Impresión, pero en el fondo de 
mi alma está grabado, la falta que 
pudiera existir, en este sentido, y es­
pero que a pesar de la ausencia en 
estos puestos que desempeñaron, si­
gan laborando en beneficio común, 
que es el propio. 

Ahora me dirijo a los compañeros 
que en este momento tomarán pose­
sión. 

Señores: E s mi lema la cordialidad, 
la unión firme e inquebrantable en I 
todos los órdenes y en todos los ca­
fes que pudieran presentarse en el 
cífisempeño de nuestros deberes para 
el mejor servicio, el mejoramiento en | 
todos los departamentos do la Insti-! 
tuclón y en la administración de la I 
misma; proyectos tenemos que resol-¡ 
ver de alguna magnitud, pero de gran i 
Interés para nuestros hermanos, de! 
aquende y de allende, que serán de i 
gran beneficio para todos, para el 
país, y para nosotros que es donde 
tenemos afectoa de toda la vida, núes-1 

tro prestigio, y nuestro porvenir; ja­
más tuve dificultades, ni con los unos 
ni con los otros, y quiero, que esta 
mi opinión sea acogida de la manera 
más honrada, pues así es mí sentir. 

Suplico la cooperación de todos 
mis compañeros en la forma dicha, 
con el fin de mejorar los servicios y 
de la perfección de nuestras deter­
minaciones. 

No quiero llamar la atención a to­
dos ustedes sobre los buenos y exce­
lentes trabajos realizados por el se­
ñor Tesorero don José Torres, y por 
el señor Secretarlo General, de los 
cuales y de todos los demás emplea­
dos guardo el mejor recuerdo, por el 
buen cumplimiento de sus deberes, y 
pido para ellos un voto de gracias. 

Alejandro Suero Balbín". 
Para los que conocemos el altruis-

rr.o y la hidalguía de don Alejandro, 
este bello gesto no es ninguna reve­
lación. 

Artista, bohemio o menesteroso que 
pasa por Clenfuegos, halla siempre 
abierta la bolsa pródiga de este gran 
e?pañol, que honra a su Patria y que 
se llama don Alejandro Suero Balbín. 

L a carta que copio, según acuerdo 
de la Junta Directiva antes mencio­
nada se le dará la mayor publici­
dad. Por eso creo de deber y oportu­
nidad traerla a las columnas del 
DIARIO D E LA MARINA. 

HOKOB A QUIEN HOXOR M E R E C E 
Un cronista local da la primera no­

ticia en los siguientes términos: 
"Homenaje de simpatía: 
Prepárase uno merecidísimo para 

un letrado amigo de esta casa tan 
querido y tan ilustrado como el doc­
tor Fernando de Zayas, Juez de Pri­
mera Instancia que fué hasta hace 
pocos días de esta ciudad. 

Acaban de ascenderlo a Magistrado 
de la Audiencia de Camagüey y sus ( 
compañeros del foro, sus amigos y 
sus admiradores, le preparan un ho­
menaje al que me adhiero de todo 
corazón. 

Nunca un acto que me robara más 
simpatías. 

E l sábado a las siete y media de | 
la noche en el restaurant del "Cen-: 
tral Modelo", se ofrecerá un banque- j 
te al inspirado autor de "Sueños de i 
Rosa". 

¡Qué merecido homenaje!, repito". | 
Merecidísimo, en efecto, el homena 

je al funcionarlo probo, al literato ex 

qulslto y al caballero correctísimo, 
a quien toda la sociedad cienfueguera 
respeta merecidamente también. 

A él me adhiero entusiasta. 

41 Tesorero del Municipio infor­

ma la Alcaldía Municipal que el pró­
ximo dia 2 de Febrero, a las 2 de la 
tarde se celebrará la subasta anun­
ciada para contratación del servicio 
de rotulación de calles de esta ciudad 
y sus barrios urbanizados, y numera­
ción de casas y solares. 

Se le hace saber que, según los 
pliegos de condiciones expuestos, pa­
ra tomar parte en dicha subasta, es 
requisito indispensable depositar en 
Tesorería a su cargo, la cantidad de 
300 pesos, como depósito provisional-

Sigue la animación para la próxi­
ma temporada de Opera en el teatro 
de Luisa. 

Los nombres Stracclari, Lázaro, la 
Fitzlu y demás artistas de Bracale, 
Arango, constituyen la comidilla tea­
tral de todos los dias. 

E l abono sigue animado. 
Hasta ayer tarde se sabía de esto* 

nuevos abonados: 
A palcos: Juan Claret, Nicolás 

Castaño, Sotero Escarza, Emilio Me-
néndez. 

A lunetas: Dr. Mario Núfiez Mesa, 
2: Salvador Garrlga, 2; Dr. Atanaslo 
Fajardo, Dr. Francisco Morejón, Os­
car Fernández Pimentel, Onesto Ro­
dríguez, 2; Juan P. Avllés, 2; Pascual 
Morán, 2; Ezequiel Sánchez, Agustín 
Sánchez, Pedro A. Pons, José San 
Miguel, Jacinto Pórtela, Dr. Mario 
Trujiilo, 2; Julio Font, 2; Eulogio 
Azconegui, Joaquín Alquízar, 2; Ma­
nuel Villar, Café Palals Roy al, Alfre­
do Colll 2. Total 4 palcos y 29 lune­
tas, que con las ya publicadas ante­
riormente suman 13 palcos y 150 lu-
o estas. 

En el Terry debuta mañana Silves­
tre Schaeffer, el artista original y 
múltiple, que ha despertado verdade­
ro interés. 

Por los demás teatros. Impera S. 
M. la película a base de 10 y 5 centa­
vos. 

Sigue en pie la huelga de los obre­
ros de la pavimentación de las calles, 
de que di cuenta en telegrama ante­
rior. 

Los que trabajan ea el concreto so­
licitan un Jornal de un peso ochenta 
tavos diarios y ocho horas de tra<-
bajo. 

Los deniás quieren que se les pa­
gue un peso sesenta centavos, con 
igual número de horas. . 

Por informes del asunto que hemos 
obtenido los contratistas están con­
formes en aceder a la demanda de los 
ooreros que trabajan en el concreto, 
pero no a lo que piden los demás, 
pues consideran exorbitante el Jornal 
que desean se les pague. 

L a huelga no tendrá por tanto, una 
próxima solución. 

Los obreros huelguistas exponen 
que todo sus compañeros trabajan en 
esta ciudad, ocho horas solamente, 
con un buen Jornal y quieren equipa­
rarse y obtener las mismas conve­
niencias. 

Los ingenieros y capataces no io 
dan importancia al movimiento. Este 
ha sido hasta ahora completamente 
pacífico, a no ser un ligero conflicto 
qué surgió entre los carretoneros de 
las propias obras y los demás traba­
jadores, y que tuvo una amistosa so­
lución.. 

E l gremio formado por los obreros 
de la pavimentación, cuyo presiden­
te es don Ramón Rodríguez, está uni­
do al de braceros de esta ciudad. 

También se han declarado en huel­
ga los carretoneros de Mr. Alien, pi­
diendo aumento de jornal y las ocho 
horas. 

E l Corresponsal. 

E L A L M E 

L a M e j o r G a s a d e O p t i c a 

O b í S p Q 5 4 , ftrtH Habana y Composfela 

L O M A S E L E G A N T E 

U L T I M A 

L E N T E S 

Este es el modelo do lente 
más eleg&tkte. 

Propio para vestir de eti­
queta. 

I* 

LO M A S COMODO 

N O V E D A D 

P R E S I D E N T 
55 

Los tenemos en oro blan­
co, oro ama rilo, carey y en­
chapado». 

Lae personas de gnsto. 
Usan lente» "Proeldent". 

U n i c o s R e c e p t o r e s : " E l A L M f N D A R E S " , O b i s p o , 5 4 



F e b r e r o 3 d e 1 9 1 7 
D I A R I O D E L A M A R I N A P r e c i o : 2 c e n t a v o s 

C a b l e s d e j a o o e r r a 

(VIENE DE LA PRIMERA) 

valores en la bolsa hoy, pero fraea-
suron en so empeño, por habe™ m I -
do los especuladores de Wall Street 
i»aia mantener firme el mercado. 

En la Bolsa de Talores hnbo nna 
gian manifestación patriótica; la ban­
dera americana fué rltoreada. 
JOS AMERICAÍSOS QUE DESEEN 
S4LIR DE ALEMANIA, PUEDEN 
VrUDIR AL EMBAJADOR DE SU 

NACION 
Washington, febrero 8, 
El Embajador de los Estados Uní-

dos, Gerard, ha recibido Instrncclones 
para que auxilie a todos los america­
nos que deseen salir de Alemania In­
mediatamente, sin que sea obligatoria 
la salida por parte de los americanos. 
COMENTARIOS SOBRE EL NUETO 

DISCURSO DE WILSON 
Washington, Febrero 8. 
Las declaraciones de Mr. Wflson 

ante el Congreso son comentadas en 
algunos círculos como demostración 
de que los Estados Unidos no se de­
jan intimidar por lo que llaman el 
"bluff" de Alemania. 

Al Emperador alemán corresponde 
ahora dar el próximo paso, si es que 
no desea la guerra con los Estados 
Unidos, desistiendo de la anunciada 
campaña submarina sin restricciones 
ni miramientos. 

Hay distintas opiniones sobre la nc 
titud que adoptará el gobierno ale­
mán. La mayoría cree probable que 
no persista en la campaña anunciada. 

SENSACION EN LONDRES 
Londres, Febrero 8. 
Enorme sensación ha cansado en es 

ta capital la declaración del Presi­
dente de los Estados Unidos. 

Las palabras de Wilson han sido 
acogidas con gran satisfacción. 

E L ATENTADO CONTRA LLOTD 
GEORGE 

Londres, Febrero 8. 
Se ha reanudado la vista de la cau­

sa incoada contra cuatro personas 
acusadas de atentar contra la vida 
del Jefe del Gobierno inglés Mr. 
Lloyd George. 

El Fiscal los acusa de haber pre­
meditado dar muerte al Primer Mi­
nistro disparándole flechas enrene-
71 ílíiíl '* 
E L GOBIERNO DE LOS ESTADOS 
UNIDOS EXIGE SE PONGA EN LI-

BERTAD A 64 AMERICANOS 
Washington, Febrero 3. 
E l gobierno de los Estados Unidos 

exige a Alemania que ponera en liber­
tad a los 64 americanos, tripulantes 
d3 los barcos apresados por el cor­
sario alemán. 
CARGAMENTO DE MUNICIONES DE 

GUERRA VALUADO EN DIEZ MI­
LLONES DE PESOS. 
New York, Febrero S. 
E l vapor «Adriatic*, de la Whlte 

Star Line, zarpó hoy par» Liverpool 
llevando a bordo 24 pasajeros, uno de 
los cuales es americano, y un carga­
mento de municiones de guerra valua­
do en diez millones de pesos. 
QUIMENTOS MILLONES PARA LA 

GUERRA. 
Washington, Febrero 8. 
El senador Thomas presentó un 

proyecto de ley en el Senado, autori-
yando la emisión de bonos por valor 
de quinientos millones de pesos, pa­
la que el Gobierno pueda poner al 
país en pie de guerra naval y militar­
mente. 

EL "HOUSATONIC" 
Nueva lork, Febrero 3. 
E l **Haousetonicw en su viaje ante­

rior lleró provisiones fletado por una 
compañía de Londres para el socorro 
de los belgas. 

Flladelfia, Febrero 8. 
Hoy se descubrió una tentativa pa­

ra echar a pique al destróyer ameri­
cano "Jacob Jones", en el arsenal, se­
gún noticias extraoficiales, pero fi­
dedignas. 

La tefitativa se descubrió antes de 
que se hundiese el barco. 

Cuatro vapores, uno de ellos ame­
ricanos, han salido para la zona de 
guerra cargados de municiones. 
( T \TRO VAPORES DE LA LINEA 

HAMBURGUESA CONFISCADOS 
Panamá, efbrero 8. 
Las autoridades de la Zona del Ca-

nal se han apoderado de cuatro tra­
satlánticos de la línea Hamburguesa 
en Cristóbal. 

Se ha paralizado todo el tráfico noc­
turno por la bahía. 

Se adoptan toda clase de medidas 
pyra proteger el canal. 
E L PATRIOTISMO DE ROOSEVELT 

Oyster Bay, New York, febrero 8. 
El expresidente Roosevelt ha ofre­

cido su apoyo al Presidente WUson 
para defender el honor de los Estados 
Unidos. 

Ofrece los servicios suyos y los de 
sos cuatro hijos. 

PREPARATIVOS BELICOS 
Nuera York, Febrero 8. 

Toda la guardia nacional y mHicia 
naval del Estado de Nueva York han 
recibido órdenes del Gobernador de 
prepararse para el servicio. 

En todos los arsenales y cuarteles 
la ruptura con -Alemania se ha reci­
bido con gran entusiasmo. 

Los preparativos para las posibles 
eventualidades se están activando en 
todos los Departamentos del Gobier­
no. 

Grupos de policías a las órdenes 
del jefe de la secreta federal han sido 
asignados para proteger todas las lí­
neas importantes de comunicación, 
cables, alambres, puentes, edificios 
federales, etc. 
BRASIL APOYA A LOS ESTADOS 

UNIDOS. 
Río Janeiro, Febrero 8. 
El diputado por Río Janeiro, Sonza 

de Sllya, manifestó que el Brasil apo-
3aria a los Estados Unidos. 
LA ARGENTINA APRUEBA LA CON­

DUCTA DE WELSON. 
Buenos Aires, Febrero 8. 
Todos los círculos, tanto petfttcos 

B U E N A S N U E V A S 

C a s a d e P r é s t a n o s 

T JOYERIA 
L A SEOLJí í DA. M I K A 

tmm, 6, AL LAB! BE LABSTOl , 
Sm* oasa presta dinero otm gn. 

randa de mBxmjaa, por nn \uttm ÍM mmy 
módico, y reatlA» a ouaJqnter prooto 
Mis exlatcnctoa da Jorería. 

Oompramos brUla-meo, Joyería flm 
y planos. 

gpj-naa. 6. T e i é f o u 1 4 3 1 3 

p a r a l o s d i s p é p t i c o s . 

E l r e m e d i o q u e t a n t o é x i t o h a t en ido e n E u r o p * , 
S t o m a l i x , e n r a c u a n d o o tros f a l l a n . 

I m p o r t a n u e v o v i g o r d i g e s t i v o á e s t ó m a g o s d e b i l i ­
tados . E s t á p r e p a r a d o por u n m é d i c o a f a m a d o . L,o r e c e t a n 

los m é d i c o s . S u s p r o p i e d a d e s c u r a t i v a s s o n a s o m ­
b r o s a s . E s a g r a d a b l e de t o m a r y a b s o l u t a m e n t e i n ­

o fens ivo . C u r a l a flatulencia, l a a c e d í a , l a s n á u s e a s , 
l o s desarreg los i n t e s t i n a l e s , l a s p a l p i t a c i o n e s , 

e l e s t r e ñ i m i e n t o y d e m á s d e s ó r d e n e s 
p r o v e n i e n t e s de u n e s t ó m a g o 

d e s c o m p u e s t o . 

t i e n e l a e f i c a c i a y 

l a s p r o p i e d a d e s q u e j a m á s s e h a n 

c o m b i n a d o e n n i n g u n a o t r a m e d i c i n a . 

E s u n n u e v o s a n t o y s e ñ a p a r a l l e g a r a l c o m p l e t o 

r e s t a b l e c i m i e n t o , q u e s e o f r e c e á c u a n t o s p a d e c e n 

d e l e s t ó m a g o . 

denî io qu»1 kp >iciit' a «nilenares de 
personas que se sabe simpatíiim con 
-Alemania. Doce alemanes empleados 
eü la estación Inalámbrica de Sayri-
Ue han sido declarados cesantes. 

LA LNYTTACION A THLSON 
ITajJilnsrton, febrero S. 
Decíase esta noche en tes fárcnlos 

diplomáticos que a l notificar a los 
nentrates acerca de la resolución qne 
había adoptado, los ha rnrftado a imi­
tar sn ejemplo. 

PAKA PEOTOEB I X PAIS 
TVashlntrton, febrero S. 
Todos los reónfsos del gobierno 

amerirano se han pnesto en Jínego pa­
ra proteger al país coniza los actos de 
los germanófllos. 

PARTE OFICIAL DE LONDRES 
Londres, Febrero 3. 

Al norte del Ancre los Ingleses han 
mejorado sus posiciones sobre la cor-
dijera de Beanmot a Hamel. 

Esta mañana penetraron los Ingle­
ses en las lineas enemigas al sur de 
Armentieres, haciendo unos cuantos 
prisioneros. 
rONSECUENCIAS DE UííA EXPLO-

8I0N 
Londres, febrero 3. 
Según despacho oficial de Petrogra-

do, una explosión ocurrida a bordo del 
barco rompe-hielo "Thschelluskine". 
rjientras descargaba en Archangel, 
ocasionó la muerte de treinta IndÍTi-
duos por lo menos, resultando lesiona­
dos trescientos. 

M e r c a d o 

F i n a n c i e r o 

i Ü Ü focíOSÍNOS 

C O N P O S T A L E S A L R E D E D O R D E L M U N D O 

P u r g a l i n a 
S A I Z D E C A R L O S . C m » e l 

e x t r e ñ i m i e n t O y p u d i e n d o c o n s e ­

g u i r s e c o n s u u s o u n a d e p o s i c i d n 

d i a r i a . L o s enfermos biliosos, l a p l e n i t u d g á s t r i c a , v a h í d o s 

I n d i g e s t i ó n y a t o n í a i n t e s t i n a l , s e c u r a n c o n l a P U R G A -

T I N A q u e es u n t ó n i c o l a x a n t e , s u a v e y e f icaz . 

D e V e n i a : F a r m a c i a s y D r o g u e r í a s , 

J . R a f e c a s y C a . , O b r a p i a , 19. "Unicos R e p r e s e n t a n t e s p a r a C u b a . 

como sociales, aprueban la medida 
adoptada por el Presidente IVilson. 

POSPUSO LA SALIDA 
NueTa York, Febrero 3. 
El trasatlántico americano aSt. 

Lo^is,, que debía salir hoy, ha suspen 
dldo indefinidamente su viaje. 

E L VAPOR «QUEBEC HUNDIDO 
Nueya York, Febrero 8. 
El rapor "Quebec", que hace la tra-

yesía entre Francia y las Antillas, 
chocó con una mina, hundiéndose. 
Faltan detalles. 

En la actualidad se hallan doce; 
vapores americanos en las Inmedia­
ciones de la nuera zona de guerra; 
alemana. 

1VÜEVA LABOF. LEGISLATIVA 
IVashington, Febrero 8. 
A instancias del Presidente Wilson 

el Congreso ha iniciado Inmediata­
mente una nuera labor legislatira pa­
ra prerenir y poner coto a las cons­
piraciones contra el país, que que­
darían impunes bajo las leyes hoy 
rigentes. 

Las medidas que de dos años a es­
ta parte se han renido adoptando ml-
litarmeiile, hacen innecesaria gran 
parte de la laWr que de otro modo 
tendrían que emprender los Depar­
tamentos de Guerra y Marina. 

Los cañones para artillar la mari­
na americana ya están en los arsena­
les. 

E l Presidente, sin autorización adi­
cional del Congreso puede aumentar 
la fnerza regular del ejército hasta 
un efectiro de 286.000 y la de la Ma­
rina hasta 87.000. 

El Secretarlo Daniels ha pedido au­
torización al Congreso para incau­
tarse de todas las fábricas de mu­
niciones. 

Toda la labor de la Cruz Roja y 
otras empresas filantrópicas en los 
países pertenecientes a la allanzal 
teutónica será abandonada. 

. ALEMANES VIGILADOS 
New York, febrero 3. 
E l Gobierno de Washington ha or-

LA BOLSA DE VALORES 
DE NEW YORK 

New York, Febrero 3. 
Los precios de los ralores subieron 

boy. Las acciones llamadas de guerra 
subieron 80 puntos. Las de acero ce­
rraron a 104. El mercado de azúcar se 
uianturo firme. Los tenedores todaría 
ofrecían Cubas a 3.13 16 costo y flete-
Compradores Inclinados a esperar 
acontecimientos. Centrífugas cerró a 
1.85, mieles 8.96. Refinado no hubo 
cambio. 

COTIZACIONES 

Cuba American Sugar: 160 a 180. 
Cuba Cañe Sugar: 88.1|4. 
Soath Porto Rico Sugar: 155. 
Bonos de la República de Cuba: 

98.5¡8. 
Papel comercial: 8M a S H . 

E L MERCADO DEL DINERO 
Libras—A 60 días: 4.72%; por le­

tras: 4.ToTa; por cable: 4.76.7 16. 
Francos,—Por letra: 5.84.S8; por 

cable: 5.88H. 
Marcos,—Por letra: 67; por cable: 

67.114. 
Plata en barras: 7694. 
Peso mejicano: 59M. 

a 8; a 90 días: 294 a 3; a 6 meses, 
Interés sobre préstamos a 60 días: 

8 a 3M. 
: Cambios sobre Londres: 27 francos 
81% céntimos. 

BOLSA DE LONDRES 
Ferrocarriles Unidos: 77.112, 
Consolidados: 52. 

BOLSA DE PARIS 
Renta del 3 por ciento: 62 francos 

25 céntimos al contado. 
Empréstito del 6 por ciento: 87 

francos 50 céntimos. 

n a j e a l d o c t o r 

J u a n G u i t e r a s 
Ayer tuvo efecto una reunión en la 

Jefatura Local de Sanidad, a la que 
asistieron todos los Jefes de Negocia­
do del Departamento y otros emplea­
dos. 

En dicho acto se acordó en princi­
pio organizar un banquete ,al que se­
rán invitados todos los profesionales 
de Cuba. 

E l doctor López del Valle, que dea-
de los primeros Instantes acogió fa­
vorablemente la idea de festejar al 
distinguido galeno doctor Culteras, 
presidió la Junta mencionada. 

Todos los concurrentes estuvieron 
de acuerdo. 

Con tal motivo, se celebrará un 
"fleld-day" organizado por dichos em 
pleados. 

O B I T U A R I O 

En la tarde de ayer, en el cemen­
terio de Artemisa, se efectuó el se­
pelio de la que en vida se llamó do­
ña Flora viuda de Méndez, 
tía de nuestro compañero Luis R. Ce­
peda. 

Fué la extinta uña madre ejemplar 
"y por sus grandes dotes de virtud 
era muy querida y apreciada entre 
sus numerosas amistades. 

Acompañamos en su Justo dolor a 
nuestro compañero Cepeda, antiguo 
empleado del DIARIO, y llegue hasta 
sus familiares la expresión más sin­
cera de nuestra condolencia. 

D e l a J u d i c i a l 
# t • 

DETENIDO POR USURPACION 
E l agente de la policía Judicial Al-

CLINICA D E E N F E R M E D A D E S CONSUNTIVAS 

APLICACION DEL SUERO DE ZEQUEIBA COJíTRA LA TUBEBCü. 
L03IS, 

Loma de San HlgoeL—Calle Poclto 18, Teléfono 1-1494. D f c ^ , 
Tomás T. Coronado, Amistad 100, Teléfono A-8874!, 

r 

l l i 
CuB*»nq 

IMS 

DICEK QUE LA SITUACION ES BUENA I QUE LA PROS­

PERIDAD DE CUBA ES ASOMBROSA! 

AHORA COMO ANTES LA SITU ACION ES BUENA T 

SIEMPRE HAT DINERO CUANDO S E TRATA DE INYER-

T1RLO EN LA SEGURIDAD DE DOBLARLO O TRIPLICAR­

LO EN POCO TIEMPO COMPRANDO BUENOS TERRENOS EN 

LUGARES SALUDABLES CON FACILES Y RAPIDAS COMU-

MCACIONES, EN LOS REPARTOS. 

C o n c h i t a 

y 

S U E R O ANTI-CONSUNÍIVO D E Z E Q U E I R A 

Unica ayuda ©fleas para la cura de la tuberculosis. So médico 1* wno^ 

DB TENTA EN TODAS LAS BOTICAS, 

L A B O R A T O R I O Z E O Ü E I R A 
ATENIDA DE LA REPUBLICA N» 45. (SAN LAZARO) T E L E F . A4R| 

fredo Illa, detuvo ayer a Antonio Sal-
zado García, vecino de Consulado 
120, que estaba circulado por el Juz­
gado de Instrucción de la sección se­
gunda en causa por usurpación de 
titula 

Fué presentado ante dicha autori­
dad. 

POR ESTAFA 
Por estar reclamado en causa por 

estafa, fué detenido Teófilo Salazar 
Valdés, vecino de San Ignacio 28. 

La detención la verificó el agente 
Salábarría. E l acusado fuó remitido 
al vivac por no haber prestado la 
fianza señalada. 

Estamos desde ayer bajo la aocH 
do una ola tría. 

T E L E G R A M A S 

D E L A I S L A 

C l a r i s a 

C O N C H I T Á . 

LOS ESPLENDIDOS 1 BELLISIMOS REPARTOS SITUA­

DOS EN MARIANAO, EN LUGAR MAS ALTO, DE MAS POR­

VENIR, MAS ELEGANTE T SALUDABLE DE LOS ALRE­

DEDORES DE LA HABANA. 

CON MAGNIFICAS CALLES, BUENAS ACERAS Y ABUN­

DANTE AGUA. CERCA DEL PALACIO DE DURASONA, LA 

RESIDENCIA DE TE RANO DEL SR. PRESIDENTE DE LA 

REPUBLICA. 

SE HALLA A 19 MINUTOS DE ESTA CAPITAL. 

TIENE TRES LINEAS DE TRANVIAS ELECTRICOS. 

A CINCO CENTATOS E L COSTO DEL TIAJE. 

S O I A R E S A L C O N T A D O V A P I A Z O S 

LA DELEGACION DEL CENTRO 
GALLEGO EN ORIENTE 

Santiago de Cuba, Febrero S, 
A iniciativa del Cónsul de Bélgica 

on ésta, señor Enrique Schweg, cele­
bróse anoche en el teatro Oriente una 
función a beneficio del pueblo belga, 
tan castigado por la acual guerra eu­
ropea. 

Asistió gran concurrencia. 
Mañana se celebrarán por la Dele­

gación del Centro Gallego aquí radi­
cada, las elecciones para renovar su 
Directiva. 

Serán presentadas dos candidatu­
ras. 
LA ASOCIACION DE LA PRENSA 

La Asociación de la Prensa de 
Oriente ofrecerá mañana una comida 
en di hotel Venus, a los señores Pas-
cnslo Díaz del Gallego y José Cotilla 
Rodríguez, presidente y secretario, 
respectivamente, de la Directiva sa­
liente. 

LA TEMPERATURA 
Durante el día se ha dejado sentir 

mucho frío. 
E l viento Norte sopla recio. 

Casaquín. 

INTENSO FRIO 
Sancti Spírltus, Febrero 3. 3 p. m. 

DEBUT DE LA COMPAJSIA DE 8iS 
TOS Y ARTIGAS EN LA E8PB. 

RANZA 
Esperanza, Febrero 8. 8.30 a. 

Anoche debutó en esta población * 
circo Santos y Artigas qon extraorti. 
na rio éxito. 

E l inmenso público que acudid u 
deseado debut, aplaudió constante 
mente los sensacionales nümerot on 
ueron presentados, no recordáni 
en ésta otro espectáculo tan 
cionaU 

Quesadi. 

ACCIDENTE AUTOMOTIIJSTl 
Catalina, vía Güines, Febrero 8 141 

p. m. 
Con dirección a Matanzas vtaJrtM 

en un ford la señora Josefa Jimfa? 
viuda de Bosque, Josefina Bae* 
Margarita Bosque, dos niñas y «I 
chaufeur Gerardo Gómez. 

Al llegar cerca de Zaragoza, íüfrM 
la máquina una descomposición, chi­
cando contra un árbol y volcándose. 

En la caída sufrieron contusloneJ 
graves 'la señora viuda de Bosque j 
ol chaufeur, y de pronóstico resem-
do la Baeza. 

Los demás salieron ilesos. 
Los heridos fueron curados en «tí 

localidad por el doctor Cañas y Per-
domo, ro,. 

E l juzgado conocaidélakbcho, 

SENTIDO FALLECIMIENTO 
Artemisa, Febrero 3. 5.27 p. m. 

Esta tarde se efectuó el entierro di 
la bondadosa y venerable señor» do* 
ña Flora Rodríguez viuda do MéndM. 

El acto fué una Imponente maol' 
efstación de duelo, en la que todM 
las clases sociales demostraron 
afectos a la desaparecida. 

E l establecimiento Fors y Méndel 
cerró sus pueras en señal de duelo. 

Representé al DIARIO y di el pé* 
same a los familiares. 

El Corresponsal 

i l l o s S r s . p r o p i e t a r i o s d e A ü t o m ú v i l e i i 

S E L E S I N V I T A A I N S P E C C I O N A R E L 

C U N N I N G H A M C A R 

E . F . R U T H E R F O R D 

O B I S P O , N U M . 6 / 2 . T E L E F O N O A - 1 6 8 5 

3 ? 

E N L A C A L L E D E O ' R E I L L Y , 9 y 2 B . 

ESTE AUTOMOVIL DE ALTA CALIDAD, NUEVO MODELO DE l̂ 17' 
ES E L MISMO QUE TANTO LLAMO LA ATENCION EN LA RECIEN"1^ 

EXPOSICION EN E L GRAND CENTRAL PALACB, DE NEW YOR& 
UNICO REPRESENTANTE PARA CUBA: 

R A F A E L P A D I L L A 

C a l h > O ' R e i l l y , ^ T e l . A - 0 5 2 6 . A p a r t a d o 
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C r ó n i c a 

C i e n t í f i c a 

(Para el DIAKIO DE LA MARINA) 
La entrada del año nuevo nos invi­

ta a dirigir una rápida ojeada a al­
gunos de los adelantos científicos de 
1916. . J 

Difícil tarea la de resumir en una 
crónica los progresos llevados a cabo 
en investigaciones científicas durante 
el año que acaba de terminar. Au­
menta la dificultad en las actuales 
circunstancias, porque el ruido de las 
armas y el secreto quo guardan los 
beligerantes nos ocultan sin duda al­
guna muchas aplicaciones nuevas de 
las ciencias a la guerra- Va siendo im­
posible por otra'parte el que los in­
vestigadores dediquen sus trabajos a 
resolver aquellos problemas puramen­
te científicos, porque las necesidades 
de la lucha los obligan a estudiar lo 
que tiene inmediata aplicación. Sin 
embargo trataremos de echar una mi­
rada al año transcurrido para infor­
mar a nuestros lectores acerca de al­
gunos de los adelantos más principa­
les. 

Empezaremos por los aviadores. 
Las excursiones de los Zeppelines 

eobre Inglaterra, prescindiendo aho­
ra de su utilidad militar, han desper­
tado un interés especial en la avia­
ción; porque los alemanes han de­
mostrado a que perfección ha llegado 
el dirigible moderno manejado por 
hábiles manos. Ya su capacidad no 
ec limita a veinte o treinta mil me­
tros cúbicos; el L-33 tenía 56.700 me­
tros cúbicos con una longitud de 208 
metros. La revista "Ibérica" nos da 
a conocer algunas de las modificacio­
nes introducidas en los últimos mo­
delos. 

"A diferencia de los Zeppelines de 
tipos anteriores, que tienen dos bar­
guillas, los de ahora se construyen 
con cuatro, a juzgar por las que po ­
see el L-33: una delantera, dos hacia 
la parte media del aparato y otra 
cerca del extremo posterior. La pri­
mera barquilla estaba dividida en tres 
compartimentos: en el primero, des­
tinado al comandante, se hallaban 
reunidos todos los aparatos de con­
trol y de señales, v una palanca para 
el lanzamiento eléctrico de bombas, 
siendo esta centralización de organis­
mos bajo una sola dirección, una de 
las principales características de es­
tos nuevos dirigibles. Detrás díl es­
pacio reservado al comandante, había 
una cabina para el operador de la 
telegrafía inalámbrica; y por último 
en la parte posterior de la primera 
barquilla se hallaba instalado un mo­
tor Maybah-Merceres, de 240 caballos 
y do seis cilindros verticales. La can­
tidad de combustible almacenado en 
un pasadizo central a lo largo de la 
barquilla, era de unos nueve mil li­
tros, y por una disposición especial, 
que indica que en los actuales Zep­
pelines se tienen en cuenta todas las 
eventualidades, los tanques podían 
vaciarse inmediatamente y a voluntad 
para aumentar la fuerza ascensional 
del globo, si así conviniese." 

A juzgar por los datos publicados 
en Inglaterra, los Zeppelines acom­
pañan a la escuadra alemana y sirven 
mucho en las maniobras por las rá­
pidas informaciones que envían con 
la telegrafía sin hilos. 

¿Qué investigaciones se han hecho 
para mejorar las facilidades de co­
municación sobre todo en la telefo­
nía InRlámbrlca? Recordará el lector 
aquellafccélebres experiencias del oto-
fio de Las palabras articuladas 
en Arllngtoa (cerca de Washington) 
6e oyeron claramente on San Fran­
cisco, que dista dos mil quinientas mi­
llas v en la isla Hawaii, distante unas 
cuatro mil novecientas millas. Pocos 
días después, a pesar de las dificulta-
íes, que por razón de la guerra ofre­
cía la estación de la Torre Eiffel, se 
lepltleron los ensayos a través del 
Atlántico, llegan a oír en París las 
palabras pronunciadas en Washing­
ton. La distancia aproximada era de 
anas 3,800 millas. 

Durante el año de 1916, el doctor 
De Forest. uno de los que más han 
contribuido a perfeccionar las comu­
nicaciones radiográficas, sobre todo 
en el uso d© los tubos Audlon, como 
detectores, ha continuado sus traba-
Jos por hacer asequible y relativa­
mente fácil, el manejo de los aparatos 
para la telefonía sin hilos, llegando 
a construirlos tan cómodos que, se­
gún dicen las revistas, a la distan­
cia de cien y ciento cincuenta millas 
te oye la conversación con toda cla­
ridad. Estos naturalmente no son de 
gran potencia; pero se vislumbra una 
ípoca en que esa manera de comuni­
carse haya de ser fácil. En España se 
han dado los pasos convenientes pa­
ra establecer un servicio de radio­
telefonía con estaciones de primera y 
segunda categoría que abarque las Is­
las Canarias y Baleares. 

Muy débiles son las corrientes que 
llegan a las estaciones receptoras, 
aún cuando las estaciones transmiso­
ras sean muy potentes, como que se 
Biden por millonésimas de Amperios. 
¿Cómo reforzarlas o amplificarlas? 
¿Cómo conseguir el que la corrien­
te reforzada sea semejante a la trans­
mitida, de modo que no se altere el 
timbre de los sonidos al llegar a los 
teléfonos? Los amplificadores o los 
tubos Audion del doctor De Forest 
han resuelto el problema satisfacto­
riamente tanto en la radiotelegrafía 
como en la radiotelefonía. 

Sin salir do los adelantos en ma­
terias eléctricas digamos dos pala­
bras acerca do los rayos X, cuya im­
portancia en la guerra es do todos 
bien conocida. En el campo de bata­
lla hay' instalaciones completas por­
tátiles, cuya utilidad tan solo pue­
den apreciar los cirujanos que tienen 
Que extraer el proyectil, cuando lle­
gan a situarlo, gracias a esos míste­
nosos rayos. 

Sucede a veces que no aparece la 
tala. ¿A qué se debe en esos casos 
la poca nenetraclón de los rayos X? 
A las radiaciones secundarlas y a la 
Qlfuslón que perjudican la precisión 

las radiografías, cuando se trata 
fie atravesar órganos de cierto espe­
sor. Para que la marcha y el funcio­
namiento de los tubos radiógenos re­
cite satisfactorio, es muy iraportan-
16 el que el vacío sea bueno y a poder 

B A L A D A I N V E R N A L ( i ) 

Era muy niña aún, pero en el mundo 
nada esperaba ya: 
cuando se va el amor sólo nos queda 
el amargo consuelo de llorar. 

Cuando quedamos solos en el mundo 
miramos hacia a l lá . . . . 
y, pensando en los seres que se fueroiu 
¡ay!, no sabemos más que suspirar. 

Hacía mucho tiempo que sus ojos 
buscaban algo más; 
hacía mucho tiempo que su alma 
quería atravesar la inmensidad... 

Y al fin halló el sendero que buscaba, 
y una noche invernal, 
una noche sin luna y sin estrellas 
se fué del mundo, y no ha tomado más. 

I I 
Por cada amor perdido, 

por cada ser amado que se va, 
lleno de resplandor en las tinieblas, 
hay un sendero que convida a andar, 
y hay dos manos amigas que nos llaman 
desde la eternidad. 

Enrique Rivera SUAREZ 

( I ) Del libro en preparación, "EL CABALLERO ENLUTADO. 

ser variable, a gusto del operador. 
Suelen distinguirse tubos blandos y 
duros; en aquellos el grado de vacío 
es moderado, en éstos es muy grande, 
y por eso los rayos adquieren tal gra­
do de penetrabilidad que llegan a atra­
vesar los huesos lo mismo que las 
partes blandas. Con el procedimiento 
seguido por Coolidge y Lilienfeld se 
lian construido tubos en los que se 
puede modificar la penetración de 
los rayos X, según los casos que 
se le presenten al cirujano, adaptán­
dolos a las exigencias del paciente. No 
se necesita como antes emplear va­
rios minutos de exposición para obte­
ner radiografías fáciles; ahora, co­
mo hemos leído en alguna revista, se 
obtienen en segundos o fracciones de 
¡segundo, y tal es la perfección con 
que se construyen los tubos que los 
rayos atraviesan planchas de acero 
de bastante espesor. "Las partes más 
abultadas del cuerpo humano se ra­
íl iografían a tres metros de distancia 
del foco productor, y la radiografía 
instantánea se ha hecho práctica, de 
suerte que aún es posible en varios 
casos fijar los movimientos de al­
gunas visceras del organismo, por 
medio de la radiografía cinematográ­
fica." Así lo afirma la revista "Ibéri­
ca", en el número 120, página 253. 

Dos de los acontecimientos más re­
sonantes del año 1916 han sido sin 
duda alguna el viaje de los submari­
nos a través del Atlántico y la bata­
lla naval de Skagerrack. ¿Qué mejo­
ras han introducido para poder hacer 
con toda seguridad travesías tan lar­
gas? No es fácil averiguarlo; pero no 
cabe duda de que la perfección de los 
motores ha debido llegar a un alto 
grado. Recuerde el lector lo que escri­
bimos acerca de los motores Diesel 
en una de estas crónicas; su aplica­
ción a los submarinos fué siempre el 
ideal de los alemanes. Como ya tra­
tamos algo de esa cuestión, vamos a 
escribir varias líneas sobre el alcan­
ce de los cañones modernos, pues 
la batalla naval del 31 de Mayo dló 
ocasión a importantes artículos pu­
blicados en revistas militares. 

¿A qué distancia empezaron los ca^ 
ñones a disparar? Los primeros caño­
nazos a unas doce millas, luego a nue­
ve y en algunas fases del combate 
a tres millas. La artillería moderna 
ha llegado a tal perfección que las 
distancias alcanzadas nos parecen fa­
bulosas, y por eso nada tendría de 
particular el que las baterías coloca­
das en las costas francesas lanzasen 
sus proyectiles hasta Inglaterra a 
través del Canal de la Mancha. Lo 
admirable es que en la batalla de 
Skagerrack la certera puntería de los 
artilleros alemanes hundiese a los 
acorazados Qneon Mary, Indefatlgable 
o InTincIblo, antes de haber pasado 
una hora desde el comienzo de la 
lucha. 

¿De qué depende el alcance de los 
cañones? De la velocidad Inicial con 
que sale el proyectil, del calibre de 
la pieza y del ángulo que forma ésta 
con el horizonte al disparar. Claro es­
tá, hav que tener muy presente la 
resistencia del aire. Los artilleros, al 
hacer fuego, deben calcular la dis­
tancia a que se halla el enemigo, pa­
ra lo cual cuentan con muy precisos 
aparatos; luego colocan el cañón de 
tal modo quo su eje forme un deter­
minado ángulo con el horizonte, pues 
el alcance de la bala aumenta hasta 
llegar a los 45» y disminuye, si el án­
gulo es cada voz mayor, pasando de 
los cuarenta y cinco grados. 

Supongamos que el cañón es de 
veinticinco centímetros, la velocidad 
inicial del proyectil de setecientos a 
ochocientos metros por segundo, la 
elevación, o el ángulo que forma con 
el horizonte de treinta a cuarenta 
grados. Semejantes piezas de artille­
ría podrán bombardear una ciudad a 
treinta o más kilómetros de distan­
cia, sin desperdiciar casi ningún dis­
paro. 

JL SAATEDRA. 

Madrid. 4 de Enero, 1917. * 

B u r l a 

B u r l a n d o 

DIGNIDAD. 

—Malo, amigo Eleuterlo, muy ma­
lo es eso de andar por la calle ha­
ciendo muecas y hablando solo 
Por ahí se empieza. 

—Ya te entiendo, pero no lo extra-
fes... Tengo motivos para volverme 
loco y hasta para morder. 

—Cuidado, que anda por ahí el ca­
rretón de los perros. 

—¡Para cuchufletas estamos! 
—Pero ¿qué tienes, hombre? 
—A uno que anda con esta pelam-

tie y con estas barbazas por no te­
ner diez kilos para entrar en la bar­
bería no se le pregunta por lo que 
tiene. 

— Y a . . . Por lo que no tiene. 
—Precisamente. ¿Tú crees que un 

hombre como yo no tiene razón para 
renegar de su suerte perra y hasta 
de todo el género humano? 

—En eso pudiera haber sus más y 
sus menos... Con franqueza, Eleute-
rir«, tal vez estarás más en lo justo si 
renegases también un poco de tí mis­
mo. 

—¿De mí? ¿Por qué? Nadie es me­
jor que yo. De quien tengo que mal­
decir es de esta indecente sociedad 
que deja morir en la inopia a un su­
jeto de mis merecimientos. 

— ¡Adiós, Marco Tulio! 
—Sin ser Marco Tullo yo soy un 

hombre que debiera de ocupar en el 
mundo alguno de los altos empleos 
que hoy usurpan ciertos imbéciles. 

—Puede que sí. 
—Imbéciles y audaces y sinver­

güenzas. 
—Conformes. 
—Sin ir más lejos, allí van dos. 
—¿Quiénes? 
—Aquel que va en aquel auto relu» 

cifente... La máquina es suya... ¿Ves 
cómo sonríe de mala gana a los gua­
tacas que lo saludan?... ¡Natural­
mente! como que es jefe de cierto ne­
gociado... Pues a ese Individuo lo 
conocí de jefe de otro negociado en 
la zona de tolerancia... ¡Es un cí­
nico! 

—Dios te conserve esa lengua jus­
ticiera. 

—¿Ves aquel otro tipo? 
—¿Cuál? 
— E l gordo, el vestido de blanco, 

el de los brillantes... Pues ese aca­
ta de heredar del buey de su padre 
un dineral en el banco; fincas rústi­
cas, fincas urbanas... Casualmente 
es de él el cuchitril en que vivo, si 
esto es vivir, y me amenaza con po­
nerme los tratos por montera. ¡Co­
chino! 

—Vamos, que tú quisieras que ese 
cochino te diese albergue de guagua. 

—No pido guaguas. Mi dignidad so 
resistiría a vivir de guagua. Lo que 
pido es más equidad en la distribu­
ción de goces y de comodidades; lo 
cue pido es que los talentos y los mé­
ritos obtengan lo suyo. 

—Muy bien; pero hablemos claro, 
amigo: ¿quién eres tú para pedir 
eso? 

—Soy un buen patriota y un hom­
bre de altos pensamientos. 

—¿Pero qué has hecho tú para te­
ner siquiera derecho a la vida? 

—Esa es de las preguntas que da­
ñan. . . ¿Te parece poco que un hom­
bre como yo ande guardando antesa­
la?, subiendo y bajando escaleras y 
afrontar con gestos avinagrados en 
bibca de una ocupación o empleo 
compatible con mi dignidad? 

—Mal se aviene la dignidad con el 
hambre, Eleuterlo. Según parece tú 
a lo que aspiras es a algún cargo 
substancioso y además honorífico. 

—Otros los han conseguido con 
menos merecimientos. Sin embargo, 
mientras llega esa preberda yo me 
conformaría.con algo menos. 

—¿ Pero de veras que te encuentras 
tan mal de recursos? 

—En la agonía. 
—¿De veras que deseas trabajar? 
—Te lo juro... Siempre que se tra­

te de trabajos que no me denigren. 
—Todos los trabajos honrados dig-

nllican por humildes que sean... Si 
es verdad eso yo podría ayudarte. 

—¡Oh alma generosa!... Habla. 
—Yo sé donde podrías establecer 

un puesto de frutas y viandas y hue­
vos con gran probabilidad de hacer 
negocio... Yo te facilitaría para ello 
algún dinero. 

—Gracias, pero por ahora no me es 
posible resignarme a Ingresar en el 
gremio de los hueveros y los cebolle-
-os. Eso de empezar con esa miseria 
y tener que conformarme con una 
ganancia mezquina; trabajar años y 
años para juntar cuatro reales; so­
portar fatigas y privaciones; levan­
tarse con el alba y lidiar todo el día 
con placeros y cocineras.. ¡ Ca, hom­
bre ! Todo menos traficar con 
huevos y cebollas. 

—Sé de otro empleo más descansa­
do y más limpio. Es una colocación 
excelente de auxiliar de carpeta don­
de podrás ganar sesenta o setenta du­
ros mensuales. 

—Te repito las gracias, pero la pa­
labra "colocación" por sí sola me 
crispa los nervios. Eso allá para los 
sirvientes, para los emigrados. 

—Jóvenes tan honrados como tú 
desempeñan esos oficios. 

—No lo niego; pero qué quieres... 
Fso de estar a las órdenes de un mer­
cachifle tiranuelo; eso de la disci­
plina comercial y no poder salir a la 
calle cuando me lo pida el cuerpo; 
oto de estar sentado todo el día.. . 

—También se trabaja do pie. 
—Pues ni de pie ni sentado me con­
viene e é e empleo. ¿Qué hago yo con 

pesenta duros al mes? 
—Por de pronto podrías afeitarte. 
—No me conviene. 
—Sé de un empleo de cobrador en 

una casa de banca. 
—Renuncio; es ocupación peligro­

sa.. . Los cobradores son hombres 
mal recibidos en todas partes. Aparta 
de esto tendré que andar por esas ca­
lles expuesto al sol, a la lluvia 
¡Hay que ver cómo sudan esos Infe­
lices! 

—Tengo noticias de una buena ad­
ministración. 

—^¿Administración de qué? 
—De fincas urbanas... Cosa hue­

ra. 
—No sirvo. Esa es ocupación pro­

pia de judíos... ¿Yo oír a todas ho­
ras las quejas y las Impertinencias 
de los inquilinos? ¿Yo verme odiado 
v maldecido como lo están todos los 
raseros? ¿Yo verme metido en de­
mandas y desahucios y andar a gol­
pes a lo mejor?... ¡Dios me libre! 
Eso no lo hace ninguna persona dig­
na. 

— ¡Por vida de!... ¿Qué quieres 
entonces, Eleuterlo? 

—Ya lo he indicado: lo que deben 
dr querer los hombres de mi calidad: 
un alto empleo en el gobierno... Ese 
es mi ideal. 

—¿Y tú te crees que ea fácil alcanr 
rar un empleo de esos llevando la dig­
nidad por delante? 

—Lo que Importa es conseguirlo. 
—También esos empleos ofrecen 

bus fatiguitas. 
—Ya; pero en compensación ofre­

cen muchas cosas... Un alto empleo 
del gobierno da autoridad, da opu­
lencia y no da gran cosa que hacer. 
Con asistir una o dos veces a la ofi­
cina durante el mes; acudir puntual­
mente a firmar la nómina... Eso es 
todo. 

—¡Dios te guarde, Eleuterlo! 
¡Adiós! 

—Oye... 
—¿Qué más? 
—Que me hagas el favor de pres­

tarme un par de duros. 
—¿Sobre los ya prestados? 
—A su tiempo te loa devolveré to-

drs.. . Yo soy un hombre digno. 
— ¡Ahur! 
—Por tu madre que me prestes esa 

miseria... Con esos dos duros podré 
resolver por dos o tres días una cues­
tión magna. 

—¿Qué cuestión es esa? 
—¡Comer o no comer! 
— E l caso es, amigo, que no dis­

pongo ahora de ese caudal... No lle­
vo encima más que dos pesetas. 

—Pues dámelas. 
—Toma y hasta otra... Nunca creí 

que se pudiera salvar con dos pese­
tas la dignidad de un caballero como 
tí i . . . 

M. AL VARE Z MARRON. 

A r t e d e c e l c c c i o -

n a r p a p e l e s 

M MARIO: Estudio sobre los chifla­
dos,—Manías Juiciosas y manías 

E n e l G e o e r a l i f e 

La sombra de Zoraida la sultana 
sueña que «e levanta entre tus flores, 
cantando la canción de tus amores 
al compás de la guzla musulmana. 

La primavera de obsequiarte ufana 
te ofrece sus alfombras de colores 
y el agua en espumosos saltadores 
rinde a tus pies ofrenda cortesana. 

Evocando visión fascinadora 
surgen entre leyendas del pasado 
los esplendores de la corte mora. 

Y oigo una voz, un eco prolongado, 
que canta y gime, que suspira y Hora 
al verse de su patria desterrado. 

Narciso DIAZ DE ESCOVAR 

L A C O M E D I A F E M E N I N A 

Inés, Aurora y Blanca son tan 
pudorosas como bellas. Inés cuen­
ta diez y ocho años. Aurora toca 
en los diez y siete. Blanca no ha 
cumplido aún los quince. 

¿Quién se atreve a mirarlas 
maliciosamente cuando, recata­
das, serias, van, Inés y Aurora. 
Obispo abajo y Blanca hacia el 
colegio? 

Problema grave para las tres el 
asistir a una función de teatro. 
¿Será moral? 

—¿Qué tal es "La Casta Su­
sana?, me preguntaron una vez. 

—Una ironía de su nombre. 
Es difícil contar el argumento.,. 
El segundo acto pasa en el "Mou-
lín Rouge," de París. Allí un se­
ñor, acompañado de la señora de 
un amigo, encuentra... No; no 
se puede contar. 

—¿Va mucha gente? 
—Se llena el teatro. 
—¿De hombres? 
—De hombres y mujeres. 
La noche siguiente vi a Inés, 

Aurora y Blanca, en un palco 
con su mamá. No creí discreto sa­
ludarlas; oí, sin embargo, que ce­
lebraban con no disimuladas risas 
"La Casta Susana/* 

Las inocentes películas son 

otro de los entretenimientos de 
Inés, Aurora y Blanca. La mis­
teriosa y prudente semi-oscuridad 
del salón las atrae de un modo 
irresistible. Allí están las tres, en 
un salón cinematográfico, cada 
una con su respectivo galán. En 
la película el joven protagonis­
ta da un beso adúltero, incomen-
surable, a una dama. Entre las 
sombras se oyen en las lunetas, 
suspiros entrecortados. ¿Serán de 
Inés? ¿Serán de Aurora? ¿Serán 
de Blanca? 

* 
Otro problema para las tres 

hermanas: los libros. ¡Hay tan­
tas novelas malas! 

—Envíeme algo que yo pueda 
leer, me dijo un día Aurora. 

Le llevé "Sotileza" de Pereda 
y "Comedia Sentimental" de Ri­
cardo León. Me las devolvió al 
día siguiente; eran muy sosos y 
demasiado castizos. 

Uno de los galanes del cine, 
menos candoroso que yo, le dió 
"Claudina" y "Afrodita" de Pie-
rre Louis. Todavía no los ha re­
cuperado. 

Son pudorosas, son refinadas, 
i "civilizadas" Inés, Aurora y son 

Blanca. 
León ICHASO 

tontas.—Valor de una colección de 
recortes.—Los periódicos viejos.— 
Modo de extraerles la sustancia y 
ordenarlos.—Plan de clasificación 
de Ideas.—Los siete órdenes de co­
nocimientos.—Subdivisión de estos 
siete grupos. 
Aseguran que todo coleccionista es 

un chiflado. Tal vez. Pero, ¿quién no 
adolece de tal o cual chifladura en 
esta vida? Debe admitirse, pues, que 
entre los hombres chiflados cabe 
hacer alguna distinción, porque se­
gún sea el objeto que mueve al co­
leccionista, podrá calificarse más o 
menos favorablemente su manía. Hay 
Infinitos coleccionadores de sellos, y 
en menor número abundan seres que 
coleccionan cajetillas, cromos, zapa­
tos, bastones, corbatas, monedas, cha­
lecos, banderillas, cuernos de toro, 
etc.; y todos esos fanáticos del colec­
cionismo por lo general son conside­
rados como entes muy serios y res­
petables. Anatolé France describe un 
coleccionista de cajitas de fósforos 
que hizo un viaje de trescientas le­
guas en dirección a Sicilia para ob­
tener una caja de fósforos con el re­
trato de Garibaldi. Por el camino hu­
bo de tropezar con un bibliófilo quo 
también venía de muy lejos con el 
n̂ án de conseguir un libro raro. E l 
coleccionista de cajas de fósforos al 
saberlo le miró con lástima y dijo: 

— ¡Miren qué bestia! ¡Caminar tan­
to por un libróte! 

Así es el mundo. Ningún chiflado 
encuentra razonable la chifladura de 
otro. Dejemos, pues, el mundo como 
está, y digamos nuestra opinión so­
bre los coleccionistas. Entiendo que 
la manía de coleccionar es tanto más» 
loable cuanto más bello o instruc­
tivo es el género coleccionado. Las 
muestras arqueológicas, y en general 
toda clase de antigüedades, son des­
de luego cosas de gran estima. Vie­
nen después los objetos artísticos, 
grabados, medallas, joyas, cuadros, 
etc.. y también libros y recortes de 
leriódico. De estos últimos he reuni­
do una colección que abarca toda 
clase de materias, y le doy el valor de 
una biblioteca especial que puede 
prestar grandes servicios en lo quo 
atañe a la edificación y cultura mo­
ral e intelectual. Hay muchas cosas 
que no están en los libros y aparecen 
Impresas en periódicos. 

Hoy que la prensa publica todo 
cuanto el hombre sabe y discurre. Los 
periódicoF viejos son como esos mon­
tones de tierra y cascajo que contie­
nen partículas de oro. Vale la pena de 
rebuscar y extraer la sustancia pre­
ciosa que se oculta entre las mil 
tonterías puestas en letras de molde. 
Así muchas personas comprenden 
que es una lástima desprenderse de 
'os periódicos ya leídos, sin recortar 
algo de lo que contienen. Pero es que 
el guardador de recortes al cabo de 
algún tiempo se encuentra con un 
fárrago Inmenso de papeles amonto­
nados, que, por el mismo desorden en 
que están resultan inútiles. Enton­
ces viene el deseo de arrojar aquel 
estorbo, del cual ya no podemos ser­
virnos, porque es una fatiga buscar 
un papel determinado entre miles y 
miles que yacen revueltos. 

Ante ese inconveniente, es lógico 
pensar en una clasificación de mate­
rias, v a esto me dediqué, venciendo 
mil dificultades. El resultado fué que 
después do algunos años de tentativas 
infructuosas, estudiando diferentes 
autores, logré idear el plan de clasi­
ficación que ahora me sirve perfecta^ 
mente, y puede utilizarse hasta para 
ordenar los libros de una biblioteca. 

El procedimiento que uso con mag­
nífico éxito de facilidad y prontitud, 
es el siguiente. Voy cogiendo los re­
cortes y hago con ellos siete grandes 
pilas, en una mesa, formando divi-
plones que comprenden siete órdenes 
de Ideas generales, que son: 

1. —Ciencias abstractas y filosófi­
cas. 

2. —Ciencias fundamentales o pri­
marias. 

3. —Ciencias descriptivas o natura­
les. 

4. —Ciencias biológicas y médicas. 
6.—Ciencias industriales y agríco­

las. 
6. —Ciencias sociales o políticas. 
7. —Ciencias afectivas o estéticas. 
El primer grupo contiene los asun­

tos de orden metafíslco y psicológi­
co. Filosofía y Religión, y cuanto se 
relacionan en abstracto con estas 
Ideas. 

El segundo grupo refiérese a las 
ciencias físico-matemáticas; y las lla­

mo fundamentales porque son la ba­
se de todas las aplicaciones técnicas 
y dan origen a mil especialidades 
científicas: la Aritmética, la Geome­
tría, la Mecánica la Física y la Quí­
mica, encierran todo cuanto se refie­
re al número, el espacio, el movimien­
to y la masa en sus contactos y rela­
ciones. 

E l tercer grupo abarca las cien­
cias que llamo descriptivas; general­
mente conocidas por Ciencias Natu­
rales, que estudian los aspectos y 
funciones simples do los minerales, 
vegetales y animales. 

El cuarto grupo, de ciencias bioló­
gicas y médicas, comprende el estu-
aio de los seres vivientes: es una 
derivación o ampliación del grupo an­
terior, pero estudiado aparte por su 
mayor profundidad analítica. 

E l grupo quinto es el de las artes 
industriales o aplicaciones de las cien­
cias físicas a obetos de utilidad para 
el hombre. 

E l grupo sexto es el de las cien­
cias sociales y políticas, que luego de­
tallaremos. 

El grupo séptimo se refiere al cam­
po de las bellas artes, en que están 
comprendidas la Literatura, Filología, 
asuntos mundanos, pasiones y senti­
mientos, la mujer, costumbres, tradi­
ciones, fiestas, suspersticiones, etc. 

Hechas las siete pilas de los recor­
tes, puede subdividlrse cada una en 
varias, como se verá a continuación: 
lo.—Ciencias abstractas o filosóficas 

Filosofía, con todas sus especiali­
dades. Psicología, Lógica, Moral, On-
tología, Dialéctica, Metodología, etc. 

Religión, Teología, cultos, creen­
cias, etc. 

Pensamientos, máximas, refranes, 
etc. 
2o.—Ciencias fundamentales o prima­

rlas. 
Matemáticas: Aritmética, Algebra, 

Geometría, Dibujo, Agrimensura, Geo­
desia. 

Mecjnlca, Física, Química, Meteo­
rología, Geología, Astronomía. 
So.—Ciencias descriptivas o naturales. 

Mlnpralogía, Geografía-
Botánica, Jardinería. 
Zoología, Antropología, Paleonto­

logía, Etnología. 
4o.—Ciencias biológicas y médicas. 

Biología, Anatomía, Fisiología^ Mor­
fología. 

Medicina con todas bus especialida­
des. 

Farmacia, Terapéutica, etc. 
5o.—Ciencias Industriales o agrícolas 

Ingeniería, construcciones. 
Artes y oficios, primeras materias. 
Industria, Agricultura, etc. 
6o.—Ciencias sociales o políticas 
Sociología, Política, Derecho, Le­

gislación. 
Administración, Estadística, Eco­

nomía, Comercio. 
Guerra y Marina, Táctica, Navega­

ción. 
Historia, Biografía. Sucesos. 
Pedagogía, Trato social. Corpora­

ciones, Rangos. 
7o.—Ciencias afectivas o estéticas 
Literatura, Poesía, Teatro, Novela, 

Cuentos, Preceptiva, Crítica, Sátira, 
Chistes, Humorismo, etc. 

Filología, Gramática, Lingüística. 
Bellas Artes, Pintura, Escultura, 

Arquitectura. Ornamentación, Músi­
cas. Modas, Crítica de arte y Arqueo­
logía. 

Pasiones, sentimientos, sexualismo. 
Costumbres, fiestas, supersticiones, 

tradiciones. 
Una vez conocido en sus siete pri­

meras divisiones este plan lógico de 
clasificación, más o menos empíri­
co, le será fácil al coleccionista efec­
tuar rápidamente la distribución de 
los recortes y encasillarlos con méto­
do, y entonces podrá en un instante 
no sólo encontrar el papel que bus­
ca, sino también hallar reunidos en 
un legajo todos los papeles que se 
refieren a un asunto. 

T'n almacén de recortes así orde­
nado, puede prestar grandes servicios 
c la prensa, a los eruditos y a cuantas 
personas deseen instruirse. 

P. GTRALT. 

C h a r l a 

E l "día belga", que tal fué el vler-( 
res, resultó día gris y frío: un día 
verdaderamente de Invierno; un. día? 
"muy propio" que decía la señora dw 
Serón en casa de las de MangoverdeJ 
que reciben los sábados, ayer preci-¡ 
sámente. 

Tempranito, dicho viernes, salieron 
por esas calles de Dios, una porción 
de distinguidas señoritas provistas de 
medallitas con el busto del rey de lo» 
belgas y do una alcancía, y se dedi­
caron con fe y entusiasmo a conde­
corar a cuanto transeúnte hallaba»* 
a; paso y a recoger la limosna para i 
los heridos belgas. 

También, tempranito, salieron a la* 
calle muchas narices coloreadas por 
el frío, y muchos abrigos de todas cía-, 
ses, formas y dimensiones. 

Las de Mangoverde salieron tam-' 
bién, a recaudar, y a petición suyai 
r.uedaron encargadas de recoger 11-' 
mosna en el barrio de su residencia.' 

—¡Ya verá ahora la de Forrogrls lô  
cjue es bueno!—dijo la mamá Mango-! 
verde a sus hijas, antes de lanzarse 8i 
la calle.—Ya verá esa orgullosa pH 
cúa que por que vive en casa propia' 
y fué una noche a la ópera se flgu-j 
ra que es la reina del barrio, y quo* 
a la cocinera le da ochenta centavo» 
para que con ellos dé dé comer a to­
da la familia... ¡Ya verá la que l» 
espera! Por que la primera casa quei 
hay que visitar es la de Forrogrls, 1̂ 
hay que sacarle cinco cocos por Idi 
menos. 

Y así se hizo: fueron las de Man­
goverde a casa de la de Forrogrls y\ 
la dijeron de buenas a primeras: 

— ¡Prepare usted el libro de che-* 
ques! 

—¿Eh? 
—Venimos a sacarle mucho dine-̂  

ro. Una dama como usted había d« 
ser la primera cuyo óbolo percibieran 
los pobres heridos belgas por con­
ducto nuestro. Primero visitamos a 
las personas pudientes, luego pedi­
remos a la plebe. Después de recibir 
la limosna de usted iremos al "Edén 
Encantado," la sedería de don Hila-i 
rión, quleiv ayer, al enterarse de quei 
éramos delegadas belgas para recen 
ger limosnar nos dijo: 

—Tengo una moneda completamen-. 
te aurífera de veinte pesos cabale» 
[ara depositar en la alcancía que m» 
presenten las gentiles manos de us-' 
tedes. 

Y los dependientes, todos, sabemo» 
que nos darán un peso cada uno, me-¡ 
nos el tenedor de libros que nos darál 
cinco. 

—Los belgas merecen eso y mucho! 
más—nos dijo el tenedor—y pidiendoj 
ustedes por ellos... ¡no hay tarifall 

Con que, señora, admita esta me-i 
<? illa y dé usted por ello lo que 
parezca. 

Claro, la de Forrogrls? que es tauj 
tacaña que por no dar. cuando da 
las buenas noches dice solamentéj 
"buenas" por ahorrarse el "noches,1* 
conociendo lo murmuradoras que sonfl 
las de Mangoverde depositó una mo-j 
nrda de cinco pesos en la alcancía 
con lo cual los belgas tuvieron un In­
greso inesperado, las de Mangoverd» 
el placer de haber mortificado a 1» 
de Forrogrls. y ésta ocasión para de­
dicar a todas las Mangoverde. In men-
Je. un rosarlo de epítetos carlflosísi-
mos. 

Las personas económicas y las qutf 
debido a la guerra europea (que aho­
ra es la que tiene la culpa de todo)' 
se hallan mal de fondos, antes de sa-i 
lir a la calle el viernes tomaron susi 
precauciones. 

Don Jesús Angosto, por ejemplo,, 
Legóse a la esquina de su casa y cam­
bió una moneda de cuarenta centavo» 
echándose una de a veinte en el bil-
pillo del pantalón. Aguardó a pie fir­
me y con aire indiferente que algún» 
pofiorita le condecorase. Llegó una sê  
ñorlta. ofreció la medalla y Don Je­
sús, solemne, echó la pieza de velnt» 
centavos y salló por esas callea lu­
ciendo la dorada medalllta. 

—¡Qué quiere usted...!—decía 4 
cuantas personas amigas encontraba. 
C n día es im día y hoy es un día bel­
ga y ¿quién no se conmueve al pen­
sar en los sufrimientos de los sóida 
dos y de los civiles? ¿Quién no entre-» 
ga una cantidad? Yo. . . he hecho nal 
esfuerzo: cinco pesos. Y luego he de 
pensar que mis hijos han de contri­
buir también, ¡papá paga! Pero en 
fin. es un día.. . y es una buena obriu 

Dicho esto, don Jesús fuese a casa 
7 colocando la medalla en la solapa 
del saco de su hijo le hizo salir a la 
calle, completamente Inmune. Y cuan­
do regresó hizo que saliese el otro hi­
jo, y en paz; con una peseta la fa­
milia se dió mucho lustre. 

A parte de unos pocos casos como 
que expongo, la recaudación sq 

hiao maravillosamente y por vanidad 
unos, por "aliadosis" otros, por com­
promiso otros y muchos por el pla­
cer de contribuir a una obra buena, 
todos hemos depositado el óbolo, y 
hemos sacado el gabán y hemos pes­
cado un resfriado más o menos inten­
so por que el día fué belga es cierto, 
pero se nos antojó polar. 

Y sigue el frío. 
¡Cómo gozan las de Mangoverd 

luciendo pieles y abrigos! 

Enriqne COLL. 

los 

¿Cuál es el periódico de ma­
yor circulación? E l DIAKIO 
DE LA MARINA. 

G U I T A R R A E S P A N O I A 

Cuando tanto te busco 
señal es cierta, 

de que voy olvidando 
lo que me cuestas. 

Soñé que me querías 
y lloré de sentimiento, 
¡quien vive sufriendo siempre 

es desgraciado hasta en sueños! 

Van siendo tantas mis penas 
que al coutarlas me equlvocqf 
y cuando lloro no sé 
por cuál de mis penas lloro.' 

Quisiera tener mi choza 
en lo más alto de un monto, 
para estar cerca del cielo 
y estar lejos de los hombres. 

Narciso Díaz de KscotAft 
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C á m a r a d e C o m e r -

c í o , I n d u s t r i a y 

N a v e g a c i ó n d e 

l o I s l a d e C u b a . 

INFORME del Departamento Legal 
sobre el alcance e Interpretación de 

\ la Ley y Reglamento de Accidentes 
* del Trabajo, en relación con los de­
pendientes de establecimientos co­
merciales. (1) 

Habana, enero 25 de 1917. 
Sr Presidente: 

Tengo el honor de presentarle, con 
motivo de varias c ó n s u l e s que han 

i llegado a este Departamento, un estu­
dio respecto a si la Ley de Acci­
dentes del Trabajo se aplica a los de-
p.-ndientes que prestan servicios en 
los establecimientos de comercio. 

L a Ley llamada de Accidentes del 
T.abajo, fecha junio 12 de 1916, tiene 
por objeto establecer las condiciones 
en que el obrero debe ser indemniza-
tío, por los accidentes sufridos con 
oi;asión del trabajo que realiza por 
cuenta del patrono. El la (siguiendo 
el ejemplo de la ley española de 30 
do enero de 1900, que a su vez se ins­
piró en la francesa de 9 de abril de 
1S98) comienza por definir en lo po­
sible los límites de lo iue debe ser 
su propio contenido. Y como no de-
loa establecer derechos sino a fa­
vor de una clase de los que dan por 
precio sus servicios, los obreros, de­
finió este concepto en el Art. I . 

"Art. I.—Para los efectos de la pre-
pprite Ley, entiéndese por. . . obrero 
c,;alquier individuo que de un modo 
permanente o temporal, con remune­
ración fija, desempeñe alguna labor 
filtra de su domicilio." 

Quedan fuera del campo de aplica­
ción de la Ley. porque no tienen para 
ella carácter de obreros, los que tra­
bajan por su cuenta, o sin remune-
rnción fija, o en su domicilio. Pero la 
I.oy no pretendía crear derechos a fa­
vor de todos los obreros, sino de una 
Ciase de estos últimos; y por eso el 
nitículo II estableció otra limitación 

virtud de la cual no todos los que 
non obreros según la definición de\ 
Art. I, gozan de los beneficios de la 
ley. 

"Art. I I . — L a presente ley se aplica 
a los obreros adscriptos: 

lo. A las empresas o industrias de­
dicadas a la construcción, reparación 
y conservación de edificios, compren-
d'endo los trabajos de albañilería y 
fus anexos, carpintería, corte de pie-
(?Ta, pintura y otros similares. 

2o. A la explotación de minas, can-
tf ras y salinas, a la carga y descarga 
da la materia prima extraída, al aca-
ireo y transporte por vías fluviales, 
miirítimas o terrestres. 

3o. A la pesca, a la construcción 
dt puertos, canales, diques, faros, 
acueductos, alcantarillas, desviacio-

net de cauces, utilización de torren­
tes y cualesquiera otros trabajos si-
n.ilares. 

4o. A la producción de gas o ener­
gía eléctrica, explotación de redes 
telefónicas y telegráficas, colocación 
7 reparación o remoción de cabS-v 
conductores eléctricos o de pararra­
yos. • 

5o. A la producción o aplicación a 
t.sos Industriales de materias explosi­
vas, Inflamables. Insalubres o tóxi­
cas; a los trabajos de limpieza de ca­
lles, pozos negros y alcantarillas. 

6o. A la fabricación y explotación 
de cualquier artefacto o privilegio 
obtenido con arreglo a las leyes de la 
materia, para el cual se empleen má­
quinas movidas por agentes Inanima-
tlos o cualquier fuerza. 

7o. A la construcción, reparación, 
conservación y explotación de vías fé­
rreas y tranvías, caminos y carrete­
ras del Estado, la Provincia, el Muni­
cipio o los particulares. 
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i Quién lo adoptará? 
(Puck, de Nueva York.) 

C o m p e n s a c i ó n 

C u e s t i ó n d e f o r m a 

— E n el caso de qne no te queden ya soldados, nosotros repoblaremos 
a Bulgaria con alemanes, mi querido Fernando. 

(Le Rlre, de París.) 

E n e l b a i l e 

—¿Tomó religiosamente el medicamento que le receté? 
-Religiosamente, no, doctor. Lo tomó echando echando sapos y cule 

bras. 
(The Bystander, de Londres.) 

Por qué algunas parejas se abtstl enen de bailar. 
(Jndge, de Nueva York) 

8o. A la explotación de productos 
agrícolas o forestales, almacenes de 
depósito al por mayor de carbón, le­
ñas, materias inflamables y maderas 
de construcción. 

9o. A la explotación de teatros y es­
pectáculos públicos en cuanto respec­
ta al personal asalariado. 

10o. Al aprendiz que sin retribución 
aleuna labora en la ejecución de la 
ebra. 

l io. E n general a la explotación de 
cualquier Industria o trabajo simi-
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lar, no comprendido en los números 
P'ecedentes. 

Los jefes o representantes de las 
empresas o industrias que se enume­
ran precedentemente, pagarán al 
obrero perjudicado por accidentes de 
los definidos en esta ley, una indem­
nización cuya garantía y forma de 
entrega se regulan en la presente ley 
y su Reglamento, siempre que la em­
presa o Industria utilizase en el mo­
mento de la desgracia más de cinco 
operarios." 

Se ve que el sistema ha consistido 
en fijar por eliminación el campo de 
aplicación de la ley, separando de 
todos los que arriendan sus servi­
cios, un grupo: el de los obreros; y 
de este último, un grupo más reduci­
do: el de los obreros adscriptos a las 

empresas que enumera el Art. I I . 
Hay, pues, obreros protegidos por la 
Ley de Accidentes del Trabajo y óbre­
los que no lo están. L a ley se aplica­
rá a los dependientes de comercio, si 
son obreros; y si. además, son obre­
ros de los que tienen protección. 

No hay duda de que los dependien­
tes de comercio son obreros, pues 
realizan trabajo por cuenta de otro, 
mediante remuneración fija, fuera de 
su domicilio. E l artículo 2o. del Re­
glamento español de 28 de julio de 
1900, por ejemplo, dice que el depen­
diente de comercio es operarlo, em-
pieando este término en el mismo 
sentido que el de obrero adoptado por 
nuestra legislación. 

Ahora es necesario saber si además 
üe ser obreros están protegidos por 

la ley. E l artículo I I al fijar los lími­
tes del grupo de obreros protegidos, 
debió seguir algún criterio. Siendo 
Imposible que tal criterio consista en 
la clase de trabajo que realiza el 
rb» ero, por ser tan variado y tan com 
piejo que escapa a toda enumeración, 
siguiendo el ejemplo de todas las le­
yes que a la materia de accidentes 
del trabajo se refieren (véase la es­
pañola y francesa citadas, la pro-
n.ulgada en Italia el 31 de enero de 
1904, el libro I I I de la admirable ley 
r.iemana de julio 19 de 2911, la ley 
belga de lo. de Julio de 1905, para 
ro citar otras,) nuestra ley tomó co-
n.-o principio la clase de explotación 
o empresa en que el obrero realiza su 
tarea; y el antes copiado Art. I I , en 
vez, de enumerar diversas clases de 
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P a r a S a n t o s y B o d a s . 
Tortonis, Napolitano», Naranjas gla. 

cé». Bizcochado*, Cremas y M»lad»í 
de todas cla«efi. 

Prueben la cr«ma de almendra y 
belado de tamarindo. Sin materia* co­
lorante», según prescripciones de Sa-
i')dad; exquisitos y económicos. 

Se sirven * domicilio, tres veces a] 
ola. 

Hay servicio para • ! Vedado y Ma-
rtanaa. 

IIFANTl, 44. TELS. A-1164 Y 
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E x p l i c a en frases sencillas como tales enfer­
medades como l a S í f i l i s o Envenenamiento 
de l a Sangre, Granos, Enfermedades de l a 

Piel, Llagas , Gonorrea, Enfermedades Contagiosas, De­
bilidad Nerviosa, Impotencia, Espermatorrea, Debil i­
dad Cerebral, los R í ñ o n e s y la V e j i g a y enfermedades 
de los Organos G e n i t o - ü r i n a r i o s y otras enfermedades 
peculiares del hombre y de la mujer pueden ser t ra ­

tadas con é x i t o , privadamente en su propio hogar y á un costo su-
m á m e n t e reducido. 

E s t e L ibro Gratis le explica á l a vez nuestro tratamiento de gran 
é x i t o para tales enfermedades como laá del E s t ó m a g o y del H í g a d o , 
Biliosidad, E s t r e ñ i m i e n t o . Almorranas , Reumatismo, Catarro , A s m a 
y otras enfermedades a n á l o g a s . 

¿ S E H A L L A U D . S U F R I E N D O ? 

de alguno de los siguienteB males ó sintonías? Dolores en la espalda; dolores ea 
las coyunturas; dolores de cabeza; falta de apetito; acedías, eructos, vómitos; 
ataques de bilis; lengua sucia; mal aliento; falta de sueño; pesadillas, debilidad 
y excitación; nervioso, mal humor é irritable; cansado y fatigado en las maña­
nas; ojeras; falta de animo; tímido; fastidioso y abatido. Estos^síntomas in­
dican que su sistema no funciona como es debido, y que Ud. necesita asistencia 
médica y consejos adecuados. 

Nuestro Valiosísimo Libro Gratis le dLe claramente los hechos acerca de 
tales enfermedades, males y síntomas. Le explica acerca de nuestro tratamiento 
para restaurar ¿ los hombres á su antigua Salud, Fuerza y Vigor, y cowo ser un 
Hombre entro los Hombres. Es un volumen de sabiduría y contiene aquellos 
consejos sanos ó información que todo hombre y mujer debiera de saber y ob­
servar—es especialmente valioso para aquellas personas que intenten contraer 
matrimonio. Así sabrá Ud. las causas de sus males, y como estos pueden ser 
vencidos. Lea Ud. esta Valiosísima Ouia & la Salud, y aproveche sus oportunos 
consejos. [[ 

E n v í e n o s Hoy Este C u p ó n P o r Nuestro D b r o Grat i s . 
DR. J . RUSSELL PRICK CO., Sp.. 1009. 208 N. t̂h Are., Chieatfo, III. . E . U. A 
Qmridos Doctores: — Sírvanse enviarme cuanto antes. Enteramente Gratis, 
Porte Pagado su Valioao Libro Médico. 

Nombre . . 

Callo y No 

Ciudad Prov. ó Estado. 

tr?bajo, enumera diversas empresas 
o explotaciones. En esta investigación 
relativa al problema de los depen­
dientes de comercio no es posible to­
mar como punto de partida la clase 
dn trabajo que éstos verifican, sino 
un criterio consistente en saber si la 
empresa o explotación a que el de­
pendiente está adscrlpto, está com­
prendida en la enumeración del Art-
I I 

Un dependiente de comercio puede 
estar adscrlpto a empresas muy va­
riadas. Pues bien: si tales empresas 
son de las enumeradas en el Art. I I , 
0 están comprendidas en el mismo por 
li:verpretacI6n, el dependiente de co­
mercio tiene Indudablemente la pro­
tección de la Ley de Accidentes del 
Trabajo. Así el que esté adscrlpto a 
empresas de gas o electricidad o de 
labricaclón de explosivos o de ex­
plotación de vías férreas, o de cual­
quiera clase de las enumeradas en ol 
^rt. I I , goza de los derechos que esta­
blece la Ley de Accidentes del Traba­
jo. 

Pero la gran mayoría de los depen­
dientes de comercio está adscrlpta a 
los establecimientos o casas de co-

1 mercio. Realmente, sólo on ellos se 
piensa cuando se les nombra y a ellos 
se refieren todas las consultas llega­
das al Departamento. Son la clase 
más numerosa, y establecer su posi­
ción es el verdadero objeto de este 
Informe. Y como he dicho que el Art. 
I I se apoya en la naturaleza de la 
empresa o explotación, el problema 
se reduce a lo siguiente: si los esta-
1 leclmlentos o casas de comercio es­
tán incluidos en dicho Artículo, los 
á jpendientes a ellos adscriptos esta­
rán protegidos por la Lev de Acciden­
tes del Trabajo; si no están Incluidos, 
los dependientes a ellos adscriptos 
carecen de dicha protección. 

Por lo pronto, el texto de la ley no 
n-endona en general los estableci­
mientos de comercio. Pero debe recor­
darse que el Inciso X I del Art. I I (lo 
rrismo que el X V I de la ley española,) 
incluye en el precepto toda industria 
o trabajo similar no enumerados pre­
cedentemente, luego los estableci­
mientos de comercio estarán o no 
comprendidos en el mencionado Ar­
tículo, si son o no similares a las em­
presas enumeradas en los diez prime-
ics incisos. ¿Cuándo habrá slmilarl-
did? Los casos de los nueve prime­
ros Incisos tienen todos un elemento 
común. Serán, por tanto, similares 
los casos no enumerados que tengan 
ese elemento también. ¿Cuál es? 

E l progreso enorme de la Indus­
tria, debido a la sustitución del tra­
bajo humano por el trabajo a máqui­
na, trajo consigo la cuestión de los 
accidentes. Las estadísticas demues-
tran que muchas explotaciones cau­
san cierto número de accidentes al 
año. E n el comprendido de julio lo. 
de 1906 a junio 30 de 1907, murieron 
pjr accidentes del trabajo en el con-
t'ado de Alleghany, Estado de Penn-
sylvanla, 526 trabajadores (véase t i 
impresionante libro de Crystal East -
mann, Work-Accldents anda tre law, 
New York, 1910, pág. 11.) L a eviden­
cia de estos hechos ha producido una 
transformación en el derecho. L a doc-
tiina dice: el patrono establece una 
e.tplotación para obtener lucro; la ex­
plotación supone fatalmente un nú­
mero de accidentes del trabajo; si en 
general la explotación no se concibe 
sin el accidente, la reparación de los 
daños es un gasto de la misma explo­
tación; y el patrono debe pagarlos 
como paga sin protesta el precio del 
aceite que emplea para engrasar la 
maquinarla. Esta teoría es ajena a to­
da noción de culpa por parto del pa-
tiono o del obrero. 

Siendo esto así, todo obrero que 
trabaja en una explotación está suje-
'o a un riesgo permanente: el de su­
frir un accidente del trabajo. Contra 
este riesgo asegura la ley el derecho 
a una indemnización si sobreviene el 
accidente. Pero ninguna ley ha llega-
ao al extremo de proteger a todo 
obrero contra todo riesgo que expe­
rimente con ocasión de su trabajo, 
pies en este caso establecería una 
preferencia injusta a favor de una cla­
ve determinada de la sociedad; por-
citie todo el que trabaja, el abogado, 
el médico, el funcionario del Estado' 
puede sufrir un daño por razón de su 
n abajo y sin embargo ninguna ley es­
pecial garantiza su reparación. L a 
legislación comparada está de acuer­
do en que la protección existe cuan­
do el riesgo a que está sometido el 
obrero es de tal manera Inherente a 
.su trabajo, que la Idea de aquel tra­
bajo y de un cierto riesgo son inse­
parables: por ejemplo, los choques 
para los maquinistas de ferrocarri­
les, el naufragio para los tripulan­
tes de una barca, las caídas para los 
flbafiiles. Por esto el riesgo contra el 
cual garantiza la ley una reparación, 
se llama en la doctrina riesgo profe­
sional. 

Este riesgo profesional es sin du­
da el elemento común a todas las ex­
plotaciones comprendidas en el art. 
I I de la Ley; y es el que produce la 
similaridad de que antes se habla en 
este informe. Luego la solución ciel 
problema investigado estará en sa­
ber si en el trabajo realizado por los 
dopendlentes en las llamadas casas 
1-3 comercio hay un riesgo profesió-
nal. 

E s lo cierto que tal riesgo se vln-
ne considerando generalmente como 
propio de la Industria y de clerlus 
explotaciones de carácter especial, 
pero no del comercio propiamente dl-
cao. Aunque es verdad que F r a n c U 
promulgó la ley de 12 de abril de 
1)06 que extendió al obrero de comer­
cio la protección que desde 1898 te­
nia el obrero de Industria, la legisla­
ción comparada en general niega que 
huya riesgo profesional en el trabajj 
de los establecimientos de comercio; 
y se puede citar la ley de 23 de di­
ciembre de 1904 del Gran Ducado del 
Luxemburgo que así lo dice expresa-

r.iente; y la ley alemana ya 
que, aparte de referirse ea todo**' 
a la naturaleza industrial de u ^ 
plntaciones, c-siá cumpiutada r.8 
do 20 de diciembre de l 'J i^ ^ \ 
tiblece para los dependientes d ^ 
luercio el seguro obligatorio qq6 ^ 
tra los accidentes del trabajo ^ 
co itra la incapacidad para el tí- k160 
y la vejez. Una circular del Mj , ^ 
rio de Comercio de Francia r ^ 
24 de agosto de 1S89, relativa 114 
apl icación de la ley de 9 de abrn ^ 
Lh98 (cuyo campo de apl icad^ ^ 
análogo al de la española de icÍa ^ 
la nuestra) declaró que en prin • 7 
se aplica tan sólo a las empresa011*'0 
dustriales; y a las comerciales p3 ^ 
do por el uso do materias expios^' 
c motores inanimados, tengan par 
obrero el mismo riesgo que las M E' 
"i todo el que se tome el soncllio 
lajo de hojear una colección de i 
obreras se convencerá do ¡a bonri9* 
del argumento. ^4 

E l trabajo que se realiza en 108 
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taciones enumeradas en los prim 
nueve incisos del articulo I I de n / ^ 
tra Ley de Accidentes del Trábalo 
tc.sta leerlo para adquirir esta c * 
vicción. Dichas explotaciones son °0' 
f.i todas de carácter industrial Es » 
dad que en algunos establecimiemr" 
de comercio se realiza un trabajo 
u.I naturaleza que el obrero está 
;eto al riesgo frecuente de sufrir ^ 
daño en su persona, pero son 
ciones que no restan valor al prind!" 
pió general enunciado. Esta falta d 
:"esgo profesional hace que los esta* 
blecimientos no sean similares a > 
empresas enumeradas en los nueT 
primeros incisos del Artículo I I , y 
puede afirmar en consecuencia nn' 
cachos establecimientos o casas de co! 
mercio no están comprendidos en #| 
citado Art ículo y que los dependieñl 
tes adscriptos a ellos no están pro*! 
sidos por la Ley do Accidentes dfti 
Trabajo. 

E l presente Informe llega, por (an. 
to, a las siguientes conclusiones: 

la . Los dependientes do comercio 
adscriptos a cualquiera •jmpresH de 
las enumeradas en el Art. I I de \\ 
Ley, o que por interpretación estíu 
comprendidas en dicho Artículo, son 
objeto de la protección garantí:ada 
ror la Ley de Accidentes del La-
bajo. 

2a. Los establecimientos de comsr. 
ci > e-i general no están comprendidos 
en ei citado Art. I I de la Ley de Ac­
cidentes del Trabajo, y los dependien­
tes de comercio adscriptos a ellos, no 
tienen la protección a que la concia-
Elón precedente se refiere. 

Pero el Reglamento de 12 de di­
ciembre de 1916, publicado en la Ga. 
ffta de 15 del propio mes v añ ), di­
ce así: 

"Art. 3o.—En virtud d^ lo quq dis-
l.one e: inciso undécimo del Art II 
oe la Ley, habrán de entender.e pro­
tegidos por la misma los depondiomei 
de comercio." 

Este informe sostiene qin lo? .-lo. 
nendientes adsciiptos a las Marnidn 
casas de comercio, no est-ln yiowji. 
c'os por la ley de Accidentes del Tr»-
1-ajo. E l citado Artículo dal Regla­
mento dice que todos los da^j idioutá 
jrozan de semejante proteccij'i. Nñpo 
\ . validez del Reglamento on caanto 
re aparta de las dos condici:nes ar­
tes expresadas, porque infringe abíer-
t' mente una ley. 

L a de Accidentes del Tra «tío repu­
la el derecho a reparación del tiafio 
causado en ciertas condicionej. Pero 
a.»;1 es de la entrada en vigor oe dicha 
ley. el Código Civil (Art. 19) J) goticr-
naba esa materia. E s a nueva lev 'ir­
roga el Código en todo o que f!la 
contiene. E n todo lo demáa, sigue il-
giendo aquél. Entre amboa hay una 
í'.ferencia sustancial, porqae la Liy 
ce Accidentes del Trabajo ímcMna al 
j a i roño la obligación de reparar el 
daño, aunque él no haya pro'xú'do 
ern culpa. E l Código Civil ao le con-
cena a' indemnizar sino a tí'.alo de 
dilpa. E n materia de accit^enátiS bas­
ta con probar el daño. E n jo v(lo-nás 
Lav que probar él daño m^-ifQiulpa. 
E l patrono está, por tanto^tnruna el-
tuaclón más favorable cuando se 'e 
aplica el Código Civil. 

Se ha demostrado que la Ley de Ac­
cidentes del Trabajo no se refiera » 
Irs dependientes adscriptos a esta­
blecimientos de comercio en general. 
Si el Reglamento extiende la ley a 
tales dependientes, sus patronos, que 
sin el Reglamento tendrían derecho 
a que los casos de año debido al tra­
bajo se rigieran por el Código Civil, 
sulrirían una lesión al perder una 
condición más favorable. Esa mejor 
condición está declarada por una ley 
(Art. 1902, citado, del Código Civil.) 
Si el Reglamento al hacer la exten­
sión referida suprime dicha condición, 
os porque deroga aquella Ley. Pero 
esto es Imposible. Luego en la parte 
Ote extiende a los dependíents ads­
criptos a las casas de comercio los 
preceptos de la Ley de Accidentes del 
Ti abajo, es Ilegal y nadie puede exl-
í l r su cumplimiento. 

De usted atentamente, 
(f ) Enrique Laredán. 

(1) E l texto de la Ley y del Regla­
mento, aparece Inserto en el número 
de diciembre de 1916 del Boletín OfI-
o a l de la Cámara. 
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D R . H E R N A N D O SEGUI 

C a t e d r á t i c o de la Universi­

d a d . Garganta, Nariz y Oídos 

( exc lus ivamente) . 

P R A D O , 3 8 ; D E 12 • 3 . 

S S . S x 0 ^ U C E V I A L I D A D 
O . O . O * A C U E R P O S D E B I L E S . 

mente a la víctima. Como S. S T t ^ y j T T ^ O™**0**-
üempo expulsa la enfermedad, Z T o \ s l r ^ T t ^ T I ? ^ " ' T 
lud, de tal manera que cuando la enfernLnH h Para restablecep 8U 8a-
poroso y fuerte, debido a. hecho ^ U s a n r / ' r " 0 M ** 
Unela de loa Ingredientes de S. S. S En S T í haf ̂ SerV,,do lil 
seguro y més rflpldo remedio para eradloar RGL ? ™ t r a 
Escrófula y Anemia. Empiece con una hnf0,f . ' Catarr0' Malaria• 
ranüzado puramente I ^ P ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

S . S . S . Es Ds Venta por Todos los Droguistas 
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D E P O R T I V A S 

POR M. L DE LINARES 

H I P O D R O M O D E M A R I A N A O 

imY Y MAÑANA MAGNIFICAS JORNADAS DE CARRERAS EN EL 
ORIENTAL PARK. RESULTADOS DE LAS PRUEBAS HIPICAS. 

* «r íué teatro el Oriental Park de «na 
n-, puioclouante, cuando en el final de 

^ « r u u d a carrera Mis» Primity llegó en 
18 w r lugar- Dlca yegua es de la pro-
Pr?aH de mister Thomas Check, el mág 
rledad oe dueños de cabalios y tral-

nne existen en el hemisferio Occi-
auizAs en el mundo, pues ha 

d ^ * ' ios noventlftn Abriles. Ayer 
F T i a primera vez en dos años Que los 
t^ J Z , de Mr. Cheek entraban en primer 
colores u ouando el viejito se adelantó 
1 recibir a la ganadora todos los de-
pa/. tmlners corrieron a darle un apre-
^ de manos y felicitarlo, siendo dl-
t^q, felicitaciones completamente slnce-
cb F l vlejlto tné el hombre más feliz 
j45-^ tierra cuando slgüló a su caballo 
f , regreso al establo. 

ra crimera carrera, a seis furlongs, co-
-««nondió al potro Poughkeepsie. de la 
1 ra AKarez-Lezama. el que tomó la 
S'iiontera en la recta después que Brown 
K "e cansó en loa principios. Safe 

i Sane llegó en segundo lugar bajo 
i lítieo v Brown Baby el tercero. 
T i «egunda fué la que correspondió a 

«fie, Primitr, y en esta Shadrach y Mrs. 
var fueron los favoritos, pero ninguno de 
iílv. ocupó el puesto prominente en el 

de la misma. Mlnk llevó a Miss 
Primity Iiacia adelante en el poste de la 
moriia milla donde icho jockey se atravesó 
a) crupo en su nfóu por asegurarse el 
ñrlnier puesto, dando con ello lugar a que 
tolden Kuby sufriese interrupción y se 
nnedise en la cola. Después ésta cobró 
«erreiio y llegó en tercer lugar. Mlnk fué 
multado pn cien pesos y suspendido diez 
días por bravero, y no hace muchos días 
¿Lo lo mismo, por lo que los Jueces 
decidieron ayer darle un buen ejemplo. 

laura fué la favorita con pequeña dl-
fpréncia sobre Bulgar en la tercera, y 
Iradas «1 hábil manejo de Taplin pudo 
¿íi'uíHa ganar por una cabeza. Bulger se 
tUI Imposibilitado de correr después de 
In arrancada y la lucha se entabló por 
Twptt'e.v que corrió delante hasta las fll-
tiinas cincuenta vardas junto con 'Blizabet 
jpp Izzehetzey duró lo bastante para ga­
narle el place a la potranca y Bulger lle-
e(, mnrto. 

. Peviltrv. qu« ha mejorado mucho, gn-
'n í la cuarta a cinco furlongs corriendo 

siempre delante y ganando por medio 

cuerpo al favorito Edmond Adams. Este 
se adelantó mucho en el final, donde se 
vió encerrado y si Cargan lo hubiese 
corrido por fuera probablemente se ha­
bría adlantado hasta ganar It victoria. 
Kiug Stalwart llegó tercero. 

Wakoff dirigió muy bien a Hescue en 
la quinta y logró derrotar al favorito Hi-
ker por una cabeza. Wtordl's Wonder, que 
corrió casi siempre delante, llegó en terr-
cer lugar, y Kazan, que fué bien jugado, 
quedó fuera del dinero. Frank Hudson 
era quizás el mejor caballo del grupo, 
pero fué interrumpido en la arrancada v 
quedó cuarto. 

L a flltlma fué la mejor carrera tando en 
las apuestas como en lo especeacnlar. En 
ésta Suprema y "Welga eran los favoritos 
pero también se jugó mucho a Regular v 
I.uke Van Zandt. Coppertovm fué baja"-
do de 10 a 7 a 1. Welga arrancó veloz­
mente siguiendo a Rerular y Supreme, 
que iban delante primero y segundo en 
la reita, donde Gargan se disparó con Re­
gular y ésta alcanzó una buena ventaja, 
narn ganar por mrvlio cuerpo al fin. L u -
ke Van Zandt corrió muy bien en los fi­
nales y ocupó el tercer puesto. Después 
de la carrera a R. M. Small se llevó a 
Supreme por $525. 

Entre loa llegados a ésta ayer de los 
Estados Unidos se encuentran los conoci­
dos caballeros jugadores de Polo que vie­
nen a ésta para tomar parte en e Icam-
peonato próximo a celebrarse. Dichos se­
ñores se nombran Mr. Phineas Elklns, del 
Club Coronado de California y Sldney Ri -
pley, perteneciente al segundo team de 
Meadowbrooks, do Long Island. que fué 
a Inglaterra hace varios años a disentir 
el torneo mundial de polo, donde gana­
ron el emblemático trofeo. Mr, Eugcne 
Beifleld y demás miembros del team de 
Chicago llegarán a ésta dentro de varioe 
días. 

Hoy, a la una y media en punto co­
menzará el desafío tercero de la serle 
del Oriental Park entre los teams Orien­
tal y Red Sox,' y las carreras empeza­
rán a las tres y media en punto. Con que 
ya lo saben los aficionados, hoy mag­
nífico juego do base hall y excelente 
programa de carreras, todo por Tina mis­
ma entrada, a la una y media en punto 
se dará la voz de play. 

S «fios en adelante. 

Caballo». 

P l i l M E R A C A R R E R A . S E I S FUREONGS. 
Tremió: 400 pesos. 

W. PP. St % % % St V. O. C. Jockeys. 

Fonghkeepie. . . . . . 315 5 2 2 
gafe and Sane 110 4 3 3 
Brown Baby 105 1 6 1 
Olnuapinty 112 6 4 6 
Oolden Chance 104 3 7 4 
Boval Age 100 2 
Sl̂ ter Riley . . 102 7 

Tiempo: 24 4R 4.5 1 14. 
Mutua.—Poughkeepie: 3.00. 2.40, 2.20. Safe and Sane: 2.00, 2.40. Bro-w-n Baby: 2.40. 
Premio al vencedor: $325. Propietario: A . Lezama. Partió bien, Ganó galopando. 

Segundo, forzadamente. 

5 6 

1 
8 
2 
4 4 4 
5 5 S 

6 6 
7 7 

1 1 7.10 3.5 Ambrose 
2 2 3 3 Taplin 
3 3 6 6 .T. Carroll 

7.2 Knlght 
20 Wakoff 
20 WlngfleM 
12 A. Colllns 

6 
3 

20 
20 
12 

años en adelante. 

Caballos. 

SEGUNDA C A R R E R A . CI> CO FrrREOXGS, 

W. PP. St ViVíi %. St F , O. C. 

Premio: 400 pesos. 

Jockeiys. 

1 1 1 Miss Primity. . . . . . 106 4 
Jiiaquin 107 3 
fiolden Ruby 110 1 
Mrs Me 101 fi 
Pi.adrach 109 2 
Mrv Blckwood 106 7 
Toisón D'Or 108 5 

Tiempo: 24 48 1 02 1.5. 
Mutua—Miss Primity: 14.70, 6.40, 3.90, Jnaquln: 8.10, 4.30. Oolden: 4.00. 
Premio al vencedor: $325. Propietario: T.Cheecn. Partió bien. Ganó fácilmente. Se­

gundo, forzadamente. 

7 5 
B 6 
6 7 

fi 
20 

5 Mlnk 
4 .T. Carroll 
5 Knlght 
2 Wakoff 
2 R. J . Ryan 
6 Gray 

20 Ward 

B a n c o E s p a ñ o l d e l a I s l a d e C u b a 

B a l a n c e G e n e r a l e n D i c i e m b r e , 3 0 d e 1 9 1 6 c 

M O N E D A O F I C I A L 

ACTIVO 
CAJA: 

Efectivo. . . . mmkh $ 7.536.062-17 
Bancos y Banqueros, *e M 3.023,985-05 
Remesas en Tránsito. « h 1.761^04-47 $12.321,551-69 

OBLIGACIONES Y ACCIONES. 7.503.981-92 
PRESTAMOS Y DESCUENTOS. . . . . . . . . 24.514^93-95 
EMPRESTITO DEL AYUNTAMIENTO DE LA 

HABANA. . . . W « m h n . h w m < *d 111.449-14 
DIVERSAS CUENTAS. . . . - w K :. „ „ „ „ 682.79049 
PROPIEDADES INMUEBLES. w M >; > . . . w 438.483-17 
MOBILIARIO « « « w w r m v ^ 242.863-16 
VALORES EN DEPOSITO. « w « « « .. „ . w 18.571 ̂ 54-80 

$64.386.968-32 \ TOTAL 

PASIVO 
CAPITAL 
($8.000.000-00 Oro Español) $ 7.272.727-27 
Reserva. . . . . . . w M H w 645,454-55 
Ganancias y Pérdidas^ m ^ H 330,221-98 $ 8.248.403-60 

<W| M K M W M <•> M M DEPOSITOS. , v . 
BANCOS Y BANQUEROS. , 
DEPOSI2)S (VALORES)^ . w 

36.382,394-84 
1.184.614-88 

18.571,554-80 

TOTAL w * « * * * * $64.386.96a-32 

(*) A deducir $280.000 dividendo semestral pagadero el 16 de 
Enero de 1917. 

Firmado: P. de la Llama, Firmado: A. Roca, 
Sub-Director. Contadof. 

Vto. Bno. Firmado: Manuel A. Suárez, 
Presidente. P. S. 

Firmado: Armando Godoy, 
Vice-Presidente. 

t años en adelante. 

Caballos. 

T E R C E R A C A R R E R A CINCO FITREONOS 
Premio: 400 pesos. 

W. PP . St V* M¡ % St F . O. Jockeys. 
Laura 110 2 1 2 2 
pietbey. . 4 102 8 5 1 1 
Blizabeth Lee 105 4 3 3 3 
Bulger 104 5 6 8 7 
Oíd ( liarter. . . . . . . 97 7 8 6 5 
Mr. Sniggs 112 6 4 5 6 
Custara 110 3 2 7 8 
fcnvy 110 1 7 4 4 

3 1 
1 2 
2 2 
5 4 
4 5 
6 6 
8 7 

3 
4 
4 
2 

10 
10 
8 
8 

2 Taplin 
5 A. Colllns 
4 Gray 

5.2 Wingfield 
10 Rowan 
10 Ball 
10 Corev 
8 Knlght 

lt-31 4d- l 

Tiempo: 24 1.5 48 4.5 1 OI 4.5. 
Mutua —Laura: 8.50, 3.90, 3.30. Izzetbey : 5.90. 4.00. Eliztbeth : 4.80. 
Premio al vecedor: $325. Propietario: P . L . Short Partió bien. Ganó forzadamen­

te. Segundo, igual. 

E L I R I S 

C o m p a ñ í a d e S e g u r o s M u t u o s c o n t r a l a c e a d l o s . 

E s t a b l e c i d a e n l a H a b a n a d e s d e e l a ñ o 1 8 5 5 . - O f i c i a a s 

e n s u p r o p i o e d i f i c i o : E m p e d r a d o , a . 0 3 4 

E s t a Coínpañía por una aaódlca, cuota, asegura f incas urbanas 7 *s t*» 
fclecimientos mercantiles, devolviendo a sus socios «1 sobrante anual quO 
aesulta d e s p u é s de pagado los gastos y siniestros. 

Valor responsable de las propiedades aseguradas . . $61.687,686*50 
Siniestros pagados por la C o m p a ñ í a hasta e l S I de D i ­

ciembre de 1916 t. l . I M f i ' h ' h t 
Cantidad que se e s t á devolviendo a los « o c i o s , como so­

brantes de a ñ o s 1911 a 1915 h 160.279-99 
Importe del í o n d o especial de reserva , garantizado con 

propiedades, hipotecas, bonos de la R e p ú b l i c a , l á m i n a s del 
Ayuntaiento de la Habana, acciones d<* l a H a v a n a E l e c t r i c 
i L ight Power Co. y efectivo en C a j a y los Bancos * 485,107-93 

Habana 31 de Diciembre de 1916. 
E l Consejero-Director, . 

A N T O . n O L A R R E A . 

N . G E L A T S & C o . 
H A B A N A 

I 

dos 

3. 

A C O L A R , 100-108 BANQUEROS 

V . D d e a o . C H E Q U E S i e V l A J E R O S ^ . d o r a 
e m t o d a s p a r t e s d e l m u n d o . 

C A R T A S D E C R E D I T O C I R C U L A R E S 

e n l a s m e j o r e s c o n d i c i o n e s . 

" S E C C I O N D E C A J A D E A H O R R O S " 
R e c i b i m o s d e p ó s i t o s en « « t a S o c c i ó n 

pagando intereses a l 3 p% * n o s l . 

T o d a s estas operac iones pueden efectuarse t a m b i é n p o r cea. 

U n a R a z a D e H o m b r e s S i n E c z e m á 

^ S e r á n L a s E r u p c i o n e s C u t á n e a s D e s c o n o c i d a s 

E n L o s A ñ o s V e n i d e r o s , G r a c i a s a 

D . D . D . 7 
tto hay m á s piel sarnosa, ploaste. 

f í e n t e — n o hay m á s ronchas rojas 
no hay m á s marcas feas—las « u -

«¡•medades de l a piel desarraigadas. 
tato es lo que hfl<ce D . D. D .—el 

t^0*0 específ ico para las «nferxne-
\ ^ « d e l a p l e L 

• P-* ^ fnecon curados por las 
' ^ ^ r t p e i o n e s D. D . D. I n í e c c W n e a 

5 ^ frenadas . L a s enfermeda-
'«ente ^ ^ ellmllian cradual* 

1 de D. D. D . llega a ser una 
te . « * a « ^ M e c i d a en todos loa casos 
• ' v ^ e n n e d a d e s c u t á n e a s . 

CUARTA 
3 años en adelante. CARRERA.—CINCO FTjRLOXGS. 

Caballos. W. PP. 8t % % % 8t F . O. C. 

Prendo: 400 pesos. 

Jockeys. 

2 2 1 4 
4.5 

Heviltry 107 1 1 
Edmond Adams 112f 3 2 
King Stalwart 112 3 3 
Oíd Drury 05 4 4 
Monty Fox. 115 2 3 
Brobecn 97 5 5 
Idler 107 6 7 

Tiempo: 24 48 4.5 1 01 2.5. 
Mútua.—Deviltry: 13.40, 5.30, 3.10. Edmond Adams: 3.20. 2.50. Klng Stalwart: 3.10 
Premio al vencedor: $325. Propietario: L . S. Thompson. Partid bien. Ganó foraada-

mente." Segundo, igual. 

16 
6 

10 
6 

4 Wingfield 
1 Gargan 

7.2 Taplin 
15 Rowan 
7 R. Watts 

10 A. Colllns 
6 Watson 

4 años en delante 

Caballos. 

Q l í X T A C A R R E R A — U N A M. 30 TARDAS 

W. P P . St Vi Vz % St P. O. C. 

Premio: 400 pesos. 

Jockeys. 

Roscue 105 2 2 2 2 3 3 1 5 6 Wakoff 
Hiker 106 8 5 4 4 1 1 2 8.5 2 Kleeger 
World Wondr 113 1 1 1 1 2 2 3 3 7 2 Watson 
Frank Hudson 106 4 8 6 6 4 4 4 5 6 Ball 
Kazan 113 5 3 3 3 5 5 5 6 7-2 Crnise 
Chas F . Graingr 103 7 7 8 8 8 7 6 10 10 .T. P. Ryan 
Argument 89 6 4 5 5 6 6 7 20 20 Wingfield 
If Comiug 96 3 6 7 7 7 8 8 7.2 4 A. Colllns 

Tiempo: 24 2.5 49 1 14 3.5 1 41 2.5 1 43 1.5. 
Mutua.—Reseñe: 20.10, 7.40. 5.10. Hiker: 3.80, 8.30. World: 4.10. 
Premio al vencedor: $325. Propietario: R . R . D . Cárter. Partió bien. Ganó forea-

dtmente. Segundo, fácilmente. 

8 años en adelante. 

Caballos. 

S E X T A C A R R E R A . — U N A M I E L A 

W. PP . St % % % St F.. O. C. 

Premio: 400 pesos. 

Jockeys. 

Regular 116 5 
Supreme 109 7 
Lyke Van Zandt 106 2 
Freda Johnson 112 6 
Zodiac 111 4 
Coppertown 106 3 
Welga 111 8 
After Night 104 1 8 8 

4 
8.5 

6 
10 
6 

10 

8 

4 Gargan 
2 Gray 
7 Sobel 

10 Corey 
7 Watson 
7 Kleeger 
2 Mink 
8 Wingfield 

Tiempo: 24 40 1 14 2.5 1 42 4.5. 
Mút'ia.—Regular: 14.40, 6.10, 3.80. Supreme: .40, 3.30. Elke Van Zandt: 4.50. 
Premio al vencedor: $325. Propietario: T , Gargan. Partió bien. Ganó forzadamente. 

Segundo, igual. 

oelecciones del 

" D I A R I O D E L A M A R I N A " 

Primera carrera: 

Lewis Oppcr. M . Adams. Montclam. 

Segunda carrera : 

Jesse J r . S a n Jon Page White. 

Tercera carrera: 

Kopje . Front íer . Passion. 

Cuarta carrera: 

Skeets. W i z a r d . Bunice. 

Quinta carrera: 

DrolL Murphy. Marianao. 

Sexta carrera: 

Operth. DromL Frosty F a c e . 

S é p t i m a c a r r e r a : 

Euterpe. Scorpii . Almeda Lavrence . 

PROGRAMA PARA H O l 

SEOIINHA C A R R E R A : ."5.112 FTTREOXGS 
Tres años en adelante.—Premio: $400. 

P«so 
del 

Caballos Jock'y 

Moonstone « 102 
Mrs Me 10.". 
A-.ini a 107 
Page White ; 108 
San .Ton ~ 108 
Odd Croas 111 
Jesse J r . . . . . . . . * * .«•*-. 113 
Eddie Mott w 105 

T E R C E R A C A R R E R A : 6 1|S P C R L O X C S . 
Tres años en adelante.—Premio: $400. 

res» 
del 

Caballos jock'y 

E l C o n c u r s e H í p i c o 

Comenzando bajo los aurnlcios de ca­
balleros sue han venido por espacio de 
largos años tomando parte importantísima 
en los principales concursos Hípicos ce­
lebrados en el mundo, los que han becho 
mucho por el fomento de dichas exhibi­
ciones y logrado hacer de ellas grandes 
acontecimientos sociales; el Concurso Cu­
bano Americano Internacional que se inau 
guraré el próximo 24 del corriente pro­
mete ser uno de los eventos sociales mas 
Importantes hasta ahora efectuados en es­
ta Isla. • , 

Muchas de dichas personalidades, que 
han venido participando activamente en 
todo lo relacionado con los concursos de 
Madlson Square Garden. la gran íiesta qne 
se celebra al princloio del invierno annul-
mente en Nueva York; se unido con el 
mayor entusiasmo para cooperar dentro 
de la mayor armonía con los organizado­
res del ñróximo concurso Cubano Ame­
ricano. Todos estos personajes exhibirán 
sus caballos, y han contribuido grande 

1 mente al mayor éxito exhlbitivo del con-
trontier 1051 curso por su expontfinea y deslnterasada 
Kopje l ^ ' aceptación cuando fueron invitados a to-
Mrq Blockwood 107 mnr parte en la gran fiesta. 

""^ Bajo el punto de Tista instructivo el 
CUARTA C A R R E R A : 5 PUBI.OXG9 concurso no tendrá paralelo, pues con-
Tres años en adelante.—Premio: $400 k gregará en ésta a nn gran número de los 

Pesa . mejores caballos que de las distintas ra-
del izas y clases hav en los Estados Unidos; 

P R I M E R A C A R R E R A : 5-l¡2 F U R L O X G S | <!ab,ül0" Jock'y . y io"3 expectad¿res tendrán oportnnidnd 
t,». * « o . adelante Premio- $400 de Ter a los notables caballos de cace-
i . - i adelante, i-remio. m . ^ , 90 ría salto, tiro v monta por los cuales 

Bob Blossom 97 
Hattie Burton .• 98 
Passion 100 
Palm Leaf 104 
Narnoc J . V. J r 105 

Chas F . Graingr , 107 
Sandel 107 
Autumn 107 
Maxentiua l io 
Frosty Face 110 

SEPTIMA C A R R E R A : UNA M I E L A 
Tres años en adelante.—Premio: $400. 

Peso 
•del 

Caballos Jock'y 

Lord Byron 94 
Almeda Lawrence 105 
Amulet 107 
Pin Money 107 
Brookfield 107 
Euterpe HO 
Scorpii • • 110 

L A S P R U E B A S D E A Y E R 
Mooulighter, 1|2 en 53-2Í5. 
Benance, 318 en 1.07. 
Brookfield, S|8 en 41. 
Ray O'Light, 318 en 41-2i5. 
Runway, l!2 en 55. 
Capt. Elliot, 112 en 52. 
Daingerfield, 1|2 en 55. » 
Euterpe. 5|8 en 1.06. 
Gallic, 318 en 1.08-35. 
Gino, 518 en 1.08-315. 
Fommersade, 3!8 en 37-215. 
Damieta. 5,8 en 1.06-215. 
Loulse May, 518 en 1.05-2,5. 
Gastara, 5|8 en 1.07. 
Scvlla, 34 en 1.10-3!.'í. 
Frosty Face. 3i4 en LW. 
Bonnie Tess. 12 en 53.̂  
Excalibur, 518 en 1.07-35. 
Marblead. 112 en 53. 
Amazoniam, 5|8 en 1.06. 
Lorac, 518 en 1.03-315. 
Fiare, 314 en 120. 
Otsego. 5!8 en 1.05-3o. 
Loulse Stone, 314 en 1.25. 
Yorksbire Boy, 1|2 en 52-2|o. 
Dr. Zabb, 5|8 en 1.07. 

Miss Lida Pleitman exhibirá sn bonita 
colección de caballos ligeros de salto, en­
tre los que se hallan Cygnet, Secuga y 
Uatheu. Miss Pleitman es una intérplda 
amazona, y sufrió hace do» aáos la frac­
tura de una pierna cuando montaba a Cy­
gnet en uno de los grandes saltos en 
el concurso de Piping Rock, donde se lie-
vo el más alto premio que consistía en 
•J /''uta azul, habiendo sido ésta una de­
cisión del tribunal del jurado que mereció 
la general aprobación. Durante la prima­
vera siguiente Hiss Fleitman montando a 
Secuga se llevó todos los premios en que 
eonipitló. L a siguiente aparición de Miss 
Heltman en Piping Rock fué montando 
a Wathen, con cuyo caballo se llevó el 
primer premio: repitiendo esta hazaña en 
el concurso efectuado en Mineóla, varias 
semanas después. Wathen es caballo de 
cacería de pura raza, hijo del notable 
semental Hlgh Order. siendo notable por 
su gran valor y cualidades para salvar 
obstáculos. 

E l clou de las competencias de caba­
llos montados por damas será la apari­
ción de Padiant, caballo que posee una 
larga lista de triunfos. Este hermoso 
ejemplar es de la propiedad de Mr. Wi­
lliams Rbodes de Nueva Yorp, v está al 
cudldado de Wllllam Me Glbbon. Fué mon­
tado el año pasado en Madlson Square 
Garden por Miss Beaver Webb. Radlant 
está por muchos comsider4do como el 
mejor tipo de caballo de monta para da­
mas que existe hoy en los Estados Unidos. 
La lista de sus victorias es muy larga para 
ser descrlpta. y los espectadores del Crien 
tal Park tendrán oportunidad de juzgar 
sobre el tipo y labor de tan notabl« 
equipo de monta durante la ceebración 
de concurso. Radlant es hijo de un ejem-
par de monta y de una yegua de raza. 

Supreme es otra estrella en la clase de 
caballos de monta para damas. Este, qne 
ha sranado muchas cintas azules. será 
traído a ésta por su propietaria. Mrs. 
.Tosphlne Reynolds. Supreme ha ganado 
también premios titulares en Boston, Chi­
cago. Cleveland y Phlladelfla. 

Richard Donelly será uno de los pri­
meros en llegar a ésta para tomar parte 
en el próximo concurso. Dlck Donnelly 
montará en ésta a Confidence, caballo 
qne se ha llevado premios y honores en 
Infinidad de concursos y que posee el 
record de salto, hecho a una altura de 
7 pies y 10 pulgadas en Madisbn Square 
Garden el pasado Noviembre. Los amigos 
de Mr. Donnelly. que residen en ésta han 
recibido de éste la noticia de que también 
traer; varios caballos de saltos annebos, 
los qne son bien conocidos del público 
americano. 

Por las razones antes deskíriBKas se 
onede rer qne las exhibiciones que do los 
Estados Unidos vienen a tomar parte en 
nuestro concurso son de lo mejor que hay 
en dichas clases en el mundo, y el primer 
rouciirso Internacional próximo a efec­
tuarse en el Oriental Park será por la reo 
tiempo recordado entre aquellas personas 
que tengan la suerte de presenciarlo. 

Un match internacional de 

Foot-ball Association 

S E C E L E B R A R A E S T A T A R D E E N 
« C Ü A T B 0 ( .1311 > OS P A R K , , . E L 
E Q U I P O D E L ( RUÍ E R O H O L A N -
D K S « H O L L A X D " C O N T E N D R A COM 
E l « T E A M » D E L « U S K E B I A S P 0 R -
T I N ( í CLUB», L O S R O J O S P R E S E N ­
T A R A N E N S U S F I L A S N U E V O S T 
N O T A B L E S J U G A D O R E S . E l P A R ­
T I D O S E R A A R B I T R A D O P O R E L 
P R E S I D E N T E D E L A « P E D E R A -

C I 0 N N A C I O N A L " 

Desde 1912, a ñ o durante el cual e l 
noble deporte i n g l é s t o m ó carta de 
naturaleza en Cuba, solamente en una 
eodjnba boi opipuoiuoo uBq uqisboo 
cubanos con "teams" extranjeros. F u é 
en 1913, cuando e l primer equipo del 
" E u s k e r i a " luchando en noble lid, de­
r r o t ó a l equipo del crucero sueco 
"Fylgia", en el partido m á s hermoso 
que han tenido oportunidad de pre­
senciar los f a n á t i c o s cubanos. 

E n aquel memorable juego s a l i ó 
victorioso el equipo cubano por una 
a n o t a c i ó n de cinco "goals" por dos 
los suecos. 

Hoy se presenta una nueva opor­
tunidad. E l equipo del crucero holan-
d é "Holland", surto en bahía , se en­
f r e n t a r á esta tarde en "Cuatro-Cami­
nos P a r k " con el nuevo equipo del 
" E u s k e r i a S. C . " 

L o s rojos, que por fin han salido 
del letargo en que se hal laban sumi­
dos, p r e s e n t a r á n un fuerte equipo 
digno de su r iva l . 

E n cuantos Juegos ha tomado par­
te e l equipo del crucero h o l a n d é s , 
ha salido victorioso. 

A s í es que a l " E u s k e r i a " se le pre­
senta una buena o c a s i ó n para demos­
trar que es capaz de contender con 
un fuerte y organizado enemigo. 

L a e x p e c t a c i ó n por presenciar tan 
interesante juego es enorme. Se han 
hecho infinidad de pedidos de local i ­
dades. 

S i seguimos disfrutando del "Nor­
te" con que nos obsequia Eo lo en , 
é s t o s d í a s , el partido puede ser sober­
bio; pues ya se sabe que el mejor es­
timulante para el jugador es el fr ío . 

E l partido del "Concurso O r r " que 
d e b e r í a celebrarse é s t a tarde h a s i ­

do suspendido por la T e d a r a t í f l a Nfc 
c l o n a r . _ ' 

Mr. CampbelL «1 InsustttrribLs p r e ­
sidente de l a " F e d e r a c i ó n " s e r á pro­
bablemente el encargado de actuar 
de referee. 

E l partido e m p e z a r á a las tres eft 
punto de l a tarde. 

"Cuatro-Caminos P a r k " ha de r e ­
sultar insuficiente para albergar e l 
gran contingente de f a n á t i c o s que s e 
han dado c i ta a l l í é s t a tarde. 

A s i s t i r á l a oficialidad del crucero 
h o l a n d é s . 

A L G O D E 

S P O T R S 

E N O R I E N T A L P A R K 
E s t a tarde, s e g ú n lo acordado por 

Ta L i g a "Cubana Americana" h a b r á 
juego de baseball en "Oriental P a r k " , 
antes de las acostumbradas c a r r e r a s 
de caballos. 

"Ya que de l a L i g a "Cubana A m e ­
r icana" hablamos, é s t a h a dispuesto 
que en lo sucesivo o sea desde m a ­
ñ a n a en lo adelante, los d í a s para j u ­
gar el baseball s e r á n loa lunes, Jue« 
•ves, s á b a d o s y domingos. 

Muy buen acuerdo. ¿ v, 
• • • ^ " ' \ 

S E R I E « B O S T O N " 
E s t a tarde t e n d r á lugar en los te­

rrenos del Nuevo F e , el segundo do­
ble juego de l a serie entre los t e a m » 
• P l a n t é " y "Créd i to ; " P a r í s " y " D I A -
P J O D E L A M A R I N A . " 

E l pr imer juego e m p e z a r á a l a u n a 
y media. 

€ l t i e m p o 

O B S E R V A T O R I O NACIOIíAIi 

3 de Febrero de 1917. 
Observaciones a las ocho a . m . del 

75 meridiano de Greenwloh: 
B a r ó m e t r o en m i l í m e t r o s : 
P i n a r , 770.0; Habana, 761.00; M a ­

tanzas, 771.0; Roque, 771.5. 
Temperaturas : 
P i n a r , del momento 14; m á x . 21f 

m í n . 14. 
Habana , del momento 13; m á x . 21 j 

m í n . 13. 
Matanzas, del momento 13; m á x , 

18; m í n . 18. 
Roque, del momento 12; m á x , 28j 

m í n . 11 < 
Viento y d i r e c c i ó n en metros por 

segundo: 
P i n a r , 6 .0; Habana, N . 18.5; M a ­

tanzas, N E . 6 .0; Roque, N . 6 .0 . 
L l u v i a s : Habana, 0.5, l lovizna; P i ­

nar , l lov izna . 
Esado del cielo: 
P inar , Habana , Matanzas y Roque, 

cubierto. 
A y e r l l o v i ó en toda l a provincia de 

P i n a r del R í o , excepto en Quiebra 
Hacha , Arroyos de Mantua y Coloma; 
l l o v i ó en L a Salud, S a n N i c o l á s , S a n ­
tiago de las Vegas, Managua, M a r í a -
nao, Arroyo Arenas , Caimito, Hoyo 
Colorado, R i n c ó n , Be juca l , Calabazar , 
Punta B r a v a , San Antonio de los B a ­
ñ o s , Columbla, L a P laya , Ceiba del 
Agua, S a n J o s é de las L a j a s , S a n t a 
M a r í a del Rosarlo, B a t a b a n ó , San F e ­
lipe, Jaruco , Aguacate, Melena del 
Sur , Mart í , M á x i m o G ó m e z , Jove l la -
nos, Coliseo, L imonar , Calimete, C a r ­
los Ropjas , A g r á m e n t e , Pa lmtra , Y a -
guaramas. Calabazar de Sagua, E n ­
cruci jada . Vega Al ta , Unidad, B á e z , 
Condado, Vueltas , Corral i l lo , R í o C a u 
to. Guamo, San A g u s t í n , Omaja, C a u ­
to, Y a r a . Bueyclto, Veguita, Media 
L u n a , B a i r e , Santa R i t a , J Iguan í , G u i ­
sa . T u n a s , Puerto Padre , Auras , B a r -
tle, Santa L u c í a , Velazco, Bayamo, 
Babiney, Chaparra , G u a n t á n a m o , S a n 
L u i s , I m l a s , Cristo , Centra l A m é r i c a , 
P a l m a Soriano, B I r a n , Palmarito , C a ­
ney, Songo, Preston, Feilton y M a ­
y a r ! . 

Nota. — Por haber girado algo e l 
viento a l primer cuadrante, h a dis­
minuido la marejada que l e v a n t ó e l 
Norte en e l l i tora l . L a temperatura 
h a bajado hasta 12 grados c e n t í g r a ­
dos (54» Fahrenhel t ) , y aun descen­
d e r á m á s esta noche. 

LAS S U P I N A S DE ESCRIBIR "OLIYER" 

y otras manas de $35.00 é más 

VENTAS A L CINTADO T A P L A Z O i 

W m * A . P J L R K B R , ó ^ ^ ^ K T h o 

B A N C O E S P A S O L D E L A I S L A O E C Í A 

F U N D A D O E L AMO 1 8 5 0 C A P I T A L i $ 8 . 0 0 0 . 0 0 0 

Peso 
del 

Jock'y 

piel se encuentra en oondloiocee ea* 
formas — pLcazonos ardieatea—<mau-
ohas feas—tumorcilloa y granea ro* 
jos—cutis malo en todas formes, po-
drá existir s in la P r e s c r i p c i ó n D< I X 
D. ouando é s t a es a l alcance de to* 
dos. 

T a p r i m e r a a p U c a d ó a detiene l a 
ploajtÓTL E n treinta segundos e l de* 
seo de rasoar ha desaparoCfdo. E n * 
tonces la rojez se va. Si hay coíítra% 
s« caen. A l a luz viene la cubierta 
l impia y suave que nos f u é dada p o í 
Madre Natura . i 

B . D* IX y a ffoza ds una fama m u » * 

Caballos 
Hesitation 1°^ 
Purple and Gold 07 
Montcalm 106 
Dancing Star W 
Abe Martin ^ 
Oíd Man Crist — W 
Lewis Opper ~. 1(H 
Me Adams 1̂ * 
Capt. Elllott 100 

A L P A R G A T A S 

C O N R E B O R D E 

TElf. 1-1437 

Twtnkle Toes 
Donner 102'bÜs dueños han pagado fabulosas sumas 
Moncreif , . . . , . . . „ > , . . , . , . . . . . 105|y que han "-añado cintas azules no solo 
Izzetbey „ 1061 en Madlson Square Garden sino tambi'n 
Brown Princa — lOfl en todos aquellos concursos donde han 
Doctor Zab 107 sido Inscriptos. 
Fiute . . . . . . . . ^ ^ . ^ t i l Dichos caballos han sido comprados por 
Euver Bey . . . . . I 114! sns duefios sin tener en cnenta el altot 
Skeets , lio 
Blrd Man 110 
Wizard 114 
Bunice , . IOS 

QUIXTA C A K B E R A : « FüKLOXGS 
Tres años en adelante.—Premio: £500. 

Fes* 
del 

Caballos Jock'y 

Wall Street 100 
Malabar 101 
Sllver Bill 102 
Marianao -I0'1 
Murphy 109 
Droll ~ 10» 

S E X T A C A B B E B A : 1 M. 50 TARDAS 
Cuatre años en adelante. Premie: f40O. 

Psee 
del 

Caballón Jock'y 

Droml . . . . . . . 
Ornerth 

la-i 

precio, siendo el principal objetivo el que 
posean las condiciones y habilidad ne-
cesatias para poder ganar los premios 
de honor tales como cintas añiles y de­
más trofeos. Todos estos caballos tienen 
que reunir las grandes cualidades nece­
sarias para las competencias a qne se 
les somete, y aquellos que logran con-
qnlstar las cintas azules ya mencionadas 
están dotados de todas las mejores con­
diciones que pueden exigirse. 

L a gran demanda de caballos buenos 
para monta ha influido en el finlmo de 
los duefios de caballos y criadores de los 
Estados Unidos, los que Oltimamente se 
Tienen dedicando afanosamente s la in­
dustria de 1« -recría, siendo aquellos qne 
optaron por utilizar los sementales de pura 
raza los qne más éxito han alcanzado en 
los distintos concursos y exhibiciones ce­
lebradas intimamente, muchos de los cua­
les se rerán en ncclrtn dnrnnte 1» celebra-
clin de la gran fiesta de! Oriental Park. 

E n el aran concurso de /-sta habrá una 
aran exhibición de caballos de cacería 
nnroplados para ser montados por damas 

DECANO DE LOS BANCOS DEL PAIS 

D E P O S I T A R I O D E L O S P O I I D O S D E L » A M O O T E R H i T O K I A L 

encina Central: AGÜIAR, 81 y 83 

M e s en la ntaa HAUIU: { ^ ¿ S ^ Z l ^ Z X Z ™ 

S U C U R S A L E S E N E L I N T E R I O R 

Santiago de Cuba. 
Clenfuegoe. 
C á r d e n a s . 
Matanzas, 
teanta C i a r a . 
P inar del Rfo. 
Sanctl Spírttue . 
Ca lbar ién . 
Sagua la Grande. 

Manzanillo. 
G u a n t á n a m o . 
Ciego de Avi la . 
Holgufn. 
Cruces. 
Bayamo. 
C a m a g ü e y . 
Camajui.nl . 
Unión de Reyes. 

B a ñ e s . 
Nu ev i ta» . 
Remedios, 
á a n c h u e l o . 
Encruci jada 
Marianao. 
Artemisa. 
Colón. 
Palma Soriano. 

Mayar t 
YaguaJay. 
B a t a h a n ó . 
Placetas. 
San Antonio de loa 

B a ñ o a 
Victoria de laaTanaa 
Morón y 
Santo Oomlngo. 

C U E N T A S D E A H O R R O C O N I N T E R E S 
S E A D M I T E D E S D E U N P E S O E N A D E L A N T E 

105 Estos son invariablemente de media taza, 

G I R O S Y C A M B I O S , C O M P R A - V E N T A D E 

V A L O R E S , D E S C U E N T O S , P I G N O R A C I O N E S 

S E A L Q U I L A N C A J A S D E S E G U R I D A D 

* P R E C I O , S E G U N T A M A Ñ O • 

http://Camajui.nl


P A G I N A C A T O R C E 
D I A R I O D £ L A M A R I N A F E B R E R O 4 D E 191? 

C O M I S I O N D E 

f f f l R O C A R R I l f S 

j U n l i r r tomados en l a | M i ^ 
día 9 o » enero d« 1917-

i L a presidencia dió cuenta 
iaber ¿«probado -a The Cuha X f d C t X * 
e] proyecto que presenta para el es-
t¿blecimiento de un ciuictio partku-
j h f para caña en el Kmo 41a^lo de 
la Imea do S«nta Clara a fíanüago 
dr; Cuba, para The Copel Sugar Co., 
ir.jo las condición-es jicordadag j)cr la 
Comisión i>arA estos casos. 

2-—Kati^car la aprobación dada 
tor la Presidencia al proyecto pre­
sentado por The Cuba E'd- Cc^ para 
•fstableciiuieuto de un ramal a Sancti 
Spíritus, para servicio de la Tuimcú 
Sugar Co., bajo las condiciones acor­
dadas por la Comisión pera estos ca-

—Ratificar la aprobación dada 
por U Presidencia al proyecto jpr*-
e^ntado por The Cuba R'd. C e Jara 
«1 establecimiento de un chucho par­
ticular para caña en el Kmo. 165-780 
DI de la línea Santa Clara-Santiago 
de Cuba, para nso de la Cía Azuca­
rera Ciego de Avila, bajo las condi­
ciones acordadas por la Comisión pa­
ra estos casos-

4. —Ratificar la aprobación dada 
por la Presidencia al proyecto pre-
gf ntado por Tho Cuba) R'd- Co. para 
el enlace con su línea Santa Clara-
S&utiago de Cuba, de un ramal par­
ticular a la Colonia de caña E l Co­
meta, convenida ceu la Cia. Azuca­
rera Vertientes, bajo condiciones 
acordadas por la Comisión, parau estos 
casos. 

5. —Ratificar la aprobación dada 
por la presidencia ai proyecto pro-
sentado por The Cuba R'd. Co., para 
enlazar con la línea del ramal de Ñi­
pe, un ramal particula-r convenido 
con la Miranda Sugar Co. de Palma-
rito de Cauto, para tráfico de caña, 
pan* formar un triángulo partiendo 
de los Kmos. 16.&510O y 17,114.56, 
•bajo las condiciones acordadas por la 
Comisión para estos casos y siempre 
cue la señal del cambia-vías soa. vis­
ta por los trenes a distancia de 500 
metros como mínimum. 

6— Ratificar la aprobación dada 
por la Presidencia al proyecte pre­
sentado por The Cuba R'd. Co., de 
tina vía de enlace entre la línea de 
Kanta Clara-Santiago de Cuba, y la 
del ramal ai Sabanilla formando un 
triángulo en relación con el actual 
entronque, con ei fm de facilitar ol 
n ovlmleto do trenes y subsanar de­
ficiencias que hoy existen, autorizán­
dola también para expropiar la ^aja 
de terreno en que habrá de construir-

. se la. expresada línea de enlace, bajo 
ias condiciones acordadas por iíy Co­
misión pai'a estos casos. 

7— -Ratificar la aprobación dada 
por 1* Presidencia al proyecto pre­
sentado por los F . C. U . de la Haba-
r.a, para construcción de un desvia­
dero de dos bocas de 250 m. de lon­
gitud, entrft agujas de cambia-vías, 
concedido a la Cia. Azucarera Cen-
tr;)! Toledo, cuyo desviadero se de­
nominará "Confetti" bajo las condi­
ciones acordadas por la Comisión pa­
ra estos casos. 

8.—Ratificar la. aprobación dada por 
la Presidencia al proyecto presenta­
do por The Cuban Central R'ys, pa­
ra construcción de un ramal particu­
lar de vía ancha, solicitaido por los 
dueños del Central Constancia, <en el 
Kmo. 55.451.65 de la sección de Cal-
bari^n, para carga y transporte de 
mercancías, caña, etc., bajo las con-
cieiones acordadas por la Comisión 
para estos casos. 
, 9.:—Ratificar la aprobación dada 
por la Presidenciaj a l08 planos que 
remite The Guantánamo y Western 
h'ñ- Co., cumpliendo la condición 
(a) del acuerdo de la Comisión de 
14 de Marzo de 191 que aprobó pro­
yecto de ramal de servicio público en 
tríi Santa Cecilia y el ingenio San 
A"tODio, modificando dicho cruza­
miento cor» el camino público Kmo. 
1,530 de dicho ramal, mediante el 
cambio del trazado del camino. 

10.—Ratificar la aprobación dada 
por la Presidencia al proyecto pre-
fentsdn por The Havana Central R'd. 
Co.. para construcción de un desvia 
dero concodido al señor Poirolottl, si­
tuado entre el Kmo. 17.222.88 y el 
.w.346.44 d / l a línea d^'Guanajay. 
el que constará do dos boena con una 
lengitufi 'le 123.36 m. entre ojrujas. 
demomirfcíMose '''MaMíta." büijo ' las 
condiciones afWdadaa por la T^oml-
slcn para ostos casos. 

e l 

M ó É t í a l 

D E S C O T T e s 

e r o s o e l e m e n t o 

l a s a l u d e n e l h o g a r * 

o r g a n i s m o p a r a r e s i s t i r l a s 

d e t e m p o r a d a ; ' t o s e s , b r o n -

c o n s t a n t e s , e t c . 

E x c e l e n t e m e d i c a m e n t o p a r a t o d a s l a s 

l e s d e l a v i d a ; p u r a m e n t e a l i m e n t o c o n ­

c e n t r a d o q u e v i g o r i z a á l o s o r g a n i s m o s d é b ü e s 

ó g a s t a d o s . 

mULSI O N D E S ú Ú T T 
¡ S i i t r e j f o r t a l e c e . E s u n a m e d i c i n a p u r a m e n t e n a t u 

r a l i A c e i t e d e H í g a d o d e B a c a l a o c o n H i p o -

f o s f i í o § ; s i n d r o g a s n o c i v a s y s i n e l f a l s o 

e s t i m u l o d e l a l c o h o l . 

de lí>10 tituladas "Reglas que se han 
de observar pov las CempañíaB de 
1 crrocarrlles do aervic'o público d® 
la República de Cuba en los movl-
r.'ientos de los trenes de Viajeros en 
combinación, en loa casos de atraso." 
anunciando el atraso de los trenes en 
el lugar en que se encuentren para 

C e n t r a C a l a l á a 

Hoy domingo tendrá iugar 
lada Intima en la que la Sección ^ 

— i l ática pondrá en escena el dr ^ 
informar al público, con apercibí- un acto de Iglesias J O V E X T r ^ V 

l a r - M o n ó l o g o HISTORIA D E r ^ J M miento de multa si dejan de efectuar 
lo total o erróneamente 

32.—Denegar la solicitud ¿el F . C 
del Norte de Cuba, para que ae mo­
difique el acuerdo tomado en la se­
sión de 21 de noviembre último en la 
parte referente al cruc% del camino 
i'eal de Camagiiey. 

S3—Contestar el escrito del Juz­
gado de I'rimera. Instancia de Santa 
Clara, en el que mteresai, do acuerdo 
con lo solicitado por el Ministerio 
F-'-cai ,en el sumario número 147 de 
1916 por lesiones y daño a la propie­
dad en la finca Recreo, barrio de San 
Vicente, término Municipal de Espe­
ranza, quo por trafcarse de un caso 
particular, este no es asunto de 'a 
competencia do la Comisión do Ferro­
carriles sino del Juzgado. 

?4.—Contestar a la Secretaría de 
Gcbemaclón, que remite para que 
por la Comisión se bagan lag obser­
vaciones que crea oportunas, el ex­
pediente iniciado en dicha Secretaría 
relativo a los acuerdos del Ayunta­
miento de Oampechuela fecha 15 de 
Julio ratificados el 9 de agosto y 23 
de noviembre último sobre una línea 
férrea del Central Dos Amigos por la 
calle de Progreso de aquella pobla­
ción, quo debe suspenderse e! acuerdo 
dei Ayuntamiento toda vez que la en 
tidad llamada a hacer cumplir las dis 
posiciones do la Ley de Ferrocarriles 
y dictar disposiciones como las acor­
dadas por el Ayuntamiento de Cam-
pechuela, es la Comisión de Ferroca­
rriles. 

35—Contestar a la Secretaría» de 
Gobernación respecto al expediente 
que remite a la Comisión sobre la 
controversia surgida entre la Alcal­
día Municipal del Calabazar de Sagua 
y The Cuban Central Railways, con 
motivo de la construcción de un local 
destinado a salón de espera y despa­
cho de boletines, en la estación de di­
cha Empresa en aquella localidad, 
quo la gestión del Municipio es im­
procedente. 

36.—Contestar a las Secretarías de 
Gobernación y JDbras Públicas res­
pecto a su traslado de una queja de 
I h e Camagiiey Electric Co. sobre el 
rral servicio de los F . C . U . de la 
Habana en el acarreo de carbón para 
dicha planta, que dicha queja debe 
establecerse en la forma, que previene 
la Ley de Ferrocarriles y entonces 
será atendida. 

S7.—Contestar a] geñor Manuel 
Rodríguez que pide se le devuelva el 
escrito de queja contra el F . C- del 
Oeste y al que no se le dió curso por 
carecer de los requisitos que marca 
1» Ley, que no puede devolverse esa 
comunicación, por estar ya registra-
da en los libros de la oficina de la 
Comisión. 

V A L COLON. 
L a Sección coral del POMEit 

T A I R E bajo la dihección del ^ 
lypez Franch cantará varias cn*̂ 0' 
siciones de su repertorio termi ^ 
la velada con baile de socied^ 

A L O S C O N T R I ­

B U Y E N T E S 
E n el Banco Esp-.fíol está al cobro, 

taquillas 1 y 2 el 4o. trimestre dé 
1916 de la contribución por pluntio-s 
de agua, metros contadores úel an­
terior, altas, aumentos y rebajas d© 
cánon. 

Las horas de recaudación son de 
8 a 10 a. m. y de 12 a 8, p. m. Los 
sábados de 8 a 11 a. m, únicamente. 

Vence esta contribución el día 5 
de Febrero p. óximo. 

C a s i n o E s p a ñ i l 

de C i e n f u e ^ s 

E n virtud de las elecciones Yerif, 
cadas el 14 del corriente, la 
t.va que ha de regir los destino»^ 
esta Colonia durante el año act 
c:ueda constituida en la íornyi 
guíente: 

Presidentes de honor: seflor 
sul de España; Excmo. señor doiní!' 
teban Caclcedo y Torriente; t 
don Nicolás Castaño y Capetlllo 
f.ur don José Llovió y Rozas; 
señor Jon Alejandro Suero y Balbî  
Excmo. señor don Laureano Faiia 
Gutiérrez; señor don Torcuato Rujj' 
ba y Ruiloba; Ecmo. señor don ví 
feuel Villanueva y Gómez; señor (L 
IVíodesto del Valle y Blanco; Be(^ 
don José Torrea y Botiílá; Iltru^ 
Rvmo. señor don Valentín Zubtzar^ 
ta y Unamusaga, Obispo de la D14 
cesis. 

Presidente: Excmo. señor don Al» 
Jandro y Suero Balbín. 

Vicepresidentes: lo. don Modejto 
Novoa y Moure. 

2o. Don Manuel Fernández y 
tlnez. 

Secretarlo General: don Gregorij 
Machín y Portilla. 

Vicesecretario: don Juan Camprj, 
bí y Sans. 

Tesorero: don José Torres y ^ 
t m . 

Vlcetesorero: don Joaquín Palm». 
rola y Claret. 

Bibliotecario: don Aguedo Nufio j 
Cabeza. 

Sección de Beneficencia: 
Presidente: don Juan Pérez del Ufe 
Secretarlo: don Ramón Romero 

Yáñez. 
Vocales: señores Santlngo Montem 

y Vázquez; Bernardo Bnlodo y Her-
nández; José Relgosa y Lombardero; 
Juan Cabús Padrón; Pedro Bouso i 
Redondo; Pascual Morán y Pérez; J( 
sé García y Menéndez; Ildefonso Mi 
randa y Vallín; Ramón Vega y Lópej 
Ramón Alrarez y Menéndez. 

Sección de Recreeo e Intereses gt-
neralea: 

Presidente: don Pedro Pedregal ¡r 
Noriega. 

Secretarlo: don Santiago Claret j 
Martí. 

Vocales: señores Alfredo Carrizo 
Fernández; Manuel Sañudo y Aja 
Manuel García y Menéndez; José Ma­
ría Franco y Montero; Francisco Dfaj 
y García; Manuel Suárez y Alvarez 
Angel Calvo y Fernández; José Per 
nández y Alvarez; José Alca y Blan­
co: José Vega y Abego. 

Suplentes: señores Jesüs Vega y 
López; Joaquín Fernandez y Rojo 
Adelino Suárez y López; Eduardo Es 
pasando y Fernández; Pedro Plfleiro 
y Pardo; Pedro Cenoz y Cenoz; 
Eduardo E . Fernández; Manuel Gar­
cía y Riera; Jacinto OHver y Bel-
trán; Eugenio Allende y Pagés. 

A todos les deseamos éxito en w 
nueva labor. 

S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A MARI. 
N A y a n u n c í e s e en e! D I A R I O DE LA 

M A R I N A 

11.—Ratificar la aprobación dada 
por la Presidencial al proyecto presen 
tado por The Cuba R'd. Co-, pa-ra el 
establecimiento de uu chucho particu­
lar para caña en el Kmo. 19<).190.(J<3 
da la Jínea Martí-Bayamo-Sau Luis, 
pora la Cia. Azucarera Oriente, bajo 
.&s condiciones acordadas por la Co-̂  
mifión, para estos casos. 

12.—Conceder un plnao de diez 
dfaa a Cia. F . C- U . de la Habana 
para presentar las prueba;; de la en­
trega de las cargas redamadas por 
el señor Esteban Setién, apercibiéndo­
la que expirado dicho plazo, resol­
verá lo que estime acertado 

ISt—'Desestimar el recurso de re­
visión interpuesto por ol F . C. del 
Geste, contra el acuerdo de la Comi-
s-ión de 23 de mayo último en la partfe 

í del mism0 por la cual la Comisión He 

PREPARADA .•: 

A p a d e C o l o n i a 

ü = ( j e ! D r . J H 0 N 8 0 N = m á s f i n a s » « 

con las ESENCIAS 

Oe ventar 

EXQUISITA PARA EL BAfiO Y E L PARüELO. 

DROGUERIA JORNSOft, Obispo, 30, e s p i n a a Agotar. 

I I I , liLJi, 

declara competente para resolver la 
queja presentada contra dicha E m ­
presa por el señor Julio Díaz, guarda 
frenos de laj^itadai Cia., por sí y en 
representación de los demás compa­
ñeros de trabajo, confirmando ^n to 

20—Aprobar, bajo las ccrtidiciones 
que le afecten de las acordadas en 26 
de marzo de 1906 y 10 de marzo do 
1914, el proyecto presentado por The 
Cuban Centra»! Railways, titulado 
"ProlouG-ación del ramal de Ranchue. 

tramo de Morón a Nut'vitas, corres­
pondiente a los Kmos del 50 al 78. 

26.—Aprobar la tarifa- que presen­
tan, los F . C. U. de la Habana de 
acuerdo con The Cuban Central Rail-
v;ays, estableciendo boletines especia-

m i m m m u o e w o l f e 

i ^ U l l i e H L E G I T I M A 

I M P O R T A D O R E S E X C L U S I V O S 

K N L A R E P U B L I C A 

M I C H A E L S E N & P R A S S E 

T e I S m o k - m . • O b r a p i a , I t • B a b a o t 

de 23 de mayo. 
14. —Aprobar, bajo las condiciones 

que le afectan de las acordadas en 
26 de marzo de 1906 y de 10 de mar­
zo do 1914, el proyecto presentado 
por The Cuba Railroad Co., para e1 
establecimiento de un chucho parti­
cular para caña con capacidad para 
cluco carros en el Kmo. 81.513.60 del 
ramal de Sabanilla, para uso del in­
genio "Borjita," pero siempre que la 
señal del cambia'-vías sea vista ñor 
los trenes a distancia de 500 ra- co­
mo mínimum. 

15. —Aprobar, bajo las condiciona 
que le afecten de las acordadas en 
26 de marzo de 1906 y- 10 de marzo 
1914, ol proyecto presentado por The 
Cuban Realroad Co.. para el establo-
cimieiito de un chucho particular pa­
ra caña en el Kmo. 182.081 de la M-
r.ea Martí Bayamo San Luis, para 
uso del señor Federico Almelda, del 
Central "Almeida." 

16— Aprobar bajo las condiciona» 
cue le afecten do las acordadas en 
26 d<? marzo do 3906 y 10 do marzo 
de 1914, el proyecto presentado por 
tíl F . O, dpl Oeste para la construc­
ción do un desviadero concedido a la 
American Steel Co., al Este de !a 
vía, estando su centro a 60 mts. d*;] 
pc-ste kilomótrico númoro 4 de la lí* 
n^a principal. Será de dos bocas con 
una longitud de 325 mts. entro agu­
jas d'1 cambia-vías y se denominará 
"American Stoel", cuyo desviadero 
será destinado para uso de los talle-
rea de la American Steel Co. 

17— -Aprobar, bajo jas condicionas 
que le afecten de las acordadas ^n 
20 de marzo de 1906 y 10 de marzo 
de 1914, el proyecto presentado por 
The Cuban Central Railways, para I * 
construcción de un ramal particular 
de vía ancha, solicitado por los s^ño-
reg F . Gamba y Cia. para transporte 
de mercancías, materiales de cons­
trucción, caña, etc.. cuyo desviadero 
estará situado en el Kmo. 76.448.80 
y 76.«16.30 de la línea de Sagua la 
Grande a Corralllla, pasando por 
Rancho Veloz 

18.—Aprobar, visto el informe 
de la Inspección General, ia mo­
dificación que presenta The Cu­
ban Central Railways a los Itinera­
rios de los trenes mixtos nos. 19, 20. 
21 y 22, que circulan entre Concha 
(Isabela de Sagua) y Quemados de 
GlUnes. 

19.—Aprobar, visto el informe do 
^'Inspección General el itinerario que 
remite The Cuban Central Railways, 
f-stableciendo el servicio dtt un carro 
eléctrico entro las estaciones de Con­
cha y Sagua la Grande, dada la nece­
sidad de «umentar la comunicación 
entre ambas localidades. 

das sus partes el expresado acuerdo | lo a San Juan de las Yeras hasta Po- les "Fin de Semana" de ida y vuelta 
en I r a y 3ra. clase, a precios reduci­
dos entre la Habana y estaciones de 
dicha Cia. que se indican en el "Aviso 
al Público," que remiten.. Estos bole­
tines se expedirán para hacer el via­
je d9 Ida precisamente el sábado y re­
gresar el domingo o el luné* siguien­
te, por cualquier tren ordinario y P01' 
ias vías que se señalen. 

27. —Acceder a la solicitud de Tho 
Cuban Central Railways relativo a 
cue en el proyecto que fué aprobado 
fc-obre reformas propuestas en el pa­
lio de la estación de Cruces, aparee© 
ocupando la Compañía con su línea, 
purrte de la calle Trujillo; pero como j 
dicha calle hacia la parto Norte que 
es la ocupada, cambia el nombre lla­
mándose "Pepe Alemán." desea 9? 
entienda que la autorización concedi­
da es para ocupar la expresada ca­
lle y no la de Trujillo. 

28. —Desestimr la solicitud de The 
Cuba Railroad Co., para que al señor 
F . R. Hall, quo ha estado sirviéndose 
del chucho público que tiene esa E m ­
presa en el Kmo. 287.500. línea Santa 
Ciana Santiago de Cuba, y que pide 
se dedique a su uso exclusivo para; 
cuña, haciéndolo de entrada y salida, 
porque visto el informe de la Inspoc- j 
ción General, debe aclararse por la¡ 
Compañía, el tiempo de existencia 
dei chucho, cuando f"é autorizado, sí 
el cambio propuesto puede afectar al 

trerillo y Cardóse," "Nueva situación 
del chucho Cañabr¿va, Kmo. 106.672, 
ei cual ha formulado con motivo de 
la solicitud hecha por la sucesión del 
señor Bernardo Callejas, dueña del 
ramal particular llamado "Cañabra-
va," que existía conectado con la lí­
nea de esa Compañía que ha sido su­
primida, pretendiendo ahora dicha ¿w 
cesión la construcción de un ramal 
particular que enlace con la nueva li­
nca 

21.—Aprobar el proyecto presenta­
do por The Cuban Central Railways 
para la construcción de una casa des­
tinada exclusivamente a salón de es-
pefa de viajeros y despacho de boie-
iinos. con un ímdén que facilite el ac-
oe-o al carrito que preste servicio en 
e] ramal Calabazar, con motivo de la 
poca capacidad de la estación de via­
jeros, 

22-T-Aprobar el proyecto que re­
mite The Cuban Central Railways. 
para reforma en la estación de Sania 
C'lai'a. 

23. —Aprobar, bajo las condiciones 
oue le afecten de las acordadas en lí6 
de miarzo de 1906 y 10 de mar/.o de 
1914. los nuevos planos presentados 
por The Cuban Railroad Co.. del rJw-
ch i particular para caña concedido al 
se-ñor Guillermo Serrano en el Kmo. 
12:?.5 de su línea Martí Bayamo San 
Luis, que aprobó la Comisión en . . 
df Diciembre de 1914, subsanando el 
e'ror que awarece en los años ante­
riores, dfvnde el em-olazamiento del 
referido chucho se halla al Sur en lu­
gar do estar al Norte. 

24—Consicrnar oue e] choque ocu­
rrido e nei Kmo. 50 de fe línea de Re-
j l a en los F . C U . de la Habana, en­
tre el tren extraordinario 234 y â 
locomotora número 96 del que resultó 
u-uorto. 

24. —Consignar que ol choque ocu-
rildo en el Kmo. 50 de la jínea de Re­
gla en los F . C. U . de la Habana, en-
tre el tren extraordinario 234 y la 
locomotora número 96, del que resul­
tó muerto el maquinista de dicho 
tren y herido el fogonero así como 
también resultaron heridos el fogo-
rero y maquinista de la locomotora 
rúmero 96, que d hecho ocurrió por 
mala interpretación de órdenes del 
Jefe de la Estación de Bainoa y del 
maouinista de la locomotora que sa­
lió de esiai estación para Aguacate. 

25. —Aprobar, con exclusión de la 
expropiación de terrenos para las es­
taciones que se nroyectan y las reco­
mendaciones hechas sobre las cruce? 
de los caminos citados, los planos, 
planta, perfil longitudinal y nllnoa-
clón del trazado deT Ferrocarril sub­
vencionado de Camagiiey y Nuevitas, 

E S T A B L O D E L U Z £ X ? % i n £ 

S e r v i d o e spec ia l p a r a eo- €559 5 0 Y l s -a -v l s de daelo y m l l s - tít r O O 
f ierros , bodas yftaatlzos: r g u a m p á r e l a . / . . . . 

Vls-a-vls , b lanco , con g J | Q 0 0 L ü 2 » 3 3 . 
a lumbrado, p a r a boda 
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AIraacént A-4692 . Cors loo Feroándeí 

P a n t e o n e s T e r m i n a d o s 
D I S P U E S T O S P J L R A . E M T E R R A R 

D E 1, a Y 4 B O V E D A S . 

; ESTEBAN, M A R M O L I S T A TELEFONO F . 3 1 3 J 

E . 

E L S R . D . 

público u otras entidades que hastael i 
presente hayan utilizado dicho c h u ­
cho para el recibo o entrega de sus 
cargas etc. . 

29. _Tras ladar a los F- C. U. de a 
Habana una queja presentada por la 
señora Serafina Zaldívar de Pérez, 
por falta de aseo en los carras y nía 
estado del equipaje que embarco w 
lo. del actual en el tren 16 quê  salo 
do Güines para traslada-so al 4o que 
va a Batabanó, manifestándole que 
de ser cierto lo manifestado por ^ 
denunciante, ponga remedio inmedia­
to al aseo de los coches y carros que 
conducen equipajes, etc., eb el ramal 
de Batabanó. 

30. —Contestar un escrito del Ad­
ministrador de Rentas e Impuestos 
de la Zona Fiscal de Santa Clara, so­
licitando se le informe si existe ins­
cripto como de servicio público y se 
lo traslada el acuerdo de la Comisión 
de 2 de cuero de 1912, autorizándolo 
para prestar servicio público bajo 
ciertas condiciones. 

31. —Circular a las Compañías con 
motivo de quejas por atrasos que su­
fren los trenes de viajeros sin dar 
conocimiento al público de las horas 
de llegada o salida de las estaciones 
fuGra do las marcadas en los itinera­
rios, el cumplimiento do la Regla nú-
liei^) 9 de las acordadas ea 6 de enero 

R o b u s t í a n o B a n z o y F a l l a 

H A F A L L E C I D O 

Y dispuso su entierro para hoy, domingo, ti las cnaíro de la 
tardo, los que suscriban, Tliidn. padres, hermanos, hermanos poli-
ticos y demás parientes y amigos. Invitan a sus amlstadea para 
oue se slrra acompaííar el cadáver desdo la casa do salud dd 
( entro de Depondlontes, al Cementerio de Colón; favor qne agrá-
decerán eternamente. 

Habana, 1 de Febrero do 1917. 
Emilia Hornamlp?: de <íaiizó; Juan . ínnzó; Carolina Falla (ansen-

tos); Escolastjco Benjamín, Ezequlel ( ansentos ) ; Amella, 
Bosaua ? Felicidad (íanzó; Ana Luisa, América, Fidelia Bal-
binn, Esperanza y Zelmlra H e r n á n d e z Sabina O. de 

C 1052 

(•'anzo; 
Inés 

Horma-
doc-

ld-4 

E s t a b l o s M O S C O U y L A C E I B A 

C a r r u a j e s d e l u j o d e F R A N C I S C O E R V l T l 
M A G N I F I C O S E R V I C I O P A R A E N T I E R R O S 

C o c h e » para entierros, 
bodas y bautizos - -

V i s -
Id. 

5.00 
$ 2 . 5 0 

Zanja , 142. T d é f o n o t A - 8 5 2 8 , A - 3 6 2 5 . A l m a c é n : ^ 

vis, corrientes S ¿.'bO 
blanco, con t i iumbrí»do . S 1 i 
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A N U N C I O 

P R O F E S I O N A L E S 

A B O C A D O S Y W 0 T A R 1 0 8 

G E R A R D O R . D E A S M A S 
ABOGADO 

Estudio: Empedrad», 18; d» ! • S ^ 
TeléSom» A-79» . 

D R . P E D R O A . B O S C H 
MEDICINA Y r i K U G I A 

Se dedica con pr^íerencla n Par­
tos, Enfernuidad*» de Señoras. Nl-
Bos y de la sangre. Consultas: <le 
1 a 8. Animas, 08, altos. Teléfo­
no A-M88. 

C A R L O S A L Z Ü G A R A Y 
A B O G A D O - N O T A R I O 

H A B A N A , 3 7 . 
T e L A - 2 3 6 2 . Cab le : ALZ13 

Horas de descacho: 
De 9 a 12 « . m . y de 2 a 5 p . M . 

80 • 17 

B U F E T E S 
DE 

M a n u e l R a f a e l A n g u l o 
Amarsnra. T7, Habana. 

120 Broadway, New York 

G u s t a v o A n g u l o 

Abofado y Notarla 

C h a r l e s A n g u l o 
Attoraey and Connseler at Law 

2C78 28 t 

31 e 

J o a q u í n F . d e Y e l a s c o 

ABOGADO T NOTARIO 

Tejadillo. 11. Ta t A-SMA 

21200 & a. 

A n t o n i o J . d e A r a z o z a 
ABOGADO T KOTABIO 

Oampectel», «««oinA a Lamparilla. 

P e l a y o G a r c í a y S a n t i a g o 
NOTARIO PUBLICO 

G a r c í a , F e r r a r a y D i v i n é 
ABOGADOS 

Obispo, número 63, altos. Telefono 
A-2i.->2. De B a 12 6. a . y da 8 « 
6 p. m. ... j 

C o s m e d f i l a T o r r i w i t a 
Y 

L E O N B R O C H 
ABOGADOS 

AjMARGCKA, 11, HABANA 
Cabio y Telíjrrcfo; "Gtxi«l*to.' 

Teléfono A-JtfijS. 

J O S E F . P E R E R A 

A B O G A D O 

Reina, 26 , altos .Te l . A - 6 5 1 2 . 

R A M O N P A T I N O 
AHOGADO—COllUKA 

19 ailos rio práctica. Se encar­
ga de toda oíase rte reclamacio­
nes y nrtiuinlstraclones en toda 
el territorio de Gullcla. Dirección* 
Riego do Agua, 27, Corufia. 

8 1 

D o c t o r e s e n M e d i c i n a y C i r u g í a 

D R . F E L I X P A G E S 

Clrnjajio de la Asoelaclóa «« 
Dependientes 

Habiendo' regresado del extranja-
consultas de 2 a 4, to reanücUujBU» consultas d© * a 

Wl h>*fuHH .55. Tt:«íono A-5337 
Domicilio: L, entre 'Jó y 27. Vec 

do. Tel«f<jno F-4ÍS3. 

c m a 

eda-

D R . E . F E R N A N D E Z S O T O 

Garganta, Nariz y Oídos. MalecOn, 

11, altos; de 2 a 4. 

D r . J O S E A L E M A N 

Garganta, nariz y oídog. De 2 a 4 
en Virtudes, 30. Telefono A-n2i)0. 
Domicilio: Concordia, uflinero 88, 
roi.'fono A-4220. 

C82 31 e 

D r . J o s é A l v a r e z G u a n a g a 
VIAS DKxESTIVAS 

Curnclfin radical de las bemo-
i M l t a i por medio de Inyecciones. 
Manrique, número 132. Consulta» 
de 1 a Telí íono A -Í1143. 

D R . O C T A V I O M 0 N T O R O 
MEDICO CIRUJANO 

Consnltns de 2 a 4 p. m. Gallano. 
62. Teléfono A-4S33. Clínica para 
pobres 51 al mes. 

27504 80 o 

D r . F i U B E R T O R I V E R 0 
BspoclaUsta f>n enfermedadea dal 
pacho. Instituto de Rsdlologfa T 
El^ctricldat! MMlca. Bx-lnterno dal 
Banaioric da N»1*» York y ex-dlre«-
tor del Sanotr/io "L-s Esperan-
bu." Reina. 127'. de 1 a 4 p. na. Ta-
léfonoi 1-2342 y A-2553. 

D r . M I G U E L V I E T A 
HOJIEOrATA 

Sspecl;»lista en curar las diarreas, el 
estreñimiento, todas las enferme-
lades del e.oMmago e Intestino» y 
a Irapctfncla. No rlsdta. Consultas 

i $1.00. San Mariano, 18, Víbora, so­
lo de 2 a 4. Consultas por correo. 

D R . G A R C I A R I O S 
De las Facultades <ie Barcelona y 
Habana. Especialista en enferme­
dades de los ojón, garganta, na­
riz y oídos. Tratamiento espe­
cial de la sordera y zumbidos 
de oídos por la electrolonlzaciAn 
t rans t lmpánica . Graduación de la 
Tlsta. Consultas particulares de $ 
a 5. Para pobres de 5 a 7, dos 
pesos al mes por la inscripción. 
Neptuno. «I. Teléfono A-&t82. 

D r . J . D I A G O 

Enfermedades secretas y do seflorss. 
Cirugía. De U a S. Empedrado, ni} 
mero 19. 

D R . A M A D O M A S 
Enfermedades do los niños. Con­

sulta« de 1 a 3. Industria, 4, ba­
jos. TelCfono A-DOlO ' , 

C M ' 90d-18 

D r . C A L V E Z G U I L L E M 

Esrorlalléts ej\ enfermedade» se-
í^?, Kaboas. 49, esquina a Teja-
lUlo. Consultas: de 12 a 4. Especial 
para lo , pobres; de 8 y media a < 

I G N A C I O B . P L A S E N C I A 

Director y Cirujano de la Crea de 
Salud "La Balear.* Cirujano .leí 
Hospltul nflmero L Especialista en 
enfermedades de mujeres, partos y 
cirugía en general. Consultas: de 
i ' a 4. Gratis para los pobres. Em­

pedrado, 60. Telefono' A-25.r)8. 

D r a . A M A D O R 
Eipoci r l l s t» ea Ies enferntedodes del 

ostómairo. 
THÁTA POR UN PROCfc'ni.MIEN-
TO EHPKCIAL LAS DISPEPSIAS, 
CVCBKAS DEL ESTOMAGO Y L A 
ENTERITIS OHONICA, ASEGU­

RANDO LA CURA. 
CONSULTAS: DE 1 • 3. 

Salud, 6S. Teléfono A-SOJM). 
GRATIS A LOS POBKES. LUNES. 

IdlERCOLZS Y VIERNES. 

PURA RADICAL Y SEGURA DE 
LA DÍAMETISS. POB E L 

{ k . M A R T I N E Z C A S T R I L L 0 N 
Consultas: Corrientes «iíctr icas y 
masaje vibratorio, en Csiba, 37, al­
tos, de ̂  a 4 y en Corren, esquina 

a San Indalecio, Jcztz Jel Monte. 
Teléfono 1-2090. 

S a n a t o r i o d e l D r . M A L B E R T I 
Establecimiento dedicado al trata­
miento y curación do lus enferme­
dades mentales y nerviosas. (Unico 
en su clase). Cristina. 38. TeléCono 
1-1914. Casa particular: San Lá-
zaio, 221. Teléfono* A-4593. 

D r . F r a n c i s c o J . d e V e l a s e * 
Enfermedades del Corazfln, Pnl-

monea. Nerviosas, Piel y enferme­
dades secretas. Concultas: De 12 a 
?, lo» días laborables. Salud, nfl-
maro 84. Teléfono A-5«S. 

D r . A l f r e d o G . D o m í a g n e z 
Rayos X . Piel. Enfermedades se> 

tretas. Tengo ncosaU-arsisn nara in -

Ío-'ciones. De 1 a 3 p. ra. Teléfono 
-6807. San Miguel. nCmero 107, 

Hs'oana. 

D r . A B R A H A M P E R E Z M I R O 
C%tedr&tla* de Terupéutica de la 

Uoivenidad de la Haban». 
Medicina general y eapecinlmante 
en enfermedades secretas de la pial. 
Consultas: de 3 a 6. excepto los do­
mingos. Saj Miguel. 150, altos. Te­
léfono A-43ia 

D r . J O S E A . F R E S N O 
Catedrático por oposición de la Va-
culfad de Medicina. Cirujano del 
Hcspltal numero Uno. Consultas: de 
1 a 3. Consulado, número 80. Te­
léfono A-4544. 

D r . G O N Z A L O A R 0 S T E G Ü ! 
Médico do la Casa de Beneficencia 
y Maternidad. Especialista en las 
enfermedades de loa niños, Médicas 
y Quirúrgicas. Consultas: De 12 a 
¿. 13, enqulaa a J, Vedado. Telé­
fono F-422fli 

D r . R O D R I G U E Z M 0 U N A 
Ex-jefe de la Clínica del Dr. P. 
AlbarrAn. Enfermedades secretas. 
Horas de clínica: de 0 a 11 de la 
mañana. Consultos particulares: de 
4 a 6 da la turde. Señoras : hora» 
especiales previa citación. Lamps-
rl l la . 7R 

D r . J U S T O V E R D U G O 
especialista de la escuela ds Par ís , 
ínfermedades del estfimaj© o intes-
Inos por el procedimiento de los 
loctorcs Boyen y Yinter, de Paría, 
for anállsia del jugo gástrico, ^.on-
ultas: de 12 a a Prado, odmaro 78. 

D R . B . 0 Y A R Z Ü N 
ENFERMEDADES SECRETAS 
AphMciOn intravenosa del D14. 

Consultas da 2 • A San Rafael, 
36, alt*». 

C 6509 le l o . mes. 

D r . A D O L F O R E Y E S 
S s t í r a a g o « i n t ^ t í n o s , «xcluslTa-
iaente. 0&r»nUaei de a 8Vi a. 
la. y de 1 a 2 p. na. Lamparilla, 7A 
Vol^oaa A-3582. 

D r . G O N Z A L O P E D R 0 S 0 
Clrajana del Haayttai «a 
gvBflÜM r Aal Hospitel ntatmtm Vaa. 

CIRUGIA' E N GKNKBAL 

E S P E C I A L I S T A E N E N F E R ­

M E D A D E S S E C R E T A S . 

n m c c c i o N E i del «m t jceo-
SALV.VRSAN CONSULTAS t DE 19 A 1S A. M. T DE 8 A 6 P. M. I/'.n CUBA NU-MESO, 69, ALTOS. 

D r . R 0 B E U N 
F I E L , SANGRE Y ENFER­

MEDADES SECRETAS 
CoraeMn rápida por »l»tein« mo-
dera í süno . ('onsiolta»: de 12 a A 

POBRES: GRATIS. 
Oaile de Jesds María, 85. 

TELEFONO A-1332. 

D r . V E N E R O 
Especialista en enfemiedadea se­
cretas. Corrientes eléctricas y ma­
sajes vibratorios. Inyecclonea del 
Neoaalvarsan. Consultas, de 11 a 
12 y de 4 y media a 6. San M i ­
guel, 56, esquina a San Nicolás, 
bajos. Teléfonos A-9380. F-1354. 

C O M A D R O N A S 

D R . J / B . R Ü I Z 
De loa hospitalea ñ« Filadelfti t 

New Tork y Mercedes 
Especialista en enfermedades se­

cretas. Exámenes nretroscflplcos y 
dstocrtplcos/ Exammi del riñrtn por 
los Rayos X. Inyecciones del 606 
y 914. 
San Rafael, 3», mws. De V¡ya a S. 

D r . E u g e n i o A l b o y C a b r e r a 
Medicina en general. Especialmen-
* tratamiento de las afecciones del g 
jecho. Casos Incipientes y avanza- I 
los da tuberculosis pulmonar. Con- | 
saltas- diariamente de 1 a S. 
>>ptuno, 126. Teléfono A-15*» 

J 

D r . M A N U E L D E L F I N 

MEDICO DE NISOS 
Coaanltas: da 12 a 8. Chacdn, SI. , 

mal aaouloa a Aguacate. Teléfo- n 
M> A-2AA 

R A F A E L P E R E Z V E N T O 
Catedrático de '.a E. de Medicina. 
Sistema nervioso y enfermedades 
montóles. Consultas: Lunes. Miérco­
les y Viernes, de 12% a 2Ví. Ber-
naza, 32. 

Sanatorio, Barreto, . Guanaba-
coa. Teléfono B i l l . 

D r . E N R I Q U E D E L R E Y 
Cirujano de la Quinta de Salad 

" L A B A L r A R " 
Enfermedades de señoras y cirugía 
en general. Consultas: de 1 a 3. 
San José, 4T. Teléfono A-20rL 

11(H 81 a 

D R . C M . D E S V E R N I N E 
De las Facultades de New York, 

P a r í s y Madrid. 
Vina respiratorias. 
Consultas: Lunes, Miércoles y 

Viernes. 
Cuba, 62; de 1 a A 

2S252 21 f 

LABORATORIO CLINICO 
D E L 

D r . A L B E R T O R E C I O 
Reina. 96. Teléfono A-2889. Habana. 

Exánioneo clínicos en general. 
Especialmente exátnones de la san­
gro. DlagrSstlco de enfermedad/» 
scírefas jmr la reacción de Vv'as-
sermapn. $5. Id . del embarazo por 
la reacción de Abderhalden. 

O C U L I S T A S 

D r . A . P 0 R T 0 C A R R E R 0 
OCULISTA 

GAUGANTA. NARIZ Y OIDOS, 
CONSULTAS PARA LOS POBRES: 
$1 A t . MES. DE 12 A 2. P A R T I ­
CULARES: DE 3 A 5. 
San Nicolás, 52. Teléfono A-«a27. 

5S1 31 e 

D r . J . M . P E N 1 C H E T 
Oculista .''el Departamento de Sanl-
lad y del Centro de Dependientes 
icl Comercio. Ojos, nariz, oídos y 
jargantu. Horas de consulta: De 11 
i . m. a 12 (previa ci tación). De 2 
i 4 p. ro. diarias. De 4 a S p. m. 
aartos. Jueves y sábados, para po-
jres 1 peso al mes. Callo de Cuba. 
140, esquina a Merced. Teléfono 
4-7766. Pst. F-1012. 

D r . F r a n c i s c o M . F e r n á n d e z 
OCULISTA 

Jefe de la Clínica del doctor J . 
santos Fernández. 

Oculista del "Centro Gallego.** 
De 10 a 8. Prado. 106. 

86843 20 n 

D r . J u a n S a n t o s F e r n á n d e z 

OCULISTA 
Consulta» y operaciones da 8 a i l 

f da 1 a 3, Prado, IOS. 

C A L L I S T A S 

Q U I R 0 P E D I 5 T A S 
BEY-MONTES DK OCA 

En esta casa, anl-
ca en Cubs, sa 
ni están servicios 
<ta Pedlcure, ma-
nlcnrc, masajes, 
•bampoo j depll»-
.ciAn. Horas: de 7 
a 7; los sábados 
hasta los 10; loa 
tforoingos da 7 a 
12. Abonos desda 

81.00 mensual. 8a 
pasa a domicilio. 
Tratamiento de lo» 

cl«s por correo. Pida un folleto. 
Neptuno, 8 y 6. Teléfono A-38Í7. 

LABORATORIO 
de qnfmlcs asrirola e industrial 
C A R D E N A S - C A S T E L L A N O S 

MALECON, 24S 
entre Campanario .v Perseverancl» 
Ordenes: en HABANA, 160, altos 

Te%fono A-5244. — H A B A N A 

2SC0 

A N A L I S I S D E O R I N A S 
Completo: $2.00 moneda oficial. 
Laboratorio Analítico del doctor 
Emiliano Delgado. Se practican 
an í l i s l s de todas clases. Salud. €0 
(bajo»). Teléfono A-S622. 

C A R M E N L O P E Z B R I G A 1 N 
Comadrona facultativa de la "Aso­
ciación Cubana,, y "La Bond'od." 
Recibe Ordanes, Escobar, número 
23. 

1030 1S ab 

I R O S D E 

L E T R A i 

? 

e u o s de i m i m 

B A N Q U E R O S 

M e r c a d e r e s , 3 6 , H a b a n a 

|EP0SITO8 y Cuanta» co­
rrientes. Depósitos de ralo-
rsa, haciéndose cargo da co­

bro y remisión de dividendos o In­
tereses. Prestemos y pignoraciones 
de valores y fratos. Compra y ven­
ta de valores públicos e íudustr la les 
Compra y venta de letras de cambio' 
Cobro de letras, cupones, etc., por 
cuenta ajena. Giros pobre .las princi­
pales plazas y también sobre los pue­
blos de España, Islas Baleares y Ca­
narias. Pagos por cable y Cartas de 
Crédito. 

VIENE DE LA PLANA DOS 

M e r c a d o P e c u a r i o 
Febre ro 

En t radas del d i a 2 : . 
No hubo. 

Salidas do I d i a 2 : 
No hubo. 

M A T A D O 0 D i D U S T R l A L 
Ganado vacuno 162 
I d e m de cerda 171 
I d e m l ana r 71 

404 
Reses sacr i f icadas h o y : 
Se d e t a l l ó l a carne a los s iguientes 

p iec ios en moneda o f i c i a l : 
L a de toros , toretes , n o v i l l o s y v a ­

cas, de 38 a 40 centavos. 
Cerda, a 38. 40 y 42 centavos 
L a n a r , de 42 a 44 centavos. 

M A T A D E R O D E L Ü T A N O 
Reses sacr i f icadas h o y : 
Ganado vacuno 64 
Idem de cerda 52 
Idem l ana r 0 

116 
Se d e t a l l ó la carne a los s iguientes 

precios en moneda o f i c i a l : 
V t c u n o , de 37 a 40 centavos 
Cerda, de 38 a 42 centavos. 
Lanar , a 36, 38 y 40 centavos. 

M A T A D E R O D E R E G L A 
Reses sacr i f icadas h o y : 
Ganado vacuno 
I d e m de cerda 
I d e m l ana r 

J . Ba lce i l s y C o m p a ñ í a ' 
8. en O. 

A M A R G U R A , N ó m . 3 4 . 
ACEN pagos por el cable y 

giran letras a eorta y larga 
tS^J vista sobra New York, Lon­

dres, Par í s y sobre todas las capi­
tales y pueblos de Espafia a Islas Ba­
leares y Cauafies. Agentes da la Com-
^ROTAlf* Seenr08 ^OBtra Incendios 

N. G e l a t s y C o m p a ñ í a 
108, Acular, 108. esquina a Amarra ­

ra. Hacen pasos por el cable, fa­
cilitan cartas de crédito y 

giran letras a carta y 
larga vista. 

]ACHN pagos por cable, giran 
letras a corta y larga vista 
aobre todas las capitales y 

ciudades importantea de los Esta­
dos Unidos, Méjico y Europa, así 
como sobre todos los pueblos da 
EHpafia. Dan cartas de crédito so­
bre Naiv York, Flladelfla, New Or-
leans. San Francisco, Londres, Pa­
rís, Hamburgo, Madrid y Barcelona. 

1 ' 

Se d e t a l l ó la carne a los s iguientes 
precios en moneda o f i c i a l : 

Vacuno , a 38 centavos. 
Cerda, de 38 a 40 centavos- , 

L A TEXTA EN PIE 
Se c o t i z ó en los cor ra les du ran t e e l 

d í a de hoy a los s iguientes p rec ios : 
Vacuno , a 10 centavos. 
Cerda, de 10 a 11 centavos. 
L a n a r , de 9 a 9.118 centavos. 

Ton ta s de Sebo 
Se cot iza en plaza de $10.1¡2 a $11 

el q u i n t a l . 

V e n t a de P e z u ñ a s 
Se paga en plaza l a tonedada a 13 

C u b f e » n ú m e r o 7 6 y 7 8 

OBRH Nueva York, Nuara 
Orleans, Veracruz, Méíleo, 
San Juan de Puerto Rico, 

Londres, Par ís , BnisSeos, Lyon, Ba­
yona, Hamburgo. Roma, Ñipóles . Ml -
ífln, Génova, Marsella, Havre, Lella, 
Nantes, Saint Quintín. Dleppo, To-
louse, Venerla, Florencia, Turín, Mo-
slns. etc., así como sobre toda» las 
capitales y provincias de 

ESPAÑA B ISLAS GANARIAS 

& LÜWTON CHILDS Y GO. 
L I M I T E D 

OONTINtJADOR B ANO ARIO 
TIBSO EZQUKOBO 

BANQUEROS. — O 'REILLF, A 
Caau orifflnalmenta esta­

blecida en 1844. 
ACE pagos por cable y gtra 

letras sobre las principales 
ciudades da los Estados Uni­

dos y Europa y con especialidad 
sobre España. Abre cuentas co­
rrientes con y sin interés y hsce préa-
tamos. 

Teléfono A-ISM. Cable i Chltd». 

S o é c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A ­
R I N A y anunciese en el D I A R I O D E ¡ 

L A M A R I N A ' 

pesos. 

Sangre desecada 
Las ventas son directas pa ra los 

Estados Unidos y estas se pagan po r 
la tone lada de 55 a 65 pesos. T a n k a -
j o , de 45 a 50 pesos. 

Crines de cola de res 
So paga en e l mercado amer i cano 

la tone lada de 18 a 20 pesos. 

T o n t a de cani l las 
Se paga on el mercado l a tonelada 

de 22 a 33 pesos. 

T o n t a de huesos 
Los huesos se co t izan en e l i n c r ­

eado, l o co r r i en t e , de 17 a 18 pesos la 
tonelada. 

Cueros. 
Las ú l t i m a s ofertas de l creado 

amer icano han f luc tuado de 20 a 22 
pesos, cueros de l campo. 

Cueros de los mataderos de L u y a n ó 
e I n d u s t r i a l , de 24 a 26 pesos. 

Po r l o v i s t o el mercado t i ende a la 
baja y v iene c o n f i r m á n d o s e lo dicho 
ÍUi lia ce muchos dias, sobre el prec io 
de los cueros. 

X A P L A Z A 
E l mercado se encuent ra escaso de 

existencias y los ganados que l l egan 
o b t e n d r á n precios bastante buenos; 
ahora estos no s e r á m u y seguro que 
permanezcan por muchos dias en 
plaza. 

E l t r e n que se espera es de Cama-
g ü e y , que viene consignado a B e l a r -
m l n o A l v a r o z , p rop iedad de A b e l H e ­
r r e r a , este ganado ha de alcanzar por 
lo menos precios de 9.3;4 a 10 centaJ 
vos, por l l a m a r s e en estos momentos 
aprovechamien to del mercado ; por la 
s i t u a c i ó n d i f íc i l que pasan los Enco ­
menderos en hacer compras de gana-
dr a u n p rec io que no d u r a r á muchos 
dias. pues l l e g a r á n u n t r e n para L u ­
cio Be t ancou r t , o t r o para Roca y C a l ­
v o a d e m á s e l que v e n d r á pa ra B c l a r -
r ' i n o A l v a r e z , h a r á n u n con jun to en 
plaza de existencias nuevamente , y 
d e s p u é s d é l a j o r n a d a se t r o p e z a r á 
con las d i f i cu l t ades que t r a t a m o s en 
estos momentos , quo no hay ex is ten­
cias casi para c u m p l i m e n t a r l a m a ­
tanza. 

S I N O P E R A C I O N 

C u r a d e l C á n c e r , L u p u s , H e r p e s , 

E c z e m a s , y t o d a c l a s e d e U l c e r a s 

y t u m o r e s a 

H A B A N A , 4 9 , e s q . a T e j a d i l l o . C o n s u l t a s d e 1 2 a 4 ^ 

E s p a c i a l p a r a l o s p o b r e s : d e 3 y m e d i a a 4 . 

L A B O R A T O R I O S 

28 f 

B a n c o N a c i o n a l d e C u b a 

C A P I T A L T R E 8 E E T A S . . . . . . r. .$ 8^51,275^3 
X c n r o en cuba . .$70.000,000-00 

G i r a m o s l e t r a s p a r a t o d a s p a r t e s 

d e l m u n d o . 

E l Depar tamento de A h o r r o » abona o l 8 por 100 de i n ­
t e r é s anual sobre las cantidades deposi tadas cada mes. 

P A G U E C O N C H E Q U E S 

Pagando sus cuentas con CHEQUES p o d r á r ec t i f l» 
c a í eaalqnier d i ferencia o c u r r i d a en e l pago. 

B a n c o N a c i o n a l d o C u b a 

K> LOS M A T A D E R O S 
Este es u n p rob lema arduo y d i f i ­

c i l í s i m o que para los Encomenderos 
de carnes en los mataderos se h a n en­
con t rado que las cotizaciones que se 
e s t i p u l a r o n por las carnes suman de 
3S a 40 centavos e l k l l o g . , precios que 
ha causado asombro pues t a n solo 
con t res dias de d i fe renc ia ha subido 
el precio de las carnes de 21 centa­
vos que v a l í a a 38 y 40 centavos aho­
ra , es de l l a m a r poderosamente l a 
B t e n c l ó n ta les c i rcuns tanc ias en estos 
momentos . 

M a t a d e r o 

d e L u y a n ó 

P R E C I O S O F I C I A L E S 
Carne de res, 30 a 35. 
Carne de ce rdo : de 40 a 42. 

G A N A D O E N P I E 
T o r o s y n o v i l l o s , 8 1:2 a 9 1¡2. 
Cerdos : de 9% a 
Manteca " L a P e r l a " a 16 q u i n t a l . 
Tenemos en ven ta en nuestras f i n ­

cas de C a m a g ü e y ganado f i n o de la 
raza Zebú v P u r h a m . 
T O R O S , T O R E T A S Y N O V I L L A S 

l ykss . Bros, Inc. 
1638 13 í 

l o s a 

TROZOS V TRAZOS 
(lía "La Aurora") 

El elemento oficial se ha visto en la 
|.recisl6r. de coufesar que el sistema laico 
empicado para In educación de la nlflcz 
asilada en Guanajay, lia fracasado com­
pletamente; y que nada huy mejor para 
ello que el método de una educación reli­
giosa. 

A eso dice "La Discus ión" : 
"No es que en Cuba falten hombres com­

petentes p^-a e! objeto; lo que falta en 
realidad es Justicia en las designaciones. 
Todo el mundo sabe que se busca el pues­
to para el hombre y no el nombre para el 
puesto; que las Influencias políticas y la 
amistad son las que disponen de los car­
gos en todos los ramos de la administra­
ción. Y eso ha sido toda la vida, ea y 
seguirá siendo hasta Dios sabe cuándo. 
Por lo cual nosotros aceptando las espa­
ciosas raüones del doctor Méndez, Capo­
te, nos permitimos recomendar a la Junta 
Nacional de Sanidad y Beneficeutia que 
acepte su Idea y entregue en consecuen­
cia el reformatorio de Guanajay a los 
Hermanos Cristianos o a los Padres Sa-
lesianos—lo mismo da, puesto que vis­
tiendo el sayal todos son sabios, honra­
dos, virtuosos, grandes pedagogos, etc. 

Pero, como serla obra Incompleta con­
fiar a dctcnulundos religiosos el reforma­
torio de Guanajay, y deber de los de­
más organismos marchar de común acuer­
do en la ejecución de planes salvadores, 
nos permitimos asimismo recomemndar a 
todas las Juntas de Educación de la Ke-
públ i ra que, teniendo eu cuenta que has­
ta ahora la instrucción prtbllca en Cuba 
no ba dado los resultados que teníamos 
derecho a esperar, y que los jesuí tas go-
stan de faina de grandes educadores, de-
telaren cesantes a todos los maestros, sin 
dist inción alguna, y nomnren. Incontinen­
t i , "siervos de Jesús" ' para reemplazarlos. 
Creemos que será una buena medi­
da quo nos hará adelantar en un año lo 
que con maestros cubanos t a rda r í amos 
slglcs en alcanzar. 

No hay duda que si los cubanos no sir­
ven para nada, debieran Kobcrnaruos je­
suí tas españoles y franceses. 

Lás t ima que en estas illtlmas palabras 
del colega hable la Ironía más que la ra-
tOn. No es que deje de haber aptitud en­
tre los cubanos, no es el elemento cubano 
el que ahí fracasa, sino .os procedimien­
tos laicos. Hay sacerdotes cubanos y pu­
diera haber mas a quienes encomendar la 
educa«'lón de los n iños ; y si se signen 
empleando nacerdotea espatloleu no es sino 
en el sentido de complementar el personal 
ncesarlo. . 

Y si el colega pretende que los religio­
sos españoles no saben Infundir el pa­
triotismo cubano eu el alma de sus discí­
pulos ezpUqUcaoi, entonces, por qué 
la mayoría de los intelectuales v-nhauos, 
eminentes patriotas, han sido educados en 
Belén o en las Escuelas Pías . 

No todos los que tienen el alto honor de 
vestir la librea de Cristo, por ese mero 
hecho, son sabios; pero la educación ba­
sada cu el Evanjrcllo si es smIiíu y patr ió­
tica, aunqne otra cosa piense "La Dis-
cuslón". Los pueblos evangelizados por el 
Crlsiianisino uim los Añicos Haibadea cul­
tos; los pueblos que coii t lnáau en el pa-
ganlsnio son al mismo tiempo bárbaros 
o salvajes Incluso el Japón. 101 Cuba se 
pieden dar y s;> dan sacerdotes tan dig­
nos como los que nacieron eu otros paí­
ses; no se trata de las personas, sino de 
los principios. 

Por lo demás, e«o de sacar a todas ho­
ras el cristo del "chauvinismo", después 
de hablar como se habló del atentado con­
tra un sacerdote cubano, el P, 1'omáu, nos 
parece un poco Inconsecuente y feo, 

LeetBM en "La Patria",-de Sagna : 
Bégún la i l l t lma cstadístlcM del Ministe­

rio de la Querrá do Kspaña. en el ejírolto 
de esa nación hay 7 generales y 1,001 ofi­
ciales nacidos en Cuba. 

Entre los generales, dos de ellos son los 
más jóvenes : el general Dámaso Merenguer, 
de la Habana, y el ucncral CavalcautI, do 
San José de las Lajas. Este rtltlmo acaba 
de ser condecorado por la brillante batalla 
en "Tardix" (Marruecos», dirigida por él 
y que ha sido un triunfo para las armas 
españolas. 

Como tubanos, consignamos con gusto 
estos datos y cnvlaiiios nuestros anetofl 
a esa pléyade de paisanos que forman un 
Importante núcleo en el E j é m t o Espa-
floT. 

Patriotas merl t ís lmos son los que pro­
cediendo eoufonno a los dictados de sus 
conciencias abrazan un Ideal y son fie­
les al juramento prestado. Su lealtad es 
prenda de honor estimada por todos. 

V, pnra iiue lo sepa "La IMscuslón", es 
bueno advertirle que en España hay tam­
bién sacerdotes y canónigos engaños, sin 
que a nadie se le haya ocurrido befarlos 
eu lo más mínimo. Al cosUrarlo, son mi­
mados y protegidos. 

Clzur Goñl. 

HERMOSO KPISODIO DE CRISTIANA 
FRATKRXIOAI» 

. . E l rrzo del "Ave María" oii(r« dos sol­
dados moribundos.—T'n soldado Crancéfl he­
rido eu un reciente ataqua a las trinche­
ras alemanas describe el siguiente dramá­
tico episodio: 

"Muy cerca de raí yacían dos soldados 
heridos, uno era bávaro. joven y rublo. 
Tenía una espantosa herida en el estóma­
go; el otro era francés. Joven asimismo, y 
se hallaba herido en un costado y en la 
cabeza. Ambos sufrían horriblemente y 
palidecían más a cada Instante. 

En medio de mi yropio dolor alcancé 
a percibir un débil movimiento del francés. 
Deslizó penosamente la mano entre el uni­
forme, buscando algo oculto en el pecho. 
Por f in logró encontrar lo que buscaba. 
Ero un pequeño Crucifijo de plata, que be-
sí» fervorosamente, y con voz débil, pero 
olara, comenzó a decir: ¡Dios t« salve 
Mar ía ; llena de jcraola!... 

Continué observando y vi algo que rae 
conmovió en extremo. 

El bávaro (alemán) ent reabr ió los azu­
les ojos. Volvió la cabeza hacia el fran­
cés, dir igiéndole una mirada mortecina, 
pero on la que no habla nada de odio, y 
m u r m u r ó en a l emán : ;Santa María. Madre 
de Dios, meen por nosotre* Ion pecadAros, 
ahora y en la hora de nuestra muerte! 

Las miradas de los dos hombres so en­
contraron en una postrera irradiación. 

Ambos eran v-ristlanos, y en ¿P mismo 
tranee de sn infortunio, deseaban morir 
como cristianos. 

Ku un sublime impulso do caridad H 
francé" tendió el Crucifijo al bávaro. To­
mólo és te : lo besó, y oprlmlendr» la mano 
a su enemigo de antes, le d i j o ; ";Etemoa 
servido a nuestras patrias; muramos ro-
concllladoB con Dios ' " Los ojos de ambos 

se cerraron, un ligero estremecimiento re­
corrió sus cuerpos y murieron. E l sol 
desaparecía tras nnbes de púrpura l lumi-
Dsndó con hus úlfimos rayos los cadáve­
res de aquellos dos héroes a quienes la 
Virgen Madre reconoció como hijos en la 
hora suprema..." 

DE LA PRENSA CATOLICA ESPAÑOLA 
La» obras del Santuario de Leyóle 

La Sociedad formada hace algunos años 
nara terminar las obras del santuario da 
Loyola, ha tenido una InMativa verda­
deramente feliz. Aproximándose el Cen-
Venarlo del día en que el Santo fundador 
de la Compañía de Jesús eayrt herido an­
te los muros de Pamplona, se ha pensa­
do terminar para dicha época la hermo­
sa avenida quo conducirá al santuario 
desde la villa de Azpeitia. y cuyas obras 
fueron inauguradas por el Nundo de Su 
Santidad ea lo . de Agosto, del año ante­
rior. 

Con tan laudable f in , todos los devotos 
de San Ignacio do Loyola están tr ibutan­
do un grandioso homenaje a su glorioso 
patrono contribnyendo con sus donativos 
a la realización de las obras cuyo coste se 
calcula eu 200,000 pesetas. La lista de do­
nantes, encerrada en t in estuche d« me­
tal, se colocará en el pedestal que soporta 
la estatua del santo e Insigne gnipuzcoa-
no. 

En los Bancos Ouiputcoano», del Kio de 
la Plata y de Sao Sebastián, se reciben 
donativos. 

E L PAPA REGALA CN M I L L O N DE 
LIRAS A LOS PRISIONEROS I T A ­

LIANOS 
Según "L'Idea Nazionale", el Papa ha 

dado nu millón de liras, como aguinaldo, 
a los prisioneros Italianos que se hallan 
en Austria. 

¡Qué mal patriota nos resulta el Papa! 

EN E L PI 'EHLO DE CERDESO APARE­
CEN LAS PRENDAS ROBADAS 

A L A CATEDRAL DE 
OVIEDO 

Ocultos entre unos matorrales es el pue­
blo de Cerdeño, han aparecido ios objetos 
que fueron robados hace poco en la Cate­
dral de Oviedo. 

Todos los objetos aparecen machacados a 
Inservibles, excepto la cajlta que se em­
pleaba en la Catedral para guardar las 
cenizas de Santa Euiall.a. 

VALIOSO DONATIVO A LA BASILICA 
DE ALBA DE TORMES 

La Comunidad de Madres Carmelitas de 
l a villa de Alba de Termes ha recibido 
una magnífica custodia de plata sobredo­
rada que contiene en la circunferencia del 
v i r i l una cadena de oro con ciento Hn-
cuenta brillantes y ostentando una ins­
cripción que dice: "Legado por dlsposl-
k-dón testamentaria de la Excma. sefiora 
Marquesa de Coquilla a la Basílica de 
Santa Teresa en Alba de Tomes año 1916." 

También se ha recibido un trono o ma­
nifestador de plata repujada de gran 
valor, así mismo legado testamentarlo da 
la misma señora. 

CULTO CATOLICO PARA MAÑANA 
Véase la Sección de Avisos Religiosos. 

UN CATOLICO. 

DIA 4 DE FEBRERO 
Este mes está Consagrado a la Por l f l -

cación re la Sant ís ima Virgen. 
Jubile Circular.—Su Divina Majestad 

está de manifiesta en la V. O. T. de San 
Francisco. 

La semana próxima es ta rá el Circular 
en el Espír i tu Santo. 

Domingo (de Septuagésima). Santos 
Andrés ("orslno, carmelita; Avellno. Gil­
berto y Remberto, confesores; santas Jua­
na de Valois, reina, y Pascuallna. virgen. 

Empieza hoy la devoción de los Siete 
Domingos de San José. 

Desde el dia de hoy hasta la octava de 
Corpus inclusive se puede cumplir con el 
precepto pascual. 

Domingo de Septuagésima, es el prime­
ro de los tres que preceden al primer do­
mingo de Cuaresma en el cualprlncipja la 
Iglesia a prepararse por la penitencia para 
celebrar con fruto la solemne fiesta de la 
Resurrección. 

En este domingo deja de cantarse el 
"Alleluya", y dura hasta el domingo do 
Qnasiniodo. Celébrase i.» Keptuagéslma en 
memoria de la libertad del pueblo de Is­
rael oespués do setenta años de cautive­
r io en Babilonia; en lo cnal está figurado 
nuestro destierro, y la libertad del linaje 
humano por Nuestro Redentor. 

Muchas personas piadosas y singular­
mente muchos religiosos, empiezan en la 
Septuagésima el tiempo de penitencia, y 
auu empiezan el ayuno y los ejercicios de 
mortificación desde este dia. 

La Septuagésima viene todos ios años 
a predicarnos la necesidad indispensable 
de la penitencia; tdesgraciados de aque­
llos que hacen poco caso de este santo 
tiempo! 

FIKSAS E T L LUNES 
Misas Solemnes, en la Catedral la de 

Tercia a las 8, y en las demás iglesias las 
de costumbre. 

Corte de María.—Dia A—Corresponde ri-
sltar a nuestra Señora del Rosarlo. 

M I S A S 
Q U E S E C E L E B R A N L O S P O M I N -

GOS Y D I A S F E S T I V O S 
A las c inco: en B e l é n , San Fe l ipe , 

Santa Clara , Santa Teresa. 
A las cinco y med ia : B e l é n , l a Be­

neficencia , San L á z a r o . 
A las seis: B e l é n , San Fe l ipe , San­

to A n g e l , L a Merced , San Franc isco , 
Santa Cata l ina . P a s í o n l s t a s , Cemen­
te r io , Igles-a P a r r o q u i a l de) Vedado, 
C a p i l l a de los Padres Domin i cos , I es­
q u i n a a 19. 

A las seis y m e d i a : B e l é n , San Fe­
l ipe , Santa Cla ra , L a Merced , San 
Francisco , Santo Cr i s to , Siervas de 
M a r í a , U r s u l i n a s , I g l e s i a P a r r o q u i a l 
del Vedado. 

A las s ie te : B e l é n , S. Fe l ipe , San­
to A n g e l , Ca tedra l , l a Merced, San 
Franc i sco , Santo Cr i s to , E s p í H t a 
Santo. Santo D o m i n g o , Vedado, Gua­
dalupe Jefcús del Monte , San L á z a r o , 
Monse r r a t e , San N i c o l á s , Pasionis-
taa, Carmelo , 16 y 15 ( V e d a d o ) ; Car­
me l i t a s Descalzos, L í n e a ( V e d a d o ) ; 
C a p i l l a d t las Madres del Serv ic io 
D o m é s t i c o ( C e r r o ) y Cap i l l a de j Ca-
m e n t e r i o de C o l ó n , C a p i l l a de los Pa­
dres Domin icos , I esquina a 19; E l P i ­
lar . 

A las siete y med ia : B e l é n , San 
Fe l ipe , la Merced , San Franciacc , 
Santo Cr is to , Sag ra r io de l a Cate­
d r a l , E l P i l a r , San ta Ca ta l ina , Gua­
dalupe, San L á z a r o , M o n s e r r a i e y 
San N i c o l á s . 

A las ocho: Q u i n t a de Salud L a 
Covadonga, B e l é n . San Fe l ipe , Santa 
C la ra , Santo Cr i s to , E s p í r i t u Santo, 
Santo D o m i n g a , Santa Teresa, U r 
sul inas . Vedado. E l P i l a r , Guadalupe, 
J e s ú s del Monte , L a Benef icencia , 
San L á z a r o , J e s ú s M a r í a , Monse r ra ­
te , San N i c o l á s , Cer ro ( i g l e s i a p a r r o ­
q u i a l ) , Dominicas A m e r i c a n a s , Car­
melo , ( C a r m e l i t a s Descalzos) , Pa-
sionistas , Santo A n g e l , C a p i l l a de les 
Padres Domin icos , I esquina a 19; Ca­
p i l l a del Cementer io de C o l ó n . 

A las ocho y m e d i a : San Fe l ipa , 
Catedra l , ( l a de T e r c i a ) , San L á z a r o . 
M o n s e r r a l e , Madres Domin icas F r a n ­
cesas, 1 9 - e n t r e A y B , Vedado, y e l 
P i l a r . 

A las nueve: B e l é n , Santo A n g e l , 
l a Merced . San Francisco, San io 
D o m i n g o .Vedado, Reparadoras , Car­
melo , ( C a r m e l i t a s Descalzos) , H o s ­
p i t a l Mercedes, E l P i l a r , J e s ú s de] 
Monte, y Santo D o m i n g o . 

A las nueve y m e d i a : San Felijx», 
•"•erro, C a p i l l a de los Padres D o m i n i ­
cos. I esquina a 19; Paslonistas. 

A las d iez : B e i é n , la Merced , San­
to Cr i s to , Sagrai-io de l a Ca tedra l , 
E s p í r i t u Santo, Vedado, Guadalupe, 
Monser ra te , San N i c o l á s , E l P i l a r y 
Carmelo (Ca rme l i t a s Descalzos) . 

A las diez y med ia : Santo A n g e l y 
San Fe l ipe . 

A las once: B e l é n , Santo Cr i s to , 
San Francisco y Vedado. 

A las doce: ¡Éhnto A n g e l , l a Mer ­
ced, San Franc isco , J e s ú s d e l M o n t a 
y N . S. de l a Car idad . 

¿ C u á l es el p e r i ó á k * qa t 
m á s e jemplares í m p r i m e f 
ES D I A R I O D E L A M A R I ­
N A . — 



L a s u p r e m a c í a d e l a R e l i g i ó n C a t ó l i c a 

P o r e l C a r d e n a l G i b b o n s 

T r a d u c i d o p a r a e l " D i a r i o d e l a M a r i n a " 

(Nota.—Durante la Exposición Co­
lombina, en Chicago, el afio 1893. se 
reunió en la misma ciudad el llama­
do Parlamento de Religiones, convo­
yado e integrado, exclusivamente, por i 
ministros díL las sectas Protestantes, 
v un corto número de rabís. E l culto 
y venerable Arzobispo de Baltimore. 
Cardenal John Gibbons. consintió en , 
comparecer ante aquel distinguido 
auditorio, pronunciando el discurso 
que se lee a continuación que. vir-
tualmente. equivalió a una impugna­
ción al proyecto que dicho Parlamen­
to se proponía discutir, el cual era 
Piiálogo. en su esencia, al plan suge­
rido en estos dias tendente a una uni­
ficación de todas las religiones Las 
palabras del Cardenal, por tanto, re­
sultan de actualidad). 

Vivimos y nos desenvolvemos en un 
ambiente de civilización, que es con­
secuencia legítima de las enseñan­
zas seculares de la Iglesia Católica. 

«Las bendiciones resultante de la ci­
vi l ización creada por la Iglesia que 
más directa y fielmente interpreta el 

, Cristianismo, están tan regular y 
1 abundantemente repartidas en el 
'itiundo moral, social e intelectual, 
.que ellas ya no provovan sorpresa, 
t excepto por parte de los que visiten 
tierras donde se desconozcan las doc-
Itrinas de Cristo. A fin de poder rea­
l izar nuestra situación privilegiada, 
sólo es necesario que nos remonte­
mos en espíritu a los tiempos precris­
tianos, contrastando las condiciones 
del nuevo pagano con las nuestras. 

Antes del advenimiento del Reden­
tor, todo el mundo, con excepció.i 

' cíe la aislada provincia romana de 
Palestina, se hallaba sumido en la 
idolatría. Cada objeto importante do 
U naturaleza tenia su divinidad tu-
tftlar. Los hombres adoraban al sol, 
ln luna v las estrelas hasta sus pro­
pias pasiones. En una palabra: ado-
raban todo excepto a Dios, umeo Ser 
al que se debe rendir homenaje divi­
no 

Según la frase del Apóstol de los 
gentiles, "adoraban y servían a la 
rnatura. en vez fie al Creador". Pero, 
al fin. la gran luz por la cual tanto 
h-bian rezado los profetas, y hacia la 
mal los mismos sabios paganos ha-

.bfan extendido ansiosos sus mano-, 
surgió, iluminando a los que yacían 
rn la sombra de la muerte. La ver­
dad acerca de nuestro Creador, hasta 
ontonces oculta en Judea para res­
guardarla contra la idolatría mun-
rlial. fué proclamada. Jesucristo ense-
fjo a toda la humanidad a conocer un 
solo Dios—un Dios existente de eter­
nidad en eternidad; un Dios que crea­
ba todas las cosas en virtud de su vo­
luntad y de su poder: que gobernaba 
tedas las cosas por su sabiduría; cu-
va superintendencia providencial ve­
laba sobre los asuntos de las nacio­
nes y los hombres. E l proclamó un 
Dios infinitamente santo, justo y mí-
strlcordioso. Este concepto de la 
deidad tan concordante con el crite­
rio racional de nuestros tiempos, con­

trastaba necesaria y señaladamente 
cen las nociones bajas y sensuales 
oue el mundo pagano había formado 
do sus divinidades, 

i L a religión de Cristo nos inculca, 
no sólo un sublime concepto de Dios. 

¡Bino, además, una idea racional del 
; hombre y de sus relaciones con su 
Creador. Antes del advenimiento de 
Jcrús. el hombre era un enogma y un 
misterio para sí mismo.. No conocía 
su procedencia ni su destino. SI vu-
da era un constante tanteo en las ti­
nieblas. Lo único que sabía era que 
ostaba atravesando una breve fase de 
su existencia. Para él. el pasado y el 
futuro se hallaban envueltos por una 
neblina que toda la luz de la filosofía 
mgana era incapaz de penetrar. 
Nuestro Redentor disipó esa nube, y 
n-orced a E l coloremos nuestro ori­
gen y nuestro deóiino y el modo, los 
medios para alcanzar éste. E l ha li 
brado al hombre del terrible laberin­
to del error al que el paganismo lo 
había conducido de la mano. 

Permitidme agregar, que el Evan-
relio de Cristo, según lo expone la 
Telesia Católica, consuela al corazón 
bl mismo tiempo que ilumina y satls-
farf> al intelecto. 

\uestra Iglesia la que mejor in­
funde esa paz de Dios que supera to­
da Inteligencia; la paz que emana de 
lo posesión consciente de la verdad. 
El la ha enseñado cómo se goza de esa 
paz triplica que constituye la verda­
dera felicidad, en cuanto ésta es ase­
quible e esta vida, paz con Dios, en 
virtud de la observancia de sus man­
damientos; paz con nuestros vecinos, 
en virtud del ejercicio de la caridad 
y la justicia hacia ellos; paz con nos­
otros mismos, reprimiendo nuestros 
apetitos, dominando nuestras pasio­
nes sujetas a la ley de la razón, y 
nuestra razón Iluminada y controla­
da por la ley de Dios. Todas las re­
ligiones antes del nacimiento de 
Cristo, eran nacionales, como el ju­
daismo, a religiones de estado, como 
el paganismo. L a religión Católica, 
desde su fundación hasta nuestros 
dias. es la única que es mundial y 
cosmopolita, comprendiendo todas 
las razas y naciones, todos los pue-
tlos. todas las lenguas. 

Cristo sólo, entre todos los funda­
dores religiosos, tuvo el valor de de­
cir a sus discípulos: 'Id. enseñad a 
todas las gentes. Predicad el Evan­
gelio a todas las naciones. Todos los 
hombres son hijos de mi Padre y 
hermanos míos. Sea vuestro audito­
rio toda la raza humana, y el mun­
do teatro de vuestra labor". Y es. 
precisamente, este reconocimiento, 
teórico y práctico, de la paternidad 
de Dios y de la fraternidad de Cristo 
lo que ha inspirado a la Iglesia Ca­
tólica en su misión de amor y bene­
volencia. Este es el secreto de su 
caridad universal. Este ha sido el 
motivo determinante en su obra de 
la regeneración social de la humani­
dad. "Yo veo", parece decir nuestra 
Iglesia", en toda criatura humana un 
hijo de Dios y un hermano a una her­
mana de Cristo, y, por tanto, yo pro­
tegeré la Infancia desvaUdad y la ve­
jez decrénlta; yo acogeré al huérfano 
y asistiré al enfermo; quebraré las 
cadenas del esclavo y salvaré a la 
mujer degradada de la esclavitud mo­
ral a la que la han entregado su pro-
plt flaqueza y las pasiones del sexo 
más fuerte". 

Con razOn dijo Montesquieu que la 
rpllglón de Cristo, que fué Instituida 
para conducir al hombre a la lida 
eterna, ha contribuido más que nln-
pvna otra al fomento de la felicidad 
temporal y social de la humanidad, i 

E l objeto de este Parlamento de Re­
ligiones, a mi entender, es presentar 
a las mentes serlas e Investigadoras 
los títulos respectivos de las distinta! 
sectas religiosas, con el propósito de 
demostrar que "todas concuenrda en 
esencia y contienen lo bueno"; que 
abrazando los hombres la religión en­
tre ellas que sea más aceptable a su 
juicio y conciencia, do tódos modos 
servirán a 'Dios, pues hay comunidad 
entre todas las religiones. 

Yo, señoree, no estoy interesado en 
etita investigación, porque, por la 
gracia de Dios, tengo conciencia da 
que he hallado mi e y mi salvación, y 
en vez de ocultar este tesoro dentro de 
mi seno, ansio compartirlo con otros, 
sobre todo, porque al Igual que mis 
colegas en el sacerdocio, no me em­
pobrezco al enriquecer espirltual-
mente a los demás. 

Pero si yo, como vosotros, tuviese 
necesidad de investigar los princi­
pios y la historia de las religiones, 
para llegar a una conclusión respec­
to de ellas, aunque no me Inclinase a 
la Iglesia Católica por su admira­
ble homogeneidad de fe que une en 
adoración común a trescientos millo­
nes de almas; aunque no me conven­
ciesen su sublime códice moral, ni la 
cadena continua de sucesión pontifi­
cia que la conecta indisolublemente 
con los tiempos apostólicos, sería 
atraído hacia ella por ese sistema 
maravilloso de benevolencia organi­
zada, que ha establecido para el ali­
vio y consuelo de humanidad su­
friente. 

Repasemos brevemente lo que la 
Iglesia Católica ha realizado en pro 
de la dignificación y del mejoramien­
to de la raza humana: 

I . L a Iglesia de Roma ha purifi­
cado la sociedad en su misma fuente, 
el vínculo matrimonial. E l l a ha pro­
clamado invariable e incondicional-
mente, la cohesión, santidad e indi­
solubilidad del vinculo matrimonial, 
repitiendo con su fundador: "Lo que 
Dios ha unido que el hombre no lo 
disuelva". 

Esposas y madres, no alvidéis que 
la inviolabilidad del contrato matrl-
monial es el palledium de vuestra 
dignidad femenina y de vuestra reli­
gión Cristiana. SI no sois todavía es­
clavas del hombre, juguetes de su ca­
pricho, como las mujeres de los paí­
ses asiáticos; si no sois entretenida^ 
temporales, sino iguales y compañe-
las de vuestros maridos, señoras de 
vuestros hogares, si no estáis con­
frontadas por rivales, como las ma­
hometanas, y las mormonas, sino rei­
nas de reinos domésticos, lo debéis a 
lu Gran Madre Iglesia, y. particular­
mente, a los Pontífices romanos, quie­
nes, inflexiblemente, mantuvieron la 
santidad del lazo nupcial contra el 
poder arbitrarlo de los monarcas, la 
licencia de los nobles y la laxitud 
perniciosa de ciertas legislaciones. 

I I . L a religión Católica ha procla­
mado la santidad de la vida humana, 
desde el momento que el cuerpo es 
nimado por el soplo vital. E l infan­
ticidio era la mancha más negra de 
la civilización pagana. Se practicaba 
umversalmente en Grecia, excepto en 
Tebas. Era santificado y hasta pros­
crito por griegos tan eminentes como 
Platón. Aristóteles. Solón y Licurgo. 
L a destrucción de los reción nacidos 
una costumbre muy común entre los 
romanos. 

Con la agravante, que no se ponían 
frenos legales a crimen tan inhuma­
no, excepto a muy raros intervalos. 
E l padre tenía el poder de vida y 
muerte sobre su hijo. Y en prueba de 
oue la naturaleza humana por si so­
la no mejora con el tiempo, el sacri­
ficio de los niños es tan general aho­
ra en China y otras naciones orienta­
les, como en la Grecia y la Roma 
paganas.. L a Iglesia Católica se ha 
puesto frente por frente al asesina­
to de esos seres Inocentes; lo ha 
denunciado como un crimen más 
atroz que el de Heredes, porque se 
comete contra el hijo propio. Ha con­
denado con no menos energía la 
monstruosa doctrina de Malthus. que 
sugiere métodos contra natura para 
lo disminución de la familia humana, 
y si no sellasen mis labios el teme-
de ofender la modestia de las muje­
res presentes y de dar a conocer lo 
qun conviene ignorar, yo podría ex­
tenderme acerca de la plaga de ln-
fpntlcldlo prenatal que se está dise­
minando inaldlosa y sistemáticamen­
te por los Estados Unidos, contravi­
niéndose las penas civiles y la Ley 
Divina: "No matarás". 

I I I . No hay fase de la miseria hu­
mana para la cual nuestra Iglesia no 
provea un remedio o un alivio. El la 
es la que primero estableció asilos 
para los niños abandonados por sus 
padres, o privados de ellos por decre­
to misterioso de la Providencia, ca­
reciendo los unos y los otros de per-
ponas que sustituyesen el amor ma­
terno. Esos huérfanos, como Moisés 
i.n el Nllo. son salvados de una muer­
te prematura y criados tiernamente 
por las hijas del Gran Rey. nuestras 
vírgenes consagradas que se convier­
tan, al criarlos en algo más grande 
que madres. 

IV. Y así como la Iglesia provee 
hogares para los que están aún en 
loa umbrales de la vida, también ofre­
ce asilos para los que tocan a las 
puertas de la muerte. Así. pues, des-
desde la cuna hasta la tumba, ella 
sirve de madre y enfermera. Y en va­
rias de esas instituciones nuestras, 
por ejemplo, en las que están a cargo 
de las Hermanltas de los Pobres, 
fundada el afio 1840. las puertas se 
abren no sólo para miembros de la 
religión Católica, sino para todos los 
necesitados aunque sean ateos, sin 
distinción de nacionalidad, color o 
cedo, porque nuestra caridad no tie­
ne limitaciones. 

V Antes del advenimiento de Cris­
to, en el mundo pagano, se desconocía 
lo que era un hospital. Los vocabula­
rios copiosos de Grecia y Roma no 
contenían una palabra que siquiera 
expresase el término. La Iglesia Ca­
tólica fundó los primeros hospitales, 
y los tiene en todas partes del mun­
do, para el tratamiento gratuito de 
cada forma de enfermedad. Muchos 
elogios se han dedicado a la inglesa 
Florence Nlghtingale. por su devo­
ción a soldados heridos y enfermos 
durante la güera Ce Criaba. E n cada 
hermana nuestra tenemos una Flo-
rence Nlghtingale. con esta diferen­
cia: que ellas, como ángeles de soco­
rro, marchan silenciosas por el sen­
dero del deber, y, como el ángel Ra­
fael, ocultan al mundo sus nombren. 
E l heroísmo suyo no necesita para 

I despertarse de la emulación de com-
| pañeros de armas valientes en el 
campo de batalla, ni de himnos mar­
ciales o el deseo de fama mundana, 
estando sólo Inspirado por el sentido 
de deber Cristiano y el amor a Dios, 
en el Cielo, y a sus semejantes, en 
la Tierra. 

VI. L a religión Católica se esfuer­
za, no sóla por mitigar las destem­
planzas físicas de la humanidad, sí 
que también y con no menos eficacia, 
a reformar las víctimas de enferme­
dades morales. L a redención de las 
mujeres caídas de una vida de infa­
mia, nunca se incluyó en el progra­
ma de la filantropía pagana, y, des­
graciadamente, la naturaleza del 
hombre es lo mismo ahora que antes 
del nacimiento de Cristo, cuando no 
está regenerada —adora la mujer 
mientras tenga encantos que fasci­
nen, pero la rechaza y hasta la piso­
teo cuando marchita su l^elleza. Le 
estaba reservado a E l , que no cono­
ció el pecado, extender el manto 

I protector sobre la mujer pecadora. 
Nc hay página más conmovedora en 
el Evangelio, que esa en que se re-

I gistra el juicio misericordioso del 
I Salvador respecto de la adúltera. 

Inspirada por su divino ejemplo, la 
I Iglesia Católica abriga a las muje-
¡ res caldas en Asilos Magdalenas y 

Casas del Buen Pastor. 
V I L Nuestra religión ha estado 

siempre del lado de los esclavos, co­
mo amiga y defensora. Antes del 
aiba del Cristianismo, la esclavitud 
era universal, tanto en las naciones 
civilizadas como en las bárbaras. Lo*» 
Apóstoles doquiera se veían confor­
tados por los hijos de la opresión. Su 
primera labor fué mitigar los horro­
res y aliviar las miserias de la escla-
vlrtud humana. Ellos alentaban al 
siervo, mostrándole el ejemplo de 
Cristo, quien voluntariamente se hizo 
esclavo para que nosotros pudiése­
mos gozar de la gloriosa libertad co­
mo hijos de Dios. E l siervo tenia 
igual participación que su amo en los 
sacramentos de la Iglesia y en los 
irapreciables consuelos que propor­
ciona nuestra religión. Los esclavis-
tud eran amonestados a in de que tra­
tasen humanitariamente a sus escla­
vos, y se les recordaba, con franque­
za apostólica, que todos tenían un 
mismo amo en el Cielo y que Este no 
establecía otra distinción entre los 
hombres que la de justos y pecadores. 

V I I I . E l Salvador confirió una de 
las bendiciones temporales más gran­
des a la humanidad, cuando ennoble­
ció y santificó el trabajo manual, res­
catándole del estigma de degradación 
rué la caracterizaba. Antes de la 
aparición de Cristo entre los morta­
les, el trabajo manual, aun el mecá­
nico, se consideraba servil y degra­
dante para los hombres Ubres de la 
pagana Roma. Cristo hizo su entra­
da en el mundo, no en medio de la 
pompa y del esplendor de una majes­
tad imperial, sino en el ambiente pro­
pio de un humilde hijo del trabajo, 
y. «andando el tiempo, E l ejerció su 
oficio de carpintero, a lo que debe­
mos que cada taller ostente una au­
reola. SI en el mundo Cristiano to­
do trabajo útil honra al trabajador, 
ello se debe al ejemplo de Cristo. 

Para resumir: La Iglesia Católica 
La enseñado al hombre a conocer a 
Dios y a conocerse a sí mismo; ella 
ha aportado consuelo a los corazones 
humanos, enseñándoles a sobrellevar 
las penas de la vida con filosofía 
cristiana; ella ha santificado y per­
petuado el vínculo matrimonial; ella 
ha proclamado la santidad e inviola­
bilidad de la vida humana, desde el 
momento que el álito vital anima el 
cuerpo hasta que se extingue; ella 
ha fundado asilos para todas las eda­
des y ambos sexos, y hospitales para 
cuerpos y almas, ella sa amparado 
y reformado a la mujer calda; ha 
ejercido su influencia para mitigar y 
abolir la esclavitud humana; ha sido 
la mejor amiga de las clases trabaja­
doras y de las desheredadas; ha sido 
Al pilar más fuerte de los tronos his­
tóricos, y el muro de centén de las 
licencias en las democracias. Para 
todos los sufrimientos tiene un con­
suelo, para todos los males un re­
medio. Yo no negaré—al contrario, 
me complazco en reconocer—que los 
orros cuerpos Cristianos fuera de la 
Iglesia Católica, hayan sido y sean 
celosos promotores de obras de benn-
volencla. Pero convendréis conmigo, 
en que los Católicos hemos sido los 
primeros en posesión del campo del 
altruismo organizado; que hemos 
Inaugurado todos los movimientos do 
beneficencia que esmaltan los anales 
de la civilización; y que las demás 
comunidades Cristianas, por mucho 
que han realizado en pro de la rege­
neración moral y social de la huma­
nidad, sólo han seguido nuestro ejem­
plo, sólo han sido estimuladas por el 
ejemplo de la Iglesia Madre, de nues­
tra Iglesia de Roma que goza de su­
premacía entre los Cristianos. Conti­
nuemos, pues, cada cual, según su 
conciencia y a su manera, sirviendo 
la causa de la humanidad. Todo hom­
bre tiene una misión asignada por 
Dios para ayudar a sus semejantes. 
Y aunque continuemos, como hasta 
ahora, difiriendo respecto de ciertos 
puntos de creencias y prácticas reli­
giosas, diferencia Inevitable porque 
se trata de dogmas y de ritos irrecon ­
ciliables, siemore habrá una platafor­
ma, gracias al Señor, en que todos 
podemos figurar unidos sin que la 
identificación envuelva prevaricacio­
nes por ambaé partes—la platafor­
ma de la caridad y de la benevolencia. 

No podemos, por supuesto, como 
nuestro Divino Maestro, dar vista al 
ciego, habla al mudo o vigor al miem­
bro paralizado, pero sí realizar mila­
gros de gracia y misericordia, ali­
viando los sufrimientos morales y fí­
sicos de nuestros hermanos. Y nun­
ca so aproxima más el hombre a su 
Padre Celestial, que cuando da con­
suelo al dolor ajeno. Nunca nos pare­
cemos tarto a Dios, como cuando 
aportamos un rayo de sol al corazón 
desolado sumido en las tinieblas 
" L a Religión pura" dice el Apóstol, 
ante Dios y el Padre, es esta: visitar 
a.1 huérano y la viuda, en su habita­
ción, y consevarse sin mancha del 
mundo"—o. valiéndome de las pala • 
bras del pa^no Ccerón. Homlnes ad 
déos nulla re proplus accelunt quan 
snlutem hominibus dande ( E l único 
t̂ Aq que cieñe el hombre para igua-
laríe u los dioses, es contribuyendo 
M Tifonr>ctr>t de sus semejantes). 

T R I B U N A L E S 

Tienen notificaciones en la Audien­
cia, Sala de lo Civil y Contencioso-
Adminlstrativo, el día 5, las personas 
siguientes: 

LETRADOS 
Luis Angulo; Francisco F . Ledón; 

¡ Julio Dehoguez; Clofe Rubí; José M. 
I'ayas; Agustín Romero; José Rosa­
do; Miguel Romero; Luis Llorens; 
Arturo Fernández Sánchez; Miguel 
Vivancos García; Baldomcro Caba­
llero; Luis de Solo; Federico Casta­
ñeda; Joaquín Navarro; Julio Alva-
rez Arcos; José Manuel Vidaña; Joa­
quín López Zayas; Manuel Secades; 
Benito Celorio; Ramiro F . Morís; 
Guillermo Domínguez; Ruperto Ara-
Da; Miguel G. Llórente; Antonio E . 
de la Puente. 

PROCURADORES 
Llama; José Il la; Valdés Hurta­

do; Pablo Piedra; Enrique Yánis; N. 
Cárdenas; P. P. Soldevilla; J . I. Pie­
dra; Esteban I . Díaz; Emilio Moren; 
Daumy; Llanusa; G. Vólez; Juan R. 
A rango; Barreal; Reguera; Zalba; 
José A. Rodríguez; Armando Rota; 
Enrique Manito; Amador Fernández; 
Ensebio Pintado; Zayas Bazán; P. 
Rubido. 

MANDATARIOS Y P A R T E S 
Juan José Fernández; Francisco 

( María Duarte; Jesús R. Bautista; Jo­
sé Villalba; Narciso Ruiz; Eduardo 
Valez Rodríguez; Roque Pomar; E r ­
nesto D. Chaumont; Manuel Sobrino; 
Isidro de Pablo Noreña; Luis Már­
quez; Juan Cabrera; Josefa Pórtela; 
Ramón Caballero; José Rodríguez 
González; Manuel Pérez Berciano; 
Francisco G. Qulrós; Emilio M. Ca­
brera; Oscar de Zayas Valora; Ge­
naro Rodríguez; Claudio Mimó; José 
Fernández Cossío; Antonio Roca; 
Luis de Vllliers; Miguel Saaverío. 

P A R R O Q U I A D E L A N G E L 
JJOS siete domingos ex hoxor de 8ax jose 
El próximo domingo dará principio es­

te devoto ejercicio, teniendo lugar todos 
los domingos después de terminada la 
misa de ocho. 

2755 4 f. 

V a p o r e s T r a s a t l á n t i c o s 
de Pinillos, Izquierdo y C a . 

D E C A D I Z 

I lúe pueda tomar er sus bodegas, a la 
! vez, que la aglomeración de carreto­

nes, sufriendo éstos largas demoras, 
se ha dispuesto lo siguiente: 

lo. Que el embarcador, antes de 
mandar al muelle, extienda los cono* 
cimientos por triplicado para cada 
puerto y destinatario, enviándolos al 
DEPARTAMENTO D E F L E T E S de 
esta Empresa para que en ellos se les 
ponga el sello de "ADMITIDO." 

2o. Que con el ejemplar del cono­
cimiento que el Departamento de Fle­
tes habilite con dicho sello, sea acom­
pañada la mercancía al muelle pat« 
que la reciba el Sobrecargo del buque 
que esté puesto a la carga. 

3o. Que todo conocimiento sella­
do pagará el flete que corresponde a 
la mercancía en d manifestada, sea 
o no embicada. 

4o. Que sólo se recibirá carga 
hasta las tres de la tarde, a cuya ho­
ra serán cerradas las puertas de ios 
almacenes de los espigones de Pau­
la; y 

5o. Que toda mercancía que lle­
gue ai muelle sin el conocimiento se­
llado, será rechazada. 

Habana. 26 de Abril de 1916. 
Empresa Naviera de Cuba. 

l a b o r A t e n e í s t a 

E l HOMENAJE A RUBEN DAETO 
E l Presidente de la "Sección de 

Literatura del Ateneo de la Habana, 
doctor José María Chacón, nos co­
munica que será el día 8 por la no­
che, en el Ateneo, cuando tendrá lu­
gar la celebración del homenaje a 
Rubén Darío. 

Para esa velada se ha combinado 
el siguiente programa: 

1. —Palabras de Introducción, por 
el doctor José M. Chacón. 

2. —Elogio de Rubén Darío, por Tu­
llo M. Cesterio. 

3. —Elegía de las sombras, a la me­
moria del gran poeta nicaragüense, 
por Agustín Acosta. 

4. —Lectura de una selección de 
poesías de Rubén Darío, por Agus­
tín Acosta y Gustavo Sánchez Gala-
rraga. 

T r i b u n a l d e o p o s i c i o n e s 

Los señores José Comallonga, Fran 
cisco Henares. Ciro de la Vega y del 
Pozo, Antonio Pedro Fernández de 
Castro y Luis Broderman. han sido 
nombrados para formar el Tribunal 
de Oposiciones al cargo de Catedrá­
tico auxiliar de las cátedras "A" y 
" E " de la Escuela de Ingenieros agró 
nomos y azucareros a que se refie­
ro la convocatoria de 27 de Noviem­
bre del año próximo pasado. 

V i a i e s r á p i d o s a E s p a ñ a 

E l hermoso y cómodo trasatlántico 
español de 10,000 toneladas. 

B A R C E L O N A 
Cap. L . UGARTE. 

saldrá de este puerto sobre el 28 del 
actual admitiendo pasajeros y carga 
con el siguiente Itinerario: 

Santa Cruz de la Palma, 
Santa Cruz de Tenerife, 

Las Palmas de Gran Canaria, 
Cádiz y Barcelona. 

Precios de pasaje en camarotes co-
n lentes y departamentos de lujo e 
Individuales, así como cualquier otro 
iülorme que deseen los viajeros será 
suministrado por sus Agentes Gene­
rales en esta ciudad los señores 

S A N T A M A R Í A , S A E N Z & C O . 

¿Cuál es el periódico de ma­
yor circulación? El DIARIO 
DE L A MARINA. 

ra que se sirvan asistir a la TlJM 
T A G E N E R A L E X T R A O R D I N A R I A 
que se ce l ebrará en su local so­
cial Eg ido . 2 , altos, el Lunes, 
cinco del comente , a las o c h ó FM 
P U N T O P. para tratar de 
siguiente 

O R D E N D E L D I A : 
Diso luc ión de esta ConrpaSía. 
Nota: Las cartas de represen, 

tac ión deben ser presentadas a la 
S e c r e t a r í a con anterioridad a la 
c e l e b r a c i ó n de la Junta y despué» 
a la Comis ión de puertas. 

Habana, 3 de Febrero de 1917 
Daniel Soler, 

Secretario. 
C 1037 ^ 

C 1014 

18, San Ignacio 18 
HABANA. 
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L Í N E A 

Ñ o l a s p e r s o n a l e s 

3Í0MBRAMIEXT0 
Entre los nombramientos hechos 

últimamente por el Alcalde Munici­
pal, doctor Varona Suárez. para de­
sempeñar cargos en el Municipio, fi­
gura nuestro estimado amigo el se­
ñor Miguel I . Castro, a quien felici­
tamos por su designación. 

ASCENSO MERECIDO 
Por reciente decreto del señor Se­

cretario de Sanidad, ha sido ascendi­
do, corriéndose el escalafón, el jo­
ven empleado de aquel departamento, 
nuestro particular amigo Alberto Nui 
niño. 

Felicitamos calurosamente al señor 
Nulnlño, así como al Secretario de 
Sanidad, por ser éste un acto de jus­
ticia 

¿Cuál es el periódico de ma­
yor circulación? E l DIARIO 
D E L A MARINA. 

L a R u t a P r e f e r i d a s 
S E R V I C I O H A B A N A - N U E V A 

Y O R K 
Salidas dos veces por semana. 

T A R I F A D E P A S A J E S 
Primera desde $40.00. 

Intermedia $30.00 
Redunda $20.00. 

S E E X P I D E N B O L E T O S A T O D A S 
P A R T E S D E L O S E S T A D O S UNI­
DOS Y E L C A N A D A , A P R E C I O S 

V E N T A J O S O S 

S E R V I C I O HABANA-MEXTCO 
Salidas blsemanalos para Progre. 

so, Venacruz y Tampico. 

W. H. SMTTH 
Agente General para Cuba 
Oficina Central: 
Oficios 24. 
Despacho de Pasajesi 
Prado 118. 
Teléfono A-6154. 

V a p o r e s C o r r e o s 
D J E T A 

C o m p a ñ í a Trasat lánt ica Española 
A N T E S D E 

Antonio L ó p e z y Cía . 
( r r o r l f i t o » d e Ib T e l « s r a f i » s i n b U o s ) 

I G L E S I A D E L A M E R C E D 
MILICIA JOSEFINA 

El rloraingo. 4 de Febrero, empiezan los 
Siete solemnes Domingos al Patriarca San 
José. A las siete será la Comunión gene­
ral y terminarla ésta se «lará la comunifin 
al (lúe la pidiera. A las ocho, misa so­
lemne a toda orquesta, predicando el K. 
P. Miguel Gutiérrez. A las nueve, misa 
armonizada en el altar de San José; ha­
rán la Guardia de Honor al Santo doce 
úngeles, los coros de la Milicia Josefina 
y ofrecerán nn lirio simbólico de la pu­
reza, entonando la Marcha Triunfal los 
fieles. 

Los cultas de est« Domingo los costea 
la señora Teresa Dasca de Carballo y 
familia. 

3017 7 f. 

E l Vapov 

REINA MARIA CRISTINA 
Capitán ZARAGOZA 

Saldrá para 
CORUÑA, 

GIJON Y 
S A N T A N D E R . 

ol 20 «le Febrero a las cuatro de la 
tarde, llevando la correspondencia pú­
blica, Q U E SOLO S E A D M I T E E N 
L A A D M I N I S T R A C I O N D E CO­
R R E O S . 

Admite pasajeros y carga general, 
incluso tabaco para dichos puertos. 

Despacho de billP+es: De 8 a 10 y 
media de la mañana y de 12 a 4 de la 
tarde hasta el dia 19. 

Msscribase a! DiARIO D E LA MA­
RINA 5 aa í^r i*^ ^ *l DIARIO D E 

L A MARINA 

I G L E S I A D E B E L E N 
Bl domingo, 4 de Febrero, empiezan log 

Siete Domingos a San José. A las 7.30 a. m. 
es la ComunlOn General y luego se da­
rá constantemente la Comunlrtn a los que 
la pidan. A las 8.30 a. m. Misa solemne a 
toda orquesta; predicará el R. P. Joa­
quín Santlllaua. S. J . . bien conocido por 
su unclOn y elocuencia sagrada. 

Pídase en la Sacristía el programa y 
la hojlta de los rezos que se da a todos. 

2860 4 f 

E n la Iglesia de la V . 0 . T . de 
San Francisco 

(EN HONOR DE BAN ANTONIO) 
El día 6 de Febrero, primer martes del 

mes, a las T1-.. de la mañana habrá co'-
inunlAn general, a las 0 misa solemne 
con sermón y a continuación procesión 
por las naves de la "Iglesia. 

2908 6 f 

Todo pasajero deberá estar a bor­
do DOS HORAS antes de la marcada 
en el billete. 

L a carga se recibe a bordo de las 
Lanchas hasta el día 18. 

Los documentos d^ embarque se ad­
miten hasta el día 17. 

P R E C I O S D E P A S A J E S 
Oro Americano. 

Primera C L A S E . . . . . . $190.50 
Segunda C L A S E "162.50 
Tercera P R E F E R E N T E . "118.50 
T E R C E R A " 49.50 
P R E C I O S C O N V E N C I O N A L E S PA 

R A C A M A R O T E S D E LUJO. 
Los pasajeros deberán escribir so 

bre todos los bultos de su equipaie. 
su nombre y puerto d« destino, con 
todas sus letras y con la mayor cla­
ridad. 

E l Consignatario. 
M. OTADÜT. 

San Ignacio, 72. altos, Tel. A-7900. 

R e p ú b l i c a de Cuba 
S E C R E T A R I A D E O B R A S P U B L I ­

C A S 

O F I C I A L 

Habana, Febrero lo . de 1917. 

Hasta las 2 P. M. del d í a 12 de 
1917, se rec ibirán en la Direc­
c ión General de Obras Públ i cas 
proposiciones en Pliegos cerrados 
para la compra al Estado en p ú ­
blica subasta de la madera, tejas 
y planchas de zinc que constitu­
yen los barracones fabricados en 
el terreno contiguo a l muelle de 
" E L D E S T I N O , " Casa Blanca; y 
entonces se abrirán y l eerán p ú ­
blicamente. A quienes lo soliciten, 
se darán pormenores y se facilita­
rán impresos de proposiciones y 
Pliegos de Condiciones en blanco 
por esta Direcc ión General, Nego­
ciado de Contabilidad y Bienes. 

Pedro P . Cas taño , 

Director General. 
C941 lt.-lo. 5d.-2 

l E m p i r e s & s m e r c a B -

i l e a y S a c i e d a d e s 

COMPAÑIA D E E L E C T R I C I D A D 
D E J A R U C O 

S. A . 

De acuerdo con el inciso 29o. 
de los Estatutos de esta C o m p a ñ í a 
cito a la Junta General Ordinaria 
de Accionistas que tendrá lugar 
el d í a 14 del actual a las 3 p. m. 
en el domicilio de la C o m p a ñ í a 
calle de Cuba, n ú m e r o 64 . 

E l Secretario, 

E . P . Mahony. 
2961 7 t 

¥ 
E M P R E S A N A V I E R A D E C U B A , 

S . A . 
AVISO A L COMERCIO 

P A R R O Q U I A D E L A N G E L 
FIESTA A SAN BLAS 

El próximo día S. a las ocho y inedia a. 
m.. sp cantará solemne misa de ministros 
y Fermín. Al final «e repartirán loa cor-
df<nefi bendltoa, eegftn costumbre. 

2754 * t 

B A N C O ESPAÑOL D E L A I S L A 
D E C U B A 

S E C R E T A R I A 

De orden del s e ñ o r Presidente 
del Establecimiento, se convoca a 
los s eñores accionistas a Junta Ge­
neral extraordinaria para el d í a 
tres de marzo p r ó x i m o a la una 
p. m. d e s p u é s de celebrada la se­
gunda se s ión ordinaria convocada 
para este d í a , con objeto de de­
liberar y acordar respecto a la 
convers ión a moneda nacional del 
capital social del Banco, y tam­
bién de la reforma del ar t í cu lo 
segundo de los Estatutos, sobre 
aumento, en su caso, del referido 
capital. # 

Dicha Junta no se t endrá por 
constituida si no se reúnen las dos 
terceras partes de los señores ac­
cionistas; y no será eficaz la vo­
tación si no lo acuerdan t a m b i é n 
los dos tercios del capital social 
s egún lo prevenido en el ar t í cu ­
lo ciento sesenta y ocho del C ó ­
digo de Comercio. 

Habana, lo . de Febrero de 
1917. 

E l Secretario, 

J o s é A . del Cueto. 
• •• alt 10d-4 

COMPAÑIA C U B A N A A G R I C 0 U 
I N D U S T R I A L , S. A , 

De orden del señor Presidente y ^ 
cumplimiento de lo acordado por la 
Junta Directiva, y según lo preceptúa, 
do en el artículo vigésimo en los Es-
tatutos de dicha Sociedad, -se cita a 
los Señores Accionistas de la misma 
para las Juntas Generales Extraordi­
naria y Ordinaria, que habrán de ce­
lebrarse el día 16 del corriente a las 
tres de la tarde en el local de la Com­
pañía, Aguiar, 75. 

Habana, 3 de Febrero de 1917. 
El Secretario, 

WUIy, Lawton. 
2987 6 f 

A S O C I A C I O N C A N A R I A 

De orden del s e ñ o r Presidente, 
y de acuerdo con lo que previe­
nen los estatutos sociales, se cita 
por este medio a los S e ñ o r e s So­
cios para la C O N T I N U A C I O N de 
la Junta General ordinaria co­
rrespondiente a l cuarto trimestre 
del pasado a ñ o , que tendrá efec­
to en el local social. Paseo de Mar­
tí , n ú m e r o s 6 7 - 6 9 , altos, el Do­
mingo p r ó x i m o , 4 de Febrero, a 
las 2 P. M. 

L o que se hace p ú b l i c o para 
general conocimiento de los s e ñ o ­
res asociados, quienes deben te­
ner en cuenta que para asistir al 
acto y tomar parte en las delibe­
raciones, es requisito reglamenta­
rio presentar a l a Comis ión co­
rrespondiente el recibo de cuota 
social del mes de la fecha. 

Habana, Enero 2 9 de 1917. 
Eduardo Iglesias y P a d r ó n . 

Secretario-Contador. 
C 981 2d-S 

T H E C U B A N C E N T R A L R A I L -
W A Y S , L I M I T E D 

(Ferrocarri les Centrales de Cuba . ) 
Practicado en el día de hoy el sorteo de 

DIEZ Y SEIS Obligaciones Hipotecarias 
del primero y único Empréstito de la 
extinguida Compañía Unida de los Ferro-
oiirrlles de Caibarlén, fusionada hoy en 
esta Empresa, cuyas Obligaciones han de 
amortizarse en primero de Marzo próxi­
mo, resultaron designadas por la suerte las 
marcadas ron los números 141. 58. 162. 224. 147, 157, 197, 173, 211, 11S, 299. 63, 48, 4, 294 y 266. 

Lo que se avisa a los interesados a fin 
do que a partir del día primero del en­
trante mes de Marzo, depositen las Obli­
gaciones expresadas en la Oficina de Arcio­
nes de esta Empresa, situada en la Esta­
ción Central. Tercer Piso, número 808, los 
Martes, Miércoles y Vternes, de 1 a 3 p. 
m.. las cuales podrún recoger en cualquier 
lunes o Jueres para su cobro en la casa 
bancaria de los señores N. Gelats y Ca. 

Habana, lo. de Febrero de 1017, 
G. A, MORSOX. 

ADMINISTRADOR GEÍíBTftAL 
C1049 .3 

A V I S O 

B A N C O E S P A Ñ O L D E L A I S L A 
D E C U B A 

COMPAÑIA D E A B A S T O D E C A R ­
N E S M A R Y S O L 

S. A . 

C O N V O C A T O R I A 

S E C C I O N D E P L U M A S D E A G U A 

Cuarto Trimestre de 1 9 1 6 . 

Se hace saber a los concesio­
narios de plumas de agua que pue­
den acudir a satisfacer, sin recargo 
alguno, las cuotas correspondien­
tes a l expresado Trimestre, a s í co­
mo metros contadores del anterior, 
altas, aumentos o rebajas de canon 
que no se han podido poner al co­
bro hasta ahora, a las Cajas de 
este Banco, sito en la calle de 
Aguiar, n ú m e r o s 81 y 8 3 , entre­
suelos, taquillas 1 y 2 de las c a ­
lles comprendidas de la A a la L L 
y de la M a la Z respectivamente 
todos los d í a s h á b i l e s , desde el 5 
D E E N E R O al 5 D E F E B R E R O , 
durante las horas de 8 a 10 de 
la m a ñ a n a y de 12 a 3 de la tar­
de, a e x c e p c i ó n de los s á b a d o s que 
será de 8 a 11 y media a . m. . 
adv ir t i éndo le s que el d í a 6 de di­
cho mes de Febrero, q u e d a r á n in-
cursos los morosos en el recargo 
de diez por ciento. 

A s í como deben presentar a los 
Recaudadores el ú l t imo recibo sa­
tisfecho cuando se trate de casal 
no numeradas. 

Habana, 2 7 de Diciembre efe 
1 9 1 6 . — E l Subdirector, Pablo de 
la L l a m a . — P u b l í q u e s e : E l Alcal ­
de Municipal p . s., R a m ó n Ochoa. 

A V I 

En el deseo de buscar una solución! por acuerdo de la Junta Cene­
que pueda favorecer al comercio em- j ral de orden del señ presid 
barcador. a los carretoneros y a esta J. .. , , T , 
Empresa, evitando que sea conducida te cito por este medio a todos los i T n f . ^ u Í V t S 0 * w ^ S S ^ 
al muelle mas carga que la que el bu-J accionistas de esta C o m p a ñ í a pa-i20jTO1Habana' 
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ASEGURE SU ESTABLECIMIENTO 

¿ T á * . A"2973' 70 
J44l_ 

C a j a s R e s e r v a d a s 
| A S tenemos en nues­

t r a b ó r e d a construi­
da c o n todos les ade­
lantos m o d e m o i y 
las a lqui lamos para 

i na rda r Talores de todas clases 
bajo la p rop ia custodia da los b -

^ E ^ e í t a of ic ina daremos todos 

los detalles que se deseca. 

N . G e l a t s y C o r a p . 

B A N Q U E R O S 

DE S E G U R I D A D 

A S tenemos ¿ n nues­
tra b ó v e d a c o n s t r u í -
Ja con todos los ado* 
l a n í o s modernos pa­
ra guardar acciones, 

documentes y prendas bajo 1h p ro ­
pia custodia de los interesados. 

Para m á s informes, d i r í j a n s e a 
ines t ra o f i c i n a : A m a r g u r a , n á -
mero 1 . 

H . U p t n a n n & C o , 

BANQUEROS 

PROFESOR JOVEN, HECHA I . A CA-
rrera en el Conservatorio de Madrid, 

se ofrece para dar lecciones de Solfeo y 
Plano en colegio, conservatorio o part i­
cular; o para tocar en cafós, cines o co­
sa análoga, para la Habana o fuera de 
ésta. Salvador MompO. Teléfono A-0042. 

2779 5 f 

APODACA, 71. 
j Espléndidos bajos, llenos de comodidades 

y al alcance de todos, con sala, saleta, 
cuatro grandes cuartos, comedor, cocina 

| y buen baño. Precio: $50. Tel. A-7523. 
| 3123 7 f. 

"ACADEMIA CASTRO" 
Primera Enseñanza, Comercio y Bachi­
llerato. Unica Academia en que se enseña 
contabilidad empleando procedimientos 
más modernos y prácticos. Hay clases de 
noche para el que no pueda estudiar de 
dfa. Director: A. L . y Castro. Mercaderes, 
40, altos. Teléfono A-6074. 

1376 15 f 

PARA ESTABLECIMIENTOS BtTENOS 
locales de esquina, en la manzana re- I 

clén' construida de Infanta y Jesús Pe­
regrino e Infanta, Pocito y San Francis­
co. 2069 15 f 

GARAJE 
En la calle 13 , n ú m e r o 5, esquina a 
M , en el Vedado , se guardan m á q u i ­
nas por m ó d i c o s precios. E n e l mis­
mo hay buenas caballerizas, que se 
a lqu i lan t a m b i é n a m ó d i c o s precios. 
Informes en e l mismo, a todas horas. 

w C E ALQUILA UNA PRECIOSA H A B I T A - • 
j O ción a hombres solos o matrimonio . 
| sin niñoc. Precio m d d l o . Animas, nú 
mero 149. Casa nueva. 

2940 7 í 

Academia de inglés "R0BERTS" 
San Miguel, 34, altos. 

Clases noctunaa, B pesos Cy., al mes. 
Clases particulares por el dfa en la Aca­
demia y a domicilio. Hay profesores pa­
ra las señoras y señori tas . ¿Desea usted 
aprender pronto y bien el idioma inglés? 
Compre usted el METODO NOVISIMO 
ROBERTS. reconocido unlversalmente 
como el mejor de los métodos hasta la 
fecha publicados. Es el tínico racional, 
a la par sencillo y agradable; con él po­
drá cualquier persona dominar en poco 
tiempo la lengua inglesa, tan necesaria 
hoy día en esta República. 

1165 13 t 

SE A L Q U I L A UN LOCAL PARA A L MA-
cén de tabaco, con su barbacoa. Pra­

do, 123. 
2932 13 t 

SE SOLICITA UNA MUCHACHA. bUn-
ca, de 14 a 16 años, para l impiar y 

se le enseña a coser: se le da sueldo; y 
una cocinera. San Miguel, 204, antiguo. 

2942 7 f 

"SAN ALBERTO MAGNO" 
Colegio de la. y 2a. Enseñanza 

Comercio 
VEDADO: 17. NUM. 233 

DIRECTOR: L . BLANCO 
Internos, medios Internos y externos. Los 
internos son trá ta los en familia. Ventlia-
clfin e higiene perfectas. Solo se admiten 
seis Internos. Práct ica de veinte años . 
Pida prospecto. 

2301 e f. 

SE DESEAN ALQUILAR UNOS ALTOS O 
azotea de dos o tres abitaciones lo más , 

completamente independientes, para ma­
trimonio y una niña en el centro de la 
Habana, que contenga baño y demás co­
medidas sanitarias, pagarán $25 a $30 
mensuales. Escriban J. B. Apartado 990. 
Habana. 

7 f. 

INDIO, 19. f21, ALTO I N D E P E N D I E N -
te, la llave al lado, esquina a Monte, 

bodega. Informes: Amistad, número 59, 
altos. Teléfono A-8659. 

2855 6 f 

SE A L Q U I L A N EN I N F A N T A , NUMERO 
102-A. entre San José y San Rafael, 

un local propio para garaje, la llave 
en el número 96; y los bajos de la ca­
sa Lealtad, 145-C, entre Reina y Salud; 
llave en el 71 de Salud. Informes en Rei­
na, 68, altos. Teléfono A-2329. 

2864 10 f 

PROFESORA, INGLESA. CON INMEJO-
rablos referencias, da las clases de 

incrlés y francés colectivas o particular, en 
su casa, desde las cinco de la tarde. I n ­
forman: Empeorado, 31, tercer piso. 

2377 * 4 f. 

S 

D I A R I O D E L A M A R I N A l 

Profesor con título académico 
da clase de 2a. Enseñanza y pre­
para para el ingreso en el Bachi­
llerato y demás carreras especia­
les. Curso especial de diez alum-
nas para el ingreso en la Normal 
de Maestras. Salud, 67, bajos, 

VEDADO: ALQUILO LA GRAN CASA, 
Sexta, esquina a Tercera, recién re­

parada ; ocupa 1.050 metros planos, pisos 
finos, gran patio terreno, propia para nu­
merosa famil ia: entrada para coche. I n ­
forman al fondo. 
2379 4 t. 

AGUIAR, 72, ALTOS. HABITACIONES 
con muebles y limpieza o sin ellos, 

de $12 a $30. Comida |22 al mes. Pollo 
y filete diario. 

2970 18 t 

EN L A CASA NUEVA Y V E N T I L A D A , 
situada en Compostela, 138, se alquila 

un departamento con balcOn a la calle, 
por $35.00. Informan en la misma. Fia­
dor o mes en fondo. 

2968 7 f 

A N T O N I O F R A N C I S C O M E D I N A 
B R I N C A S 

Las personas que tengan a l g n n a t n o ­
ticias de l paradero de l s e ñ o r que Ileo 
v a los indicados nombres , p r e s t a r á n u n 
g r a n servicio a sos famil iares , i n f o r ­
m a n d o de cuanto sepan a l Depar ta ­
mento de anuncios de este D I A R I O . 

4 t 

JESUS D E L M C X T E . 

VIBORA Y lüYAKO 

C E A L Q U I L A UN DEPARTAMENTO 
k3 muy fresco y efimodo, en céntrica ca- I 
lie, y una amplia habi tac ión; se exige 
sean personas de moralidad. Aguacate, 
60, altos; entre Obispo y O'Reilly. 

2896 0 f 

VIBORA, EN $35 A L MES, SE A L Q U I -
la la casa Lagueruela, 10, casi es­

quina a Estrada Palma, con jard ín , por­
tal, sala, saleta, seis cuartos, comedor, 
cocina, doble serrlcio, cuarto de criados, 
patio y traspatio. La llave al lado. Su 
dueño : Cuba, 93, altos. Teléfono A-0252. 

2965 11 f 

EN $50 SE A L Q U I L A N LOS FRESCOS 
bajos de la Avenida Estrada Palma, 

52, Víbora. Portal, sala, cinco cuartos, 
etc. Servicio de criado, independientes. 
La llave en los altos. Informan: F, 177. 
Teléfono F-1092. Vedado. 

2891 10 f 

SE A L Q U I L A E L MODERNO Y FRES 
co segundo piso de Campanario, nú- , 

mero uno, compuesto de sala, saleta, tres | 
habitaciones, ducha y servicio sanitario 
moderno. La llave en el mismo. Informan 
en Gallano, 117, altos. Sefior C. Colina. 

2888 10 f 

VIBORA. SE ALQUILAN LOS ALTOS 
de Avenida Acosta y Primera, com­

puestos de sala, tres cuartos, comedor, 
baño, cocina y servicio. Precio módico. 
Informan: Inquisidor, 10. Tels. A-3198 y 
F-1320. 

2915 10 f. 

N E C E S I T A M O S UNA CASA, DE ALTOS 
i . 1 y bajos, en San Lázaro, Gallano, Be-
lascoaln, Monserrate o Prado. Contrato 
largo y alquiler de $200 a $300. Dirí jase 
a F. D. González. Apartado 1346. 

2771 11 f 

PROXIMO A TERMINARSE E L BAJO 
de la casa Consulado. 28. se alquila. 

Informan: Habana, 82. Teléfono A-2474. 
2775 6 f 

SE ALQUILA 

C 3 S2 nlt In 12 e 

LAURA L 0E BELIARD 
CLise* uf> lagtéa, Francé», TeiMdorfft *• 

Libro», Mecauogratía j Pian*. 

Aaimas, 34, altos. Tel. A-9802. 
Spanis? L e s s c i * . 

27S1 28 f 

¡TRIUNFAMOS...! 
Pero si desea usted un buen destino de­
be untes obtener en poco tiempo y con 
poco sacrificio el t i tulo de Mevanógrafo 
o de Taquígrafo o Tenedor de Libros y 
aprender mucho inglés, en la gran Aca­
demia de Comercio La ¡Minerva, de Ueina 
y San Nicolás. Director: A. llelaño. 

2980 7 f. 

PROFESOR DE INGLES, LONDINEN-
se, ox-profesor de una importante es­

cuela de esta ciudad, tiene algunas horas 
libres. Precios módicos. Inglés. Amistad, 
59. . 2948 13 f 

Clases especiales para sefioritas: de S • 
5 de la tarde. 

Director: LUIS B. CORRALES 
Marqués de la Torre, 97. Teléfono 1-2490. 
La mejor r?comendacl6n para el comer­

cio d j Cuba, es el t í tu lo de Tenedor de 
Libren, que esta Academia proporciona a 
bus alumnos. 

Ciases nocturnas. So " imi t en internos, 
medio-pupilos y externos. 

SAN MIGUEL ARCANGEL 
Co legio y Acdilcüiia Comercial 

PROFESORA, CON TITULO, DE PIA-
no. Solfeo y Teoría, suficiente prác t i ­

ca y sistema moderno, da clases en casa 
y a domicilio, asegurando rápidos pro­
gresos. Calle 6, número 8, letra C. Telé­
fono F-1358. 

1257 14 f 

El principal derocha de la espléndida ca­
sa San Pedro, número 24 y 26, muy pro­
pio para oficina, por bu proximidad a to­
dos los muelles y también para familia, 
por contar con todas las comodidades 
apetecibles. La llave e informes en San 
Pedro, número 6; José Bolado. Teléfo­
no A-9619. 

2706 6 f 

V IBORA. SE ALQUILA L A CASA L A W -
ton, 19, entre Concepción y San Fran­

cisco: sala, saleta, tres cuartos y demás 
servicios completos. Informes y llave en 
frente, bodega. 

2923 6 t._ 

SE ALQUILA, EN E L REPARTO SAN 
Francisco la casa calle Manuel Pruna, 

número B-B, compuesta de portal, sala, 
saleta y dos cuartos, cocina, servicio sa­
nitario, patio y traspatio, con un colga­
dizo, propia para una pequefia industria. 
La llave al lado. Informes: Je sús Pere­
grino, 64. 

2806 9 f 

HOTEL "COSMOPOLITA" 
HUESPEDES 

Esta recomendada casa cuenta con 
magníficas habitaciones y depar­
tamentos, solo con balcón a la 
calle. Hospedaje sumamente mó­
dico. Precios especiales por meses 
y para familia. Visiten la casa: 
Muralla, IS1/^ esquina a Habana. 

AVISO. EN TODOS LOS PUNTOS DE 
trabajo todo el ramo de los obreros 

trabajadores bagan ai fvaor de preguntar 
si existe allí Francisco Otero Fernándeai 
y decirle que su esposa, Andrea Váicue» 
se halla en la Habana, Calzada de Vives, 
número 155. Este matrimonio se halla 
disgustado por no saber u n » del otro. 

2912 6 f. 

LEONOR B A R R I A L Y CALVO, D Si­
sea saber el paradero de su berma-

no Juan Ramón Barrial Cairo. Dirí jase 
a Guane, Pinar del Rio. Miguel Díaz, Re­
gistrador de la Propiedad. 

C 1011 10d-8 

BARTOLOME RUAIX. SIRVASE PASAR 
por Empedrado tres, bufete del doc­

tor Mlquel, a f in de que le preete nn se-
fiaiado servicio en un juicio pendiente. 
Teléfono A-7384. 

2675 4 f 

ESPLENDIDAS HABITACIONES amuo-
bladas, con asistencia, pero sin co­

mida, propias para caballeros, todas con 
balcones al Prado, Neptuno, 2-B, altos del 
café "Centro A l e m á n " 

2863 10 f 

SE A L Q U I L A N DOS AMPLLVS H A B I -
taciones, en casa de familia respetable, 

se exigen referencias, $20. Neptuno, 34, 
bajos. 2866 8 í 

\ ¡ r iBTUDES, 96, SE A L Q U I L A N H A B I -
taciones a $6.50, a familias cortas y de 

moralidad. 
2884 6 f 

EN PROPORCION $42 
Se alquila la casa Santa Catalina, núme­
ro 37. Víbora, a cuadra y media de la 
Calzada, acabada de pintarse toda, cielos 
rasos, gas y luz eléctr ica; tiene sala, sa­
leta, otra en su fondo, 3 cuartos y dos 
baños. Llave e informes, bodega esqui­
na Buenaventura. 

2740 4 f 

HABITACIONES Y DEPARTAMENTOS, 
todos con vista a ia calle, pisos de 

mármol , buenos muebles y servicio in ­
mejorable. Precios bara t ís imos. Gallano, 
75, esquina a San Miguel. Teléfono A-600Í. 

2906 ~ T t 

A MATRIMONIO SIN NISOS O SE-
fioras se alquilan dos habitaciones, 

casa de moralidad. San Miguel, 184, anti­
guo. . . ! i 10 f. 

PARA GARAJE 
taller o almacén se alquila en $60 
un espléndido local en Monte, 475. 
También hay en la misma un es­
pacioso piso alto. 

TOMO EN ARRENDAMIENTO LOCAL 
con horno para panader ía ; diri jan pro­

posiciones a Tamarindo, 18%, Je sús del 
Monte, a J. L . Sainz. 

2693 4 f 

I C 952 in ; r 

Í A 
R T E S Y 

o n c i 

Q E A L Q U I L A N E N $25 LOS MODfcR-
O nos bajos de Maloja. 190. entre Mar­
qués González y Oquendo, con sala, sn-
leta y tres cuartos. Llave en el 199-B. 
D u e ñ o : Concordia, 123. 

2813 0 f 

ENCARNACION Y SERRANO 
Se alquila esta casa compuesta de por­
tal, sala, comedor, cuatro amplias habita­
ciones, etc., rodeada de jardines. La llave 
en Correa, 58; e Informan: A-2736. 

2700 8 f 

EN DIEZ PESOS SE A L Q U I L A UNA 
habttac/én alta, balcón a la calle; otra 

en ocho pesos y otra en siete. Industria, 
73: y en San Ignacio, 65, una en $7. 

2913 6 f. 

TEN IENTE REY, 69, FRENTE A L PAR-
que de Cristo, casa de moralidad, se 

alquila un departamento alto. En los 
bajos se alquila una habitación. 

2833 5 f 

SE RUEGA A L A 8E5fORA M A R I A RE-
gia F e r n á n d ^ , deseando comparezca 

en casa de Juan Esawe (Pogolotti). Se 
ruega acuda, pues si en e! plazo de diez 
días no comparece, puede irrogarle algún 
perjuicio. 2326 6 f 

l l M U E R E Í f T O I M S Ü i r 

AVISO IMPORTANTE 
Se desea saber el paradero del señor Do­
mingo Fernández y Martínez, de 48 afioa 
de edad, natural de Castropol, "Seares", 
casado en el pueblo de Somado, Asturias, 
con la señora Luisa Fernández. Dicho se­
ñor tiene que cojer una buena cantidad 
de una herencia. Estuvo en Sagua la Gran­
de por el año 1898, en la ferretería "La 
Campana", por aquella fecha. Dirí janse pa­
ra informes en casa de los señorea J. G. 
Pérez y Ca., do Remedios. 

604 4 f. 

AVISO, SE SIRVE COMIDAS A D O M I -
cilio y se admiten abonados a la me­

sa; ' va r iac ión y aseo; precios módicos. 
Teniente Rey, 76, café. 

2487 6 f 

Señoras y Caballeros, no permitan en­
carachas en sus casas; por 40 CENTA­
VOS es ta rán librea de estos dañinos In­
sectos. 

Insecticidas garantizados con $1.000.00; 
mata chinches, 40 centavos lata. Mata ra­
tas, 40 centavos lata. Mate hormigas, 40 
centavos lata. Mata garrapatas, 40 centa­
vos lata. Mata cucarachas, 40 centavos 
lata. 

De renta por: Barrá, Johnson, Taque-
cbel, doctor Padrón , Sierra y Ca~. Plaza 
del Vapor y Gallan*, 89; Ferre ter ía "La 
Estrella-" Exi jan la marca. $1.000.00 de 
garan t í a . " 

SU SOLICITA UNA JOVHN, D E L PAIS, 
para manejadora, que sea práctica y 

traiga referencias de las casas donde ha­
ya servido. Calle O, entre 17 y 19, acera 
de los pares. 

2701 4 f 

SE A L Q U I L A N HABITACIONES EN CA-
sa nueva, con todo el confort moderno, 

con balcón a la brisa, cerca de parques y 
teatros, a hombres solos o matrimonios 
sin niños. Corrales, 2-AA, esquina a Zu-
lueta, altos, primer piso. 

2847 6 f. 

f ' i n O R A , L O M k D E L MAZO. CALLE 
V O'Farr i l l , númeio 49, se alquila una 

preciosa casa, muy barata; sala, saleta, 
comedor, 4 cuartos y servicios completos; 
la llave en la cuartería , ai fondo. Su due­
ño. Caserío Luyanó, 22. Teléfono 1-2598. 

2435 6 f 

SE A L Q U I L A N , E N MONTE, 15, F R E N -
te al parque de la India, 2 pisos muy 

amplios, juntos o separados, propios pa­
ra familias de buen gusto o casa de hués­
pedes. Se pueden utilizar también para So­
ciedades, Clubs o Compañías que requie-

¡ ran oficinas espaciosas. Informes en "La 
i Verdad," Monte, 15, esquina a Cárdenas. 

2807 • 5 f 

INGLES POR CORRESPONDENCIAS. 
Solamente diez centavos diarios. J. Mo­

ra González. 142, San Francisco, Víbora, 
Habana. Pida informes. 

2807 7 f 

Academia de Corte y Confección 
"MARTI" 

Profesora, señorita Zamora. Directora: 
Ana Aieu de Mestres. Clases diarias y 
alternas, tarde y noche. Ciases a domici­
lio. También se dan clases de sombreros. 
Flores y Frutas Artificialés. Pinturas so­
bre telas. Se admiten internas. Habana. 65, 
altos, a una cuadra de San Juan de Dios. 

2745 2 mz. 

I ECCIONES EN FRANCES, UNA PRO-
J fesora. francesa, que tieae referencias 

inmejorables, quiere dlscfpulas. Método 
rápido, acento perfecto. Escríbase a la se­
ñora X. de Toussalnt, Compostela, 138, al­
tos. 2695 8 f 

¡OJO, OJO, PROPIETARIOS! 
Comején. El único que garantiza la com­
pleta extirpación de tan dañino insecto. 
Contando con el mejor procedimiento y 
gran práctica. Recibe avisos: Neptuno, 28, 
Ramón Pinol. J e s ú s del Monte, número 
534. Teléfono 1-2636. 

SE ALQUILA, EN $45, LA MODERNA T 
confortable casa, Neptuno, 344, entre 

Basarrate y Mazón. Informes en Obrapía 
y Bernaza. Bahamonde. Teléfono A-S6SQ. 

2825 6 í 

2074 23 f 

| í E B E O S E ^ 

^ I M P R E S O í Q ) 

COLEGIO ALEMAN 
Kindergarten, l a . v 2a. enseñanza y Aca­
demia Mercantil. O'Reilly, 43. Directora: 
Fauy Graf. Este conocido y acreditado 
plantel ha reanudado sus tareas escolares 
introduciendo una reforma en la enseñan­
za. La creación-de una Academia Mercan­
ti l y de Idioma»?, en la cual los alumnos 
adquirirán» A*«1oéí.-los conocimientos teóri­
cos y prácticosL necesarios para que pue­
dan '<ioapinpl>i'inr ennlmiier puesto en nues­
tras Instituciones Bancarias, Mercantiles, 
etc. ,2711 15 f 

MUSICA I*ARA PIANO, 1.000 PIEZAS 
de música u real. Estudios a 30 cen­

tavos. Operas a peso. Comedias a 20 cen­
tavos. Calle de F. V. Aguilera, antes Ma­
loja, 173, l ibrería. 

2897 \ e f 

QUEMAZON DE LIBROS. SE B E A L I -
zan 4.000 libros de todas clases, a 20 

y 40 centavos el tomo, pídase el catá­
logo que se da gratis. Calle de F. V. 
Aguilera, antes Maloja, 173. Habana. 

2808 e f 

CLASES DE IN ' iLES , SOLFEO Y PIA-
no por una profesora, con seis años 

de práctica en enseñanza en las escuelas 
'1" Londres. Dirigirse a Miss Cashman. 
Neptuno, 8. 

2605 7 f 

UNA SESORA, INGLESA, DE MEDIA-
na edad, desea colocarse en casa de 

moralidad, para enseñar el inglés a una 
o varias niñas. Informan: calle A, núme­
ro 198. Vedado. Teléfono F-3527. 

2519 2 f. 

Academia Marti . Corte y Costura 
l e c t o r a : S R A . G I R A L 

COKIE misiEtf 
M ñ K l l 

FUnVfíDORfí DE ESTE t a i c r> 

•tradador* eu esie sisiema en la 
Habana, con Medalla de oro primer 
premio de la Central Martí y la 
Credencial que me autoriza para 
preparar alumnas para el profe­
sorado con opción al t í tulo de Bar­
celona. 

La alumna despnéa del primer 
mes puede hacerse sus vestidos en 
la misma. 

Dos horas clases diarias $0, al­
ternas S3 ai mea 

Consalado, 9 8 , altos 

SESORES ABOGADOS. RECOPILACION 
de todas las disposiciones publicadas 

en la Gaceta de la Habana durante la 
primera intervención, eyero de 1899 a ma­
yo de 1902, en 12 tomos. Idem de la se­
gunda intervención, 1906 a 1909, en 9 to­
mos. Colección de Reales Ordenes, decre­
tos y disposiciones publicadas en la Ga­
ceta desde 1854 hasta 1898. Números suel­
tos de la Gaceta desde 1848 a 1808. Co­
lección completa de la Jurisprudencia del 
Tribunal Supremo de Cuba, 35 tomos, S40. 
Obispo, 86; l ibrería . M . Rlcoy. 

2680 4 f 

Q E A L Q U I L A N LOS ALTOS D E L A 
O casa Merced, 105. Informan en la le­
chería ; ganan 30 pesos. 

2594 7 f 

SE A L Q U I L A N E N S45, LOS ALTOS 
de 19, número 245, entre E y F, Ve­

dado. Las llaves en la casa en construc­
ción de la esquina. Informes: Dr. Julio 
A. Arcos. Tacón, 4. Teléfono A-7627. 

2845 B f. 

VIRTUDES, 144-B, ALTOS 
Sala, saleta, comedor , 7 habitaciones, 
2 b a ñ o s , r e p o s t e r í a y d e m á s servicios. 
Precio $ 9 5 . I n f o r m a n : T e l é f o n o 
F - 2 1 3 4 . 

E N $60, SE A L Q U I L A N LOS BAJOS 
l de Campanario y Concepción de la 

Valla, propios para establecimiento. Se 
le hacen reformas y contrato. Señor Mar­
tínez. Empedrado, 46. 

2603 11 f 

F A R M A C I A S Y 

D R O G U E R I A S 

SALVAR SAN T NEOSALVABSAN L E -
gítimo, a $7 el tubo, se vende en la 

droguería del doctor P lñar , Gallano y Vir ­
tudes, Habana. Los del interior tienen que 
mandarnos el certificado de su médico 
para poder mandárselo , y agregar 25 cen­
tavos para gastos. 

2679 28 f 

EL MINO DE BELEN 
Colegio y Academia M e r c a n t i l , reins­
talado en su a n t m i o ed i f ic io , ampl ia­
da t a c a p a c i d a d así come el mob i ­
l iar io escolar en m á s del doble . 
K inde rga r t en : p á r v u l o s de 3 a 6 a ñ o s . 
Preparator ia para comercie e I i u t í -
ta io . 
Carrera comercia l c o n grande i Ten-
tajas. 
Idioma ing lé s . M e c a n o g r a f í a " V i d a l . " 
T a q u i g r a f í a " P i t m a n . " 
Clases mercanti les y- preparatorias 
nocturnas: de 7 112 a 9 1|2, alta­
mente beneficiosas para el pupi la je . 

V Alumnos internos y externos. 
Amplias faci l idades pa ra famil ias de1 
campo. 

^ospectos por cor reo . 
R e c t o r : Francisco Lareo . 
p i s t a d , 83-87 . 
c S0110 A . 4 9 3 4 . 

P é r f i d a 

SE DABA T7NA BUENA OBATIFTCA-
ción a la persona que entregare en 

Esperanza, 111, 10 t í tulos de la Compañía 
Petrolera Gil y Co., que se le han ex­
traviado al señor Donato Figueral. 

2950 7 f 

ANUNCIO. AYER" E N E L T R E N DE 11 
y 28, que salió de Quemados para la 

Habana, se le quedó en ese tren al se­
ñor Gabriel Cabrera Hernández un paque­
te que contenía dos escrituras de finca 
urbana y rús t i ca ; el Individuo que las 
entrejrue en la Estación de los Quemados 
de M.irianao se le grat i f icará con diez pe­
sos moneda oficial. Gabril Cabrera Her­
nández. 

2917 6 f. 

y p i s o s 

H A B A N A 

SB A L Q U I L A N LOS ALTOS D E PRA 
do, 

EN 40 PESOS, SE ALQUILA, MUY A M -
pllo, propio cualquier taller o indus­

tria. Se da contrato. Zequeira, nfimero 1, 
entrer Romay y Tona. Teléfono A-e971. 

2445 6 f 
UY CENTRICOS Y BARATOS: BAJOS 
Habana, 71, entre Obispo y Obrapía . se 

admiten proposiciones. Llave en los altos. 
E l dueño en la Víbora. Delicias, 63, altos; 
líniz. Por la mañana . 

2376 6 f. 

EN JESUS D E L MONTE, A UNA CUA-
dra de la Calzada, y acabadas de re-

dlficar, se alquilan dos casas; sala, saleta, 
tres cuartos y demás servicios, $25, sala, 
tres cuartos, comedor, traspatio y demás 
servicios, $17. Quiroga, esquina a Delicias. 

2538 6 f. 

SE ALQUILA L A CASA DE SAN I N D A -
leclo, número 21, en Jesús del Monte; 

con portal, sala, saleta, dos cuartos, co­
cina y servicios: toda de cielo raso y luz 
eléctrica. $25. Informan: San Leonardo, 
número 20. 

2206 4 f 

CALZADA DE JESUS D E L MONTE, n ú ­
mero 366, se alquila esta casa; tiene 

portal, sala, saleta, B cuartos, baño, co­
medor. Instalación eléctrica y todas las 
demás comodidades. La llave en la bo-
deRn: informes: Bernaza, número 34. 

2174 B t 
Q E ALQUILAN LAS DOS PLANTAS DE 
Q la casa de Luz, número 20, en lo m á s 
alto y mas higiénico de Jesús del Monte, 
el bajo tiene portal, sala, saleta, seis cuar­
tos, comedor, cocina inodoro y gran pa­
tio y el alto tiene dos cuartos menos; 
la llave en los bajos hoy y después en 
la bodega de Delicias. Informes en L , 
164. Vedado. 

2081 Bf 

C E R R O 

CERRO, SE ALQUILA, MUY BARATA, 
la hermosa casa de dos pisos, con en­

trada independiente. FalBueras, 27, a una 
cuadra del parque de Tulipán, acabada de 
arreglar v pintar. La llave al lado, nú­
mero 25. e informa Miguel Torres. Pra­
do, 3. Hotel Biscuit. Teléfono A-530O. 

2461-62 7 f. 

EN BELASC0AIN, 26, 
esquina a la de San Miguel y para fa­
milia estable y decente, un pisito con 
tres habitaciones, sala, comedor, etc., ele­
gante e higiénica. E l portero a toda hora. 

2375 6 f. 

El Departamento de Ahorros 
del Centro de Dependientes, 

ofrece a sus depositantes fianzas para al­
quileres de casas por un procedimiento 
cómodo y gratuito. Prado y Trocadero; 
de 8 a 11 a. m. y de 1 a 5 y de 7 a 
0 p. m. Teléfono A-5417 

C «14 IN. 1*. L 

G r a n loca l , opo r tun idad , l o m e j o r de 
la H a b a n a ; en Neptuno, de A g u i l a a l 
Parque , se a lqu i l a e s p l é n d i d o loca l , 
para cua lquier establecimiento, 3 5 0 me­
tros terrenos, buen con t ra to . D i r í j a s e : 
A p a r t a d o Correos, 1 2 4 1 . 

O E ALQUILA L A CASA T R I N I D A D , NU-
O mero 1, Cerro, al fondo del callejón 
de Echevarría y de las Reparadoras, a 
una cuadra de la Calzada. Es un local 
espléndido para herrería, taller de car­
pintería . Es muy amplio, propio para cual­
quier industria. La llave en el número 36, 
señor Pedraja, e informa el señor Cas­
tañedo, San Lázaro, 99-B, garaje; de 7 ^ 
a 10 a. m. y de 2 a 5 p. m . 

2&Í5 9 f 

MAR1ANA0, CEIBA, 
C0LUMBIA Y POGOLOTTI 

QUEMADOS DE MARIANAO, SE A L -
quila la casa compuesta de portal, sa­

la saleta, cuatro cuartos grandes y uno 
alto colgadizo, cocina, servicio sanitario 
y garaje. Dolores, número 5, hoy Stein-
iiart, con subida y bajada de los tran­
vías eléctricos y a media cuadra la línea 
Havnna Central. . . 

3683 4 t 

2601 14 e 

ESQUINA ACABADA DE FABRICAK. SE 
alquila en Revillagigedo y Misión, 

propia para botica, barber ía , puesto de 
frutas y especialmente para carnicería , por 
ser punto céntrico y de muciio vícludn-
rio. informa su dueño en Indio, nrimero 1. 

1S07 4 f 

SE A L Q U I L A UN GRAN LOCAL, 600 
metros pianos, para garaje u otra i n ­

dustrias varias. Zanja y Espada; llave e 
informes en el café o 3¿. número 403, en­
tre 4 y 6. Vedado. 

2381 6 f. 

HORNOS, 16, A UNA CUADRA DE MA-
rina, próximo a desocuparse, se a l ­

quila un local, propio para depósito o ga­
raje. Informes en Mercaderes, 7. Teléfo­
no A-1782. 

2384 31 e. 

ALQUILO LOS BAJOS, OQUENDO, 25. 
entre Animas y Virtudes, una cuadra 

Parque Maceo; sala, saleta, tres cuartos, 
dobles servicios, propios para familia de 
gusto. Informan: café de la esquina. 

2380 4 f. 

HABANA, 236, SE A L Q U I L A ESTA her­
mosa casa., de construcción moderna 

y de alto y bajo, compuesta cada planta 
de sala, saleta y cinco habitaciones, muy 
amplias, provistas todas de lavabo de 
mármol y agua corriente, con sus des­
a g ü e s ; tiene magníficos cielos rasos, do­
ble servicio sanitario y una amplia co­
cina, muy clara, e instalación eléctrica. 

2077 8 f 

Se alquila, en Marianao, frente 
al paradero. Calzada y frente a la 
Avenida del Buen Retiro. Se al­
quila bonita casa, moderna, toda 
de cielo raso, tiene jardín, portal 
al frente y portal al fondo, sala, 
comedor, 3 habitaciones, baño 
moderno con todos los aparatos y 
demás servicios. Informan al lado 
en el número 23. Mauriz. Telé­
fono 1-7, pida 7231, o Aguiar, 
100, bajos. Teléfono A-9146; de 
2 a 4. 

C E A L Q U I L A N Tí A B I T \CIOVE8, RE-
•vj gias, frescas, baruias, con o sin gabi-
Letes y balcones a la calle, a hombres 
solos, oficinas y matrimonio sin niños. 
Se da luz. lavabo y limpieza del piso, etc. 
Obrapía, 94, 96 y 98, a una cuadra del 
Parque. Informa el portero. Teléfono 
A-0828. 2718 10 f 

SE A L Q U I L A UN DEPARTAMENTO, con 
vista a la calle, en Tejadillo, número 

20, altos; a hombres solos o matrimonio 
sin niños. 

2688 B f 

EN CASA U ARTICULAR, DECENTE, 
donde hay inquilinos, se alquila una 

habitación, con o sin muebles; se da co­
mida si lo desea. 

2703 8 t 

AMARGURA, 84, ANTIGUO, SE ALQUT-
la un departamento de dos habitacio­

nes, a comisionista, o para escritorio o 
caballeros solos o matrimonio sin nifios, 
entrada independiente; hay ducha. 

2710 4 t 

o l i í c n i h n d l ® 

— 

¡ S e n e c e s i t a n 

CRIADAS DE MANO 
Y MANDADORAS 

SE SOLICITA UNA MUCHACHA, PA-
ra limpiar habitaciones y coser. Tiene 

referencias. O'Reilly, 44. 
2974 7 f 

SE SOLICITA UNA CRIADA. F I N A . QUE 
sepa leer y escribir, zurcir bien y algo 

de costura, para l impiar dos habitaciones 
7 servir a nn matrimonio. Sueldo 15 pe­
sos y ropa l impia. Calle 9, número 46, 
entre Baños y F . 

2688 4 f 

SE NECESITA UNA CRIADA, QUE 8E-
pa algo de cocina ,es para matrimo­

nio. Neptuno, 44, piso primero. 
2692 4 f 

SE SOLICITA UNA CRIADA D E MA-
no, que sepa su obligación y traiga 

referencias. O'Reilly, 33, altos; da 30 a t L 
2 4 t 

S[E SOLICITA UNA CRIADA E N B A T O , 
1 23, que duerma fuera. 

r 27 l i 4 f 

SE SOLICITA UNA CRIADA. P E N I N -
sular, de mediana edatf, que sepa su 

obligación y traiga referencias, es para 
un médico en el campo. Dan Informes 
en Luz, 96, altos. 
. 2705 j f ^ 

SE DESEA UNA MU CHA CHA, DE 1» 
años, para cuidar a una ñifla de un 

año. Obispo, 113, altos. 
2700 4 f 

EN LOS ALTOS DE PAULA, NUMERO 
2, se alquilan habitaciones y hermo­

sos departamentos a familias honorables 
y que no tengan nifios. 

2760 4 f. 

CUARTELES, 4, ESQUINA A AGUIAR, 
cerca de prques y paseos. Se alqui­

lan hermosas habitaciones con o sin mue­
bles, desde 6 pesos hasta 20. Es la casa 
preferida para personas de gusto. También 
un zaguán para máquina . 

2759 4 f. 

CASA DE F A M I L I A S , HABITACIONES 
amuebladas y. con toda asistencia; se 

exigen referencias y se dan, cerca de los 
teatros y parques. Empedrado, 75, es­
quina a Monserrate, hay teléfono. 

2717 4 f 

SE SOLICITA UNA CRIADA D E M A -
no, española, para limpieza de una 

casa chica y ayudar a vestir dos niños. 
Sueldo $15 y ropa l impia. Tul ipán. 21-A, 
al lado del paradero. 

2944 7 f 

SE SOLICITA UNA PENINBTTLAB, PA-
ra habitaciones y coser, se da buen 

sueldo, a 26 minutos de la Habana. I n ­
f o r m a r á n : Figuras, 13, bajos. 

2829 6 f 

CRIADA DE MANO, SE SOLICITA, PB-
nlnsular o del país , ha de saber su 

obligación y ser cumplidora de ésta. Suel­
do $15 y lavado. Carlos I I I , número 6. 
De 10 a 4. „ 

2977 7 f 

SE NECESITA UNA CRIADA, QUE SEA 
aseada y sepa cumplir su obligación. 

Buen sueldo. Informan: calle 2, número 
254, Vedado. 

2967 7 f 

EN MALECON, 15, ALTOS, SE SOLI-
clta una criada de mano, que sea l i m ­

pia y trabajadora; si no es as í que no 
se presente; se prefiere asturiana. 

2073 7 t 

H 0 T E MANHATTAN 

SE SOLICITA UNA SIRVIENTA PARA 
los quehaceres de un matrimonio, ca­

sa chica. Sueldo: $17. Si no es dispuesta 
que no se presente. Villegas, 120, bajos. 

3009 7 f. 

SE SOLICITA UNA CRIADA DE MA-
no que esté acostumbrada a servir 

y traiga referencias. Sueldo: 15 pesos 
y ropa limpia. Prado, 29, altos; de 8 
en adelante. 

2982 7 f. 

SE SOLICITA UNA BUENA CRIADA, 
acostumbrada a servir y que tenga re­

ferencias. Belascoaín, 28. altos, entre San 
Rafael y San Miguel. Buen sueldo. 

3011 7 f. 

D E A. V I L L A N Ü E V A 
San Lázaro y Belascoaín 

Todas las habitaciones con bsño priva­
do, agua caliente, teléfono y ele' ador, día 
jr noche. Teléfono A ^ r m 

EN CASA PARTICULAR, SE A L Q U I L A 
un departamento, compuesto de tres 

habitaciones, para un matrimonio sin n i ­
ños. Sol, número 19, altos. 

2475 4 f 

HOSPEDAJE MODERNO 
Entradas para automóviles 

Quinta rodeada de arboleda; le pasa p t r 
la puerta la pintoresca carretera de L u -
yanó-CoJímar y los t ranv ías de Regla-
Guanabacoa a todas horas. Muy cómodo 
para los baños de Cojímar. Espléndidas 
habitaciones, flamante mobiliario. Se man­
da automóvil al que lo desee previo pago 
en esta casa. Santo Domingo, 24, Gua-
uabacoa. 

984 10 f 

VARIOS 

EN ARTEMISA Y EN LO MAS CEN-
trico de la calle principal, se alquila 

un hermoso local, propio para botica o 
fienda de ropa. Informan: Bernardino V i ­
llar. 2868 17 f 

SE ARRIENDA O SE VENDE UNA HER-
mosa finca de 70 caballer ías , propia 

para caña o crianza, se venden hasta 1000 
reses, están en la misma. Informan: A . 
Oaldevllln. Mercaderes, 22, a l tos 

H O T E L " R O M A " 
Este hermoso y an t iguo edi f ic io ha 

sido completamente r e fo rmado . H a y 
en él departamentos con b a ñ o s y de-
m i s servicios p r i v a d o s ; todas las ha­
bitaciones t i enen lavabo de agua co­
r r ien te . 

Su p rop ie ta r io , J o a q u í n Socarras, 
ofrece precios m ó d i c o s a las fami l ias 
estables como en sus otras casas H o ­
te l Qu in t a A v e n i d a y Prado, 1 0 1 . 

Se a lqu i l an departamentos para co­
merc io en la p lan ta ba ja . 

T E L E F O N O A - 9 2 6 8 . 

2889 8 f 

V E D A D O 

PARA ESTABLECIMIENTO D E ROPA, 
muebles, bazar, víveres finos o al­

guna industria, se alquila un amplio y 
bien situado locaL J. del Monte, 156. 
Puente Agua Dulce. 

2979 18 f. 

Se a lqu i l a la qu in ta " L a M a d a m a / ' 
en A r r o y o A p o l o ; c o n una casa de 
m a m p o s t e r í a , y o t ra de madera , con 
5.500 metros de terreno y agua de 
V e n t o ; p rop ia para v a q u e r í a u o t ra 
indus t r i a . Se puede ver a cualquier 
h o r a d e l d a í . Precio $40 mensuales. 
I n f o r m a n : t e l é f o n o F-2134 . 

CUARTOS A $8 
Se alquilan, en Maloja entre Oquendo y 
Marqués González, altos y bajos, acaba­
dos de construir, con cocina, fregadero, 
lavadero y agua corriente. Guillermo 
Aguila. Maloja, 204. 

2113 4 t 
N REINA, 14 T 49, SE A L Q U I L A N ES-
paciosos y ventilados departamentos, 

con vista a la calle y cuartos amueblados, 
desde $6. En la mismas condiciones, en 
Rayo, 29. Se desean personas de mora­
lidad. 

1077 l o f 

VEDADO. SE A L Q U I L A E N L A C A L L E 
E o Baños, 189, una hermosa casita 

de altos, en $33. Informan en los bajos, 
puesto frutas. 

2784 S f 

I H a b i t a c i o n e s 

SE ALQUILA L A FRESCA T B I E N S i ­
tuada casa Paseo, entre 18 y 1S. La 

llave al lado. Informan: Habana, 82. Te­
léfono A-2474. 

2676 6 t 

2933 
123. 

SE ALQUILA UNA ACCESORIA, CON 
tres habitaciones y garaje. Calle L, 119, 

i Vedado. Teléfono A-2268, dan razón. 
13 f » 478 4 1. 

H A B A N A 

HOTEL DE FRANCIA 
Gran casa de familia. Teniente B<f, nú­
mero 15. Bajo la misma direedéft desde 
hace 82 años. Comidas sin horac fijas. 
Electricidad, timbres, duchas, Uléfono. 
Gasa recomendada por rarioa Consuladoe, 

2838 ~ ^ II X 

í P E R S O N A S D E 

j l O N O R A D O P A R A D E R O 

SE DESEA SABER E L PARADERO D E 
Juan Müluero, natural de Cima de 

Vi l la , Concejo de Ulano (Asturias), que 
hace unos cuatro años vivió en Je sús 
del Monte, Inmediato al puente de Agua 
Dulce; lo solicita su sobrino Antonio Mar­
tínez. Maceo, número 12, Alauízar . 

C 1 « 9 4 d < 

JOVENCITA DE 18 A 14 ASOS, PARA 
ayudar a la limpieza de una casa pe­

quefia. Sueldo que se convenga, cass, co­
mida y ropa l impia. Deberá ser limpia 
y decente. Amargura, 88, altos. 

3012 T f. 

SOLICITO UNA MUCHACHA DE 14 A 
16 años, para ayudar a los quehaceres 

de la casa. Calle 17, entre Baños y Fe, 
altos de la mueblería . Teléfono F-104a. 
Vedado. 

3020 T f. 

SE NECESITA UNA MUCHACHITA PA-
ra ayudar en pequeños quehaceres a 

una señora. Sueldo:, buen trato y ropa 
limpia. Neptuno, 43. Teléfono A-6320. 

2925 6 (. 

SE SOLICITA UNA BUENA MANEJA-
dorn, blanca, fina y que traiga bue­

nas referencias. Calle O, esquina a 19, 
en el Crucero, Vedado. Casa de Iglesia. 
Teléfono F-1543. 

2899 « t 

s 
E NECESITA UNA CRIADA, QUE 
traiga buenas referencias. Prado, 38. 

6 f 

SE SOLICITA UNA MANEJADORA, PE-
ninsular. de buena presencia, que sepa 

manejar bien, si no es asi que no se pre­
sente. Sueldo: tres centenes y ropa l im­
pia. Reina, 20, altos. 

2S86 6 f 

SE SOLICITA CRIADA PARA H A B I T A -
ciones y zurcir la ropa. Ha de traer 

referencias. Cerro, 516. 
2743 4 f. 

PARA MATRIMONIO SE DESEA CRIA-
da blanca, limpia, ágil, que cocine y 

ayude a la limpieza. No tiene que I r a la 
plaza. Sueldo: 3 centenes, casa, comida y 
ropa limpia. Si no reúne condiciones que 
no ée presente. Amargura, 88, altos. 

2762 o - . ^ ̂  

CRIADOS DE MANO 

SB NECESITA UN BUEN CRIADO D E 
mano, que Sea limpio y práctico Pra­

do, 27, altos. 
2902 6 f 

PARA LUZ 07, SE NECESITA UN CRIA-
do con $30 y una criada co n$25, si 

no tienen buenas referencias que no se 
presenten. 

2919 6 ¿ 

SE SOLICITA UN BUEN CRIADO DE 
mano, que sepa servir bien la mesa 

con recomendación. San Nicolás, 136 al­
tos, entre Reina y Salud. 

2778 6 f 

Se s o l i c i t a n : u n c r i a d o de mano y 
dos lavanderas . M a l e c ó n , 7 5 ; de 11 
a 1 , ho ra f i j a . 

B f 

SE SOLICITA UN BUEN CRIADO DE 
mano, que sepa bien su obligación 

buen sueldo, a 26 minutos de la Haba-
n"óoo« ormar4n en f e ú r a s , 13, bajos. 

SE SOLICITA UN CRIADO DE MANO O 
criada de comedor, con recomendación 

en Belascoaín, 30, altos. 
gflO B f. 

SE SOLICITA UN BUEN CRIADO DE 
mano, se prefiere de color. Si no tie­

ne buenas recomendaciones que no se ore-
sente. Sueldo $25. Egido, 14. 

2712 4 t 

SE SOLICITA UN CRIADO DE MANO 
que sea entendido y que traiga bue­

nas referencias. Se le paga bien. O'Rei­
lly, 83, altos; de 10 a 11 

2729 4 t 

PARA UN MATRIMONIO SE NECE8I-
tan un criado, una criada y una co­

cinera, buenos v con buenas referencias. 
Si no tienen buenas referencias que no 
se presenten. Cerro, 609. 

1679 13 f 

C O C I N E R A S 

DE MEDIANA EDAD, SE SOLICITA 
una criada de mano, que sepa coser 

y traiga referencias. Para servir a un ma­
trimonio. Sueldo $18 y ropa limpia. 25, 
número 283, altos. Vedado. 

2890 6 f 

SE SOLICITA PARA E L VEDADO, CA-
lle D, 190, entre 19 y 21, una criada 

de mano, para corta familia. Sueldo $15 
y ropa limpia. Se exigen referencias. 

2777 5 f 

SOLICITASE UNA CRIADA E N MA-
lecón. 29, esquina a Crespo. Casa del 

doctor Julio A. Arcos. 
2844 B f. 

EN AGUIAR, 84. SE SOLICITA UNA 
peninsular, para criada de mano, que 

sepa su obligación y no tenga inconve­
niente de i r a Sagua. Sueldo 15 pesos y 
ropa limpia. 

2705 0 f 

Sol ic i to una buena cr iada pa ra l a 
l impieza de una casa, que sea p r á c ­
tica en su of ic io y de referencias; 
sueldo convenc iona l . Calle 23 , n ú m e ­
r o 3 8 9 , entre 2 y 4 , Vedado . 

2817 6 f 

PARA DOS PERSONAS SB DESEA Co­
cinera limpia y que viva cerca. Hay 

poco trabajo. Amargura, 88, altos. 
3*13 7 f. 

EN SANTA IRENE, NUMERO 25, JE­
SÚS del Monte, se solicita una coci­

nera, Joven, que duerma en el acomodo. 
Se paga buen sueldo. 

2901 6 f 

SE SOLICITA UNA SEÑORA, DE ME-
diana edad, que sepa cocinar y ayu­

dar los quehaceres de una casa. Es cor­
ta familia. AyesterAn y Domínguez. Te­
léfono A-4901. 

2870 6 f 

SE SOLICITA UNA COCINERA, QUE 
cocine y limpie la casa. Sueldo $20 

y ropa limpia. Calzada, esquina a 10, 
Chalet. 2882 6 f 

SE SOLICITA E N CAMPANAR iO, 67, 
bajos, una cocinera, peninsular, que 

sepa cocinar bien; sueldo 15 pesos, y tam­
bién una mnchachita de 12 a 14 años, 
para Jugar con una niña de cuatro años. 
Sueldo ocho pesos y ropa limpia. 

2885 6 f 

SE SOLICITA UNA CRIADA DE MANO, 
para ayudar a los quehaceres de la 

casa, que sepa coser a máquina y que 
sea peninsular; sueldo 3 centenes, ropa 
l impia y de cama. Monte, 346. 

2812 B f 

SE SOLICITA UNA CRIADA, PARA LAS 
habitaciones y costura, ha de saber 

bien su obligación y puede dormir en su 
casa. Prado, 20; de las 11 en adelante. 

2809 5 f 

SE SOLICITA UNA CRIADA. QUE SEA 

muy limpia, trabajadora y sepa ser­
v i r mesa. Reina, 126, altos. 

2820 6 f 

SE SOLICITA UNA COCINERA BUE-
na. Sueldo 20 pesos. Reina, 83, anti-

guo- 2887 6 f 
Q E SOLICITA UNA COCINERA, QUE 
O sea aseada y sepa cumplir con su 
obligación : se paga buen sueldo. Calle 17, 
número 120, esquina a L , Vedado. 

2*74 « f 

COCINERA ESPAÑOLA 
Se solicita una que sepa su obllgadOn. 
Ha de dormir en la casa. Vi l la Manola, 
2 esquina a 25, Vedado. _20n 6 t 

SE SOLICITAN UNA COCINERA Y 
una criada de mano, españolas, que 

sean limpias y sepan cumplir con la obli­
gación. Sueldo 3 centenes a cada una v 
ropa limpia. Zanja, 128. 

¿7«5 B t 

SE SOLICITA UNA MUCHACHA, D E 
14 a 16 años, blanca, ha de t e for­

mal, para ayudar en los quehaceres a dos 
señoras, sin niños. Monto, 382. Peletería 

2824 6 f ' 

CR I A D A DE MANO. PARA UNA COB-
ta familia, se sollcua una, limpia, cria­

da de mano, blanca. Sueldo quince pesos 
y ropa limpia. Informan: La Rosa, nú ­
mero 7, altos. Cerro. 

2765 7 í 
: . _ — _ i m a t í f c 

SE SOLICITA UNA COCINERA. A8EA-
da para corta familia. Sueldo doce pe­

sos. Maloja, 99. 
2 ™ t 6 t 

SE SOLICITA UNA COCINERA. EN 
Milagros, 33, Víbora, para dos perso­

nas. La casa es pequeña. 
2811 6 t 

SOLICITO UNA COCINERA QUE NO 
saque comida, sin plaza y buen sueldo. 

Reina. 181. primer piso, a la derecha 
2702 

file:///CIOVE8
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E S T A B L O D E B U R R A S 

AMARGURA 8 6 

Decano de ios de la isla. Amargura . 
86. T e l é f o n o A-3540 . Sucursales: V í ­
bora y C e r r o : Mo.nte, n ú m e r o 240. 
Puente de C h á v e z . T e l . A-4854 . V e ­
dado: B a ñ o s y Once . Ganada todo del 
pa í s y seleccionado. Precios m á s ba­
ratos que nadie. Servicio a domicilio 
y en los establos, a todas horas. S e 
alquilan y venden burras paridas. S í r -
•« , c dar los avisos llamando a l A -
4854. 

VEDADO, UNA CRIADA PARA COCI-
nar y la Umpieza de casa, a una so­

la señora ; que sea de toda moralidad. Ca­
lle 17 entre B y C, 319. altos. I r a . puerta. 

2719 4 1 -

SE SOLICITA XTSA COOÜÍBRA. PE-
nlnsular, que sea aseada 7 sepa co­

cinar a la criolla y española. Tiene que 
aviulnr en un corto que hacer. Es corta 
fftmllia. Sueldo: 18 pesos. San Miguel, 57, 
altos, izquierda. 

2741 4 T-

SE SOLICITA E"V CERRO, 544, UNA Co­
cinera, peninsular, que duerma en la 

casa donde trabaja. 
2736 4 r-

C O C I N E R O S 

SE SOLICITA CX COCINERO O Co­
cinera, que sepan su obligación, fa-

mllin corta de tres personas, sueldo $20. 
Inquisidor, número 20, altos. 

2764 B f 

P A R A B O D E G A D E I N G E N I O 

N e c e s i t a m o s u n c o c i n e r o , j o v e n , 

p a r a c o c i n a r p a r a l a d e p e n d e n c i a 

d e u n a t i e n d a . S u e l d o $ 2 5 a $ 3 0 

y v i a j e s p a g o s . I n f o r m e s : T h e 

B e e r s A g e n c y . O ^ e i l l y , 9 ^ 2 , a l t o s . 

A g e n c i a s e r i a . 
C 923 33-2 

Necesitamos un cocinero para cuadri­
l la de trabajadores, $30, un 2o. coci­
nero hotel, $25, un camarero, $20, 
todos para el campo, viajes pagos. I n ­
forman: Vi l laverde y C a . OTle iUy, 
32 . L a agencia m á s acreditada de la 
Habana . 

2748 4 f. 

V A R I O S 

Se m 
diez 

ÍECE8ITAN I N M E D I A T A M E N T E 
embolsilladoras que teugau ex­

periencia y cinco forradoras de ropa fina 
de hombre. Se necesitan 2 cortadores pa­
ra ropa fina de hombre con experiencia 
«n el manejo de los moldes, trabajo f i ­
jo . Monte, 26, 

295S 1 7 f 

V E N D E D O R 
Re solicita uu vendedor para que trate 
con hombres de negocios. Si es listo y 
trabajador que se presente y le ense­
naremos a ganar de $5 a $10 diarios. D i ­
r í janse por carta solamente a E. K. "W. 
Diar io de la Marina. 

Se s o l i c i t a c o n u r g e n c i a u n e x ­

p e r t o e n c o n t a b i l i d a d c o m e r c i a l 

p a r a h a c e r s e c a r g o d e u n a O f i c i ­

n a e n l a H a b a n a . T a m b i é n u n e x ­

p e r t o e n c o n t a b i l i d a d d e i n g e n i o s , 

p a r a l a H a b a n a o p a r a e l c a m ­

p o s e g ú n se r e q u i e r a . I n d i s p e n s a ­

b l e c o n o c i m i e n t o c o m p l e t o i n g l é s 

y e s p a ñ o l . C o n t é s t e s e m a n u s c r i t o 

e s p e c i f i c a n d o p r á c t i c a , s u e l d o 

q u e se p r e t e n d e y r e f e r e n c i a s , a 

A c c o u n t a n t , D i a r i o d e l a M a r i n a . 
C 1038 3d-4 

TTN'A MITY IMPORTANTE AGENCIA DE 
U "La Sociedad." en una capital del i n ­

terior, nos solicita un vendedor muy ex­
perto y con inmejorables referencias, pa­
ra encargado do un departamento de 
nuestra Ropa Hecha. Ofrece buen sueldo. 
Dirigirse al Departamento Administración 
de "La Sociedad," Obispo, 63; de 6 a 
6 p. m. 1040 15d.-4 

Necesitamos < 5 0 trabajadores para 
trabajos en el batey y casa de calde­
ras de un ingenio de la provincia de 
Matanzas, ganando $1.60, viajes pa­
gos para salir m a ñ a n a . Informan: V i ­
llaverde y C a . O'Rei l ly , 32 . L a agen­
c ia m á s acreditada de la Habana . 

3014 7 f. 

SE DESEA COLOCAR UNA SESORA, 
fina, de camarera en uu hotel decente. 

Informes: Zapata, número 5, Princinai. 
29S4 7 

C A L D E R E R O S 
Se necesitan operarios en la calderería de 
Carlos Brandorff. Tallapiedra. 

3015 7 f. 

E B A N I S T A S 
oue sepan bien su oficio se solicitan co­
locados y a jornal y tambióu a piezas. Ca­
lle 17, entre E y F. Vedado. Tel. F-1048. 

3019 n f-

SE SOLICITAN RCENAS OFICIALAS 
de chaquetas y sayas; si no son bue­

nas que no se presenten. Aguacate. 60 
altos. 2805 e f 

CO S T U R E R A S Y E S P E C I A L I S T A S E N 
traje de niños. Se solicitan en el ta­

l ler de confecciones de Chiprut Rey v 
Ca., Agalla, número 137. entre San Jo-
Be y Barcelona. 

™ 6 f 

S O L I C I T O 
Uu hombre con 50 centenes, para un ne­
gocio que garantizo un sueldo de 120 pe­
sos mensuales, para conmiíro en sociedad-
v/nf.^n0C?n?r (Jcl ^iro- í ,ara Informes; 
roptuno, 103; departamento de frutas. 
- -868 10 f 

N E C E S I T O 5 0 T R A B A J A D O R E S 

panj compañía de IFerrocarril de Cuba 
para la provincia de Santa Clara, cerca 
4e Clenfuegos. Jornales: $1.75 y l&Úft 
Viajes pagos. Ha.bana, 114. • 

6 f. 

PROFESOR. SE SOLICITA UNO E N 
Concordia. 163, altos. Debe presentarse 

en seguida. Teléfono A-6514. 
2fc79 6 t 

BUEN NEGOCIO, QUE DEJA E L 400 
por 100. Se solicita un socio que dis­

ponga de 200 pesos, que quiera, trabajar. 
81 no sabe se le enseña. Neptuno, 126, 
moderno. 

2767 6 í 

1 1 1 1 T R A B A J A D O R E S ! ! ! ! 
Necesito 40 para almacenes de Empresa 
americana, en la Habana. Jornal, $2.26. Pa­
ra un Ingenio necesito 30; y para la 
línea de la Empresa Cuban Company, en 
CamagUey. necesito 200. Jornal, $2.50. 
Viajes pagos. Habana, 114. 

2848 5 f. 

SE SOLICITAN DOS APRENDICES DE 
carpintero ebanista, adelantado. Se da 

buen sueldo, y un operario. Informan: 
Suárez, 82, bodega E l Cuco. 

2852 » í-

SE NECESITA EMPLEADO PARA Co­
rredor, por la Habana. Se paga rá buen 

sueldo y comisiOn a hombre práct ico y 
honrado. Dirigirse por carta a Aparta­
do número 2066. 

2854 » í-

P A R A C A F E 

N e c e s i t a m o s a y u d a n t e d e c a f e t e r o , 

$ 2 0 ; 1 l i m p i a d o r d e c u b i e r t o s 

p a r a r e s t a u r a n t , $ 2 0 , p r o v i n c i a 

d e M a t a n z a s , v i a j e s p a g o s . I n f o r ­

m e s : T h e B e e r s A g e n c y . O ' R e i l l y , 

9 ^ 2 » a l t o s . A g e n c i a s e r i a . 
C-979 3d. 2. 

V E N D E D O R E S A M B U L A N T E S 
y compradores de lotes, se solicitan para 
gastar bara t í s imo existencias de platos 
decorados de loza fina. Solamente al con­
tado. Pasen a verlos en Compostela, 90 
(prlnclpál.) Teléfono A-8S94. 

2750 4 f. 

Necesitamos 50 trabajadores para Mo­
r ó n , provincia de C a m a g ü e y , ganando 
$2.50 diarios, o por ajuste, que pue­
den ganar de $3 a $4, para salir el 
s á b a d o . V ia je pago. Informan: V i l l a -
verde C a . O'Rei l ly , 3 2 . 

2747 4 f. 

S 
E SOLICITAN DOS APRENDICES SAS-
tres< Buen sueldo. Aguila, nfimerd 253. 

2573 14 f 

T A Q U I G R A F I A 
Se solicita una Taquígrafa en Inglés y 
en español. Dirigirse al Apartado número 
697. Habana. 

2402 6 f. 

SE NECESITA UN JOVEN, CON E x ­
periencia en Tenedur ía de Libros, pa­

ra casa de Comercio, debiendo erlatar los 
conocimientos que tengan y sueldo que de­
seen percibir. Se exigen referencias. D i ­
rigirse al Apartado 693. Sin estas cotuii-
cioues es nulo escribir. 

2323 4 f 

SE SOLICITAN AGENTES ACTIVOS PA-
ra la venta de un aparato nuevo, de 

un gran éxito en Cuba, en el ramo de 
ferretería. Los solicitantes deben tener 
clientela en dicho ramo. Dir igirse: Apar­
tado 2330 o Teléfono A-9967. Leopoldo 
Souchay. 2336 11 f 

M I N E R O S , E S C 0 M B R E R 0 S , 

M e c á n i c o s y C a r p i n t e r o s , se n e c e ­

s i t a n p a r a l a s M i n a s d e " M a t a -

h a m b r e . " D i r i g i r s e a C o n s u l a d o , 

n ú m e r o 5 7 . 

C O L O N I A P A R A C A N A 
Se solicita un socio con capital de $6.000 
para una de 50 caballer ías de monte f i r ­
me, terrenos superiores; lindando con 
Central. Contrato ventajoso por 18 años. 
E l nuevo socio admin i s t ra rá el negocio, 
mas la tienda, si así lo desea. Informes: 
Prado, 101, bajos; de 9 a 12 y de 2 a 5. 
J. Martínez. 

2171 4 f 

A G E N T E S Y V E N D E D O R E S 
ambulantes, que sean trabajadores y 
honrados y quieran vender saldos de 
ar t í cu los ds qu inca l l er ía y otros. A 
los que remitan referencias o carta de 
r e c o m e n d a c i ó n , se les m a n d a r á mues­
tras gratis, i . G . M . C 0 . 331 West. 
29 S L New Y o r k 

2131 4 f 

Se s o l i c i t a u n t e n e d o r d e l i b r o s , 

s i n o t i e n e b u e n a s r e f e r e n c i a s d e 

e s t a C a p i t a l q u e n o se p r e s e n t e . 

" T e x i d o r C o m m e r c i a l C o m p a n y , " 

A g u i a r , n ú m e r o 7 3 . 
in 19 e C 635 

P A N T A L O N E R A S 
Se necesitan costureras 'que puedan ha-
cor pantalones en cantidad. Dirigirse a 
cunlquier hora del día, a "La Sociedad,' 
Obispo, 65. 

C 624 15d-23 

¡ N E G O C I O ! 
Puede usted ganar de 4 a 5 pesos dia­
rios, el que no sabe se enseña, comercio 
honrado y lucrativo tanto para la Haba­
na como para el interior. Envíe nombre y 
dlrecciOn con 20 sellos rojos y recibirán 
amplios informes para empezar el traba-
Jo enseguida. Dirí jase al Apartado 20S2, 
Habana. 

1300 14 f 

A G E N C I A S D E C O L O C A C I O N E S 

R O Q U E G A L L E G O 
Facilito grandes cuadrillas de trabajado­
res, y eu 15 minutos y con recomenda­
ciones facilito criados, camareros, cocine­
ros, porteros, chauffeurs, ayudantes y to­
da clase de dependientes. También con 
certificados, crianderas, criadas, camare­
ras, mauejadoras, cocineras, costureras y 
lavanderas. Agencia de Colocaciones "La 
América." Luz, 0L Teléfoao A-2404. Roque 
Gallego. 

M ^ í í ^ 1 1 0 ,PE 12 A 14 ASOH. FOR-
b a r o f h„ T./011^3 para vidriera* de 
5*5?"' t'e «aber escribir y las cuatro 

de nrUa0120a may0reS- T^lente^Rey*: 

6 t 
O^nn^?1 ICI)TA- K X T E J A D I L L O . 38 TJX 

8 f. 

C e n t r o d e C o l o c a c i o n e s 

" L A A M I S T A D , " 

d e H e r e d i a y D o m í n g u e z . 

S o l , 3 5 . T e l . A - 9 8 S 8 . 
Con recomendaciones y referen­

cias a satisfacción, se facilita, con 
puntualidad, criados y criadas de 
mano, manejadoras, cocineros, co­
cineras, fregadores, repartidores, 
chauffeurs, ayudantes y toda cia­
se de dependencia. Se mandan a 
todos los pueblos de la Isla; y 
también trabajadores para el cam­
po e ingenios. 

V I L L A V E R D E Y C A . 
GRAN AGENCIA DE COLOCACIONES 

O'Reil ly, 32 . T e l é f o n o A-2348 . 
Si quiere usted tener un buen co­
cinero do casa particular, hotel, fon­
da o establecimiento, o camareros, cria­
dos, dependientes, ayudantes, fregado­
res, repartidores, aprendices, etc., que 
sepan su obiigaciCn, llame al teléfono 
de esta antigua y acreditada casa, que 
se los facil i tarán con buenas referencias. 
Be mandan a todos los pueblos de la Isla 
y trabajadores para el campo. 

2749 28 f 

| S e o f r e c e n 1 
I 

C R I A D A S D E M A N O 

Y M A N E J A D O R A S 

IJNA SEÑORA, DE MEDIANA EDAD, 
) desea colocarse do criada do mano 

o manejadora; entiende algo de cociuu y 
prefiere ci Vedado. Informan en la ca­
lle 15, esquina u 20, número 560, Vedado. 

2936 J 7 f 

UN A SEÑORITA, PENINSULAR, DE 
mediana edad, desea colocarse para 

criada de mano en casa de familia de 
moralidad justificada; tiene que dormir 
en la colocación; puede dar todas las ga­
ran t ías que le pidan. Informan en Mer­
ced, número 7.-

2951 7 t 

UNA JOVEN, PENINSULAR, DESEA 
colocarse de criada. Informan en San 

José, número 212, altos. 
3018 7 f. 

SE DESEA COLOCAR UNA MUCHA-
cha, peninsular, para criada de ma­

no o limpieza de habitaciones. Es for­
mal y trabajadora; no sale a fuera de 
la Habana. Tiene quien la garantice. I n ­
forman: Monte, 77, bodega. 

2876 6 f 

DESEA COLOCARSE UNA JOVEN, PE-
niusular, de manejadora o criada de 

mano; sabe cumplir con su obligación y 
tiene quien la recomiende. Informan: Cu­
ba, 2S; entrada por Cuarteles. 

2856 6 f 

UNA JOVEN, PENINSULAR, DESEA 
colocarse, en casa de moralidad, de 

criada de mano. Tiene referencias buenas. 
Informan: Aramburu, 303, bodega. 

2892 6 f 

DESEA COLOCARSE UNA BUENA 
criada de mano, desea casa tran­

qui la ; en la misma una buena cocinera; 
tienen buenas referencias. Mercaderes, 39, 
altos. 2894 6 f 

DESEA COLOCARSE UNA MUCHACHA, 
peninsular, de criada de mano o de 

manejadora; tiene buenas referencias. I n ­
forman en Ayesterin, número 11, estene-
ría, bodega. . 

2769 B t 

UN A JOVEN, PENINSULAR, D E BUE-
nas referencias desea colocarse de 

manejadora y ayudante cocinera. Infor­
man: Fernaodina, número 20. 

2793 R f 

PARA CRIADA DE MANO SE OFRECE 
una española, con referencias de don-

do ha trabajado. Informan en Obrapía. 
97, bajos. 

2799 6 f 

UNA JOVEN Y UNA SEÑORA, DE ME-
diana edad, peninsulares, desean colo­

carse, en casa de moralidad, de criadas 
de mano o manejadoras. Tienen referen­
cias buenas. Informan: Estrada Palma, 2. 
Teléfono 1-1658. 

2798 5 f 

DESEA COLOCARSE UNA MUCHACHA, 
peninsular, de criada de mano o ma­

nejadora: sabe cumplir con su obligación. 
Sitios, número 9. 

2804 6 f 

UNA JOVEN, PENINSULAR, DESEA 
colocarse, en casa de moralidad, de 

criada de mano o manejadora. Tiene re­
ferencias buenas. Informan: Factor ía , nú­
mero 17. 

2849 • 5 f. 

SE DESEA COLOCAR UN A JOVEN, PE-
ninsular, de criada de mano o de cuar­

tos; sabe cumpjír y tiene quien la reco­
miende. Informan: Amistad, 88, bodega. 

2853 5 f. 

SE OFRECE UNA SIRVIENTA, P E N I N -
suiar, recién llegada, 30 años de edad, 

para limpieza de habitaciones o para un 
matrimonio solo, cocinnr y hacer la l im­
pieza. Informan: Fonda Primera de la 
Machina. 

2746 4 f. 

UNA JOVEN, PENINSULAR, DESEA 
colocarse de criada de mano o mane­

jadora; es recién llegada en este país, pe­
ro ha servido ya en otras capitales. I n ­
forman en Carmen, número 4; cuarto, nú­
mero 19. 2677 4 f 

UNA JOVEN, PENINSULAR, DESEA 
colocarse, en casa de moralidad, de 

criada de mano o manejadora. Tiene re­
ferencias buenas. Informan: Consulado, 
44. 2687 4 f 
O E DESEA COLOCAR UNA PENIN8U-

lar de manejadora o criada de ma­
no; sabe cumplir con su deber y tiene 
quien responda por ella. In formarán en 
Basarrate, lO'/í-A. 

2690 4 f 

SE DESEA COLOCAR UNA JOVEN, PE-
ninsular, de criada o manejadora; sa­

be cumplir bien y tiene referencias. Dn-
riglrse a Mercaderes, número 5, altos. 

2691 4 f 

DESEA COLOCARSE UNA PENINSU-
lar, para criada de mano o maneja­

dora ; es do moralidad y cariñosa. Dan 
razón : Suspiro, número 16, altos; cuarto 
58. 2704 4 f 

UNA JOVEN. QUE L L E V A TIEMPO EN 
el país , desea colocarse de criada de 

mano, en casa de corta familia o para 
l impiar habitaciones; sabe zurcir y tiene 
quien la garantice; si no.es casa de mo­
ralidad no se presenten a buscarme. I n ­
forman en Vives, 94, antiguo; se prefiere 
familia americana. 

2707 4 f 

UNA JOVEN, PENINSULAR, DESEA 
colocarse de criada de mano o de ma­

nejadora de un niño solo, en casa de 
moralidad; prefiere el Vedado. Villegas, 
103. 2720 4 f 

UNA JOVEN, PENINSULAR, DESEA 
colocarse, en casa de moralidad, de 

criada de mano o manejadora. Tiene re­
ferencias buenas. Informan: calle 19, nú­
mero 329, entre A y B, Vedado. 

2737 4 f 

UNA JOVEN, PENINSULAR, DESEA 
• colocarse, en casa de moralidad, de 

criada de mano o manejadora. Tiene re­
ferencias buenas. Informan: Antón Re­
cio, 29. 2735 4 f 

SE DESEA COLOCAR UNA SEÑORA, PE-
• ninsular, de mediana edad, de criada 

de mano o manejadora; no duerme en el 
acomodo. Informan: Empedrado, 12. 

2744 4 f. 

UNA JOVEN, PENINSULAR, DESEA 
colocarse, en casa de moralidad, de 

criada de mano o manejadora. Tiene re­
ferencias buenas. Informan: Campanario, 
nñmero 4. 

2758 4 f. 

SE OFRECE UNA SESORA, D E L PAIS, 
. de mediana edad, para manejar un 

niño de corto tiempo; es muy cariñosa 
con los niños y está práctica en su oficio; 
tiene muy buenos informes y desea ganar 
buen sueldo. Sol, 94, altos, entrada a la 
Izquierda. 

2690 4 f 

2709 23 f 

T H E B E E R S A G E N C Y 

M i g u e l T a r r a s ó 

T e l é f o n o s A - 6 8 7 5 y A - 3 0 7 0 
Gran agencia de colocaciones, O'Reilly, 
9U, altos; departamento 15. Si, usted quie­
re tener excelente cocinero para su casa 
particular, hotel, fonda, establecimiento, o 
criados, camareros, dependientes, ayudan­
tes, aprendices, que cumplan con su obli­
gación, avise ai teléfono do esta acredi­
tada casa, se los facili tará con buenas 
referencias y los manda a todos los pueblos 
de la Isla. 

c ^ 28d-lo. 

C R I A D A S P A R A U M P I A R 

H A B I T A C I O N E S 0 C O S E R 

DESEA COLOCARSE UNA COSTURE-
ra, para casa particular, no le im-

j porta l impiar una habi tac ión; tiene bue­
nas recomendaciones. Teniente Rey, 59, 
informan. 

2893 6 f 

DESEO COLOCACION CON F A M I L I A 
distinguida, en Vedado o Habana, crla-

| da fina, de cuartos y vestir señora ; tengo 
• certificados do Europa y referencias on 
| esta Capital. Informan on Vedado, calle 
i 7, entre 12 y 14, freute al Tennis Club. 
• 2460 6 f 

SE DESEA COLOCAR UNA MUCHA- ¡ 
cha, peninsular, para las habitaciones, i 

en casa particular. Informarán en Salud, ! 
" I , esquina a Gallano; va al Vedado. 

2802 6 f 1 

UNA COSTURERA DESEA ENCON-
trar una casa para coser de 8 a 6, co­

se toda clase de costura. Informan en San 
Anastasio, número 20 Víbora. 

2815 ' 5 f 

SE DESEA COLOCAR UN COCINERO, 
español , sabe el oficio con perfección, 

para fonda, restauraut o casa de comer­
cio; da reíferencias de la úl t ima fonda 
y restaurant que estuvo. Informes: San 
Rafael, 100. Teléfono A-1963. 

2880 6 t 

DE L F I N A A. DE G I L . MODISTA, H E -
ebura de vestidos de todas ciases. Jue­

gos de cama, con randas y bordados; si 
lo desean voy a domicilio, abonándome 
los viajes. Amistad. 40. 

2832 5 f 

UNA J O V E N . P E N I N S U L A R , D E S E A 
colocarse para limpieza de habitacio­

nes y entiende de costura o para acom­
pañar a matrimonio; tiene quien la re­
comiende. Informan: San Lázaro, núme­
ro 293 —™ 2IÍSL' 4 f 

OESEA COLOCARSE UNA JOVEN, ES-
pafiola, para limpiar y cocinar a un 

matrimonio o casa de muy corta famil ia ; 
tiene buena sreferencias; va al Vedado si 
le pagan ios viajes. Villegas, 105. 

2694 4 f 

DESEA COLOCARSE UNA JOVEN. PE-
ninsular, para habitaciones o maneja­

dora; es cariñosa con los n iños ; tiene re­
ferencias; no admite tarjetas. Informes: 
Gloria, número 127. 

2728 4 f 

C R I A D O S D E M A N O 

UN BUEN CRIADO OFRECE SUS SER-
vlcios en casa de familia respetable, 

bien práctico en todo lo que requiere un 
buen servicio. Puede presentar referencias 
gana buen sueldo. Informan: Tel. A-47U2. 

2918 e f. 

UN ESPAÑOL, DESEA UNA CASA 
particular, para criado de mano, es­

tá acostumbrado a servir, tiene recomen­
dación. Informan: Amargura, 31, portero. 

2803 5 f 
y » A R A E L VEDADO DESEA COLOCAR-
X se un peninsular, de criado de mano; 
es práctico y sabe cumplir con su obl i ­
gación y desea casa de moralidad. I n ­
forman en el almacén 11 y Baños, Vedado. 
Teléfono F-3126. 

2838 B f. 

"ilTOZO DE COMEDOR O AYUDA DE 
XTX cámara de caballeros desea colocarse 
un español honrado y trabajador con bue­
nas reíerencias. PrácUco en planchado de 
\TllJSJ?: Informan: Neptuno, 113. Teléfono 
A-550L 

2843 b f. 

C O C I N E R A S 

UNA SEÑORA, D E L PAIS, DESEA Co­
locarse de cocinera, en casa de mo­

ralidad, para un matrimonio o corta fa­
milia. Informan: Monte, número 12: cuar­
to, número 32. 

2934 7 f 

S 
E OFRECE UNA BUENA COCINERA 
• blanca del país . Monte, 209, antiguo. 
2955 7 f 

BUENA COCINERA, ESPAÑOLA, DE-
sea colocarse en casa particular o co­

mercio, es aseada y tiene referencias; no 
adm'te tarjetas. I n f o r m a r á n : Manrique, 
número 127, antiguo. 

2858 6 f 

DESEA COLOCARSE UNA COCINERA, 
francesa, de color. Desea una buena 

familia. Habla francés, poco español. Ca­
lle 25, número 239, entre F y G, Vedado. 

2872 6 f 

DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA, 
de mediana edad, de cocinera; sabe 

cumplir con su obligación, tiene quien 
la garantice; no tiene inconveniente en 
salir de ésta. Inquisidor, 19, Ciudad; es 
peninsular. 

2905 6 f 

UNA SEÑORA, PENINSULAR, DE ME-
diana edad, desea colocarse de coci­

nera o acompañar una señora. No sale pa­
ra fuera. Aguila y Maloja, bodega. 

2704 *5 f 

DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA, 
en casa de comercio de pocas perso­

nas, o para matrimonio, de cocinera, su­
mamente l impia; cocina a la española ; o 
para ama de llaves o señora de compa­
ñía. Informan en Revillagigedo, núme­
ro 7. 2819 5 f 

SE OFRECE COCINERA, ESPAÑOLA, 
de mediana edad, en casa particular o 

comercia, no hace limpieza n i sale de la 
Habana, n i admite tarjetas. Dirección: Ga-
liano. 124, altos, esquina a Dragones. 

2839 c 5 f. 

U N M A T R I M O N I O 
español, desea colocarse: ella de cocinera 
o criada y él para cualquier servicio, 
tienen una niña de seis meses; pero no 
da que hacer. Línea, esquina a 2. Telé­
fono F-1331. Vedado. 

2796 9 f 

COCINERA, PENINSULAR, DE M E D I A -
na edad, desea colotfcrse en casa de co­

mercio, particular, sabe cumplir con su 
obligación; no admite tarjetas. Aguila, 116; 
habitación, 44. 

2681 4 f 

UNA SESORA, PENINSULAR, DESEA 
colocarse de cocinera; sabe trabajar y 

tiene buenas referencias. Sueldo $20. I n ­
forman : calle I , número 6, entre 9 y 11; 
habitación, número 8, bajos; en la misma 
una criada para hacer limpieza ep las 
horas de la mañana. 

2086 4 f 

UNA SEÑORA, PENINSULAR, DE M E -
diana edad, se coloca de cocinera; sa­

be cocinar como se lo pidan; duerme 
en su casa. Informan: Estrella, 42: ha­
bitación, 27. 

2731 4 f 

CIOCINERA, PENINSULAR, DESEA CO-
^ locarse en casa de famil ia : sabe gui­

sar francés, española y algo criolla. Pue­
de dormir en la casa. Tiene buenas refe­
rencias. Dirigirse a Corrales, 86, bajos. 

2725 4 f 

DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA, 
peninsular, de mediana edad, para la 

cocina y ayudar un poco a los queha­
ceres de la casa; no va para el campo, 
ni recibe postales. Espada, 49, entre Zan­
ja y Valle, bajos. 

2733 4 f 

UNA MONTAÑESA DESEA COLOCARSE 
de cocinera; entiende a la criolla, es­

pañola y francesa; tiene buenos Infor­
mes; no duerme en la colocación. Calle 
H , 46; entre Calzada y Quinta; departa­
mento 20. Vedado. 

2565 3 f 

COCINERA, PENINSULAR, DESEA Co­
locarse en casa de moralidad, siendo 

corta familia, puede ayudar en a lgún que­
hacer; si le admiten una niña de 3 años 
y medio; tiene buenas referencias. Pue­
de verse en Aguiar, 35. 

2570 3 f 

SE DESEA COLOCAR UNA COCINERA, 
de mediana edad; no duerme en la 

colocacióu; sabe cumplir su obligación; 
lleva tiempo en el pa í s ; domicil io: Suá­
rez, 24. 2584 4 f 

UNA JOVEN, ESPAÑOLA, DESEA Co­
locarse de cocinera, en casa de poca 

familia. Informan en Dragones, .número 
1. 2C10 3 f 

DESEA COLOCARSE UNA JOVEN, Es­
pañola, para cocinar o criada de ma­

no; con buenas recomendaciones y algu­
nos años en Cuba. In fo rmarán : J y 0. 
Vedado. Teléfono F-1950. 

2612 3 f 

CO C I N E R A , P E N I N S U L A R , Q U E S A B E 
guisar a la española y criolla, desea 

colocarse en casa moral. Sabe un poco de 
repostería. Tiene referencias. Informan: 
Lagunas, 10. 

2615 3 f 

DESEA COLOCARSE UNA COCINERA, 
peninsular y repostera, ha trabajado 

con extranjeros y del país, sabe la fran­
cesa y criolla, española, con las mejores 
referencias de casas ha trabajadlo. Infor­
man : Peñalver, 68, altos. No duerme en la 
colocación. 

2443 3 f 

C O C I N E R O S 

T T N COCINERO, DE COLOR, 8E OFRE-
U ce para casa particular; sabe guisar 

muy bien y tiene referencias. Informan: 
calle 17 y 4, bodega. Teléfono F-1208. 

2928 7 f 

COCINERO, PENINSULAR, DESEA Co­
locarse en casa particular o estable­

cimiento. Cocina bien y lo mismo se co­
loca con plaza que sin ella. Informan: 
Consulado, 61. 

2738 4 t 

DESEA COLOCARSE UN BUEN MAES-
tro cocinero y repostero, para casa 

particular. In forman: Consulado, 89, an­
tiguo. Teléfono A-1568. 

24C5 6 f 

C R I A N D E R A S 

CRLVNDERA JOVEN, PENINSULAR, 
de primera leche y abundante, con 

certificado de la Sanidad. Monserrate, 151, 
esquina a Muralla. Hotel. Teléfono A-63S3. 

2914 6 f. 

E L P I D I 0 B L A N C O , C O M P R O 
en Je sús del Monte, en la calle Correa, 
una casa que sea moderna. Su precio de 
S6.000 a $7.000. O'Reilly, 28. Teléfono 
A-flOBL 2959 13 f 

UNA JOVEN, PENINSULAR, RECIEN 
llegada, con certificado médico y aná­

lisis de sangre y con buena y abundante 
leche, solicita colocación de criandera. I n ­
formes: calle 2, número 4, Vedado. Te­
léfono 1219. 

2722 4 f 

C H A U F F E U R S 

CHAUFFEUR, DESEA COLOCARSE, 
con $150, no trabaja los domingos n i 

sale después de las 5 de la tarde; no 
compone n i l impia la máquina, n i se po­
ne uniformes ni habla idioma n i come n i 
duerme en casa. Nota: si la familia es 
muy larga, el carro es grande y pesado 
y no tiene arranque automát ico, no se 
coloca. Manuel Cuadra. Prado y Refu­
gio, café. 

2782 5 f 

CHAUFFEUR, ESPAÑOL, I N T E L I G E N -
te en toda ciase de máquinas , se ofre­

ce para casa particular o comercio. I n ­
forman en Villegas. 75, antiguo. J. Gar­
cía. No trabaja Ford. 

2846 5 f. 

CHAUFFEUR EXTRANJERO, DESEA 
colocarse con caballero que guíe su 

máquina hasta conocer el t rá f ico ; es for­
mal y de modes t í s imas pretensiones. Te­
léfono A-9316. 

2739 4 f 

V A R I O S 

UN JOVEN SUIZO. DESEA COLOCAR-
se. sabe alemán, inglés, francés y 

español, es mecanógrafo y hace los bor­
dados m á s difíciles a máquina . Razón 
en San Rafael, 22. Teléfono A-6308. Se­
ñor Suárez. 

2772 B f 

SE COMPRA UNA CASA, PARA R E E D I -
ficar en los barrios de Monserrate, 

San Lázaro y Colón, sin corredores, no 
deseo gangas ni pago ganas; si es nego­
cio traigan t í tu los . Informes: Clavel, nú­
mero 5, Belascoaín) . Señor Fonollar. Te­
léfono 1-2856. 

2831 5 í 

E L M E R C A D O " L A P U R I -

S I M A " 

A SUS A C C I O N I S T A S 

C o n v e n c i d o s d e l f r a c a s o d e f i ­

n i t i v o c o m o m e r c a d o , n o d e ­

b e n p e r d e r e l tiempo y s a l i r 

d e sus a c c i o n e s . Se c o m p r a n 

b a r a t a s . D i r i g i r s e a 

S R . M A R T I N E Z , 

A p a r t a d o 2 0 1 7 . 

2490-91 12 f 

F i n c a s r ú s t i c a s . Se c o m p r a n d o s 
Con frente a calzada, provincia de la Ha­
bana, también una casa nueva o vieja, 
punto céntrico. También se facilita d i ­
nero en hipoteca sobre las mismas a mó­
dico interés. Trato directo. Escritorio L . 
Unión. Aguacate, 38. A-9273, 

2557 " i 

SEÑORA ESPAÑOLA, PARA SEÑORA 
compañía, ama llaves, o análogo. Re­

ferencias inmejorables. Calzada Monte, 
421; cuarto, n ú m e r o 32. 

2785 4 f 

DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA, 
Joven, como camarera de hotel res­

petable o Clínica, o bien de criada de un 
matrimonio solo, entiende algo de cocina 
y tiene buenas recomendaciones. Infor­
man : Somerueios, número 35. 

2792 5 f 

MAYORDOMO, PESADOR, LISTERO O 
auxiliar de coutabiiidad. se ofrece, 

con s.uflciente experiencia en Ingeinos. I n ­
formará D . O. M . Calle 15, número 253. 
Vedado. 2734 4 f 

DESEA COLOCARSE DE PORTERO O 
sereno, un peninsular, de 47 años de 

edad, soltero, en casa respetable o comer­
cio, con inmejorables referencias de las 
casas donde ha trabajado; lo mismo en 
la Habana que el campo. Informan: V i ­
llaverde y Ca. O'Reilly, 32. 

2426 B f. 

PS N E E O E £ 5 1 

M I P O T E C A Q ) ! 

A L 61/2 0 0 
Doy dinero en hipoteca en todas canti­
dades. Informan: Habana, 82. Teléfono 
A-2474. 2970 ,10 f 

DI N E R O : LO DOY Y TOMO CON H i ­
poteca y compro y vendo casas y so­

lares, do todos precios. Pu lga rón . Aguiar, 
72. Teléfono A-5864. 

2971 , 18 f 

D I N E R O E N H I P O T E C A S 
S e facilita desde $100 hasta $1000.000 
desde el 6 por 100 anual de interés , 
sobre casas y terrenos en todos los ba­
rrios y repartos. T a m b i é n se facilita 
en p a g a r é s con buenas firmas y pren­
das de valor. D ir í jase con t í t u l o s : 
oficinas T h e Comercial U n i ó n . A . del 
Busto. Aguacate , 38 . A-9273 . 

2952 5 mz 

D A V I D P 0 L H A M Ü 5 
Tengo para colocar en primera hipoteca 
varias cantidades para la ciudad. Vedado. 
Je sús del Monte y Cerro, se administran 
bienes y se hacen tasaciones. Doy ic? ir-
mes en la Casa Borbolla; de 8 a U -

A-29171 20 p 

SOLICITO DIRECTO $1.000, $1.500, ^2.500, 
$3.000, $4.000 al 12 por 100 anual. 

$5.000, $7.000. $8.000, $10.000, $15.000 del 
7 al 10 por 100, Por correo, Sr. Alvaroz, 
Oquendo, 10, moderno, altos y teléfono 
A-9115. 

2841 5 f. 

A L O S P R E S T A M I S T A S . P O D E M O S 
colocar su dinero sin gasto para us­

ted del 1 al 5 por 100 mensual, con hi­
potecas v ga ran t í a s sólidas. Havana Bu­
siness. Dragones y Prado, A-9115. Pasa­
mos a domicilio. 

2840 5 f. 
Q5.000.000.00 PARA HIPOTECAS, DESDE 
«p 6 por 100 anual. Pagarés , alquileres, 
compra-venta propiedades. Reserva, pron­
t i tud. Dragones. 4. próximo a Prado, nue­
vo domicilio. Havaua Business. A-9115. 

2626 1 mz 

D I N E R O E N H I P O T E C A 
en todas cantidades, a l tipo m á s ba­
jo de plaza , con toda prontitud y re­
serva. Ofic ina de M I G U E L F . M A R ­
Q U E Z , C u b a , 3 2 ; de 3 a 5 . 

SE DAN $4.000 E N HIPOTECA O SE 
compra una casa en el barrio de los 

Sitios. Planta baja, de azotea. Informan: 
Monte. 197. 

2503 13 f 

C A S A S . S E C O M P R A N V A R I A S 
Nuevas v viejas. También se facili ta d i ­
nero en hipoteca, desde $200 hasta $100.000 
al t ipo más bajo de plaza. Trato directo 
con los dueflos. The Commercial Unión. 
Aguacate, 38. A-9273. Víctor A. del Busto. 

2558 7 f 

SE DESEA COMPRAR UN LOTE D E 2 
a 3 caballer ías , de buen terreno de 

cultivo, con aguada corriente o pozos, con 
algunos ftrboles, con o sin casa de vivien­
da y a lo mfls 3 cuartos de hora de la 
Habana. Inút i l proponer si no son terre­
nos de cultivo y no estén en carretera. 
Dirigirse por escrito con detalles y precio 
a Abecede, apartado de correos, 412. Ha­
bana. 2271 10 f 

V o s a t a di© fibcaS 

J 

U R B A N A S 

A P L A Z O S R E D U C I D O S 
Venta de chalets a la americana, con dos 
m i l metros de terreno. 

T R E N E S C A D A H O R A 
A trece minutos de la Etsación Central 
(en Lucero), lugar muy sano y pinto­
resco, con frente a la línea. 

A p r o v e c h e n l a o p o r t u n i d a d 
Solo serán diez Chalets, que por lo bonito 
y bien situados se venderán pronto. I n ­
formes: pídanlos a Oscar Bitchman. San 
Pedro, 6, entresuelos, derecho. Teléfono 
A-7297. 2900 7 f 
QE VENDE L A CASA MEJOR SITCA-
O da de la callo 23, en el Vedado. Pa­
ra informes: Habana, 82. Teléfono A-2474. 

2975 10 f 

EN L A C A L L E DE SAN R A F A E L SE 
vende una casa de mamposter ía . Reuta 

$68. Precio: $8.000. Habana, 82. Teléfono 
A-2474. 2975 10 f 

EN L A C A L L E DE BELASCOAIN SE 
vende una caaa, bien situada y muy 

barata. Informan: Habana, 82. Teléfono 
A-2474. 2975 ' 10 f 

E L P I D I O 3 L A N C 0 
Vendo 2 casas, chicas, en Lealtad y una 
en Condesa, en $2.500 cada casa, con 
sala, saleta y 2 habitaciones, libres de 
gravamen. O'Reilly, 23. Teléfono A-6951. 

2881 12 f 
C E VENDE BARATA L A ESPACIOSA 
O casa Calzada de* J e sús del Monte, 611, 
con salida a la de San Buenaventura. I n ­
forma su dueño, Castillo, 61. 

2827 o f 

SE V E N D E : UNA CASA DE ESQUINA 
en Jesús del Monte. Es moderna. Ga­

na 60 pesos mensuales y se da por $6.300. 
Informan en el café " E l Gallo," Egido, 25. 

2878 5 f 

E N E L V E D A D O 
Calle M, entre 15 y 17, vendo 2 casas, vie­
jas, que rentan $73, terreno de gran porve­
nir, a razón de $20 metro, entrando lo 
edificado; son 683 metros. Y una en Jo-
veliar. de 10X36. con 20 habitaciones, en 
$11.500. Kenta el 10 por 100. Informes: 
Piado, 101, bajos; de 9 a 12 y de 2 a 5. 
J. Martínez. 

2788 11 f 

D E I N T E R E S G E N E R A L 
Todo el que desee comprar finca urbana 
o rústica, así como adquirir o deshacer­
se de a lgún establecimiento, sea del giro 
que fuere, o necesite dinero en hipoteca, 
con módico interés , puede pasar por esta 
oficina, seguro de que será satisfecho en 
sus aspiraciones. Prado, 101, bajos, entre 
Parque Central y Teniente Rey. Teléfo­
no A-9505. Horas de oficina: de 9 a 12 
y de 2 a 5. J . Martínez. 

27.S9 11 f 

CXON INTERES P R O P O R C I O N A D O A 
y la gi i inntía, deseo colocar en hipote­

cas 3' cualquier otro género de operación 
usual, varias cantidades de dinero, con 
toda reserva si os necesario. Obispo, 52, 
ba ios Zamora. 

2305 , * í 

DI N E K O : SK OFRECE CON GARAN-
tía hipotecarla sobre fincas urbanas. 

Sociedad de Ahorros Empleados de La 
Estrella. Infanta, 62. 

485 4 f-

D I N E R O E N H I P O T E C A 
lo facilito en todas cantidades, en esta 
ciudad. Vedado, J e s ú s del Monte, Cerm 
y en todos ios repartos. También lo doy 
"par* el campo y sobre alquileres. Interés 
el más bajo do plaza. Empedrado. 47: de 
l a 4. Juan Pérez. Teléfono A-271L 

A L 4 P O R l O U 
de ¡ i t^rés asual y 25 por ciento dividen­
do adicional- A lo cual tienen derecho los 
depositantes del Departamento de Aho­
rro» de la Asociación de Dependiente». 
Depósitos garantizados con sus propieda­
des. Prado y Trocadero. De 8 a 11 m. 
y de 1 a 5 p. m., y de 7 a 9 de lar noche. 
Telé/ono A-0417. 

C. 814 I n l o . t 

C A S A S B A R A T A S 
Vendo una, calle Clenfuegos, renta $40, en 
$5.500. Id . otra, renta $122, on $13.000. Otra 
en Fernandina, renta $58 eu $7.850. I d . 
gran solar. 2.042 metros, tres frentes, lo­
ma. Avenida Acosta, a $7, valiendo a $10 
Propietario Calzada, Prado, 101, bajos. 
Teléfono A-9595. 

2851 11 f. 

S3 VENDE L A CASA FIGURAS, N U -
mero 107; se da barata. Razón en Fac­

toría, 56; de 8 a 12 m. 
2713 16 f 

SE VENDEN, MUY CERCA DE L A CIU-
_ dad. seis casitas cuevas, rentando ci­

mientos para seis. Hay un aproximado de 
200 metros terreno, dos huertas, con ar­
bolado frutales. Informan: Llano, Rnyo y 
Salud. 2751 ifj f. 

IW $7.000, $9.000 Y $13.000. SE VENDEN 
j tres casas, modernas, en la Calzada 

de Belascoaín, ocupadas por establecimien­
to. Señor Martínez. Empedrado, 46. 

2604 11 f 

SE VENDEN 3 CASAS E N L A C A L L E 
de Enamorado, número 6, A-B-C. entre 

Dolores y San Indalecio, en Jesús del 
Monte; y se componen de 6 de frente por 
15 de fondo. Con portal, sala, saleta 
corrida y -ina habitación y sus servicios, 
de ladril lo, con sus servicios sanitarios 
completos; acabada de fabricar. Informan: 
Jesús del Monte, número 237. 

2628 7 t 

J U A N P E R E Z 
EMPEDRADO, 47 

1 Quién vende casas?. ' * • * 
l Quién compra casas*? * * " • í i 
¿Quién vende solares?. * • . >>' 
i Quién compra solarea? * * •' • 
i Quién vende fineta de 'oBmVl»' 
/.Quién compra fincas de c a M " 
¿Quién da dinero en h l p o t S ^ ' 
¿Quién toma dinero en Mpotec¿?-
Loa nesooto» de esta caka .on" 

reservadoa. —<4 
Empedrado, número 47 De 1 

C A S A E N G L O R I A , D E / ¿ L 
Vendo una moderna, con in , ^ 
buen punto, con 200 metroa 

íéfono 1-2711 

E N M A L O J A , V E N D O 
Una casa de bajos, moderna 
ra altos, con sala, saleta. 8 c'iinPi0pl« 
des, con entrada Independleu'e a ,8 ftiu 
tos, buena fabricación, cielo r í . 1 0 ' ^ 
más de 200 metros. d¿ble8 ser^.0' 
ta $70. Precio $8.400. EmpecSo08-B 
1 a 4. Juan Pérez. Teléfono i ^,47: 

E N S A N J O S E V E N D O 
Una casa de altos, moderna con . , 
medor, 3 cuartos, servicios, c u a n ^ 
fio; los altos lo mismo; bíq^í» 
Renta $90.00 mensuales. Precié a.Til« 
Empedrado, 47; de 1 a 4. J u j ^ pégU. 

E n A m i s t a d , c e r c a d e San Raí 
Vendo una casa moderna, con 
miento, mide sobre 300 ¿ e t r w . ^ 
lDqÍ11 lü0'. corre con reparacWMUn 
con t r ibuc ión ypdemós . EmpedSo! ' *?; ^ 

E N M E R C E D V E N D O 
2 casas modernas, de alto, con .«i 
leta, 2 cuartos, servicios, los alto» i * «» 

lan; l S o ^ r r s ^ s ^ T 4 7 o ^ S 

a n 0 ^ d e 1 a ^juan P ^ 
E N E L V E D A D O , G A N G A 

Vendo 1 casa moderna, con Jardín 

, 3chan 

SAN 

en la azotea. Dobles servicios bíS'̂  
™moe*n'mm?de 9-loxt0-80 metros810^ 
371-28 metros. Precio $8.500. E m n J » ? 
47; de 1 a 4. Juan Pérez . Teléfono Ad^ 

E S Q U I N A E N J E S U S D E L MONlj 
Vendo. Una moderna, con estableclnju,,, 
S1 Ia ^ 8 m ^ ^ ^ a d a , un solo i n n S 
Renta $90. sin gravamen. Otra e s S 1 * 
Neptuno con establecimiento. R e ó t a ^ 
Otra en Campanario. Otra en San F m ? 
co y varias más . Empedrado, 47- d« i * 
4. Juan Pérez. Teléfono A-2711 

C A S A S M O D E R N A S 
En San Rafael, Neptuno, Lealtad A 
cate, Trocadero, Animas, Virtudes' rm 
cordla. Campanario, Acosta, A*uUa. AnS; 
tad, San Miguel, Lagunas, BeksT 
Oquendo, Crespo, Blanco, San LAzaro 
lecón, Gallano, Estrella y varias más* 
f é ^ o n o ^ Á - l í i / 6 1 ' 4 JUan Pére¿ 

E N A R M A S . V E N D O 2 CASAS 
Por marcharse su dueño al extranlf 
se venden, 2 casan mndornas, con síUI » 1 '' 
saleta, 2 cuartos, con servicios, de azota!' -0 met''1' 
Mas 5 cuartos, ai fondo, con entrada inSi '!". ' " 
pendiente, con todos servicios, el terreJ ;; 
mide 6X35 metros, cada casa, rentan tm l " 
mensuales la- M . sin gravamen. L'reeht t.v-
venta. Precio $8.50o las 2 casas. Empedni f^nnann 
A0Ó7ÍÍ; de 1 a 4- Juan 1>r^z. Teléfonil L 

rPEKRí 
A sitiiíi 
SBo del 
S;i duefl 
no, 1-280 

2742 
BOIiAR 

de 1G 
esq'.illlii i 
formes : 
Luvanó; 

1018 

E N E L V E D A D O V E N D O 
En 22, cerca de la Línea, una casa, en 
Jardín, portal, sala, saleta. 11 cuartoi 
servicios, con terreno para poder fab3 
car más cuartos, mide 13-66X50 metro, 
está rentando $85.00, se deja algo en W. 
poteca. Empedrado, 47; de 1 a 4 Jim 
Pérez. Teléfono A-2711. a «• Juaj 

E n l o m e j o r d e l V e d a d o vendo 
1 solar esquina, completo, sin gravamen, 
Otro solar en la calle G, de centro Una 
casa, en U , cerca de 23, con Jardín, por 
tai . sala, comedor, 4 cuartos, dobles ser­
vicios, 1 cuarto de criados. mid«: '6X20 
metros, tengo varias m á s en buenoa pun­
tos. Empedrado, 47; de 1 a 4. Juan Pé* 
rez. 

E n L e a l t a d , v e n d o u n a esquina 
Propia para altos, tiene contrato, com 
con todas las reparaciones, agua v con­
tribución. 11X22 metros. Renta $86.00 men­
suales, deja el 7% por ciento, libre. Em­
pedrado, 47; de 1 a 4. Juan Pérez. Ta-
Iéfono A-2711. 

E N V I L L E G A S 
Vendo una casa, de altos, moderna, eea 
sala, saleta, 3 cuartos, servicios, loa al­
tos lo mismo. Renta $100.00 mengúale», 
Precio $12.000. Empedrado. 47; de 1 a i l 
Jii.-in Pérez. Teléfono A-2711 

2441 8 f I 

2 1 m e 

de f o n 

guel , i 

$12.5C 

se caro 

a l g ú n 

i n f o r m i 

M o n t e , 
l 2337 

B U E N N E G O C I O 
Vendo una casa, con establecimiento, d« 
alto y bajo, que hace esquina a la calle 
do Colón, eu $20.000; además tengo otra» 
esquinas con establecimiento de mucho mái 
precio. También tengo dinero en todas 
cantidades, l.asta $G0.00C para colocar en 
hipoteca. Informes: Prpdo^ IQl . bajea; de 
9 oí . i2 7 de 2 a 5. J . MartÍABa. 

2540 s f. 

EN LO MEJOR PE L A VAJAJE HABA-
na. se vende una casa, antigua, en pro­

ducción, con establecimiento, su dueño: 
Indrstr ia , 124, altos: sin corredores. 

2220 5 f 

Vendo 
Parque 
zana lU 
pósito ] 
partirla 
tigua (i( 
otes. I 

San I m 
servicio 

ncarné 
u e ñ o : 
2304 

PARA TENER l í I N E R O SECCRO Y C0-
brar buen interés , vendo dos casas en 

lo mas alto del Vedado, próx imo al par­
que de Medina, ideal para el que tenga 
niños, están siempre alquiladas y con 
grandes comodidades; se puede dejar la 
mitad de su importe ni 8 por 100 de inte­
rés. In formarán en Morro y Colón, bode­
ga, a todas horas. 

2302 8 f. 

CASA ANTIGUA. PEQUEffA, MUY PK0-
xlma n la Es tac ión Terminal v a l » 

calle de Egido, propia para demoler í 
fabricar de nuevo, se vendo por precio 
moderado y con facilidades para el pn-
go. No se trata con corredores, infor­
man en O'Reilly, nueve y medio, altos, de­
partamento número ocho, de nueve a onca 
y de dos a cuatro. 

2130 4 f 

RENTA ESPLENDIDA, 2 CASAS, 
Jesrts del Monte, rentando $140, doy 

en $15.000. Otra en Cerro, produce $1?* 
por $16.000. Habana, 85. Ta labar te r ía . 

190G 3 f 

A M E D I A C U A D R A 
de Monte; en la calle del Indio, vendo 
una casa nueva, sala, saleta y 8 liabita-
ciones, en $3.600. Y en San NlcolAs una 
de alto y bajo en $4.500. Renta $45. In­
formes: Prado, 101, bajos; de 9 a 12 y da 
2 a 5. J. Mart ínez. 

2724 10 f 

S E R E G A L A N D O S C A S A S 
Solo se cobra el terreno. 1.000 metros. S* 
venden en $4.000. calle Armas, reparto 
Lawton. Rentan ins casas $36. Trato di­
recto. Víctor A. del Busto. Aguacate, 38i 
A-9273. 

2559 6 f 

ATENCION: VENDO 1 CASA, ANTI 
gua, 8% por 38, en lo mejor de la ca 

lie Habana. Vendo varias en el Reparto 
Las Cañas, Cerro, de $1.300 a $7.000. 1 
solar de esquina. 1 esquina con bodega. In­
formes: Prlmelies y Washington. Reparto 
Cafias. Cerro. Bodega. Es tébanez . 

2405-97 8 í 
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REPARTO L A W T O N , ACABADA ^ 
fabricar, se vende una casa, con sfl' 

la, saleta, tres cuartos, cuarto de bauo, 
comedor, patio y traspatio, calle de Law-
ton entre Santa Catalina y San Mariano, 
número 366. Razón en la misma o en i» 
bodega de la esquina. . 

1728 < ' 

L 

SE V E N D E N : DOS CASAS, JUNTAS O 
separadas, ocupan una superficia oe 

335 metros planos, todo fabricado de n1*™^ 
postería y azotea; portal , sala y f10*. 
cuartos, a cuatro cuadras de la ^ ' ^ { t 
de Concha, precio: siete m i l pesos, raí8 
9.000. D u e ñ o : Monserrate, 133. „ , 

82S ' 8 í 

S O L 
Se vene 
tiguos, 
*)r 50 
fccreo. 
Mpotec: 
W o I 
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CASAS 
extraajei con n 

el terrwii 
rentan f 
en. Urge, 
. Empedrj. 
z- Teléíom 

toaos los que usan lentes re­

tados por oculistas los han compra-
7 cn mi casa. Estas recetas se des-

ad ian de manera diferente a cual-

qyiera otra casa en la Habana. Toda 
nuestra atención está dedicada a los 
/•ristales y tenemos especial cuidado 

que sean entregados exactamente igua­
les a la receta. 

Gracias al hecho de que no tengo 
sino cristales de superior calidad úni-
camente. mis clientes están satisfe­
chos. 

Vale más cristales finos en monta­
duras de niquel, que cristales malos 
en montadura de oro. 

BAYA, OPTICO 
SAN RAFAEL Y AMISTAD 

Teléfono A-22S0. 

VERDADERA GANGA 
Lindando con un Central que hace 400 
mil sacoB de azúcar, vendo 40 caballe­
rías, 30, de monte firme y 10 sembradas 
de yerba Guinea, por la finca pasa el 
rio Cauto, en $20.000: Prado, 101, bajos; 
de 9 a 12 y de 2 a 5. í . Martínez. 

2786 11 t 

U E C E D E E A ACCION' D E UN A C T O - i 
^ O piano marca Johu L . Stowers, com-1 

pletamente nuevo, papa mensualmente 
" quince pesos, con una cantidad de rollos. 

I-a persona que lo desee llame por el 
Telefono A-9138. Se le darAn detalles; o 
diríjase a San Lázaro, 338. , 

2910 6 f 

ESTABLECIMIENTOS VARIOS 

TR E N D E LAVADO. S E V E N D E E L 
tren de lavado de Monserrate, 31, en 

la misma informarán. 
2821 3 mz 

AT E N C I O N : SE V E N D E UNA CASA 
de huéspedes, que deja de seis a 

siete pesos diarios; también hnv otro 
negocio en la misma que deja más; se 
da muy barato. Informan en Sitios. 31: 
de 8 a 9. 

2S50 6 t 

SE V E N D E UN NEGOCIO BSTABUBCI-
do que produce $1.500.00 mensuales 

de utilidad líquida o se admite un so­
cio que aporte la mitad del capital v 
que pueda quedarse al frente de su ad"-
mlnlstracifin. E l negocio está garantiza 

AUT0PIAN0 
Se vende un autoplano completamente 
nuevo, con solo dos meses de us<, por 
tenerse que ausentar la familia; de cao­
ba, magníficas voces, mueble bonito y se 
da muy barato. Espada esquina a San Mi­
guel, altos de la bodega, piso de la de­
recha, menos de noche, a todas horas del 
día. 2715 4 f 

PIANO ALEMAN (iORS KALLMAN. DE 
poco uso, juego tapizado reglo, ca­

modas, lavabos, cuadros, lámparas cristal, 
eléctricas y gas, vitrina para rollos de 
autoplano, un sillón mimbre. Monte, 391, 
altos. 2836 " R f 

SE V E N D E UN FONOGRAFO VICTOR, 
con más de 80 discos, en su mayoría 

de Opera; también tiene discos de Sara-
sate y danzones- puede verse en Merca­
deres, 16: 2o. pise; en la misma, se al-

do, su admlnÍ8traclfin"no reauiere 'mucho <ll,,la una íresca habitación, a hombres 
Uempo. Virtudes, 103, altos; de 12 a 2 y i og^0 lnat^imon,0 sin • iüos . , 
de 7-'a 9 de la noche. 

2S61 6 f 

CA R N I C E R I A M E R C E D Y EGIDO. COS­
IÓ montrala segün ordena Sanidad 900 

pesos. Cerrada por enfermedad del dueño, 
se vende en $000. Revillaglgedo 113. Te­
léfono 6021. Llenín. 

2916 xo f. 

INSTRUMENTOS D E CUERDA. S A L -
vador Iglesias. Construcción y repara-

i ción de gultarr/.s, mandolinas, etc. E s -
¡ pecialidad en '.a reparación de viollnes 

viejos. Venta de cuerdas y accesorios. Se 
sirven los pedidos del Interior. Composte-
la. 48. Habana. 

SOLARES YERMOS 

•OlENA 1NVKRSION, VENDO UN SO-
j j lar eu '1 Vedado, 13.66X50 y otro 
ISiiCX^G, punto céntrico, acera de la bri-
c, luforiuan de 8 a 10 a. m., en San Nl-
SÜáfl 170, altos. 

- . ^ 11 f 
ÍT>; LA C A L L E K, C E R C A D E L A C A L -
XJ .nía, se vende un solar de 13.66 por 
50. rrecio: $8 metro. llábana, 82. Te­
léfono A-2474. / 

fljTS 10 f 
í r l r i D I O BLANCO. VENDO, A 3 CUA-
Xj 'Iras de Relascoaín, un terreno de 
24.73 de frente, por 36.45 de fondo, una 
supi'rficie tic 891 metros, propio para un 
eran paraje, produce dicho terreno de 
¿luuller, íi:ü, a $22 el metro, libre de 
eraviimen. (J-Ueilly, 23. Teléfono A-6951. 

i i f 

SOLARES EN VENTA 

en 
al, 

Poe solares de 18'75 metros de frente por 
¡c. i metros de fondo cada uno, en el 
Jtepírto "Larrazabal," lo mejor de Co-
Isuibia. cou frente a la Calzada que va 

Fluya de Marianao. Otro solar on 
50 metros de fon-
nwton," calle de 

San Anastasio entre Milagros y San Fran-
tíeco, pasando por ésta el tranvía eléc-
Irlco. parte alta y acera de la brisa. In-
fonnanlu: San Lázaro, 117, antiguo. Ha-
bami. 2S34 16 f 

• de azota ' uietrob de frente por 5( 
itrada in^ >••'• el .K'-Parto "La1 

rPEKRENO EN GANGA. 1.500 METROS, 
X situación ¡lita, frente a dos calles, al 

del Reparto Mendoza, a dos pesos. 

ESQUINA SOLA, D E BODEGA, E N 
$200, se cede el contrato derecho al lo­

cal, armatostes moderaos, mostrador cu­
bierto de mármol, vidriera, nevera, ense­
res y licencia, alquiler $15. Informes: Re­
villaglgedo. 113. Teléfono A-6021; de 11 
n 2 y de 6 a 9 noche. Llenín. 

2801 o f 

SE GARANTIZAN $650 
mensuales en un negocio muy seguro, con 
utilidades en aumento. Se requieren 
$14.000. Tengo dinero parn colocar en hi­
potecas en todas cantidades hasta $60.000. 
Informes: Prado, 101, bajos; de 9 a 12 
y de 2 a 6. J . Martínez. 

2787 n ( 

BOTICA EN CAMAJUANI 
E n la principal calle, se vende la botica 
del doctor González, con magnífica clien­
tela y 25 años de existencia. Informes en 
Maceo. 19. Camajuaní, y en la droguería 
del doctor Sarrá. Habana. 

2816 11 f 

ATENCION: 
Por no poderlo atender su dueño, se 
vende el puesto de aves de San Ra­
fael y Oquendo. 

2808 o f 

VE N T A DE BODEGA, PARA UN P R I N -
clpiante, sola en esquina, buen con­

trato, alquiler, 10 pesos. Precio módico. 
Informan: Monte y Suárez, café; de 8 a 
11 a. m. Luis Ventós. 

2828 e f 

SALVADOR I G L E S I A S . CONSTRUCTOR 
"Luthlcr" del Conservatorio Nocional. 

Primera casa en la construcción de gui­
tarras, mandolinas, etc. Cuerdas para to-
todos los Instrumentos; especialidad en 
bordones de guitarra. "La Motlca". Com-
postela, número 48. llábana. 

I P A R A L A S © ! 

O U E N L O C A L . SE TRASPASA E L L O -
-L> cal do Monserrate, 31. con contrato y 
sirve para cualquier clase de negocio. 
Informan en la misma. 

2S22 3 mz 

GRAN LOCAL 

M)0 
- casa, c- . Si ilnefio: Cerro, 787, peletería. Teléfo-
11 cuartoi, ' "n ' --8.%. 

119 M E T R O S ; OTRO 
\ j de mi. vendo, a plazos y contado, uno 
MqUina «mi las ''alies Oquendo y Sitios. In­
formes: Juana Alonso, esquina Rodríguez, 
Luvanó; de 7 a 1. Lebóu. 

1018 6 f 

'der fabrl. 

a 4. Juan 

i vendo 
gravamen, 

entro. Una 
nvelín, por 
Jobles ser 
3id* "•exa 
aenos - púa. 

Juan Pé» 

esquina 
"ato, cor» 
ua y con-
«S6.00 men-
libre. Bm-
Pérez. Te-

4 f. 

Por tenerse que ausentar su 
vende el contrato o se alquila 
caso, arreglada para cualquier 
almacén de tabaco, depósito de 
raje o para cualquier otra cosí 
cesite gran espacio de terreno, 
ción es Inmejorable, pues se 
cerca de Oaliano. Diríjanse al 
1710. Habana. 

C 968 

P E L U Q U E R I A 

Precios de los servicios de la casa: 
Manicure, 40 centavos. Lavar la ca­
beza, 40 centavos. Aneglar o perfec­
cionar las cejas, 50 centavos. Masa­
je 50 y 60 centavos, por profesor o 
profesora. Quitar o quemar las hor-
quetillas del pelo, sistema Eüsfe, 60 
centavos. Vengan ustedes a teñirse, o 
compren la Mixtura d« Bojufe, 15 co­
lores y todos garantizados, estuche, 
$1. Mando al campo encargos que 
pidan de postizos de pelo fino u otros 
géneros o artículos que la casa tenga. 
Pidan por teléfono, o por carta, lo que 
necesiten d<í la gran peluquería de 
Juan Martínez, Neptuno, 62-A, entre 
Gdliano y San Nicolás. Tel. A-5039. 

2872 28 f 

LA ESQUINA 

SEDERIA 

DE C. GARCIA MORAN 
OBISPO, 67 

Teléfono A-6624. Habana. 

Gran surtido en estam­
bres y céfiros de todos grue­
sos y colores. 

SE VE.VDEV TODOS LOS M U E B L E S D E 
la casa Campanario. 01. altos, y plan-1 

¡ tas de salón por embarcarse la familia; ur-
I ge la venta. 

2644 3 f 

SE LIQUIDAN VARIOS P A R E S D E A R E -
r tes, gargantillas y otras joyas, se dan 

muy baratas, al contado y plazos. Nep-
I tuno, 62, entre Gallano y San Nicolái. 

L a Moda. 
2373 26 f. 

SE VENDEN ARMATOSTES Y V I D R I K -
ras, completamente nuevos, propios pa­

ra sastrería, s'mbrerería o sedería, por 
cualquier precio. Monte, 99, Informan. Se­
dería. 1850 6 f 

7 f. 

" E L NUEVO RASTRO CUBANO" 
DE ANGEL F E R R E I R 0 

MONTE. NUM. 9 
Compra toda clase de muebles que se le 
propongan, esta casa paga un cincuenta 
por ciento más que las de su giro. Tam­
bién compra prendas y ropa, por lo que 
deben hacer una visita a la misma antes 
de ir a otra, en la seguridad que encon-
trarfln todo lo que deseen y serán servl-
dog bien y a satisfaccióa Teléfono A-1903 

NOVEDAD, NOVEDAD 
' Remitimos por la cantidad de $2. Un Jue-
| go de Botones, marca " K R E M E N T S . " 
grabadas en un bonito monograma sus 
Iniciales con su cadenita de seguridad; 
duración 20 afios. Tenemos Infinidad de 

j artículos de Novedades y Perfumería, Tar-
I jetas Postales, pida la lista de precios 

de otros artículos a J . González. Aparta­
do, número 803. Habana. 

2240 6 f 

r 

D e a m m a l e s 

THE SKUDDER CAR 

E L MAS F U E R T E Y E L MEJOR | A í " ? » , * ? " " í í " " ^ -
EJERCICIO 

dneno 
una gran 
industria, 

vinos, ga-
l que ne Su sitúa-
eneneutra 
Apartado 

MAGNIFICA 1 
bran sangre, con i 

i pedigree garantizado, de Kentucky, que 
1 obtuvo el segundo premio en la exposl-
', ción de la Quinta de los Molinos. Se ven­

den en Cerro, 586. 
2575 e f 

$8.50 
P I E R R 0 T 

GALIAN0, 17. T E L . A-4000 
SUCURSAL: OBISPO, 110 

C 947 8d-2 

6 f 

•lerna, con )S, los ti-
mensualei 
(io 1 a l 

8 f 

PARA FABRICAR 
21 metros de frente por 22 1|5 
de fondo en la calle de San Mi­
guel, acera de la brisa. Precio 
$12.500, arrimos pagos. También 
se cambia por casa nueva, dando 
algún dinero el comprador. Más 
informes su dueño directamente. 
Monte, 271, hojalatería. 

EN E l , MES D E JUNIO S E TRASPASA 
un local en la mejor cuadra de O'Rei-

lly. Razón: Blanco, 15, altos. García. 
C 800 ln 1-f 

BODEGA. E N MUY POCO D I N E R O , EA 
vendo por motivos que le diré ai com­

prador. Tiene buen barrio. Buen contrato 
y paga poco alquiler. Para informes en 
la vidriera del café Marte y Belona; de 
12 a 3. Vázquez. 

2721 8 f 
O E V E N D E UNA CASA D E I I U E S P E -
kJ des, chiquita, en ln calle del Prado, de-
Ja una utilidad mensual de $150. E n la 
vidriera de Prado y Dragones, bajos del 
hotel Saratogn, darán razón. 

2732 4 f 

nlento, da 
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8 f. 
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6 f 
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8 f. 
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3 f 
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y cinco 
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vala 

2337 6 f 

INDUSTRIALES 
Vendo en San Indalecio esquina al 
Parque de Santos Suárez, una man­
zana llana, de 86X102 metros, a pro­
pósito para grandes industrias o re­
partirla en lotes. Media manzana con­
tigua de 29X102 metros, entera o por 
lotes. Un solar de 10X51 metros en 
San Indalecio, frente a la brisa, con 
servicio sanitario y de agua, entre 
Encamación y Príncipe Alfonso. Su 
dueño: SilkftJ A7, altos. 

2304 B 4 t 

T J O D E G A , BARATISIMA, BOLA, SE V E N -
JL> de en $600, una cuadra de Reina, ocho 
afios abierta, armatostes modernos. In­
formes: Rovillagigedo, 113; Teléfono 
A-0021; de 11 a 2. Llenín. 

2023 7 f 
C E V E N D E UNA BODEGA. SOEA E N 
O esquina; tiene buen contrato, poco al­
quiler, -jn tres mil quinientos pesos, con 
200 ni contado, en Monte y Cárdenas. 
Informan: Café Espafia, el cantinero. 

2C35 7 f 

GANGA 
Por ausencia de sus dueños se ven­
de un solar en San José de Bella-
vista. Calle Segunda, Víbora. De 
once por cincuenta y nueve varas, 
a su primitivo precio. O'Reilly, 83, 

P \ P A PRINCIPIANTE 
Se vende una bodega, sin competencia; 
se da barata porque el duefio no puede 
estar al frente y está manejada por per­
sona extrafia. Informarán : Muralla y Mer­
caderes, café Méndez Núfiez; de 8 a 10 y 
de 1 a 4. M. Fernández. 

2629 6 f 
CJE V E N D E UNA BUENA V I D R I E R A 
¡C) con buen contrato, en punto céntrico y 
comercial de la ciudad. Informes: Facto­
ría, nümero 1-D; de 12 a 2 y de 6 a 8. 

2(i73 7 f. 
T>UEN NEGOCIO. POR NO P O D E R E O 
JL> atender, se vende una gran casa de 
buéspedes; toda llena; deja de ganancia 
$500 al mes. Informes: Animas, 24; Ser. 
piso. Carlos Casanova. 

2455 8 f 

"TU Y Y O " 
es el nombre de la última y más 
moderna creaclórt en sortijas y al­
fileres de corbatas, de oro maci­
zo, de 18 kllntos, ton las piedras 
que dan la suerte y qne lleva esa 
frase tan popular, cariñosa y su­
gestiva como lo es 

"TU Y Y O " 
Estas sortijas y alfileres de cor­

batas, así llamadas, son las Indi­
cadas para regalarse mutuamente 
los novios. Cuando la noria regala 
a su prometido un alfiler de cor 
bata, con la piedra de la suerte, 
tltalaia 

' T U Y Y O " 
t el novio corresponde regalándo­
la una sortija con la misma pre­
ciosa y sugestiva piedra, es casi 
seguro que el enlace, se efectúa 
dentro del aflo. 

Las referidas prendas 

"TU Y Y O " 
pueden adquirirse en la Joyería y 
Relojería " B E TIEMPO," de Clen-
foegos, propiedad del se flor A. de 
Rosa, o en casa de la Agente 

Srta. Engracia García. 
Teniente Rey 31, Habana. 

SILLONES DE MIMBRE 

de los mejo­

res fabrican­

tes. De 8 has-

ta 40 pesos, 

par. PEDRO 

V A Z Q UE Z. 

-NEPTUNO, 24.-

COMPRO 3 CHIVAS, R E C I E N P A R I -
das, de 2 a 3 litros de producción. 6a., 

número 118, Vedado. 
2580 14 f 

CAZADORES. P E R R O S P E R D I G U E R O S , 
propios para ensefiar y de buena ra­

za, de cuatro meses. Gloria, 93, altos. 
2587 5 f 

L . BLUM 
VACAS-VACAS-VACAS 

GOMA SIN A I R E " D A Y T 0 N " 
¿Qué es la goma sin aire 

"DAYTON" 

LAS 
LLANTAS 

SIN AIRE 
DAYTON 

Es una goma para automóvi­
les y caniones, construida de 
caucho y tejidos de alta cali­
dad. 

No es sólida ni neumática, 
pues no contiene aire compri­
mido ni es maciza. 

Se acabaron los ponches y 
demoras. 

Agentes exclusivos: 
HAVANA C0MMISSI0N CO. 

Mercaderes, 22, (altos). 
Habana—Cuba. 

Teléfono A-9430. 

•LA C R I O L L A ' 

U CRIOUA 

ORAN ItSTABEC D E BITBBA9 DK I X C T . i 

de MANUEL VAZQUEZ 
BeteseMln j Peclto. TeL A-Ml*. 

Borras criollas, todas del psís. coo s«?«: 
Tlclo s domicilio, o en el establo, a todai 
horas tr \ día y de la joche, pues tengo a«; 
sorvlcl» espectal de mensajero» en blcl» 
cletae p t n despachar las órdenes an s»« 
guida qQtf te reciban. 

Tengo sucursales en Jesfls del Vonttf 
en el Cerro; en el Vedado. C»U« A y IT, 
teléfon» r - lMS; y en Ouanabaco*. C»ll» 
MáxIaH* OOtr», nftmere 109, y en todor 
los barrios ae la Habana avisando al te­
léfono A-4810, qne serln servidos Inme­
diatamente. 

Los que tengan qne '.'omprar burras p** 
rldas o alquilar burras de leche, dlrljatt-

a sn dneSo. que está a todas horas ea 
Bel««eoafn y Poolte, teléfono A *810. Qn« 
M -as da más baratas qne nadie. 

«otat Suplico a los numerosos ma»"i 
chantes que tHne e«rla casa, den sns qna» 
jas al duefio. nrlsando «4 teléfono A-431& 

UN F A M I L I A R , D E V U E L T A E N T E R A , 
se vende, con bus arreos, en $200. In­

forman a todas horas, en Amistad nü­
mero 85. Clínica de Veterlnarla. 

7 f 

2539 4 f 

50 ACABAMOS DE RECIBIR, 50 
Hoistein, Jersey, Durahm y Suizas, 4 
razas, paridas y próximas; de 16 a 25 
litros de leche cada una. Todos los 
lunes llegan remesas nuevas de 23 
vacas. También vendemos Toros Cc-
bris, de pura raza. Especialidad en 
caballos enteros de Kentucky, para 
cría, burros y toros de todas razas. 

Vives, 149. Tel. A-8122. 

SUS TERNEROS SE MUEREN 
;. Por qué usted no usa los P A P E L I L L O S I AMER, para curar sus diarreas? Remedio 
eficaz y seguro, que libra a !jS ganade-

i ros de grandes pérdidas, salvándoles sus | 
crías. Se venden en todas las boticas. De- I 
positarlos: Sarrá. .Tohnson, Taqnechel, Ba- I 
rrera y Majd y Colomer. Depftslto prin-
cipa] farmacia del doctor G. Fernández i 
Abren. San Miguel. 103. j 

C 350 SOd-ll e 

Se vende un Ford, modelo 1915-
1916, con inmejorable motor, go­
mas, «fuelle y vestiduras nuevas. 
Puede verse en Jovellar, núme­
ro 4. 

4 d-lo. 

CAMIONES, 6. TOUS W H I T E , 8E V E N -
de uno. También se admito carga para 

transportar. Garaje Eureka. Concordia. 
149. A-8138. 

2814 9 t 
S E V E N D E UNA MAQUINA D E D E -
lO mostraciones, 6 asientos. flamante. 
Magneto Bosch. Prado, 50. garaje. 

2770 11 f 

AUTOMOVIL 
Se vende un automóvil, nuevo, por 
motivo de viaje; es de fuelle Victo­
ria. Para informes: Teléfonos A-4005 
y F-1684. 

C-663 in. 24 e. 

C 071 6d-2 
C E V E N D E UNA V I D R I E R A M E T A X I -
O ca, de siete pies y medio de largo 
con su mesa, se da en 14 pesos y un apa­
rador de estante, en 15 posos. Informa­
rán en Industria, número 126. Librería 
Académica. 

2842 6 f. 

A l TOMOVTI> B E R L I E T . E A N D O C E T 
desmontable, 22 H. P. Propio para 

familia. Se vende uno. en muy buen esta­
do. Puede verse en Amistad, 71. Informan 
en San Nicolás. 136, altos, o en la Caja 
de Ahorros Centro Gallego. 

2515 13 f 

»ajos. 
C 402 ln 17 e 

¡GANGA! 
Jrea solares en ganga. En Infanta, acera 
flt la brisa, oeste, a una cuadra del mar. 
8 "'"lio pesos metro mas cuatro pesos en 
censo a reconocer al 5 por ciento anual, 
'umnn rnii metros y son dos solares, pro­
pios para garaje, almacén de forraje. In­
dustria o residencia. 

Otro solar do mil doscientas varas, a 
'fs jiesos v medio vara, calle Ensenada 
«asi esquina a la calzada y tranvía de 
I'UyanO y a unos cien metros de la es-
Qi'lna de" Toyo. E s terreno alto y seco, 
nada de reparto sino - fabricado y en el 
centro de \\\ ciudad, con árboles donde 
^ ve la bahía, a diez minutos del par­
que Central. E s panga y precio fijo. In­
forman cu San Francisco, 2, Víbora. 

22."):! 23 f 

SE V E N D E UNA CANTINA AMERICA-
ua, casi nueva, con su mostrador, cos­

tó 1.200 pesos; se da en cuatrocientos. In­
forman en Morro. 54. 

2257 3 f 

GRAN NEGOCIO. SE V E N D E . POR ME-
nos de 3u costo. Produce $3 diarios de 

utilidad. Si se atiende deja más de $5. Hay 
buen local para vivir. Muy pocos gastos. 
Informes: Egido, 15. Señor González. Se 
puede dejar alge a plazos. Urge venta. 

2019 3 f 

L 

ESPLENDIDO SOLAR 
En el "Parque de Residen­

cias" colindante con el 
"Country Club" se vende un 
solar de 2.350 metros. 

Está en uno de los sitios 
más altos, ventilados y vis­
tosos del referido Parque. 

Informarán en la Admi­
nistración del DIARIO DE LA 
MARINA. 

ln 10 ñor. 

SOLARES EN E L VEDADO 
Se venden dos solares de centro, con­
tiguos, midiendo en conjunto 33.32 
Por 50; propios para una quinta de 
íecrco. Se deja parte del precio en 
«poteca si se desea. Informes: Telé­
fono A-4005 y F-1684. 
C663 in. 24 e. 

R U S T I C A S 

Q E V E N D E , E N V I V E S , 159, UN T A E U E R 
O mecánico, con herramientas nuevas y 
modernas; propio para reparaciones de au­
tomóviles. 

2484 6 í 
"OARA E S T A B L E C E R S E CON POCO D I -
X ñero. Por no poder atenderlo sus due-
Dos. se vende un establecimiento de sas­
trería, camisería y venta de ropa hecha, 
en punto comercial de esta ciudad. In­
forman : Revuelta y Gutiérrez. Agular. 79. 

"488 6 f 

ATENCION. VENDO VARIAS B O D E -
gas, desde $700 a $4.000. Informes-

Prlmelles y Washington. Reparto Cafias. 
Cerro, bodega. Estébanes. 

2496-98 6 f 

VENDO, T R A T O D I R E C T O , CASA Ví­
veres finos, acreditada en el mejor 

punto de la Ciudad, justificando las ven­
tajas y utilidades. Su pré?lo próximamen­
te, diez mil peaos. Se deja parte en pa­
garés por un afio. Joglar, Obrapia. 27. 
esquina Cuba. 

2178 9 f 

¿Por qué tiene su espejo man­
chado, qne denota desgracia en 
su hogar? Por 02 precio casi 
regalado se lo dejamos nuevo. 
" L A VENECIANA," Angeles, 
número 23, entre Malsja y Si­
tios. Tefélono A-6637. 

Ag o r a d a s d 

M -

Agenda y Tren de Mudanzas 
E L ARCO DE BELEN 

Aoost». 61. TeL A-1013 
Loa traslados de muebles en el Vedado, 

Cerro y Jesús del Monte, ae hacen a Igual 
precio que da un lugar a otro da la 
Ciudad. 

jTOURIST, ATTENTI0N! 
Dont take your automobile back 
to States. We will buy it at a rea-
sonable pnce. San Lázaro, 249. 

AUTOMOVIE F I A T . GANGA. S E V E N -
de uno. Laudaulet. de 15 a 20. motor 

perfecto estado, acabado ajustar, puede 
verse en 25 y Marina, talleres del Hud-
son; dueño: Prado. 77-A. altos; precio 
600 ifcísos. Teléfono A-9598. 

2335 4 f 

Q E ALQUILAN MANTONES D E MANI-
IO la y pelucas de todas clases. Pelu­
quería Pilar. Industria, 119. Teléfono 
A-7034. Gran surtido en peinetas gran­
des do teja. 

2689 ' * 2 mz 

A ia dientela y al público en 
genera) 

Mueblería de José Ros. 
MONTE, NUMERO 46. T E L . A-1920. 
Habiendo terminado la gran reforma 

de la casa Monte. 46, mueblería, y llevan­
do 20 afioa establecida esta acreditada 
casa, cuyo giro y práctica en la fábrlca-
c'.On demuestra que los mejores mue­
bles son fabricados en esta casa y con 
maderas del país. Al mismo tiempo pon­
go a ia dispoulclón del público toda cla­
se de muebles importados del extranjero 
con los últimos adelantos y buen gusto. 
Juegos de cuarto de Luis XV. Juegos de 
cuarto y comedor de Luis XIV. Especia­
lidad en Juegos modernistas, juegos co­
loniales, juegoj a capricho, todo con ma­
deras de cedro, caoba, nogal, macizo y 
sólido, en muebles de tapicería un gran 
surtido, en lámparas de sala y come­
dor lo mejor y nn gran surtido en mue­
bles de todos clases pnra todos los gus­
tos. En precios no hay qu^n compita, y 
en solidez tampoco. Visiten esta casa aun­
que no compren, y se convenceren de la 
verdad. No olvidarse de la casa Mon­
te. 46. José Ros. 

"LA t S T R E L L A " 
S«n Nicolás, US. Teléfono A-997a 

"LA FAVORITA" 
Virtudes. 97. TeL A-42M 

Estas dos agencia!, propiedad de .Tos* 
María Uópez, ofrece al público en general 
un servicio no mejorado por ninguna otra 
casa similar, para lo cual dispone de per­
sonal idóneo y material Inmejorable. 

LA PRIMERA DE COLON 
Vlrtudea. 89. Teléfono A-4208. Esta acre­
ditada agencia de mudanzas, de José Al-
vare/. Suárez, trasporta los muebles, ya 
estén en el Vedado, Jesús del Monte, T.V 
yanO o en el Cerro, a Igual precio jue 
de un lugar a otro de la Habana. 

PARA E L CAMPO 0 LA HABANA 
SI desea usted comprar un Ford o cam­
biarlo por otra clase de automévll, com­
prarlo a plazos, alquilarlo sin tiempo li­
mitado o para hacer algún camión, se lo 
entrego en perfecto estado, desde $250 en 
adelante y cuantos necesite. Para más in­
formes: A. Hurtado. Obrapia, 51. 

2403 28 f 

Ganga: Se venden los siguientes au­
tomóviles: Landoulet de lujo. Costó 
$2.000. Se sacrifica en $850, en muy 
buenas condiciones. Maxwel, de cin­
co pasajeros, se da muy barato, en 
$400, en perfecto estado Studebaker, 
de siete pasajeros, propio para turis­
mo, en $650, en perfecto estado. Pue­
den verse en San Lázaro, 249. 

SE V E N D E UN MIUORD, CASI N U E ­
VO, con dos caballos, tronco y limo­

nera. Informarán: Teiléfonoa F-1072. 
F-1076. 2783 6 f 

Establo de Luz (antiguo de ludan) 
Carruajes da Injo: entierros, bodas, bao» 
tizos, etc. Teléfonos A-13-8, establo. A-4692. 
almacén. COBSJNO F E K N A N D E Z . 

ESTABLO "MOSCOU" 
Carruajes de lujo O» FKANCI8CO E R V l -
T I . Elegantes y vls-a-'ls. p?-ra bodas, han-
tizos, paseos y entiende, con briosos ca-
nallos. Cuenta esta casa con magníficos 
cocheros. Se admiten «bonos a precios 
'íixS1008- ^ " i » . número >42. Teléfono A-
b528 y A-382a. Almacén r A-4686. 

SE V E N D E UN ORAN CUPE P A R T I C U -
a iooo' m<5dlco Precio. Luí, 33. Teléfono 
A-looo, g ^ 

í A 

C E V E N D E UNA C A L D E R A M U L T I T U -
bular, ya desmontada, « 3 5 a 40 ca-

rhimfn«t 'I16""' co? su correspondiente 
n r l ^ ^ W 611 buena8 condiciones y 
precio econCmico. Jesús del Monte 144 
Puente de Agua Dulce. «"W 

1TAQUINA8 D E 8INGER. S E AUQUI-
• - ;nn a0un pe80 mensual y se dan muy 
haratas Se.compran y se alquilan toda 
clase de muebles. Dominnro Schlmldt. 
Aguacate. 80. Teléfono A-8826. ocnmiiau 

1457 16 f 

SE D E S E A COMPRAR UN MOTOR, C I I I -
co. para una bomba y un dinamo pa­

ra acoplar al mismo, un tanque v ca­
ñerías de 1 y de U pulgada y una ¿ociua 
de hierro, económica. Milagros. 23 Ví-
^ora. 273« * \ i 

BOMBA Y TANQUE PARA GASOMN.V. 
muy barata, se vende una cuvo tan-

qua tiene capacidad para 300 galones. 
Puede verse en Acosta, 33, bajos. 

Q E V E N D E N , 30 F E U S E 8 D E C A L D E -
ra de />"X20 plee completamente nue­

vos Cristina, 3; pregunten por Eduardo 
PrMa. 2577 3 f 

MOTORES. S E V E N D E UN MOTOR, 
4 H.P., de petrfileo crudo, arranca 

por compresión, trabajo 2 meses. gasta 30 centavos por 10 horas de trábalo. $250. 
Se vende un motor. 2̂  H.P., Waterloo, 
con magneto, 4 meses de trabajo. $85. tt. 
Vln.ioy. Gallano, 22. altos. Habana. 

263; j 3 f 
ACENDADOS, VENDO TANQUES DH 
hierro, grueso chapa 8|16, cabida 40 

r¿?asl ^asl nuevos. Informes: San Nicolás. 100; taller de cerrajería. Teléfono A-5774. 
n. Fernández. 
. 2̂ 7 12 f 

D ® 

AUTOMOVILES 

O E S A C R I F I C A UN AUTOMOVIL PA-
kj ckard. 30 HP. en perfectas condicio­
nes. $800 pesos. Clenfuegos, 50 en la le­
chería Informan. Teléfono A-Ü846. 

3022 13 f. 

5 PESOS 
Rtorage de nn auto. Universidad, número 
40 y Pedro30, número 3. Teléfono A-5314. 

1300 15 f 

AUTOMOVILES 
en buenas condiciones, se venden 
a precios de verdadera ganga, des­
de $250, en la casa reconstructo-
ra " E l Parque Maceo." San Láza­
ro, 249. 

VIDRIERA DE TABACOS 
y quincalla, situada en una esquina que 
da a tres calles. Hace un diario de 15 
a $18. como término medio. Su precio 
$1.200. E s una verdadera ganga. También 
tengo $60.000 para dar en hipoteca. In­
formes: Prado. 101. bajos; de 9 a 12 y 
de 2 a 5. J . Martínez. 

2060 8 f 

NEGOCIO, MARIANAO, 
Para dos socios que dispongan de $2.000. 
pueden comprar la tienda do ropas "La 
Rusia." sita en la calle Real, número 182. 
para más pormenores vean a su dueño en 
la misma. 

2079 8 f 

FARMACIA 
Se vende, en el punto más céntrico de 
esta ciudad, por quererse retirar su due­
fio. Informará: J . Martínez, Prado, 101; 
de 8 a 11 y de 2 a 5. 

1951 7 f 

u 
VENDIDO 

Finca " E l Aguila," en Caimi-
propiedad del señor Sa-

-1 L. Israel, del Aguila Ame-
San Rafael, 16, por 

BEERS AGENCY, Habana y 
^ York. Tenemos otros com-
cfores. O'Reilly, % Habana. 

3d-0 

M ú s i c a 

PIANOS D E A X Q U I E E R A $S.50 A L 
mea afinaciones gratis. Industria, 94. 

The American Plano. 
2753 « í. 

Novísimos modelos de c«rs«t8. Fajas, 
cinco formas distintas. Tirantea y corsé 
especial para evitar la Inclinación del ta­
lle. L a señora María Pdo. Femándea avi­
sa a su numerosa clientela que ha fija­
do su residencia en la calla de Neptu­
no^ 84. Teléfono A-4533. 

C ¡553 15d-2p 

Viuda e hijos de J . Forteza, 
Amargura. 43. TeL fono A-5030. Ha­
bana. Se venden billares al contado y a 
plazos, con efectos de primera clase y 
bandas de gomas automáticas. Constante 
surtido de accesorios oara los mismos. 

" T / E N T A E S P E C I A L D E CAMAS D E H I E - ; 
V rro. Se liquidan 200 camas, se dan > 

muy baratas, al contado y a plazos. San | 
Nicolás. 40, entre Concordia y Neptuno 
También se liquidan otros muebles. 

2374 26 f. 

A L E N D O UN F O R D D E L 15. SU MO-
V tor y demás está magnífico. Precio 

razonable. Su dueño: Poclto, 7, bajos. Ha­
bana; de 10 a 1 a. m. o de 5 a 10 p. m. 

2083 7f. 
A L E N D O F O R D MODELO 1915, L I S T O 
V para trabajar. Oarantizo motor y di­

ferencial. Precio: $430. Parte de contado 
y resto a plazos, con garantía. Villegas, 
129. bajos. 

3010 7 f. 

Corsets, Fajas y Ajustadores 
Sostenedores de pecho, última expresión 
del buen gusto, reduce el pecho si es 
excesivo y lo aumenta si es escaso, la 
corsetera es la que forma el cuerpo, aun­
que éste no se preste; especialidad en fa­
jas ortopédicas. Se va a domicilio. San 
Ramfin. número 24. Teléfono A-0-535. Isa­
bel Delgado viada de Ceballos. 

1990 22 f 

" L a Perla" compra muebles asados, 
máquinas de Singer, fonógrafos, bri­
llantes, oro viejo y toda clase de ob­
jetos de valor, y presta dinero sobre 
joyas, muebles, ropas y objetos de fan­
tasía. Factoría, 42. Teléfono A-4445. 

1853 21 f 

A UTOMOV1L. POR E M B A R C A R S E S E 
-•-X vende en $300 un Chevrolet de cinco 
asientos, con gomas y cámaras nuevas y 
de repuesto, chapa particular. Su dueño: 
Cuba, 93, altos. Teléfono A-0252. 

2006 11 f 

U E B L E S Y < £ . 

P r e m d a c S ) 

Q E COMPRA TODA C L A S E D E H U E -
C3 bles y fonógrafos de todas marcas. 
López y Prieto. Compostela, 129. 

2956 11 f 

SE V E N D E UNA V I D R I E R A D E CA-
lle en $15, propia para modista o pe­

luquería. Neptuno, 34, bajos. 
2865 7 f 

GANGA 1 S E V E N D E UNA V I D R I E R A 
de calle con un gran cristal, propia 

para establecimiento; también se venden 
dos Juegos de cuarto finísimos y otros 
objetos más, en Animas, número 84. "La 
Perla." Teléfono A-S222. 

2774 0 í 

SE VENDE 
Varios escritorios, mesas, etc., todo en 
buen estado. Otros útiles de oficina. Pue­
den verse durante las horas hábiles del 
día en O'Reilly, 9, bajos. 

2G99 8 f 

OPORTUNIDAD. SE N E C E S I T A VKN-
dor una cufia Stutz. elegantísima. Pue­

de verse calle 8, entro Línea y Calzada. Ve­
dado. Señor Jorrín. 

2073 8 f 
" \ UTO FORD A PLAZOS, $100 D E E v I 
x \ . tfaa y ddo spesos diarios. Está nue­
vo, buenas gomas, forrado y lo más ele­
gante. SI no tiene los $100 no. Escriba: 
Apartado 176.8 Haban. a 

2920 6 f. 

¡ASPIRANTES A CHAUFFEURS! 
L a gran Escuela de Chaaffeurs de la Ha­
bana, establecida en el afio de 1912. es 
conocida en toda la República y IíO T I E ­
NE COMPETIDORES. 

SE V E N D E UN MOTOR D E P E T R O L E O 
crudo, de tres caballos do fuerza en 

magnífico estado: Crusellaa y « a . , Mon-
te. 814. 2186 1 t 

, O E V E X D E UNA P A I L A D E VAPOR, 
. O de 10 a 12 caballos de fuerza, toda 
en perfecto estado; puede verse funcionar 
a todas horas. Falgueras, 25, Cerro 

! , Jg f 
T .I8.TA JI)E MAQUINARIA T ACCESO^ 
-lí nos de segunda mano, todo perfecta­
mente reparado, que se vende barato: 1 
máquina horizontal, de clgdefla lateral, ci­
lindro 14X24 volante 108X12" cara. eje 
clgtlenal( 6 dlam., entrada vapor 3". esca-
^e oV -̂ ^ 1„ Motor de gasolina. Wlnton, 

fr *?. Jcnbnl,os' con magneto Bosch y es-
plf-ndldo carburador, etc.. todo comple­
to. 1 Compresor de aire de doble acción, 
de primera clase, con su gran recipiente 
de hierro, construido por la Compañía 
1' rancesa de Acetileno, de París. 2 Bombas 
riunger para alimentar calderas, nspi-an 
S1^ y expelen por 3". 2 Bomba* 'Niá ­
gara, aspiran por 3 y expelen por 2^. 
Válvulas de globo, de ángulo y rectas, da 
platillos y de rosca, varias medidas hasta 
^ o « ^ * í , o*,"/ ^ / O P i pnra máquinas da 
vapor, de 3, 8^ y 4." Válvulas de seguri­
dad, para calderas, desde %" hasta 4." 
VAiTtiias de goma pura nuevas, de 4 5 

7 / a*?? *}XB. Pasadores y muelles. Ade' 
más infinidad de accesorios para toda cla­
se de maquinaria de Ingenios v otras in­
dustrias Puede verse todo e Informan en 
la fundición de L E O N G. LEO.NV, fonch» 
7 oMl,*n,leva' jM*B ,lel Monfce, Haban.» 234o f 

Vendemos los mejores Donkeys, 
o Bombas de vapor; Calderas v Máquinas 
de vapor; Motores de Gasolina, las me­
jores Básculas y Romanas de pesar cafia 
azúcar y todos servicios; Inyectores- tan­
ques de hierro; Cafierfas; Válvulas y pie­
zas de cafierias; Aperos de Labranza, etc. 
Basterrechea Hnoa, Lamparilla. 9, Aparta­
do. 321. Habana. v 

13937 B , 

MUEBLES EN GANGA 
" L A PRINCESA" 

San Rafael, 111. Tel. A-6926 
Al comprar sus muebles, vea el gran­
de y variado surtido y precios de es­
ta casa, donde saldrá bien sen ido por 
poco dinero; hay juegos de cuarto 
i o n coqueta; modernistas esc-apara-

desde $8; camas con bastidor a 
$5; peinadores a $9; aparadores de 
estante, a $14; lavabos, a $13; 6 si-
lias con dos sillones de rejilla, $12; 
mesas de noche. $2; también hay jue­
gos completos y toda clase de piezas 
sueltas relacionadas ai gÉro y los pre­
cios antes mencionados. Véalo y s; 
convencerá. SE COMPRA Y CAM-
ftiAN M U E B L E S . 

F I J E N S E B I E N : E L 111. 
28920 at t 

SE V E N D E UN CHASIS "BENZ." APRO-
piado para camldn. Motor 18-22 H.P., 

económico. Magneto Eismant. Carburador 
Zenit. San Indalecio, 22-A, entre Tama­
rindo y Rodríguez. Teléfono 1-2727. 

2723 10 t 

SE V E N D E UNA CUSA O V E R L A N D , 
de tres meses de uso. con magneto, 

arranque eléctrico, llantas desmontables, 
dos gomas de repuesto con sus llantas, 
todo casi nuevo. Informan en la fábrica 
de mosaicos " L a Cubana;" de 10 a 12 y 
de 4 a 6. San Felipe, número 1. Te­
léfono 1-1033. 

2773 5 f 
CJE V E N D E UN AUTOMOVIL FORD, ln -
lo forman: Prado, número 70-A. 8. Al -
va rez. Teléfono A-4392. 

2583 4 f 

QU I E N NO T I N E 8700? ULTIMO P R E -
clo, verdadera ganga, un "Hudson" pin­

tado en blanco, cufia, con todos los ade­
lantos modernos, nuevo completamente, 
para un joven sportman o matrimonio. Pa­
ra verlo en San Lár-aro y Hospital. Su 
duefio. Belascoaín, 225. 

2080 , 8 f 

Mr. Albert C. Kelíy 
el director de esta gran escuela, et el 
experto más conocido en la república de 
Cuba, y tiene todos los documentos y ti­
tulo* expuestos a la vista de cuantos nos 
visiten y quieran comprobar sus méritos. 

P R O S P E C T O ILUSTRADO GRATIS . 
Cartilla de examen. 10 centavos 

Auto Práctico: 10 centavos. 

SAN LAZARO, 249. 
F R E N T E A L PARQUE D E MACEO 
ANTES D E D E C I D I R S E a gastar ma 

buen dinero VENGA A VISITARNOS; 
no pierde nada y si puede GANAR MU­CHO. 

2726 28 f 

G**?** T . M A ? m í A „ D15 E S C R I B I R bmith Premier 5, flamante, Ŝ o Má-
?Alve^ ^ J 3 0 - Máq"lna Underwood 

B, $40. Máquina Sun visible, $15. Estas má­
quinas están en muy buenas condiciones 
y pueden^verse a todas horas en Ha­
bana, 122. 

300S 7 f 

V A R I O S 

CHARRO D E R E P A R T O . S E V E N D E uno, 
J completamente nuevo, para bultos pe­

queños. Precio $375 m. o. "Compañía de 
Dos Gomas en Una." San José, núme­
ro 3. 2857 6 f 
C E V E N D E UNA DUQUESA Y LIMONE-
O ra francesa, completamente nuevas, un 
familiar y limonera, nuevas, y una yegua 
de 7% cuartas, mansa y noble. Informa­
rán : Jesús del Monte, 374. 

2909 lo f 

SE V E N D E UN MAGNIFICO AUTOMO-
vll marca Blanchl (italiano), casi nue­

vo, a precio moderado. Entenderse con 
el chauffeur Luis Pemas, Empedrado, nú­
mero 5. 

2641 4 L 

POR NO P O D E R L O T R A B A J A R SU 
duefio. se vende una duquesa, en 

muy buenas condiciones y marcada de 
parque. Informan en la calle de 25. entre 
Infanta y Hospital. Establo Novoa. Cami­
lo ValcñrceL 

2763 % t 

i or no pouerüe «ticuuer, íc vcuu« 
una lancha de motor, casi nueva, de 
5 H. P., en módico precio. Informa: 
F . Cepeda, Aguacate, 70, altos. 

6 f 

UN CRISTAL. EN $30.00. COX SU M\r" 
"«de ÍÍUMH pulga'das. píoplo p^I 

ra una vidriera o puerta; el cristal solo 
2600 ' Ter8e: A«uacate. ™ 

j 3 í 

SE V E N D E N R A I L E S D E VIA E S T R E * 
cha. de segunda mano, en buen esta^ 

do. Tubos fluses para calderas. Hierro 
corrugado "Gabriel." Ejes para carretas 
de cafla. listos, hechos a martinetes DI 
nglrse a Bernardo Lanzagorta y Co \fon 
te. número 377. Habana. " l * ^on-

C 662 30d-24 

CINTAS 
Para toda clase de máquinas de escribir • 
de todos colores, de excelente calidad t 
la misma marca que vale un peso en cual, 
quler punto, a 30 centavos una 

1632 19 t 

BOCOYES 
Vendemos bocoyes, de castafo j r*> 
ble, vacíos, todo el año, en Inquisidor, 
número 42. Teléfono A-6180. Zalvi-
dea. Ríos y Ca, 

a» n a. u 

-
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OFICINAS OFICINAS 
E n l a c a s a C U B A , 71 y 73, e s q u i n a a M u r a l l a , 

s e a l q u i l a n O f i c i n a s a c a b a d a s d e f a b r i c a r . 

H A Y E L E V A D O R 
P a r a lof o r m e s en los altos de la Manzana de G ó m e z (oficina) 

l a mm linea de tranvías 
"Lawton-Batiüta" 

SU INAUGUHACIOIV. ALMUERZO EN 
"LA MAMBISA" 

Ayer se celebró con un almuerzo 
en "La Mamblsa", la hermosa fin­
ca, tan indicada para fiestas al aire 
libre, la inauguración de la nueva li­
nea de tranvías que pone en comu­
nicación a Luyanó con los terrenos 
del reparto Lawton, uno de los lla­
mados por la situación que ocupa, por 
las condiciones de salubridad, y por 
las facilidades de comunicación, a ser 
dentro de poco un importante núcleo 
de población. En la actualidad su cre­
ciente progreso sorprende. 

El señor Fernando Batista y Gon­
zález, el luchador constante, el hom­
bre de hierro que con sus ochenta 
fiños cumplidos desarrolla energías 
que deben ser envidiadas por los más 
emprendedores jóvenes y deben ser-
vir do ejemplo; uno de los fuertes j 
propietarios de la barriada, ofreció" 
el almuerzo a un número no menor 
de ochenta comensales, propietarios 
en su mayoría, hombres de negocios 
y periodistas. 

La cocina de "La Mamblsa", en don 
de, gracias a la iniciativa del señor 
Salvat, que en aquél pintoresco sitio 
habita el magnífico "chalet" de su 
propiedad, secundado por el estima­
do compañero en la prensa Urbano 
del Castillo, pronto las sociedades 
que quieran celebrar jiras, como las 
familias que deseen pasar un día de 
campo, hallarán toda clase de como­
didades y atractivos, se portó a gran 
altura sirviendo un "menú" exquisi­
to. 

La banda municipal amenizó el ac­
to. 

Los señores Lawton y Alzugaray 
brindaron elocuentemente por la pros 
peridad creciente de la ya próspera 
barriada, y aludieron a la Importan­
cia que para ella tiene la nueva lí­
nea de tranvías Inaugurada, precur­
sora de otras de gran Interés para la 
ciudad y alrededores. 

Los concurrentes, todos, formula­
ron votos por los progresos de la 
populosa barriada, y muy agradeci­
dos a las atenciones del señor Batis­
ta, y de los señores Salvat y Urbano 
del Castillo abandonaron aquel para­
je encantador. 

Y ¡oh sorpresa!... habiendo Ido 
en tranvías partlcnlares tuvieron que 
regresar como pudieron, lo cual es 
un colmo tratándose de la inaugura­
ción' de una nueva vía. . . 

D e l a S e c r e t a 

HURTO EN TENIENTE REY 59 
José María Victoriano Pernas, ve­

cino de Teniente Rey 58, denunció 
ayer en la Jefatura de la Policía Se­
creta, que durante la madrugada an­
terior le hurtaron de su domicilio di­
ferentes prendas de oro, ropas y efec­
tivo, ascendente a la suma de cin­
cuenta pesos. 

Ignora quien o quienes sean los au­
tores del hurto. 

ACUSADOS DE ESTAFA 
Los detectives Donato Cubas y Ama 

dor Prío Rivas, presentaron ayer tar­
de ante el señor Juez de Instrucción 
de la Sección Segunda, a Gonzalo Sar 
dá y Pérez, vecino de Lagunas 56, Ce­
lestino Torres Fernández, de Jovellar 
'¿2 y José Trigo Canto, de F número 
18, en el Vedado, acusados de ser res­
ponsables de un delito de estafa como 
autores y encubridores. 

Torres y Trigo, quedaron en liber­
tad. 

Sardá Ingresó en el Vivac. 

P a r a e x t i r p a r las C a c a r a -

c h a s y Hormigas 
No hay remedio tan eficaz como la 

SODALIXA .Este se riega por los lu-
gares que habitan las encarachas y 
•̂stas al pasar por encima del polvo 

lo respiran y mueren a los pocos días. 
Este producto se puede comprar en 
las Boticas, Bodegas y Ferreterías o 
»e enTlará por correo al recibir so 
Importe. Dos onzas, diez centavos; 
cuatro onzas, veinte centavos. 

Preparado por 
ARTURO W. CO>RADSOH, 

T niversldad número 85. 
HABANA. CUBA. 
C62:» alt 16d.-23 

P o r l o s J u z g a d o s d e 

I n s t r u c c i ó n 

PROCESAMIENTOS 
En la tarde de ayer fueron procesa­

dos los siguientes individuos: 
—Pedro Sánchez Martínez, acusado 

de lesiones graves, quedó en libertad 
con la obligación de presentarse pe­
riódicamente en el Juzgado. 

Vicente Arpón Gándara, alias Ca­
tivo, por tenencia de instrumentos de­
dicados al robo y tentativa de robo. 
Fianza 300 pesos. 

ARROLLADO POR ü» AUTO 
El automóvil número H-2555, diri­

gido por Antonio Marit, vecino de Re-
villagigedo número 50, al correr ayer 
vor la calle de Zanja esquina a Ce­
nada del Paseo, arrolló a un indivi­
duo nombrado Luis Martínez, de 23 
años, y vecino de la calle de Aguila 
numero 55, causándole varias contu­
siones de pronóstico grave, de las que 
fué asistido en el centro de socorros 
del segundo distrito. 

El lesionado quedó en el Hospital 
de Emergencias por presentar fenó-
nenos de conmoción cerebral. 

ROBO EX SOMERUELOS 
• A la policía de la cuarta estación 
denunció ayer Marcelino Pachó y Al-
va rez, dueño y vecino de la bodega 
establecida en la casa Someruelos nú 
mero 24, que de su domicilio le han 
robado setenta y cinco fracciones de 
títulos de la renta y efectivo, ascen­
dente todo a la cantidad de cincuenta 
pesos. 

DOS LESIONADOS 
En su domicilio, calle de Animas 

iú?nero 122 y s.1 caerse casuadmente 
se fracturó el brazo derecho Amparo 
Delgado, siendo asistida en el segun­
do centro de socorros. 

También por efecto de una caída, 
se lesionó el brazo derecho en su do­
micilio, calle de Neptuno 124, Adria­
no Magrlñat Montañés. 

Fué asistido en el segundo centro 
de socorros. 

CAIDO DE UN TRAXTIA 
En la casa de salud La Covadonga, 

ingresó ayer Emilio Martínez Bernar­
do, vecino de la calle de Angeles nú­
mero 66, quien presentaba la fractu­
ra del brazo derecho, la cual se cau­
só el día primero del actual al bajar­
se de un tranvía de la línea de Luya-
nc-Malecón. 

LESIONADO EN EL TRABAJO 
Trabajando por su oficio el carpin­

tero Antonio Rodríguez Lage, vecino 
de Gervasio número 174, se produjo 
la fractura del brazo derecho de cu­
ya lesión fué asistido en la Qúinta de 
Salud La Purísima Concepción. 

Las lesiones que presenta Rodrí­
guez se las produjo en el taller de 
construcción de envases estalecido en 
Santa Marta número 5. 

D i n e r o : lo fac i l i to en p e q u e ñ a s 

y g r a n d e s c a n t i d a d e s , s o b r e p r e n ­

d a s , m u e b l e s y o b j e t o s d e a r t e , i n ­

tereses t a n r e d u c i d o s h a s t a e l u n o 

p o r c i e n t o , s e g ú n c a n t i d a d . C o n ­

s u l a d o , 9 4 y 9 6 . T e l é f o n o A - 4 7 7 5 . 

L o s T r e s H e r m a n o s . 

Las tarifas út libre re­
gulac ión han side en­
viadas a la sanción del 

Ayuntamiento 
E l Alcalde ha enviado ayer al Ayun 

tamiento el proyecto de tarifas de 
libro regulación para el ejercicio de 
1917 a 1918. 

Acompaña a dicho proyecto un In­
forme del Jefe del Departamento de 
Impuestos, señor Manuel Romero. 

No se aconsejan ni proponen alte­
raciones de ninguna clase en los im­
puestos que comprenden dichas tari­
fas. 

Las cuotas contributivas de libre 
regulación se dejan en la misma 
cuantía que actualmente. 

Solo se recomienda la creación de 
I03 siguientes epígrafes: 

Maestros ebanistas, silleros y tapi­
ceros sin almacén, pudiendo tener 
más de tres operarios sin pasar de 
diez, con taller y tienda para la ven­
ta al público de toda clase de mue­
bles de su arte que se construyan en 
sus respectivos obradores, 125 pesos. 

Cabarets o sea establecimientos 
donde se lleven a efecto bailes dia­
rios de lujo, con profesores para la 
enseñanza de bailes modernos, pu­
diendo tener artistas para cantos y 
actos coreográficos, pero sin escena­
rio ni tablado de ninguna clase que 
guarden semejanza con los teatros, 
100 pesos. 

Bailes de pensión que se celebren 
en los locales de las romerías, ver­
benas y jiras, con ocasión de las mis­
mas, 10 pesos. 

El epígrafe de Cinematógrafos, que 
es un espectáculo permanente y no 
ocasional, se coloca en el segundo 
grupo, en atención a la cuota de 100 
pesos que tiene asignado. 

Se crea también un epígrafe espe­
cial, con cuota de 60 pesos anuales, 
para los negociantes en automóviles, 
con objeto , de que practiquen las 
pruebas de los mismos, sin que pue­
da otorgarse más de una chapa por 
cada comerciante, limitación que se 
hace para evitar abusos, defrauda­
ción al Municipio y que se desnatu­
ralice el fundamento de la creación 
del epígrafe. 

Se varía la forma para la exacción 
del impuesto de apuestas autorizadas 
en juegos permifidos, estacionándose 
en el lugar donde se efectúen estos 
un empleado del Departamento de 
Impuestos, para la mejor comproba­
ción de dicho impuesto, y obligándo­
se a los Empresarios a presentar una 
relación detallada de las apuestas 
dentro de las 24 horas de celebrado 
el juego. 

Las que preceden son, en síntesis, 
las adiciones que reeomienda el Al­
calde. 

E l Ayuntamiento, probablemente, 
introducirá varias modificaciones a 
dicho proyecto, rebajando las cuotas 
asignadas a varios epígrafes, de 
acuerdo con el propósito que anima 
a los concejales de favorecer a los 
pequeños comerciantes. 

D I N E R O 

D a r l o s o b r e j o y a s , p a g a n d o 

su v a l o r i n t r í n s e c o y a b a j o 

i n t e r é s , lo h a c e s o l a m e n t e 

L A R E G E N C I A , S u á r e z , 8 y 

1 0 , d e C a l H n o . y C o . 

G A R A N T Í A , T A L O N A R I A Y 

R E S E R V A 

ES2 

GALLOS JEREZANOS FINOS 
célebres matadores L a g a r t a Algunos de las famosas crias de les 

el Guerra. 

A V ¿ ? £ l l l & I * 0 € ^ I na(ler0 Bevlllano' ^ á t e n l o Caítf* 
• Cortez, que acaba de llegar y qu« taa 
buenos ejemplares ha vendido en años anteriores. 

Se pueden ver en Concha 3, Clínica de Valdlvlesa 
Pronto recibirá el señor Castro burros sementales andalncss 

cuartas y de 3 a 5 años. Lo mejor que se ha visto. 
Se hospeda el señor Castro en Cor.sulado 182. 

c 1042 alt 8*4 

E l DIARIO DE L A M A R I ­
N A es el periódico de ma­
yor circulación de la Repú­
blica. ——~ 

El chauffeur quedó en libertad. 

m í 

DADA aoftnfl 

7/ 

J A B O N 

BOAD, 
¿ ¿ / y / i A/O 

l a v a r u s e J a b ó n B O A D A 

DEJA LAS MANOS SUAVES 
Cuando se prueba una vez, ya no se usa otro 

El servicio de abasto de 
leeiieen los Estados Unidos 

El Jefe Local de Sanidad ha recibi­
rle de la Secretaría de Agricultura, 
Comercio y Trabajo, la interesante 
información relacionada con el pro­
blema del abaso de leche en los Es­
tados Unidos de América, que dice 
así: 

"The Board of Health de NewYork, 
por indicación del Comisionado Fede­
ral de Sanidad de los Estados Unidos, 
acordó exigir a todos los empleados 
en el Negociado de Lechería, que fue­
sen sometidos a un reconocimiento 
médico tan minucioso que en él se 
comprendía el examen de su sangre, 
a fin de averiguarse si reunían las 
condiciones sanitarias requeridas pa­
ra ejercer su oficio debidamente.Va­
rios lecheros se resistieron a prestar­
se al "blood test", o sea examen de 
sangre, y presentaron por medito de 
un letrado un recurso ante el Tribu­
nal Supremo del Estado de NewYork, 
alegando la inconstitucionalldad de 
dicha medida. E l magistrado Roden-
beck, Presidente del Tribunal, al 
enunciar la decisión de la Corte 
manteniendo la legalidad de la medi­
da, expresó el siguiente considerando 
que resume el punto en cuestión: 

"Aunque la presente condición de 
la salud pública en este estado no sea 
anormal, sin embargo, la exigencia 
de un examen de la sangre como con­
dición para concederse una licencia 
para vender leche, representa una 
plausible precaución para proteger al 
público contra ía propagación de mu­
chas enfermedades. La leche es un 
producto singularmente sensible y se 
produce bajo condiciones que, de no 
regularse y controlarse sanitaria­
mente, puede adquirir y diseminar 
los gérmenes de graves enfermedades 
eu una comunidad." 

"Es el alimento de los niños, la ba­
se de su salud y de su robustez. La 
leche se puede hervir, esterilizar o 
pasteurizar. mas aun así el contacto 
coi rt-cilios sucios o con seres hu­
ma:, enfermos o desaseados, la con-
«H ĵrc «»,n transmisora de gérmenes 
PX: ' nos. ¿I Contrario de lo que pa­
sa t,-,• eü caso «o otros alimentos, ella 
rv rruQde limpiar en el hogar. Sus 
In»"iiT33a^ se ocultan a la vista, por 
re.̂ la general. Inspirando así un sen­
tido de seguridad capaz de traducirse 
en consecuencias fatales. Dadas las 
circunstancias «que he expuesto some­
ramente, no me parece que constitu­
ya una imposición gravosa el exigir 
a los negociantes de leche que se so­
metan al examen consabido, requisito 
cuyo cumplimiento es una garantía 
de salud para sus marchantes y de la 
pureza del producto expendido." 

El señor Jefe Local de Sanidad ha 
recibido de la Secrearía de Agricultu­
ra, Comercio y Trabajo el siguiente 
escrito: 

"EJn la prensa americana de estos 
días, especialmente en el "New York 
American" del domingo 21 del mes 
próximo pasado, se publica la labor 
llevada a cabo por la Comisión nom­
brada por la legislatura del Estado 
do New York, con el objeto de estu­
diar y resolver el problema del uso y 
expendio ilícitos de drogas heroicas, 
adoptándose una ley aun más severa 
que la que rige ahora dicha materia. 
Según el informe presentado por el 
doctor J . E . Watson, hay en los Es­
tados Unidos dos millones de vícti-
nas de drogas narcóticas, hallándose 
cien mil de ellas en el Estado de New 
York, y sólo figurando la décima par­
te de ellas en la clase criminal. 

"En virtud del testimonio presen­
tado ante los comisionados por pro­
minentes fabricantes y proveedores 
al por mayor de drogas, desde que se 
puso en fuerza la Ley Harrlson, la 
venta de drogas decayó un ochenta 
por ciento. Así, pues, la superviven­
cia del vicio en cuestión se debe atri­
buir al tráfico ilegal. Por lo pronto, 
ya los organizadores de la campaña 
han obtenido que el Gobierno Federal 
coopere legislativamente con el del 

antedicho Estado, en el sentido hit 
cado. ™ 

"Además, en lo adelante, el Qebw 
no Federal tendrá control absoto! 
de las drogas heroicas en su W 
prima. ^ 

"A propuesta del doctor Ohafcg ». 
Stokes, director médico del Inebria 
Farm, en Warwlck, N Y , y r e ¿ ^ 
principal del Harrisson "Wlll, UimS 
cripclón y la venta de la heroína ¿Jí 
dará absolutamente prohibida *! 
tratarse de una droga que caree»*! 
utilidad. 1 

"Para dar Idea de la severidad en 
que ya está actuando el Gobierno 
doral en la materia, David Brown 
Henry Flelder, arrestados reciente 
mente por traficar üegalmente « 
drogas, para poder gozar de liberta 
provisional han tenido que presta 
fianzas, respectivamente, de $15 006 
$10,000." 

SOCIEDADES" 
ESPAÑOLAS 

C I R C U L O E S P A S O I . D B SAXTIAOO 
SANTIAGO D B L A S V E G A S ^ ^ 

Bllgl6 su nueva dlrectiya, que InttMnn 
los señores siguientes: . 

Presidenta de Honor: José AJonaa 1a 
renzo. " 

Presidente! José Qarrlgrfl ArtlgM, 
Primer Vlcepresid >nt»: Emilio Oaidi 

García. 
Segundo Vlceprestídento: ¿Tosé Alma 

Menéndez. 
Secretarlo: Jo84 Suárez Muñía. 

^Vicesecretario: Isidro Renduefci (ta 
Tesorero: Manuel Tuset Gartía. 
Vicetesorero: Antonio luflesta MáMue» 
Vocales: Manuel Rodríguez Femáñd« 

Antonio Freiré Forján, Justo Torre Gon­
zález, Francisco Iglesias García, José Of-
dieres Amado, José Rodríguez Salgado, 
Antonio Rodríguez Franqulz, José Mari» 
Castaños y Arsonlo Pazos Martlnei. 

Sapientes: José R. García Ménda, 
Faustino Pantigas, Angel Cruz Díaz, Ven­
tura Suárez, José Lorenzo Pérez, Jesdi 
Tlbau, Lázaro Arduengo, Ulpiano Qémei 
y Antonio García Menénaez. 

Llegue a todos nuestra entusiasta Mi' 
citación. 
H I J O S D B SAV MAMED D B HOMA1C 

He aquí la candidatura triunfante M 
las últimas electlones celebradas. 

Presidente: José Fernándea. ñ 
Vice: Manuel Acción Castro. 
Secretarlo: José Bermúdez Nieta 
Vice: Serafín González Romero. 
Tesorero: Jesús Souto Romero. 
Vice: Manuel Bafiobre Nieto. 
Vocales: Cayetano Paz Souto, •tatm 

Miragaya, José Pena Carballelra, Domln» 
go Souto Romero, Valentín Paz Castro, 
Ricardo Romero Currás, José Castro Mi-
reño, \Francisco Villares Jove. Rosendo 
González Romero, José Paz, Manuel Co­
rral Díaz y Jesús Paz Castro. 

Suplentes: Antonio Cordal y Manuel 
González Balsa. 

Sea enhorabuena. 

D e O b r a s 

P ú b l i c a s 
E X P E D I E N T E D E INDEMNIZAOIOJÍ 
E l distrito de Matanzas, remitió a 1» 

sanción del Secretario de Obras Públlcíi 
el expediente de indemnización iniciado 
con motivo de la destrucción de slembrM 
de caña al ha^rso ol emplazamiento de U 
carretera que conduce de Unión a S* 
banilla y las cuales eran propiedad d» 
Leopoldo Quevedo. 
R E P A R A C I O N D E UNA CARRETERA 

Por el distrito do Pinar del Río se W; 
mltló para su aprobaclfln «uperlor, w 
prosupuesto redactado para la reparad^ 
desde el kilómetro 13 hasta el 20, Incln-
si ve. de la tarretera de la central a PuM" 
to de Güira y Cállenlas. 

C X P U E N T E S O B R E E L "MATABl" 
De la Junta de Puertos se devuelve « 

la Secretaria, con Informo favorable w 
expediente promovido por el gobernador 
de Grieute, a instancias de la "Ñipe BW 
Company", al objeto de la construoclfi" 
sobre el río "Mayad", de un puente d« 
madera con tramo metálico, para dar 
so a la vía férrea de uso privado del w* 
genio "Preston". 

L A PAVIMENTACION DB 
MANZANILLO 

E l Alcalde de Manzanillo hace present» 
en un escrito que habiéndose efectuado 1» 
subasta para drenar y pavimentar dlch» 
ciudad, estas obras estarán bajó la ins­
pección y fiscalización de la Secretaría d» 
Obras Públicas y remite la copla literal 
levantada con motivo de dicha subasta. 
OBRAS E N L A ADUANA D E MATANZAS 

L a Jefatura del Distrito de Matanzai 
remitió el presupuesto de las obras de re­
paración de la Aduana de ese puerto. 

A C A D E M I A D E C O R T E 

E n s e ñ a n z a p r á c t i c a d e l c o r ­

te de S A S T R E R I A Y C A M I -

S E R I A . C u r s o e c o n ó m i c o . D i ­

r e c t o r : R . A l o n s o . V i l l e g a s , 

n ú m e r o 5 6 , a l to s . H a b a n a . 

901 alt 121-12 

Zona Pisca! da la Habana 
REGAÜOAOIQ^ DE A Y B 

• F E B R E R O 3 

\ 13.560,51 

C e r v e z a : ¡ D é m e m e d i a ^ T r ó p i c a 


